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O novo líder do PSD não teve a apoteose verificada em anteriores gresso, frisou mesmo que vai ser árdua a tarefa para unir o partido. 
congressos. Menezes conseguiu um resultado excelente e isso fez- Ão PS, Mendes ameaçou com bloqueio à revisão constitucional se 
se sentir em Pombal. Ferreira Leite, presidente da Mesa do Con- o referendo sobre a Europa não anteceder o do aborto. PÁGINAS 11 A 13 
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Não infrinja a Lei e leve para casa o seu Colete reflector obrigatório pelo novo Código da Estrada 


— EM ES As 


ESGOTADOS 

16 CONCERTOS 
NA CASA 
DA MÚSICA 


Vistoria dos SMAS detectou 
anomalias no sistema de esgo- 
tos, que foram comunicadas 
ao construtor. PÁGINAS 3 E 36 


POLÉMICA 

PS E BE ACUSAM 
RIO DE ARRASTAR 
“NOVELA? DO 
TÚNEL DE CEUTA 


Vereador José Luís Catarino 


vai levar assunto à reunião da ' 


Câmara de amanhã. PÁGINA 4 


AUTÁRQUICAS 
ASSIS ACUSA 
FERREIRA TORRES 
DE CANDIDATURA 
“QIRCENSE” 
EM AMARANTE 


Líder da distrital do Porto 
do PS apresentou ontem, em 
Marco de Canaveses, candi- 
datos socialistas do interior 
do distrito. PÁGINAS 14 E ÚLTIMA 


Promoção 
PORTO - POSTAIS 
COM HISTORIA 


HOJE 
Oferta de 3 
postais * 
*Calecção de 105 postais a publicar - 
de2'*a 6.º feira no nosso jornal. 
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Momento ao hufante D Henrique 


e 


Tomás Costa venceu o 
concurso com um trabalho 
denorrinado Invicta . A decisão 
levantou contestações de sectores 
da opinião pública portuense 
simpatizantes de Teixeira Lopes 
que apresentou o projecto Por 
Mares Nunca Dantes Navegados 


Início do Séc. KK 


É sa ara que se construisse o Monumento ao 
Infante D. Henrique, foi aberto concur- 
so ao qual se apresentaram sete projec- 

tosTomás Costa, venceu o concurso com um 

trabalho denominado “Invicta”. A decisão foi 
polémica, pois levantou contestações de secto- 
res importantes da opinião pública portuense 
simpatizante de Teixeira Lopes que apresentou 
um projecto denominado “Por Mares Nunca 

Dantes Navegados”. O projecto inicial de To- 

más Costa mostrava a imagem do Infante de 

rosto voltado para o Palácio da Bolsa. Foi altera- 

do neste pormenor, e o "Navegador" ficou a 

olhar de frente para a margem do Douro, de on- 

de partiu a expedição a Ceuta. 

Em 4 de Março de 1894, dia que assinalou o V 
Centenário do nascimento do Infante D. Henri- 
que , realizou-se a cerimónia da benção da pri- 
meira pedra do monumento, na presença dos reis 
D. Carlos e D. Amélia. Dava-se, assim, início a um 
atribulado processo que apenas viria a ser con- 
cluído, com a inauguração do monumento, seis 
anos depois. 

A "primeira pedra” foi retirada do rochedo de Jlctual 
Sagres e transportada até ao Porto num navio de E = 

o a . Eevt RAP ço 
guerra. Da Cantareira até à Ribeira veio numa 
caravela construída, para o efeito, nos estaleiros de 

Gaia. 

A inauguração ocorreu a 19 de Outubro de 
1900, por ocasião de uma visita dos monarcas ao 
Porto. 

A propósito do monumento, Sant'Anna Dioní- 
sio afirma no “Guia de Portugal”, de Raul Proen- 
ça: "A figura do Infante, em indumentária quase 
cortesanesca, de pé e de cabeça descoberta (junto 
da figura, um globo terrestre, como símbolo de 
largueza dos horizontes do seu espírito), levanta o 
braço direito, como que a indicar o imperativo da 
indagação oceânica. 

No sopé, dois grupos alegóricos: o do lado Sul, 
representando o Triunfo das Navegações portu- 
guesas (uma Vitória conduzindo dois fogosos cor- 
céis de Neptuno e dois tritões); do lado Norte, 
uma simples figura femininá (bastante parisiense) 
simbolizando a Fé nos Descobrimentos”. 


B - PORTO — Monumento Infante D. Henrique 
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Cascata em Lordelo do Ouro e Barredo 


“” 


Trata-se, por certo, da Ribeira da 
Granja referida nas memórias paro- 
quiais de Lordelo do Ouro na divisão 
administrativa do Porto, no ano de 
1758: “Nasce nos confins desta freguesia 
huns olhos de água perene,em sítio pla- 
no e aprazivel; a qual corre por esta dita 
freguesia,e della se utilizão muytos 
campos, os quais rega pela estação do 
Estyo, e por esta razão faz esta terra 
mais copiosa nos frutos e no milho 
grosso.Sem que pague pensão alguma 
aos moradores della mais as devidas 
que lhe dão pelos seus campos,e em fins 
deste benefício se regão aos Domingos e 
dias Santos desde a meya noite do dia 
antecedente the tocar a Santos à missa 
conventual dos taes dias; e fenece esta 
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ágoa no Ryo Douro; com ela moem de- 
zoito Azenhas copeiras e hum moinho, 
propriedades que fazem os senhores 
dellas mais opulentos”. 


Barredo 


“O Barredo é uma das zonas mais típi- 
cas do Porto onde ainda palpita o coração 
medieval da cidade. No seu traçado labi- 
ríntico encontram-se casas onde o tempo 
deixou a sua marca e que correram o risco 
de desaparecer da malha urbana portuen- 
o (o 

A sua toponímia, de uma riqueza 
apelativa, recorda-nos uma vivência 
hoje afastada do nosso quotidiano: 


Cova do Drago, Viela do Barroco, Beco 
das Panelas (hoje desaparecido), Ilha 
dos 30, Escadas da Mancebia, Escadas 
do Porão, Rua de Baixo, Rua dos Ta- 
noeiros. 

Nesta ambiência de autencidade popu- 


lar, surgem-nos as imagens do Senhor dos 
Aflitos (na Rua de Baixo) e do Senhor de 
Matosinhos (na Travessa dos Canastrei- 
ros), símbolos de uma religiosidade ingé- 
nua, mas sentida.” Porto Património 
Mundial. 
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as e saneamento da Casa da Música 


O Comércio do Porto 3 


não respeitam o previsto no projecto 


À vistoria dos SMAS, realizada na semana passada, detectou 
as divergências, que já foram comunicadas ao construtor 


o Jennifer Mota 
's Serviços Municipali- 
zados Águas e Sanea- 
mento (SMAS) detecta- 
ram algumas anomalias na Ca- 
sa da Música, no Porto. O 
presidente do Conselho de Ad- 
ministração dos SMAS, Rui Sá, 
explicou que numa vistoria às 
águas e saneamento daquele 
equipamento, realizada na se- 
mana passada, foram encontra- 
das divergências “entre o que 
está feito e o previsto no pro- 
jecto aprovado”. 

Perante as conclusões da ins- 
pecção, Rui Sá pediu aos SMAS 
para comunicarem ao constru- 
tor do edifício emblemático a 
discrepância detectada. “Podia 
ter mandado cortar a água, mas 
não o fiz”, adiantou o também 
vereador da CDU na Câmara 
do Porto, quando falava, no fi- 
nal de uma visita na freguesia 
de Campanhã, sobre a necessi- 
dade de haver bom-senso na 
questão do túnel de Ceuta (ver 
página 4). 

“O habitual neste tipo de si- 
tuações é enviar um ofício.a co- 
municar as falhas detectadas, 
mas dei instruções para que se 
enviasse, de imediato, um fax 


A instalação do saneamento na Casa da Música tem anomalias / PEDRO FERRARI 


para resolver os problemas o 
mais depressa possível”, acres- 
centou o responsável dos 
SMAS. 


Apesar de desconhecer os por- 
menores técnicos das divergências 
encontradas, Rui Sá diz que “são 
pequenas coisas. E específica: “Es- 


Residentes na Presa de Contumil 
preocupados com o futuro 


= Plano de Pormenor de Contumil prevê que uma ilha, que alberga oito famílias, 
= seja demolida. Rui Sá esclareceu os afectados e promete levar assunto à câmara 


Do JenniferMota 


Os moradores de uma ilha na 
Rua da Presa de Contumil, na 
freguesia de Campanhã, no Por- 
to, que terá de ser demolida devi- 
do à concretização de um plano 
para a zona, insurgiram-se com 
o facto de não serem informados 
sobre o futuro do local. O verea- 
dor da CDU na Câmara do Por- 
to, Rui Sá, visitou o espaço, mu- 
nido dos projectos e ouviu as 
preocupações e críticas dos resi- 
dentes. 

Rui Costa foi uma das vozes 
que mais se ouviu: “Na câmara 
está tudo em segredo de Estado”, 
reclamou na sequência de nunca 
lhe ter sido mostrado o plano 
para o local, onde mora há 18 


anos. Conta que, ao longo dos 
anos, tem feito todos os melho- 
ramentos na casa e teme que os 
seus argumentos não sejam tidos 
em conta, na altura de abando- 
nar a ilha. Sá esclareceu que o 
realojamento está assegurado. 
Mas aí surgiam novas reclama- 
ções: “Querem fazer disto uma 
zona de luxo e, para isso, a câma- 
ra manda-nos para um bairro 
social”, lançou Rui Costa. 

O projecto começou a ser deli- 
neado ainda no anterior manda- 
to com a decisão de criar vias de 
acesso entre o Mercado Abastece- 
dor, no Porto, e Gondomar. As 
vias avançaram ainda integradas 
no Plano de Pormenor das Antas, 
mas o Plano de Pormenor de 
Contumil, cujo arranque ficou 


decidido em Julho de 2003, com 
o compromisso de estar executa- 
do num prazo de 90 dias, não co- 
nheceu novos avanços. Um ano e 
meio depois, os moradores, que 
terão de ser realojados desconhe- 
cem o que o futuro lhes reserva. 
Rui Sá promete levar a questão à 
próxima reunião do Executivo. 
Ainda em 2003 foi aprovado, 
com o voto contra da CDU, por 
considerar prematuro, um proto- 
colo para se começarem a estabe- 
lecer as negociações com as par- 
tes envolvidas no plano. 


Falta de informação 

Além do atraso na elaboração 
do plano, Rui Sá critica o facto 
dos moradores não terem sido in- 
formados do que vai ser feito. “O 


tá relacionado com o sistema de 
águas residuais não ter cumprido 
algumas regras, mas acrescenta 
que “não é motivo para alarme”, 


- Rui Sá desconhece os pormenores,mas acredita que as falhas 
serão facilmente resolvidas sem comprometer a inauguração 


O construtor da Casa da 
Musica já foi informado das 
alterações que têm de ser fei- 
tas. “São coisas simples, mas 
têm de ser concretizadas”, fri- 
sou Rui Sá. À reposição do sis- 
tema como o projecto preco- 
niza não comprometerá a 
inauguração da Casa da Músi- 
ca, agendada para a próxima 
quinta-feira. 


SE TE TETE T STE 


“Tento por-me sempre 
do lado da solução e 
não do problema”, 
sublinhou Rui Sá 


Rui Sá deixou a sua “boa- 
vontade de colaborar” como 
um exeplo que deve ser segui- 
do pelos políticos. “Tento por- 
me sempre do lado da solução 
e não do problema”, concluiu. 

O COMÉRCIO tentou, sem 
sucesso, contactar os respon- 
sáveis da Casa da Música no 
sentido de averiguar se altera- 
ções já estão em curso. 


Rui Sá ouve queixas dos moradores de Contumil / HUMBERTO ALMENDRA 


que me custa mais é não haver 
um conhecimento prévio. Quan- 
do se faz um desenho tem que se 
falar com os moradores. Não po- 
demos dar prioridade ao betão e 
esquecer as pessoas. Em causa es- 
tá a ilha conhecida como “do Vi- 
gário”, onde moram oito famílias, 
num total de cerca de 30 pessoas. 

O realojamento dos morado- 
res é a questão central, Para o ve- 
reador, a melhor solução passa 
por a câmara negociar com o 


proprietário de forma a ficar res- 
ponsável pelo processo, deduzin- 
do os custos dos realojamentos 
na indemnização a dar aos pro- 
prietários. 

Os residentes também trans- 
mitiram vários problemas refe- 
rentes ao abastecimento de água 
e ao saneamento na zona. Esses 
serão encaminhados para os 
Serviços Municipalizados Águas 
e Saneamento (SMAS)”, disse 
Rui Sá. 
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PS e BE acusam Rio de ser 0 
principal culpado do arrastar 
da “novela do túnel de Ceuta” 


Socialistas querem 
debater o assunto 
na próxima reunião 
de Câmara. O Bloco 
de Esquerda diz 
que o dossier é um 
“finca-pé eleitoralista” 


Paula Mourão Gonçalves 
Jennifer Mota 


saída do túnel de Ceuta 
Ã frente ao Museu Nacio- 

nal Soares dos Reis 
(MNSR) é “ilegal” e o “finca- 
pé” de Rui Rio não é mais que 
um episódio de uma “gover- 
nação contra a população”. 
Quem o diz é o vereador so- 
cialista José Luís Catarino que, 
garantiu ao COMÉRCIO, vai 
levar o assunto a discussão na 
reunião de Câmara de ama- 
nhã. 

O vereador diz, aliás, que 
Rui Rio “não mostra vontade 
de resolver o problema mas de 
o agudizar”. Afinal, na opinião 
do socialista, “grande culpa- 
do” por todo este “imbróglio” 
é Rui Rio. “Antes de avançar 
para qualquer obra, há que 
obter as licenças necessárias e 
isso aplica-se aos cidadãos e às 
autarquias”, afirma o vereador, 
para concluir que “a Câmara 
avançou para a obra de forma 
ilegal”. 

João Teixeira Lopes, do 
Bloco de Esquerda, vai mais 
longe e diz que a “novela túnel 
de Ceuta” e a recente recusa de 
Rui Rio em aceitar a contra- 
proposta do Instituto Portu- 
guês do Património Arquitec- 
tónico (IPPAR) para prolon- 
gar o túnel até à Rua de Adolfo 
Casais Monteiro é um “finca- 
pé com fins claramente eleito- 
ralistas”. Próximo das eleições 
autárquicas, acusa, O presi- 
dente da autarquia portuense 
“está a utilizar este episódio 
para-se afirmar como um pa- 
ladino da luta contra o centra- 
lismo”. 

O deputado bloquista diz 
mesmo ter mais confiança no 
IPPAR e “na razoabilidade da 
ministra da Cultura” do que 
em Rui Rio para resolver a 
questão. 


Saida nas traseiras 
do Santo António 
Teixeira Lopes, que consi- 
dera o prolongamento do tú- 
nel até ao museu “uma bizar- 
ria e uma ilegalidade”, lembra 
que este traçado “não só con- 
traria o IPPAR, como desafia 
o próprio Plano de Mobilida- 
de ainda em vigor no municí- 
pio”. 

Neste documento prevê-se 
que o túnel desemboque nas 
traseiras do Santo António, 
solução que o deputado consi- 
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A obra junto ao Museu Soares dos Reis /FERNANDO FONTES 


dera ser “a ideal” e que “nunca 
devia ter sido alterada”. 

No entanto, e face ao de- 
senrolar da situação, “a con- 
tra-proposta do IPPAR - de 
prolongar o túnel até à Rua de 
Adolfo Casais Monteiro - pa- 
rece-me muito razoável”, diz. 

Já José Luís Catarino acre- 
dita que-os técnicos poderão 
ainda encontrar “a melhor so- 
lução”, mas não avança com 
uma proposta concreta. Sabe 
apenas o que não convém à ci- 
dade: “Não podemos é estar 
de acordo com a saída frente 
ao museu” atira. 

Para o deputado socialista, 
esta solução é “um desrespeito 
com uma instituição impor- 
tantíssima da cidade”. O que 
se vê, regista, “nos montões de 
terra que colocaram mesmo 
na frente da porta do museu”. 


Rui Sá ao lado de Rio 
Já Rui Sá, vereador do Am- 
biente na Câmara do Porto, 
defende a proposta da autar- 
quia para a saída do túnel de 
Ceuta a 25 metros do Museu 
Nacional Soares dos Reis - e 
deixou um apelo à ministra da 
Cultura, Isabel Pires de Lima, 
para “alterar a decisão”. Sá en- 
tende que a governante deve 
colocar “o interesse público à 
frente das questões patrimo- 
niais” e, assim, “resolver rapi- 
damente o imbróglio”. 
O vereador comunista dei- 


xou ainda a sua preocupação 
pelo facto de “começarem a 
existir indícios do túnel se ter 
tornado numa batalha políti- 
co-partidária”. o que conside- 
ra “negativo”. 

Sobre os argumentos que 
sustentaram o parecer negati- 
vo do Instituto Português do 
Património Arquitectónico 
(IPPAR) para a saída do túnel 
na rua D. Manuel II, o verea- 
dor comentou: “Não me pare- 
ce que cause muito impacto 
ao Soares dos Reis”. E frisou o 
facto das alternativas não se- 
rem viáveis: “Se o Ministério 
da Cultura insistir na saída 
junto ao hospital S. António 
não estou de acordo, não tem 
lógica”. No apelo ao bom-sen- 
so, Sá lembrou que a polémica 
e os atrasos na obra estão a 
afectar directamente os mora- 
dores e os comerciantes da zo- 
na. 

No entanto, o vereador fri- 
sou que esteve contra o reiní- 
cio dos trabalhos naquela in- 
fra-estrutura e criticou ainda 
não ter sido pedido previa- 
mente o parecer ao IPPAR, 

Depois de a autarquia ter 
recusado, anteontem, o pro- 
longamento do túnel até à 
Rua de Adolfo Casais Montei- 
ro proposto pelo IPPAR, 
aguarda-se agora a resposta 
daquele organismo que pode- 
rá, mesmo, ditar o embargo da 
obra. 


Juraram bandeira 12 Voluntários 
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FERNANDO FONTES 
Os Bombeiros Voluntários.do Porto contam, desde ontem, com mais 
12 elementos, que ontem juraram bandeira numa cerimônia que passou os 
portões do quartel e se estendeu até à rua, para surpresa de todos quantos 
por ali passavam €e viam os soldados da paz engalanados. Da nova fornada 
de bombeiros, nove são mulheres. A cerimónia de juramento de bandeira 
ocorreu pelas 11h00 e contou com a presença do comandante do Batalhão 
de Sapadores Bombeiros e um representante dos Portuenses. 


“Centro comercial de Miragaia” 


- HUMBERTO ALMENDRA 
A 1º Decor Dress Market do Porto, feira de vestuário, deco- 
ração, têxtil, mobiliário e artigos para o lar, terminou ontem os seus três 
dias de permanência nos arcos de Miragaia. “O certame teve como ob- 
jectivo reunir no mesmo local stands de 80 lojas do Porto e Vila Nova de 
Gaia, pela necessidade de divulgar a qualidade de espaços que normal- 
mente não são tão conhecidos”, explicou Rui Terra, da organização. 


Valongo homenageia padeiros 


/ HUMBERTO ALMENDRA 
O concelho de Valongo, onde se produz uma afamada regueifa 
e onde terá surgido a designação de "molete” para os pequenos pães de 
trigo, homenageou o sector da panificação. A Câmara Municipal inau- 
gurou uma escultura de Mendes da Rocha e de Orlando Machado (fun- 
cionários da edilidade), na rotunda da Fonte da Senhora. A peça mostra 
um padeiro a introduzir a massa no forno e uma vendedora de reguei- 
fas, com um exemplar daquele pão na mão. 
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Impasse nas negociações 
para garantir controlo total 
do centro comercial Dallas 


- Promotor imobiliário pretende investir 24 milhões de euros num 
- projecto que pode fazer “ressuscitar” o edifício, fechado desde 1999 


a 


promotor imobiliário 
(Or Trigo admitiu a 

existência de um impas- 
se nas negociações para garantir 
a plena posse do Dallas, centro 
comercial do Porto fechado 
desde 1999 por insegurança, 
onde pretende investir 24 mi- 
lhões de euros. 

Artur Trigo detém 90 por 
cento dos espaços do "shop- 
ping”, tendo-se gorado sucessi- 
vas tentativas para assegurar a 
compra da parte restante, con- 
forme disse à agência Lusa. 

"Esses proprietários preten- 
dem uma transacção de modo a 
recuperar algum capital, mas a 
verdade é que não há grande al- 
ternativa, uma vez que traba- 
lhamos com orçamentos aper- 
tados”, disse o promotor. 

O projecto de Artur Trigo 
passa por aproveitar apenas a 
“carcaça” do imóvel, redese- 
nhando-se todo o interior deste 
espaço de 20 mil metros qua- 
drados repartido por uma de- 
zena de andares. 

A ideia seria transformar o 
Dallas num “shopping” alterna- 
tivo aos grandes espaços co- 
merciais da cintura do Porto, 
sem os tradicionais hipermer- 
cados como lojas-âncora e 
apostando numa “oferta de 
qualidade”. 

A aposta é justificada tendo 
em conta a localização do Dal- 
las na Boavista, uma das zonas 
tida como das de maior poder 
de compra no Porto, segundo 
explicou Carlos Loureiro, da 
empresa que gere o condomí- 
nio do "fantasmagórico” centro 
comercial. 

Também contactado pela 
Lusa, o vice-presidente da Câà- 
mara do Porto e responsável 
pelo pelouro de urbanismo, 
Paulo Morais, manifestou con- 
cordância de princípio quanto 
ao projecto de Artur Trigo para 
reabilitar o “shopping”, mas 
acrescentou que ainda não há 
condições legais para aprecia- 
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Ainda não há solução para o Dallas /HUGO CALÇADA (ARQUIVO 


ção do pedido de viabilidade. 

"Sei que há um promotor in- 
teressado em reabilitar o 'shop- 
ping?, só que o projecto não 
tem tramitado por falta de al- 
guma documentação”, disse o 
autarca, explicando que o (in- 
completo) processo deu entra- 
da nos serviços em 2003. 

A documentação em falta 
prende-se precisamente com a 
comprovação da posse plena do 
centro comercial por parte do 
promotor requerente. 

“Por nós, nunca seria cons- 
truída aquela aberração urba- 
nística. Mas como infelizmente 
já lá estava quando assumimos 
a autarquia, saudamos qual- 
quer projecto para a reabilitar”, 
acrescentou o eleito social-de- 
mocrata, que cumpre o seu pri- 
meiro mandato autárquico. 

O Centro Comercial Dallas, 
inaugurado a 08 de Dezembro 
de 1984, está encerrado desde 
Julho de 1999 por ordem da 
Câmara do Porto, na sequência 
de sucessivas inspecções do Ba- 
talhão de Sapadores Bombeiros 
(BSB) que apontavam para a 
crescente falta de condições de 
segurança. 

Este centro comercial, um 
dos primeiros a surgir na cida- 
de, esteve rodeado de polémica 
desde o início, tendo funciona- 
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do durante 15 anos sem licença 
de habitabilidade. 

Os problemas começaram 
ainda durante a construção, cu- 
jos trabalhos chegaram a ser 
embargados pela autarquia, 
apesar de o embargo nunca ter 
sido cumprido. 

O interior labiríntico e os 
problemas de segurança, com 
assaltos, confrontos físicos e ti- 
roteios frequentes, nunca per- 
mitiram o total sucesso deste 
centro comercial, apesar da sua 
boa localização. 

Não é, por isso, de estranhar 
que, em 1987, três anos depois 
da abertura, apenas estivessem 
a funcionar 240 das 530 lojas 
existentes. 

O processo que culminou 
com o encerramento das portas 
começou a 14 de Janeiro de 
1999, quando a Câmara do Por- 
to ordenou o fecho do centro 
comercial a partir de 31 de Ja- 
neiro, tendo como base uma 
vistoria do BSB que denunciava 
um agravamento das condições 
de segurança. 

A decisão foi contestada por 
três comerciantes que recorre- 
ram para o Tribunal Adminis- 
trativo do Porto, mas o tribunal 
deu razão à autarquia, numa 


sentença datada de 15 de Março | 


de 1999. 
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E CONSULTÓRIO URBANÍSTICO Es: 


EEE: Gabinete 
Tenho uma empresa de construção e fui contratado para de Advogados 
realizar as obras de recuperação de um edífcio numa zona a 


de intervenção de reabilitação urbana. Como é natural 
pretendo realizar as obras ao menor custo possível e isto 


» implica que, designadamente, os custos com equipamentos 


de segurança não sejam excessivos. Sucede que, num passado 
recente, tive uma má experiência que resultou na morte de 
um trabalhador, e só não me levou à cadeia porque se 
provou que ele não usava o capacete de protecção que lhe 
estava distribuído. 

De que forma posso evitar os riscos de uma condenação? 


A actividade de reabilitação de um imóvel, como obra de cons- 
trução que é, impõe que sejam cumpridas todas as disposições 
legais aplicáveis ao sector da construção civil, assumindo neste 
domínio particular importância, entre outros, o DL 273/2003, de 
29/10, o DL 348/93, de 1/10, o DL 441/91, de 14/N1,€ 0 DL 
41821, de 11/08/1958. 

Além de configurar contra-ordenação, a violação destas disposi- 
ções pode ser igualmente punida em sede criminal — cfr. alíneas 
a) e b) do artigo 277º do Código Penal - com pena de prisão de 
1a 8anos, moldura agravada em 1/3 nos seus limites minimo e 
máximo se vier a resultar a ofensa à integridade física ou a mor- 
te de outrem. 

Pratica o crime previsto no artigo 277º do Código Penal quem 
“no âmbito da sua actividade profissional infringir regras legais, 
regulamentares ou técnicas que devam ser observadas no pla- 
neamento, direcção ou execução de construção” ou “omitir a 
instalação (...) de aparelhagem ou outros meios existentes em 
local de trabalho e destinados a prevenir acidentes”, “e criar des- 
te modo perigo para a vida ou integridade fisica de outrem ou 
para bens patrimoniais alheios de valor elevado”. 

Sendo o bem jurídico protegido pelo tipo legal de crime (Infrac- 
ção de Regras de Construção - artigo 277º do Código Penal), o 
dano em instalações e a perturbação de serviços a garantia de 
segurança em determinadas áreas de actuação humana, o artigo 
286º do Código Penal prevê a atenuação especial da pena, ou 
mesmo a sua dispensa, sempre que o agente “remover volunta- 
riamente o perigo antes de se ter verificado dano considerável”. 
Em face das consequências gravosas que pode acarretar a viola- 
ção das aludidas disposições, que a pretendida redução de cus- 
tos não poderá acarretar a omissão daquelas que o legislador 
entende constituírem as condições mínimas de segurança - o. 
chamado âmbito do risco permitido -, isto é, aquele que, sendo 
reconhecido e inevitável, é socialmente aceite como inerente à 
actividade em causa, 

Nem sempre, porém, o desrespeito pelas disposições aplicáveis 
acarreta a punibilidade, em sede penal. E, aliás, frequente a 
ocorrência de sinistros por culpa dos próprios lesados, a chama- 
da auto-colocação em perigo - será o caso do trabalhador que 
não usa ou usa incorrectamente o material de segurança que 
lhe está distribuído. Nestes casos, impõe-se a demonstração de 
que a violação dos dispositivos legais aplicáveis em matéria de 
segurança não foi o factor determinante para a colocação em 
perigo do lesado. À absolvição do leitor no processo de que foi 
objecto terá, em face dos elementos fornecidos, resultado da 
aplicação desta figura a que vimos de aludir. 


Resposta de Catarina Matos, Advogada 
— catarina.matosQantoniovilar.pt 


As questões dos nossos leitores podem ser 
enviadas ao nosso jornal por carta ou E-mail, 
através dos seguintes endereços: 


O Comércio do Porto - Rua de Fernandes Tomas, 352, 1º 
4000 - 209 Porto 

ou 

jornalDocomerciodoporto.pt 
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Os responsáveis pelo Zoológico da Maia esperam ver resolvidos os problemas para obterem o licenciamento do espaço / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Z00 da Maia espera nova vistoria na 
expectativa de obter licenciamento 


À aposta na vertente pedagógica e cultural 


Desde a última inspecção, as instalações 
dos animais passaram a ter melhores condições 


pc 


sgotado o prazo que o De- 
For: 59/2003 deu aos 
30 parques zoológicos 
portugueses para cumprirem as 
directivas comunitárias, as vis- 
torias da Direcção-Geral de Ve- 
terinária vão averiguar se os es- 
paços têm condições para man- 
ter as portas abertas. Desde a 
última inspecção, o Zoo da 
Maia, onde foram detectadas di- 
versas falhas, sofreu várias 
transformações. O director do 
parque, Carlos Teixeira, consi- 
dera que, neste momento, “as 
recomendações estão cumpri- 
das a 100 por cento” e, por isso, 
“estão reunidas as condições pa- 
ra obter o licenciamento”. 
Desde a última vistoria, as 
maiores mudanças fizeram-se 
nas instalações dos animais. O 
cimento e as grades de ferro fo- 
ram substituídos por madeira e 
vidro respectivamente. Além 
destas escolhas proporcionarem 
mais conforto e bem-estar às es- 
pécies, aumentam a segurança. 
Dos animais, porque deixam de 
ser alimentados pelos visitantes, 
através das grades, e destes que 
deixam de ter contacto com os 
animais. Também a pensar na 
segurança, a parte privada do 
zoológico, restrita aos tratado- 
res, sofreu várias intervenções. 
A colocação de vegetação nas 
instalações é outra novidade do 
parque. “Os animais passaram a 


ter uma zona mais privada, on- 
de se podem refugiar, o que aju- 
da a combater o stress”, explicou 
Carlos Teixeira. 

Outras duas recomendações 
também já acatadas foi a cons- 
trução de um acesso à clínica, 
através do parque, e a melhoria 
das condições dos quartos de 
banho, que antes não estavam 
equipadas para servir pessoas 
com deficiência. 

O relatório também se referia 
à falta de pessoal especializado. 
Mas o director considera que se 
tratou de uma “análise precipi- 
tada”, porque o parque tem o 


criou novos equipamentos abertos aos visitantes 


pessoal em número e com as 
qualificações necessárias. “Na 
altura, nem perguntaram. Te- 
mos veterinário, biólogo. Às ve- 
zes, até cedemos o nosso pes- 
soal”, contestou. 


Aprender com 

os animais 

Uma outra aposta recente do 
Zoo da Maia foi a vertente peda- 
gógica e cultural. O auditório, a 
maternidade e o laboratório são 
os equipamentos que possibili- 
tam aos visitantes e, sobretudo 
às crianças, aprender com os 
animais. O objectivo do auditó- 


e DES tm sy 
Animais de grande porte foram 


transferidos para outros parques 


Uma das principais críticas 
apontadas ao zoo maiato, na 
última vistoria, foi 3 existência 
de animais de grande porte, 
sobretudo de primatas, em es- 
paços exiguos e desadequados 
aos seus comportamentos na- 
turais. Como o previsto alarga- 
mento do parque está depen- 
dente da disponibilização de 
terrenos e não tem uma data 
em vista, a solução encontrada 
foi transferir os referidos ani- 
mais para outros parques. Os 
espaços deixados livres foram 
entretanto ocupados por es- 


pécies mais pequenas. Termi- 
nado o período dado para a in- 
trodução de melhoramentos, 
falta ainda transferir um oran- 
gotango. O último animal de 
grande porte, que vai deixar o 
parque, viajará no próximo dia 
23 para as Canárias. À partida 
do animal atrasou-se devido 
ao seu novo habitat, em Espa- 
nha, ainda estar a ser prepara- 
do. Carlos Teixeira entende que 
a opção constituiu “um passo 
importante para a melhoria 
geral das condições dos ani- 
mais”. 


rio é ser um espaço de transmis- 
são de alguns conteúdos teóri- 
cos aos alunos das várias escolas 
que realizam visitas de estudo 
ao parque. Os vídeos permitem 
um contacto diferente com a vi- 
da dos animais. “Por exemplo, 
será possível ver como eles nas- 
cem e acompanhar o crescimen- 
to”, explicou Carlos Teixeira. A 
maternidade também actua no 
mesmo sentido. Além de essen- 
cial para o nascimento das espé- 
cies que procriam no zoo, está 
equipada de forma a que os visi- 
tantes possam contemplar os re- 
cém-nascidos. 

O laboratório, palco de ex- 
periências dos profissionais do 
parque, estará a curto prazo 
aberto aos visitantes. O enri- 
quecimento pedagógico do 
parque será completado por vi- 
sitas guiadas ao espaço, na se- 
quência de um protocolo fir- 
mado com o Instituto Cultural 
do Rottary Club e com a inte- 
gração da horta biológica no 
roteiro de visita. 

O comboio turístico leva os 
visitantes até à antiga estação 
dos caminhos-de-ferro, na fre- 
guesia da Maia, onde foi instala- 
da uma horta comunitária com 
quinze talhões de terreno. Aí são 
sensibilizados para várias ques- 
tões ambientais. Carlos Teixeira 
não descarta a possibilidade de 
ser necessário fazer “alguns 
acertos”, mas acredita que a vis- 
toria vai ser favorável ao parque. 


is O Andante 


Refém 
“de Ceuta 


Câmara do Porto 
meteu-se num bu- 
raco e agora é pos- 


sível dizer que Rui Rio jo- 
ga muito do seu futuro 
político na capacidade de 
ver a luz ao fundo do tú- 
nel de Ceuta. 

Ceuta traz-nos à memó- 
ria uma jornada feliz da 
nossa história, antes do 
desastre de Tânger, terra 
de mouros onde perde- 
mos um Infante e deixa- 
mos ficar muitas vidas e 
muita glória. 

Julgo que não será caso 
para tanto. Mas é certa- 
mente caso para que o 
presidente da Câmara do 
Porto faça valer o seu po- 
der, admitindo que o tem. 
O dr. Rui Rio, sozinho, 
pode não ser suficiente 
para se impor à Ministra 
da Cultura. Agora o Por- 
to, claro que é. Tem que 
ser. O que é que pode 
uma qualquer ministra da 
Cultura contra a nossa ci- 
dade? 

Faltará a Rui Rio mobili- 
zar os cidadãos e as forças 
vivas da cidade. O Museu 
Soares do Reis valerá o 
que os portuenses enten- 
derem que vale. O desafio 
que se coloca a Rui Rio é 
saber se depois de três 
anos e tal enfiado no ga- 
binete com o lápis atrás 
da orelha, é capaz de se 
soltar, vir para o terreno e 
viver no meio do povo 
uma contestação que im- 
ponha a Lisboa a vontade 
da população da cidade. 

Falta também saber o 
que pensa o Porto. Since- 
ramente acho que a maior 
parte dos portuenses não 
sabe o que pensar sobre 
este assunto, porque nin- 
guém ainda os motivou 
suficientemente. Nem o 
dr. Assis, que acabou de 
descobrir o túnel neste 
fim-de-semana, nem o dr. 
Rui Rio, que passou o res- 
to do mandato mais preo- 
cupado em poupar tos- 
tões e chatear o Futebol 
Clube do Porto, contri- 
buíram para esse esclare- 
cimento. 

Nos termos em que as 
coisas estão, penso que o 
dr. Rui Rio tem uma boa 
oportunidade para mos- 
trar um novo estilo. Assim 
ele o queira e q uerendo, 
assim ele seja capaz de tal 
ousadia. 
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GNR deteve dois 
narcotraficantes 
na Póvoa de Varzim 


É o ManuelaPinto 


Dois narcotraficantes fo- 
ram detidos ontem de manhã 
na Póvoa de Varzim, pela 
GNR, cujos militares apreen- 
deram droga para todos os 
gostos (heroína, cocaína e ha- 
xixe) e 6.600 euros. 

Trata-se de dois homens, 
de 34 e 32 anos, residentes na 
Aguçadoura, na Póvoa de 
Varzim, que pelas 7h00 viram 
os soldados da GNR entra- 
rem pelas suas casas, para dar 
cumprimento a mandados de 
buscas domiciliárias. 

A rusga foi efectuada por 
soldados do Núcleo de Inves- 
tigação Criminal da GNR de 
Santo Tirso, que encontra- 


ram na casa dos suspeitos he- 
roína suficiente para 102 do- 
ses individuais, 11 doses de 
cocaína e seis de haxixe. Além 
do estupefaciente, os milita- 
res encontraram e apreende- 
ram 6.600 euros, "que seriam 
fruto do tráfico de droga”, 
disse ao COMÉRCIO fonte 
policial, referindo que os dois 
homens são suspeitos de 
abastecer de droga várias lo- 
calidades da Póvoa de Var- 
zim, designadamente Aguça- 
doura, Estela, Navais e A-Ver- 
O-Mar. 

Os dois detidos passaram 
a noite nas instalações da 
GNR e deverão ser hoje pre- 
sentes a juiz no Tribunal da 
Póvoa de Varzim. 


Dois estudantes agredidos 
e roubados no Porto 


—ManuelaPinto 


Dois estudantes foram 
agredidos e roubados an- 
teontem por grupos de jo- 
vens, que visavam os telemó- 
veis e dinheiro das vítimas. 

No primeiro caso, a vítima 
foi um estudante de 16 anos, 
residente no Porto, foi agre- 
dido e roubado por três assal- 
tantes, anteontem de madru- 
gada, pelas 5h20, na Rua do 
Pinheiro Manso, naquela ci- 
dade. 

O adolescente disse ter si- 
do abordado por três ho- 
mens, que aparentavam entre 
os 20 e os 30 anos, e que um 
deles exibiu uma navalha. Pe- 


rante a ameaça, o jovem en- 
tregou-lhes dois telemóveis e 
um fio em ouro, que avaliou 
em 250 euros. 

No mesmo dia, mas pelas 
17h30, na Estrada Exterior da 
Circunvalação, perto da Se- 
nhora da Hora, foi a vez de 
ser assaltado um outro estu- 
dante, também de 16 anos, 
morador em Gondomar. 

O lesado disse que os as- 
saltantes, que aparentavam 
entre os 16 e os 20 anos, 
aproximaram-se dele em bi- 
cicletas, rodeando-o em se- 
guida. Depois, agrediram-no 
a soco e pontapé e roubaram- 
lhe o telemóvel, que avaliou 
em 250 euros. 


Monumento aos Combatentes 
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O Monumento aos Combatentes da Grande 
Guerra foi ontem inaugurado na Maia “na presença de centenas 
de pessoas, onde se contavam muitos militares, entre eles dez ge- 
nerais e muitos familiares de combatentes”, disse ontem ao CO- 
MERCIO o presidente da Câmara Municipal da Maia, responsável 
pela construção da escultura. “Vieram falar comigo há três meses 
e eu acedi. E um monumento único. A população aderiu em mas- 
sa”, acrescentou Bragança Fernandes, referindo ainda que o mo- 
numento fica iluminado à noite e a cruz dos combatentes. 


Segunda mega-operação 
de segurança em dois dias 
termina com mais 48 detidos 


- A PSP contabilizou 35 detidos por infracções automobilísticas (álcool a mais 
- e sem carta de condução) e três mulheres em situação ilegal no nosso país 


É o ManuelaPinto 


segunda mega-operação 
Á aus a PSP efectuou no 
Grande Porto durante as 
24 horas de sábado, envolvendo 
400 polícias, resultou na detenção 
de 48 pessoas, pelos mais variados 
crimes, e no apuro de 5.520 euros 
em infracções, pagas na altura. 
Tal como o COMÉRCIO 
avançou ontem, dos 48 detidos, 
30 acusaram álcool a mais, en- 
quanto cinco conduziam sem 
carta e um resolveu conduzir 


mesmo tendo a carta apreendida. 


Além disso, 200 automobilistas 
foram apanhados em flagrante 
em infracções várias, como seja o 
excesso de velocidade e com ál- 
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cool a mais (com valores que não 
dão lugar a detenção). As coimas 
foram cobradas na altura e mui- 
tos pagaram, perfazendo um total 
de 5.520 euros. Quem não pagou, 
viu a carta ou os documentos do 
carro serem apreendidos. 

Na contabilidade final, foram 
fiscalizadas 750 viaturas, de várias 
categorias. Com o decorrer da 
mega-operação, a segunda em 
três dias, os agentes detiveram 
ainda mais três pessoas que con- 
duziam mas não têm carta. 

Nesta rusga, os agentes passa- 
ram tudo a pente fino, como 
constataram os proprietários dos 
20 restaurantes, bares e discotecas 
que foram invadidos durante a 
madrugada e dia de sábado. No 


total, a PSP detectou 56 infrac- 
ções nas regras de funcionamento 
destes estabelecimentos, como se- 
ja a falta de licença de utilização 
ou do livro de reclamações, ou 
ainda a tabela de preços e o horá- 
rio de funcionamento que não es- 
tavam afixados. 

Num bar de alterne situado na 
Rua da Madeira foram três mu- 
lheres ilegais em Portugal. Uma é 
venezuelana, de 21 anos, que disse 
ser estudante e deu como morada 
uma pensão do Porto. As outras 
duas mulheres são brasileiras: 
uma de 21 anos, que referiu-ser 
operadora de marketing e mora 
em Vila Nova de Gaia, e outra de 
24 anos, vendedora, residente em 
Matosinhos. 


nasais a todos os clientes em Portugal, por terem também contribuído 
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avançado da actualidade. 


Ter o melhor é uma questão de confiança. 
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NORTE 


[m) BRAGA 


Troço até Barcelos da auto-estrada 
Al1/ICI4 é hoje inaugurado 


- À auto-estrada vai permitir aliviar o trânsito habitualmente 


Ministro das Obras Públicas, Mário Lino, vai estar na abertura 


da nova via, com uma extensão de 15 quilómetros 


ministro das Obras Públi- 
(Os: Mário Lino, inaugura 

hoje o troço da auto-es- 
trada Al1/IC14, com 15 quilóme- 
tros de extensão, que vai ligar 
Braga a Barcelos. Fonte governa- 
mental adiantou que a nova via, 
entre Braga e Esposende, que cus- 
tou 59 milhões de euros - 20 mi- 
lhões investidos pelo Estado e o 
restante pela Aenor-Auto-Estra- 
das do Norte, SA -, estará pronta 
na sua totalidade até ao final de 
Outubro de 2005. 

A AJI/ICI4 vem desconges- 
tionar o tráfego na Estrada Na- 
cional (EN) 14 entre as três cida- 
des, que é caótico no dia a dia, 
mas se torna insuportável no pe- 
ríodo do Verão. 

Durante o acto inaugural, que 
decorrerá numa tenda instalada 
no futuro Nó de Braga (Oeste), o 
presidente da empresa “Estradas 
de Portugal, E.P.E., António La- 
ranjo, apresenta o Programa de 
Concessões para a região Norte, 
enquanto que a empreitada da 
nova via será apresentada pelo 
administrador-executivo da AE- 
NOR, José Carlos Ferreira Neves. 

Com uma extensão de 15 qui- 
lómetros e um perfil transversal 
do tipo “2x2 vias” com separador 


im) VIANA DO CASTELO 


- caótico na EN14, entre Esposende, Braga e Barcelos 


O toço da A11 entre Braga e Barcelos abre hoje ao trânsito /PAULO FREITAS 


central, desenvolve-se entre o nó 
de ligação de Barcelos, onde esta- 
belece ligação com 2 EN 103, e o 
nó de Ferreiros, em Braga, já 
construído no âmbito da Variante 
à ENI4. 

Tem três nós de ligação, o de 


Braga Oeste (A3) - para conexão 
com a A3 ea EN14 e que só estará 
terminado em Outubro -, o de 
Braga (Ferreiros) e o nó de Barce- 
los. Terá, também, três praças de 
portagem, quatro viadutos, com 
36, 95 e 92 metros, 19 passagens 


superiores, sete passagens inferio- 
res e uma passagem inferior ao 
caminho-de-ferro. 

O troço começou a ser cons- 
truído em Janeiro 2003, tendo 
sido concluído em 27 meses. 
Ao longo da construção, per- 


Circulação no IP9 entre Ponte de Lima 
e No gueira deverá abrir em Setembro 


É Ivone Marques 


Em Setembro deste ano já de- 
verá abrir à circulação automó- 
vel o troço do IP9 entre Noguei- 
ra (Viana do Castelo) e a vila de 
Ponte de Lima. Quanto ao ICI, 
entre Viana do Castelo e o conce- 
lho de Caminha, está mais atra- 
sado, prevendo-se a sua conclu- 
são para finais de 2006. A estima- 
tiva foi avançada ao 
COMÉRCIO por António Cruz, 
o responsável pela Direcção de 
Estradas de Viana do Castelo, 
que destaca o papel fundamental 
que estas duas vias irão ter para o 
desenvolvimento do Alto Minho, 


Direcção de Estradas 
- admite atraso no IC], 
entre Viana e Caminha. 
À conclusão está agora 
prevista para o final 
do próximo ano 


No que toca ao 1P9 o respon- 
sável não tem grandes dúvidas de 
que “estará pronto no próximo 
mês de Setembro, são pelo menos 
essas as previsões”. O ICI é que só 
completará a ligação a Caminha 
em "finais do ano de 2006"... 


) 
DR e a a 


Na origem desse atraso na 
conclusão da obra, está o facto 
do Instituto do Ambiente ter 
chumbado o traçado de ligação a 
via rápida à Estrada Nacional 13, 
em Caminha, isto depois de uma 
acesa contestação da população 
de Lanhelas, Vilar de Mouros e 
Argela, preocupada com os im- 
pactos que a obra iria ter nas três 
freguesias ao nível dos recursos 
hídricos, dos danos na paisagem 
natural e em algum património 
arqueológico. A suspensão do 
actual traçado obriga agora à 
realização de um novo projecto e 
de um Estudo de Impacte Am- 


biental. António Cruz escusa-se 


a o am 


- da região”. 


a confirmar o impacto que o 
chumbo do Relatório de Confor- 
midade Ambiental teve no anda- 
mento dos trabalhos. "Não te- 


nho ainda informações actuali- . 


zadas sobre o assunto”, referiu. 
No entanto, não tem dúvidas 
em afirmar que estas são duas 
obras fundamentais para o dis- 
trito de Viana do Castelo. "Numa 
perspectiva de desenvolvimento 
do distrito, e numa perspectiva 
de desenvolvimento sustentado, 
naturalmente que auto-estradas 
como estas são vias estruturantes 
e são vias que propiciam um de- 
senvolvimento mais o pa 


” + 


mitiu a criação de 350 postos 
de trabalho por mês. 


Pedido adiamento 
da abertura do 1C14 

Apesar do descongestiona- 
mento do tráfego entre Braga e 
Barcelos, já que a EN13 tem gran- 
des dificuldades no seu escoa- 
mento, a Associação Comercial e 
Industrial de Barcelos pediu ao 
Ministério das Obras Públicas o 
adiamento da abertura ao trânsi- 
to do IC14 entre Braga e Barcelos, 
até que esteja concluído o nó na 
ligação da A3, em Martim. 

A ACIB considera que "é me- 
lhor adiar a inauguração do IC 
14”, sob pena de as obras que es- 
tão a decorrer em Martim se tor- 
narem mais complexas e mais de- 
moradas. 

O troço que será hoje inaugu- 
rado integra-se na auto-estrada 
All, que vai ligar o litoral de Es- 
posende ao interior, estando, 
também, a conclusão da ligação 
entre Guimarães e o IP4 prevista 
para o terceiro trimestre deste 
ano. 

O projecto prevê uma veloci- 
dade-base de 120 Km/hora para o 
traçado em planta, e 100 Km/ho- 
ra para o perfil longitudinal, devi- 
do às características topográficas 
e de ocupação edificada dispersa. 


O IC1, agora designado A28, 
faz a ligação entre o Porto e 
Viana do Castelo. As obras em 
curso não são mais do que o 
prolongamento desta via para o 
Norte da capital de distrito, até 
ao concelho de Caminha, numa 
extensão de 22,5 quilómetros, 
incluindo uma ligação com 
uma extensão de cerca seis qui- 
lómetros à EN13, no concelho 
de Caminha. A obra tem um 
custo global de 63,3 milhões de 
euros. 

O IP9, que também mudou 
de designação para A27, tem já 
um troço de nove quilómetros 
aberto à circulação, entre Viana 
do Castelo e Nogueira. No total 
vai ter cerca de 20 quilómetros 
de extensão e, no segundo se- 
mestre deste ano, deverá com- 
pletar a ligação entre Viana do 
Castelo e Ponte de Lima. Os 
três lanços que compõem esta 
via rápida vão custar 98,8 mi- 


lhões de euros. 
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im) VILA NOVA DE CERVEIRA 


Primeiro canil do Vale do Minho 


deve abrir dentro de duas semanas 


Estrutura só receberá, 
- inicialmente, 15 
animais. À prioridade 
da Câmara é propor 
para adopção os cães e 
gatos acolhidos 


Câmara de Vila Nova de 
A Cerveira espera ter em 
uncionamento daqui a 
duas semanas o primeiro Ca- 
nil/Gatil do Vale do Minho. A 
convicção foi avançada ao CO- 
MERCIO por José Manuel Car- 
pinteira; o presidente da autar- 
quia. "Julgo que dentro de duas 
semanas, no máximo, já deverá 
estar a funcionar”, disse. 

A obra custou aos cofres da 
autarquia, nesta primeira fase, 
cerca de 35 mil euros. Embora só 
esteja preparada para receber 
inicialmente 15 animais, a estru- 
tura pode vir a crescer já que a 
autarquia deixou o espaço com 
condições de ampliação no futu- 
ro, “caso venha a ser necessário”, 
e que permitem a sua duplica- 
ção. Situa-se a pouca distância 
do centro da vila, mais concreta- 
mente junto à ETAR da freguesia 
de Loivo, e tem actualmente a ca- 
pacidade de acolher em simultá- 
neo uma quinzena de cães e ga- 
tos. 

Embora este seja o primeiro 
Canil/Gatil do Vale do Minho 
não há expectativas de que ele 


" Ivone Marques 


m) BRAGANÇA 


Cerveira val ter um canil dentro de duas semanas /LUME FÉLIX 


possa vir a servir os concelhos vi- 
zinhos. De acordo com José Ma- 
nuel Carpinteira, "a intenção é 
que ele seja só municipal, porque 
aqui não há espaço para isso”. O 
autarca recorda que, há uns anos, 
chegou a discutir-se a possibili- 
dade de ser construído um Canil 
Intermunicipal, mas que os mu- 
nicípios não conseguiram chegar 
a acordo. Assim, a Câmara de 
Cerveira "decidiu avançar isola- 
damente porque estávamos 
preocupados com essa situação”. 
No entanto, a autarquia não fe- 
cha a porta à construção de uma 


estrutura que venha a recolher os 
animais abandonados dos con- 
celhos do Vale do Minho. "Pode- 
mos vir, posteriormente, a inte- 
grar o projecto de um Canil In- 
termunicipal, mas noutro local”. 

A Câmara de Cerveira decidiu 
construir o equipamento por ha- 
ver uma preocupação com o nú- 
mero de animais errantes exis- 
tentes no concelho e com os con- 
sequentes perigos que tal facto 
pode constituir para a saúde pú- 
blica. A partir da agora espera 
que, “de uma forma correcta e 
cumprindo a legislação em vigor, 


se possa recolher os animais e 
dar-lhes o tratamento adequa- 
do”. Uma das prioridades, diz Jo- 
sé Manuel Carpinteira é que, de- 
pois de tratados, os animais "se- 
jam propostos para a adopção”. 
Quanto aos que não consegui- 
rem encontrar uma nova casa, à 
intenção passa por "aguentá-los 
o tempo que for possível". Caso 
não sejam adoptados, a atenden- 
do à lotação da estrutura, "po- 
dem eventualmente vir a ser aba- 
tidos”. A gestão do espaço e dos 
animais vai ser feita por um vete- 
rinário municipal. 


Distrito já tem 120 postos públicos 
de acesso à Internet nas sedes das juntas 


- Presidente da 

= ANAFRE está 
satisfeito com o número, 
mas alerta 

para a falta de formação 
dos recursos humanos 


ú João Campos 


No distrito de Bragança já 
existem 120 Postos Públicos de 
Acesso à Internet (PPAI) a fun- 
cionar nas sedes das juntas de fre- 
guesia. Grande parte resulta de 
um protocolo celebrado em Ja- 
neiro do ano passado entre a Pre- 
sidência do Conselho de Minis- 
tros e a Associação Nacional de 


Freguesias (ANAFRE). O objecti- 
vo é dotar de PPAI todas as jun- 
tas, O que já se verifica em metade 
das freguesias do País, ou seja, 
cerca de 2.200. 

O acordo financia em 75 por 
cento a aquisição de equipamen- 
to informático, além de suportar, 
durante três anos, os custos de li- 
gação à Internet, seja em Banda 
Larga, linha RDIS ou via analógi- 
ca 


Algumas autarquias do mun- 
do rural debatem-se, contudo, 
com dificuldades para assegurar a 
manutenção dos equipamentos e, 
até, para prestar esclarecimentos a 
todos aqueles que procuram as 
juntas de freguesia para aceder à 
Internet. | 

"Em termos de número esta- 
mos acima de muitos distritos do 


País, mas o grande problema é a 
formação”, alega o delegado dis- 
trital da ANAFRE, Paulo Xavier. 
Na opinião do autarca, o Go- 
verno deveria ter assegurado a 
formação dos recursos humanos 
antes de proceder à colocação dos 
computadores. Como isso não 
aconteceu, as autarquias vão fa- 
zendo o que podem para manter 
os postos de Internet em funcio- 
namento. "Felizmente há sempre 
o filho, o neto ou o amigo que 
percebem do assunto que ajudam 
a freguesia e passam a mensa- 
gem”, recorda Paulo Xavier. 
Outras das dificuldades pren- 
de-se com a continuidade dos 
PPAI após a vigência do protoco- 
lo. "Durante três anos o Estado 
comparticipa, mas depois as Jun- 
tas mais pequenas não vão ter 


verbas para suportar as despesas”, 
receia o secretário da Junta de 
Freguesia de Nunes, Luís Gonçal- 
ves. 
O presidente da ANAFRE, Ar- 
mando Vieira, faz questão de sos- 
segar os autarcas. "Acreditamos 
que o Governo vai ser sensível a 
esta matéria e que haverá formas 
de renovar os apoios concedidos, 
pois a Internet é uma necessidade 
básica”, sustenta o responsável. 


Vilas sem concelho... 

e sem dinheiro 

O presidente da Junta de Fre- 
guesia de Izeda, Amílcar Maurício 
defende aumentos significativos 
ao nível das transferências de ver- 
bas para as vilas do distrito de 
Bragança que não são concelho. 
Neste leque incluem-se Argozelo, 


im) ESTARREJA 


Peregrino 
atropelado 
com gravidade 
em Avanca 


Um peregrino, de 66 anos, 
que seguia em direcção ao 
Santuário de Fátima foi ontem 
atropelado com gravidade por 
uma mota na Estrada Na- 
cional (EN) 109, na freguesia 
de Avanca, em Estarreja. 

De acordo-com fonte do 
posto da Guarda Nacional Re- 
publicana de Avanca, tudo 
aconteceu cerca da 1h40, ao 
quilómetro 41 da EN109, 
quando o peregrino, que 
seguia a pé pela berma da 
estrada, foi colhido por um 
motociclo de alta cilindrada. 


O peregrino não terá 
sido visto, pois 
seguia sem colete 
reflector 


Ão que tudo indica, o con- 
dutor da mota, um homem de 
27 anos, não terá visto o pere- 
grino, que seguia sem o 
necessário colete reflector. 

Na sequência do acidente, o 
condutor da mota sofreu uma 
fractura num pé. Quanto ao 
peregrino, ficou ferido com 
gravidade, tendo sido trans- 
portado para o Hospital de 
Aveiro. À hora do fecho desta 
edição era desconhecida a 
evolução do seu estado de 
saúde. 


Torre D. Chama, Sendim e Izeda, 
todas elas dependentes das trans- 
ferências do Fundo de Equilíbrio 
Financeiro. “Temos mais gente e 
maior dimensão, mas as transfe- 
rências que recebemos são pouco 
maiores do que as de algumas al- 
deias”, lamenta o autarca. 

Sem mais verbas, o responsá- 
vel diz que "não faz sentido ser vi- 
Ja” e questionou o presidente da 
ANAFRE acerca desta matéria. 

Confrontado com esta ques- 
tão, Armando Vieira, defendeu a 
estratificação dos meios financei- 
ros de acordo com a dimensão e 
importância de cada freguesia. "É 
necessário dignificar e dotar essas 
vilas com outros recursos finan- 
ceiros”, sustenta o presidente da 
ANAFRE. Na óptica do responsá- 
vel, as vilas que não são concelho 
“tém de ter uma atenção especial 
em função da sua urbanidade, 
importância, área e número de 
eleitores”. 

A dignificação das vilas que 
não são concelho também faz 
parte do leque de propostas que a 
ANAFRE vai apresentar ao novo 
Governo. 


COCO TELECEU CENTENA OCA CARACA an a" 


10 


NORTE 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


COTISTAS ESSES III EESTI 


[m) VINHAIS 


Casares recebe Turismo de Aldeia 


com investimento inédito na região 


= Cinco casas 

- de arquitectura 
tradicional foram 
recuperadas. Ministério 
da Economia pagou 

50 por cento 


“E e is Taro 


asares é a primeira aldeia 
Á de Trás-os-Montes e Alto 
ouro a receber um inves- 
timento na área do Turismo de 
Aldeia. Trata-se de uma modali- 
dade de Turismo no Espaço Rural 
que obriga os promotores a criar 
um mínimo de cinco unidades de 
alojamento no mesmo espaço. 
Foi isso que a empresa "A Car- 
queja" fez na aldeia de Casares, 
concelho de Vinhais, a partir do 
restauro de cinco casas de arqui- 
tectura tradicional, que hoje pro- 
tagonizam uma oferta turística 
inédita na região. 

A partir de um investimento 
de 300 mil euros, comparticipa- 
dos em 50 por cento pelo Minis- 
tério da Economia, a aldeia ofere- 
ce cinco casas de Turismo de Al- 
deia com um total de nove 
quartos, que podem alojar 18 
pessoas. 

O gerente de "A Carqueja”, 
Fernando Costa, diz que o licen- 
ciamento do projecto, em Setem- 
bro passado, marcou o concreti- 
zar de um sonho antigo de inves- 
tir no Turismo no Espaço Rural. 
"A escolha desta aldeia foi quase 
uma obra do acaso, mas a vonta- 
de de apostar no turismo já tem 


algum tempo, numa atitude par- 
tilhada pelos meus filhos”, recor- 
da o empresário. 

Do sonho à reslidade, visitar 
hoje a aldeia de Casares é encon- 
trar a Casa da Fonte, a Casa do 
Medronheiro, Casa da Figueira, 
Casa da Mina e Casa dos Picoti- 
nhos, cinco unidades apoiadas 
por uma recepção onde a empre- 
sa faz o acolhimento dos turistas. 


Paredes com pedra à vista 

A preservação da arquitectura 
tradicional foi um dos pontos de 
honra do projectista. Por isso, as 
casas mantêm algumas das traves 
de madeira primitivas, as janelas à 
moda antiga, os varandins do se- 
gundo piso em castanho ou car- 
valho e o mobiliário a condizer 
com a rusticidade que se respira 
nos Casares. 

Um dos aspectos que também 
salta à vista no interior das habi- 
tações são as paredes que "trans- 
piram” pedra, em vez de azulejo, 
tinta ou outros materiais menos 
adequados a este tipo de unidades 
turísticas. "Quisemos dotar as ca- 
sas de todo o conforto possível, 
mas sem retirar a tipicidade”, sa- 
lienta Fernando Costa. 

Prova disso é que as cinco ca- 
sas dispõem de aquecimento cen- 
tral, televisão na sala e nos quar- 
tos, roupa de cama, cozinha total- 
mente equipada com louça, 
frigorífico, micro-ondas e, até, 
máquina de café. 

As unidades começaram a re- 
ceber turistas em Setembro pas- 
sado e os resultados estão a 
agradar aos promotores do in- 
vestimento. "Ainda estamos nu- 
ma fase de divulgação, mas te- 


jm) MACEDO DE CAVALEIROS 


Uma das casas recuperadas para o turismo em Casares / JOÃO CAMPOS 


mos tido épocas boas, como o 
Natal, a Passagem de Ano e o 
Carnaval, em que a taxa de ocu- 


pação ultrapassou as expectati- 
vas”, salienta o responsável de 
"A Carqueja”. 


Associação Comercial e Industrial volta 
a apostar na Feira de S. Pedro 


! João Campos 

O presidente da Associação 
Comercial e Industrial de Ma- 
cedo de Cavaleiros (ACIMC), 
António Cunha resume em 
poucas palavras os objectivos 
da Feira de S. Pedro, que decor- 
re de 25 de Junho a 2 de Julho 
naquela cidade. A “promoção 
das nossas empresas, dos recur- 
sos e potencialidades de Trás- 
os-Montes e a captação de in- 
vestimento na região” são, se- 
gundo o dirigente, a base do 
certame. 

Este ano, a ACIMC vai gastar 
400 mil euros na organização 
da Feira de S. Pedro, que conta- 
rá com a presença de 200 expo- 


= Certame vai decorrer 

= entre 25 de Junho e 2 
de Julho. Objectivo 

é promover empresas, 
recursos e 
potencialidades da região 


sitores. O parque municipal de 
feiras e exposições começa a ser 
pequeno para dar resposta às 
solicitações, dado que 80 por 
cento dos espaços destinados às 
empresas já estão ocupados. 
"Este é um velho problema 
que nos acompanha há muito 
tempo”, reconhece António Cu- 


nha. "Por mais que aumente- 
mos a capacidade do parque de 
exposições, mais espaço é ne- 
cessário, uma vez que cada vez 
há mais empresas a quererem 
expor no nosso certame”, ga- 
rante o responsável. 


Novo parque de feiras 

A mudança de local, contu- 
do, não é pacífica, dado que re- 
tirar o certame do centro da ci- 
dade pode resultar na perda de 
identidade de um acontecimen- 
to que já vai em 12 edições. 

O assunto está nas mãos da 
Câmara de Macedo de Cavalei- 
ros, que equaciona a hipótese 
de construir um novo parque 
de feiras na zona industrial, 


mas sem deixar certezas. "É um 
processo que está em aberto e 
que está a ser discutido pelas 
forças vivas da cidade, porque 
as soluções tanto podem passar 
pala construção de um novo lo- 
cal como pela renovação do 
parque já existente”, explica o 
presidente da Câmara, Beraldi- 
no Pinto. 

Enquanto a questão do novo 
local é discutida, a ACIMC tra- 
balha com o que tem. "Estamos 
preocupados em introduzir o 
melhor ordenamento e uma 
maior racionalização do espaço 
de exposição de modo a melho- 
rar a visibilidade dos exposito- 
res e facilitar a visita do públi- 
co”, assegura António Cunha. 


Piscina e tasquinha 
Na forja já está a construção de 
uma tasquinha, com posto de 
venda de produtos da terra, que 
vai nascer numa casa já adquirida 
para o efeito, que também será al- 
vo de restauro. "Vai ser um local 
de convívio como as tavernas de 
antigamente, onde os turistas po- 
derão adquirir pão, fumeiro ou 
mel para levar para as suas terras 
de origem”, explicou Fernando 
Costa. 


Casares transforma-se 
na segunda aldeia da 
zona Norte a receber 

Turismo de Aldeia 


Outro dos projectos que está 
em curso é a construção de uma 
piscina junto à Casa das Picoti- 
nhas. "No Verão esta zona é quen- 
te e a piscina será mais um espaço 
de convívio e lazer”, reforça o em- 
presário. 

A população local, por seu la- 
do, recebe os visitantes com a ha- 
bitual hospitalidade transmonta- 
na, até porque o turismo tem ani- 
mado a aldeia. 

Com muitas histórias para 
contar, alguns populares não dei- 
xam de recordar os tempos áu- 
reos do contrabando, responden- 
do aos anseios dos turistas desejo- 
sos de conhecer o quotidiano 
desta pequena aldeia fronteiriça. 

Com um escasso número de 
habitantes, Casares salta para a ri- 
balta ao transformar-se na segun- 
da aldeia da zona Norte a receber 
unidades de Turismo de Aldeia. A 
primeira foi o Soajo, concelho de 
Arcos de Valdevez, não pela mão 
de uma empresa privada, mas de 
uma associação de desenvolvi- 
mento. 


A maioria das empresas são 
transmontanas, embora algu- 
mas representem marcas de 
âmbito nacional e internacio- 
nal. "Este é um certame que 
pretende ser uma montra da ca- 
pacidade do tecido empresarial 
da nossa região, que tem na Fei- 
ra de S. Pedro uma excelente 
oportunidade para se destaca- 
rem no mercado”, acrescenta o 
dirigente. 


Martinho da Vila regressa 
Grande parte do orçamento 
do certame é canalizado para os 
espectáculos musicais, um dos 
principais atractivos do evento. 
Após o adiamento de última 
hora que ensombrou a edição 
do ano passado, o cantor brasi- 
leiro Martinho da Vila regressa 
ao cartaz para animar a primei- 
ra noite do da feira. O progra- 
ma contempla, ainda, outros 
nomes da música como Tony 
Carreira, Paulo Bragança, 
Quim Barreiros, Santa Maria e 
Mercado Negro, entre outros. 
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Mendes conquistou 

497 votos (56,6%) 
para a Comissão Política 
Nacional, enquanto 
Menezes recebeu 381 
votos (43,4%) 


Do GuilhermeSoares 
e Paulo Alexandre Neves 


arques Mendes venceu o 
Congresso do PSD, em 
Pombal, mas não con- 


venceu a maioria dos congressis- 
tas que, para além de se dividirem 
na votação entre as duas candida- 
turas - a nova Comissão Política 
Nacional recebeu 497 votos (56,6 
por cento dos'votos), enquanto a 
lista de Luís Filipe Menezes rece- 
beu, para o mesmo e principal ór- 
gão dirigente do partido, 381 vo- 
tos (43,4%) -, não lhe deram a 
maioria no Conselho Nacional. 

No discurso de encerramento 
da reunião magna social-demo- 
crata, o novo líder do partido 
confessou que "ambas as candi- 
daturas podiam ter vencido como 
podiam ter perdido”, garantindo, 
contudo, "contar com todos. To- 
dos são necessários”. Marques 
Mendes rejeitou a ideia de.que o 
partido esteja dividido, mas a ce- 
rimónia de encerramento do 
congresso começou bem mais 
tarde do que o previsto porque 
houve uma recontagem de votos. 
Havia quem não acreditasse nos 
resultados de algumas mesas de 
voto (ver caixa). 

O sinal de divisão interna esta- 
va dado. Do lado dos "menezis- 
tas" era patente a felicidade pelo 
resultados obtidos, tendo na Co- 
municação Social (principalmen- 
te, os comentadores políticos) o 
alvo predilecto de todas as críti- 
cas. Ainda assim, e para além de 
demonstrar que estavam unidos 
ao novo líder do partido (a come- 
çar por Luís Filipe Menezes), con- 
fessavam abertamente ter saído 


de Pombal com uma percenta- 


gem suficiente para ser uma opo- 


sição interna vigilante e pronta 


para novos desafios. Cúriosa- 
mente, a nova presidente da Mesa 
do Congresso, Manuela Ferreira 
Leite, deixava transparecer nas 

breves palavras que dirigiu a to- 
dos, antes de Marques Mendes, 
que este "vai ter um trabalho 
muito árduo”. 

E esse trabalho começa pela 
unidade do partido. Isso mesmo 
assumem os “mendistas”, ainda 
que para alguns o “excesso de 
confiança” com que, sobretudo, o 
núcleo duro da candidatura che- 
gou a Pombal tivesse provocado 
alguns dissabores e um nervosis- 
mo miudinho patente aq longo 


Marques Mendes com tarefa árdua 
para unir os sociais-democratas 


Marques Mendes venceu o congresso, falta saber se conquistou, em definitivo, o partido /ANDRÉ KOSTERS/ALUSA 


dos três dias de congresso, em es- 
pecial no segundo. Mesmo assim, 
Marques Mendes venceu e está 
pronto para fazer do PSD um 
partido com “novo estilo de fazer 
política”, "renovado" e "forte". Na 
Comissão Política Nacional, a "re- 
novação” passou pelo regresso 
aos órgãos do partido de Pedro 
Passos Coellho, Arlindo Cunha 
ou mesmo Azevedo Duarte. 


"PSD não será muleta 

do Governo” 

Para já, Marques Mendes dei- 
xou, de novo, a promessa que, ca- 
so o Governo insista na realização 
do referendo do aborto, ainda es- 
te Verão, antes do referente à Eu- 
ropa e à sua Constituição, o PSD 
não estará disponível para uma 
revisão constitucional. "Se ceder à 


agenda política dos partidos de 


esquerda terá a nossa firme opo- 


sição”, disse o novo líder social- 
democrata, para quem o Governo 
socialista já demonstrou, no seu 
primeiro mês de existência, "pri- 
mar mais pela ausência do que 
pela presença”. “Cada mês que 
passa, sem medidas de fundo, é 
um mês mais de afastamento em 
relação à Europa”, acrescentou. 

Daí Marques Mendes voltar a 
repisar na ideia e necessidade de 
uma “plataforma de desenvolvi- 
mento” em torno de três áreas: 
Justiça, reforma do Estado e Fi- 
nanças Públicas. "Saibamos estar 
à altura deste momento”, disse, 
garantindo, por isso, que “o PSD 
não será muleta do Governo”. 
"Seremos uma oposição exigente 
e firme ao Governo, mas não se- 
remos ao desenvolvimento de 
Portugal”, acrescentou. 

Pedindo ao Presidente da Re- 
pública, Jorge Sampaio, que esteja 


atento às novas propostas sociais- 
democratas, o novo líder do PSD 
exigiu do Governo uma atenção 
especial também aos assuntos so- 
ciais e económicos. "Não há ver- 
dade na política económica ou 
não há política económica verda- 
deira”, acentuou, frisando tam- 
bém que “não é tirando dinheiro 
de outras áreas que se resolvem as 
promessas”. 

Sem uma cartada forte, usual 
nestes momentos e, em particular 
com uma nova liderança partidá- 
ria, Marques Mendes preferiu di- 
zer ontem que "em Pombal co- 
meçou uma nova caminhada. Sa- 
be o país, o Governo”. Houve, 
porém, quem dissesse no final 
que faltou ao novo líder do PSD 
convicção. Os próximos tempos 
são decisivos para Marques Men- 
des. A começar já em Outubro, 
nas eleições autárquicas. 


Recontagem de votos dá vantagem 
a Borges sobre Menezes nas moções 


À cerimónia de encerramento 
do congresso do PSD começou 


bem mais tarde do que o previs- 


to por causa de uma reconta- 
gem de votos pedida por uma 


das listas candidatas à liderança 


face à discrepância de resulta- 


dos em algumas mesas, sobretu- 
do quanto aos resultados para a 


Comissão Política Nacional 
(CPN). A "suspeita" passava por 
apenas três mesas, mas depois 
de negociações tudo foi recon- 
tado. Já nessa altura encontra- 


vam na sala do congresso todos 


os convidados, congressistas € 
militantes do partido. 

Feitas as contas finais, Manuela 
Ferreira Leite foi a que conse- 
guiu o melhor score eleitoral, 
para a Mesa do Congresso, Mar- 
ques Mendes venceu para a Co- 
missão Política Nacional e para 
o Conselho Nacional, ainda que 
neste caso tenha só eleito 19 
dos 55 conselheiros que com- 
põem aquele órgão, o que signi- 
fica que o novo lider do PSD 
não tem ali maioria absoluta (a 
propósito, a lista afecta a Luis 


Filipe Menezes conseguiu eleger 
11).0 candidato derrotado viu, 


pela recontágem de votos, a sua - 


moção ser relegada para terceiro 
lugar (tom 290) com Marques 
Mendes a obter 435 votos e An- 
tónio Borges e a sua "terceira 
via” a conseguir 290. 

Na cerimónia de encerramento 
foi visivel a ausência do núcleo 
duro "barrosista” (por exemplo, 
José Luís Arnaut ou Nuno Mo- 
rais Sarmento), que deixou de 
fazer parte dos órgãos do PSD. 
Outros dirigentes do partido 
deixaram a cúpula dirigente do 
PSD, tal como Rui Rio, Miguel 
Relvas, Pedro Santana Lopes, en- 
tre outros, tornando-se, agora, 
simples militantes de base. 


LISTADOS  — 
ÓRGÃOS 
NACIONAIS 
ELEITOS 


Y COMISSÃO POLITICA NACIONAL 
Presidente - Luis Marques 
Mendes 

Vice-presidentes - Eduardo 
Azevedo Soares, Paula Teixeira 
da Cruz, Arlindo Cunha, Carlos 
Encarnação, Isabel Damasceno 
e Pedro Passos Coelho. 
Secretário-geral - Miguel Ma- 
cedo 

Vogais - Macário Correia, Dul- 
ce Franco, Telmo José Moreno, 
Maria de Lurdes Costa Sousa, 
Vasco Cunha, Regina Bastos, 
Maria do Céu Baptista Ramos, 
Alvaro dos Santos Amaro, Joa- 
quim Coimbra e Vasco Rato. 


Y MESA DO CONGRESSO 


Presidente - Manuela Ferreira 
Leite 

Vice-presidentes - Fernando 
Ruas e António Pinto Leite 
Secretários - Jaime Marta Soa- 
res, Ana Manso e Natália Car- 
rascalão. 


Y CONSELHO DE JURISDIÇÃO NA- 
CIONAL 


Presidente - Guilherme Silva 
Vogais - Jorge Bacelar Gou- 
veia, José Gonçalves Sapinho, 
Francisco José Martins, Fran- 
cisco Ferreira, Alberto Amorim 
Pereira, José Motta Veiga, Car- 
los Silva e Sousa e Filipa Gua- 
dalupe Fragata. 


Y CONSELHO NACIONAL | 


João Bosco Mota Amaral, An- 
tónio Capucho, António Preto, 
Carlos Pinto, Pedro da Vinha 
Costa, Alfredo Oliveira Henri- 
ques, Rui Vitor Costa, Paulo 
Batista Santos, Maria de Fáti- 
ma Ramos, José Paulo Baptista 
Fontes, Mário Albuquerque, 
José Cesário, António Joaquim 
Carvalho, António José Proen- 
ça Amaral, Manuel Martins, 
Paulo Jorge Amaral, Berta Ca- 
bral, António Pimentel, José 
Valentim Rosado, Manuel Fre- 
xes, Telmo Faria, Valentim Lou- 
reiro, João Augusto Martins 
Taveira, Aires Pereira, Luís Fili- 
pe Soromenho Gomes, Silvio 
Sousa Santos, José Alberto Pe- 
reirá Coelho, Rafael Feliciana, 
Francisco Covelinhas Lopes, . 
Rui Manuel Sousa Ramos, Ma- 
ria das Mercês Borges, Alvaro 
Amorim Sousa Cameiro, Antó- 
nio Jorge Peixoto, Cartos Car- 
reiras, Luís Rodrigues, António 
Costa Dieb, Isaltino Morais, 
Victor Pereira Gonçalves, Mi- 
guel Goulão, Jaime Ramos, 
Mário Nelson Simões, António 
Prôa, Carlos Poço, Victor Men- 
des, Ana Sofia Bettencourt, 
Mauro Xavier, Rui Rei, Hugo 
José Soares Neto, Paulo Morei- 
ra, Bruno Vitorino, Manuel Ri- 
cardo Almeida, Gonçalo Capi- 
tão, Alberto Santos, Paulo Re- 
nato Reis e Pedro Miguel Alves 
Braga. 
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— XXVII CONGRESSO DO PSD, EM POMBAL A eleição de Marques Mendes 


Novo secretário-geral do PSD 
admite atraso na luta autárquica 


O sucessor de Miguel Relvas 
como secretário-geral do parti- 
do é o bracarense Miguel Ma- 
cedo, ex-secretário de Estado 
da Justiça nos governos de Du- 
rão Barroso e Santana Lopes. 
Em relação às autárquicas, elei- 
ções para as quais, admitiu, o 
PSD parte com algum atraso 
em relação ao PS, Macedo disse 
"contar com o contributo de 
todos os militantes”. 

"É um trabalho que envolve 
ouvir e falar com muita gente”, 


disse. 

A grande preocupação do 
partido será, segundo, Miguel 
Macedo "criar condições para 
uma mais efectiva participação 
de todos os militantes e simpati- 
zantes do partido”, asim como 
"voltar o partido parz fora”. Pa- 
ra isso existirão “algumas mu- 
danças dentro do que propuse- 
mos na moção de estratégia”, de 
onde se destaca o congresso a 
desenrolar-se no próximo ano, 
"especialmente dedicado à revi- 
são estatutária” para a “reorga- 
nização interna do partido”. 


Quanto às “directas”, defen- 
didas por Menezes desde o iní- 
cio e apenas no sábado por 
Marques Mendes, Miguel Ma- 
cedo afirmou que elas não 
constam actualmente dos esta- 
tutos "por vontade dos militan- 
tes” e relembrou que haverá um 
congresso extraordinário para 
os militantes decidirem. 


"Favoráveis à 
estabilidade” 

"Somos favoráveis à estabili- 
dade”, à semelhança do "que 
defendemos para o país”. Este 


Luís Filipe Menezes garante 
unidade no partido apesar da 


divisão entre os congressistas 


“Estaremos todos juntos a partir de amanhã à volta do novo líder”, 
garantiu Menezes, prometendo um “combate leal, mas duro ao Governo" 


Po GuilhermeSoares 


lguém completamente 
À extrior ao congresso 
do PSD que acabasse 

de “aterrar” no Expocentro, 
em Pombal, a meio da tarde 
de ontem, julgaria que Luís 
Filipe Menezes, pela sua ex- 
pressão, alcançara a maioria 
dos votos dos congressistas. 
Isso não aconteceu - Menezes 
obteve um pouco menos de 
45 por cento dos votos contra 
os pouco mais de 55 por cen- 
to de Marques Mendes —, mas 
o resultado de Menezes supe- 
rou todas as expectativas ini- 
ciais. Visivelmente satisfeito, 
o sorriso rasgado do autarca 
era, pois, compreensível. 

Instado pelos jornalistas a 
comentar o resultado, Mene- 
zes considerou que, “em de- 
mocracia, '45/55' é um resul- 
tado equilibrado, mas quem 
ganhou foi o Luís Marques 
Mendes, ele é que é o vence- 
dor”, e rejeitou a ideia de um 
partido dividido: “amanhã 
teremos que estar todos jun- 
tos ao lado do líder do parti- 
do. Os meus companheiros 
que estiveram comigo nas lis- 
tas estarão ao lado dele. Va- 
mos fazer um combate leal, 
mas duro ao Governo de Por- 
tugal quando ele estiver mal e 
apoiá-lo quando estiver bem, 
porque o PSD é um partido 
que quer servir Portugal”. 

Menezes considerou o 
congresso de Pombal “uma 
vitória do PSD, plural, aber- 
to, onde ninguém manda, on- 
de quem manda são os seus 
militantes”. 

Assegurou ainda que “o 


Menezes não quis abordar, para já, a questão do seu futuro político 


PSD vai fazer uma oposição 
firme, unida. Estaremos to- 
dos juntos a partir de amanhã 
à volta do novo líder. Sou mi- 
litante do PSD há 30 amos, es- 
pero daqui a 30 dizer que sou 
militante há 60 anos, z defen- 
der as mesmas causas com as 
mesmas convicções”, acres- 
centou. 

Quanto ao futuro, se assu- 


mirá o lugar de deputado na 


Assembleia da República ou 
se recandidata à Câmara de 
Gaia (ou a outra...), Menezes 
afirmou "não ser o dia para se 
falar nisso”. "Vou continuar a 
andar por aí a ajudar os por- 
tugueses”, terminou com 
uma frase lançada por Santa- 
na Lopes no seu discurso de 
sexta-feira à noite e que 
ameaça, definitivamente, en- 
trar para o "politiquês”. 


Mandato “será para levar até ao fim” / FOTOS: ANDRÉ KOSTERSAUSA 


mandato de dois anos "será pa- 
ra levar até ao fim”, no final dos 
quais "o próximo líder será 


eleito dentro do que os militan- 
tes decidirem nesse congresso”, 
concluiu. 


Núcleo de António Borges 

satisfeito e surpreendido com 

€C » n mo 
score” obtido na votação 


- Moção “Transformar Portugal” foi a segunda mais 
- votada, apenas atrás da do novo líder do partido 


“E RO suas 


A moção "Transformar Portu- 
gal — por um país íntegro, solidá- 
rio, justo, próspero e moderno” — 
que tem no economista António 
Borges o seu ideólogo e maior 
protagonista, foi a segunda mais 
votada pelos 750 delegados pre- 
sentes no XXVII congresso do 
PSD, que ontem terminou em 
Pombal. Tido como o rosto da 
"terceira via”, Borges viu a sua 
moção obter 290 votos, contra 
280 de Menezes e 435 de Marques 
Mendes. 

Satisfação e alguma surpresa 
pelo resultado alcançado eram os 
sentimentos que dominavam as 
hostes "borgistas”. 

"Não estávamos de forma al- 
guma à espera de um resultado 
tão bom como este. Interpreto es- 
ses votos como um grande enco- 
rajamento. Isto significa que o 
partido está realmente aberto a 
outras contribuições”, disse Antó- 


“nio Borges. 


Admitindo ter ganho maiores 
responsabilidades dentro do PSD, 
garantiu “maior participação e in- 
tensidade de trabalho em todos os 
níveis em que isso possa ser possi- 
vel". De que forma? "Sempre que 
nos convidarem. Já recebemos, 
aliás, muitos convites de conce- 
lhias e distritais, de autarcas, dos 
TSD's”, afirmou. 

O ex-vice-governador do Ban- 
co de Portugal disse que, de ora 
em diante, a sua atitude será de 
"completa e total abertura e dis- 
ponibilidade aos convites feitos” e 
garantiu que não haverá candida- 
turas à liderança. "Temos um líder 
que acaba de chegar. É um bom Ií- 
der e vamos apoiá-lo, como o fize- 
mos, aliás, na própria votação”. 

Para Borges, Mendes sai refor- 
çado do congresso dada a "aguer- 
rida” oposição de Menezes. 


António Borges 


“Não estávamos de 
forma alguma à 
espera de um 
resultado tão bom" 


"Ele não ganhou por falta de 
comparência, mas porque con- 
seguiu vencer um concorrente 
forte”, considerou. 

Em relação às eleições autár- 
quicas manifestou disponibili- 
dade para se recandidatar à li- 
derança da Assembleia Munici- 
pal de Alter do Chão; quanto às 
presidenciais afirmou não pôr 
outra hipótese que não Cavaco 
Silva e mostrou-se confiante 
que o ex-primeiro-ministro vai 
mesmo avançar. 

Mas e se não avançar? "Se 
não for ele, o PSD vai ter um 
problema muito sério”, con- 
cluiu. 
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CISSA ETICO 


Ano mem aa MAS MA mo mr ma mma a 


e XXVII CONGRESSO DO PSD, EM POMBAL A eleição de Marques Mendes 


> ARLINDO CUNHA 


Um dos novos vice-presidentes do Partido Social Democrata 


“Esta não é, seguramente, uma 
liderança do eixo Lisboa-Cascais” 


Novo dirigente laranja 
sublinha que este 
congresso foi o que 
registou maior 
diferença de votos 
entre os candidatos 


|; Guilherme Soares 


- Como é que analisa este re- 
sultado tão renhido quanto 
inesperado? 

- Não é surpreendente 

porque nos congressos do 
PSD em que há dois candida- 
tos ou mais, normalmente as 
disputas são sempre bastante 
cerradas. Se analisarmos os 
anteriores congressos, desde 
há 20 anos, na Figueira da 
Foz, passando pelo Coliseu 
em Lisboa, ou por Viseu, veri- 
ficamos que este é aquele on- 
de, de longe, há uma maior 
diferença entre o primeiro e o 
segundo candidato. 
- Mas o dr. Menezes partiu 
para este congresso com pre- 
visões bastante abaixo do re- 
sultado que veio a obter... 

- Essa é a função dos ana- 
listas. O que importa são os 
resultados e a história do par- 
tido diz-nos que este foi, de 
longe, o congresso onde, ha- 
vendo dois candidatos à lide- 
rança do partido, a diferença 
de votos foi maior. 


Arlindo Cunha promete empenhar-se nas novas funções /AICARDO MEIRELES 


- De qualquer forma, o senti- 
mento é que Marques Men- 
des parte fragilizado... 

- Essa análise não condiz 
com a realidade. O resto são 
análises e as que se fazem pre- 
viamente criam expectativas 
que, como sabe, não condi- 
zem com a realidade. 

- Surpreendeu-o de alguma 
forma a prestação de Luís Fi- 
lipe Menezes? 

- Não. Somos amigos de 
longa data, é um político de 
grande qualidade, mas o perfil 
que prevaleceu nas escolhas 
dos militantes foi o do dr. 
Marques Mendes. O partido 
escolheu uma liderança que 
lhe dá garantias de uma esta- 
bilidade de posições estratégi- 
cas maior. Foi uma escolha en- 
tre dois perfis e não há desme- 
recimento em quem perdeu. 


- Acha então que o partido 
sai de Pombal mais unido? 

- Os partidos são os pila- 
res da democracia e por isso 
tem que partir deles a convi- 
vência democrática. As dis- 
putas pela liderança são sem- 
pre muito vivas, mas depois 
de fazermos uma opção e es- 
colhermos um líder, no dia 
seguinte somos todos do 
mesmo grupo, do mesmo 
partido. 

Neste momento o que im- 
porta ressalvar é que o país 
também se serve na oposição 
e o que o PSD tem que fazer 
é organizar-se para, nos pró- 
ximos quatro anos, fazer 
oposição de uma forma res- 
ponsável e credível. 

- À chamada “terceira via” 
marcou também este con- 
gresso. Porém ela não se 


concretizou numa candida- 
tura à liderança. António 
Borges foi uma desilusão 
para si? 

- Não. Sou amigo de longa 

data dele, dos nossos tempos 
de universidade, e só devo 
dizer que fico muito conten- 
te que gente da sua qualidade 
esteja disposta a participar 
activamente na política. É 
uma boa notícia. Ele assu- 
miu não ter experiência, mas 
vai começar a tê-la. 
- É um dos seis vice-presi- 
dentes de Marques Mendes, 
o que marca uma nova eta- 
pa na sua carreira política. 

- De facto nunca tinha si- 
do dirigente do partido, ti- 
nha sido apenas membro do 
Conselho Nacional há uns 
anos. Sou militante do parti- 
do há 30 anos e agora que fui 
desafiado para estas funções 
vou-me empenhar com to- 
das as forças para que o PSD 
faça a tal opção responsável e 
credível e que sirva o país, já 
que os portugueses o esco- 
lheram para ser oposição e 
não para ser governo. 

- O Norte está bem repre- 
sentado na nova Comissão 
Política Nacional do PSD? 

- Não fiz essa contabilida- 
de, mas se percorrer os vá- 
rios órgãos nacionais, as lis- 
tas do dr. Marques Mendes 
reflectem bem o país real, são 
muito equilibradas. Esta não 
é uma liderança do eixo Lis- 
boa-Cascais, mas do país 
real. 


“Acredito que o meu filho (Luís Marques 
Mendes) vai agarrar o partido” 


Paulo Alexandre Neves 


António Marques Mendes 


era ontem um “pai babado”. 
Nas primeiras filas, e junto dos 
seus netos, o ex-deputado do 
PSD - que confessou ao CO- 
MÉRCIO já não vir a um con- 
gresso do partido desde Viseu, 
onde o seu filho também dis- 
putou a liderança, mas que, 
então, perdeu para Durão Bar- 
roso - foi peremptório: "Acre- 
dito que ele vai agarrar o parti- 
do”. 

"Estou aqui presente para 
lhe dar a força moral necessá- 
ria para os próximos anos. Es- 
tou, naturalmente, satisfeito e 


feliz por ter ganho este con- 
gresso”, acrescentou António 
Marques Mendes. 

Já no final dos discursos foi 
possível ouvir também a mu- 
lher do novo líder do PSD. 


“Uma vitória merecida” 

Algo emocionada com o 
momento que estava a viver, 
Sofia Mendes apenas disse aos 
jornalistas: "É um enorme or- 
gulho. Esta é uma vitória me- 
recida”. 

Mais tarde, Marques Men- 
des juntar-se-ia ao resto da fa- 
mília, nomeadamente aos seus 
filhos, para saborear a vitória 
conseguida em Pombal. 


António Marques Mendes não poderia estar mais orgulhoso /PJM 


JSD dividida 
“revisitou” 
congresso 
do Fundão 


A noite de sábado ia já lon- 
ga quando as poucas dezenas 
de resistentes assistiram a uma 
autêntica revisitação do recen- 
te congresso da JSD, no Fun- 
dão, há cerca de três semanas. 
A semelhança do que aconte- 
ceu durante toda a tarde de sá- 
bado em que a um apoiante de 
Menezes se sucedia no púlpito 
um de Marques Mendes, o no- 
vo líder da “jota”, Daniel Fan- 
gueiro, veio anunciar O apoio 
“pessoal” a Luís Filipe Mene- 
zes, com quem sempre, aliás, a 
sua candidatura à liderança da 
JSD foi conotada. Fangueiro 
salvaguardou, porém, a liber- 
dade de voto concedida aos 
delegados da estrutura mais 
jovem do PSD. 

Se quando subira ao palco 
tinham-se ouvido já alguns as- 
sobios, no momento em que 
declarou a sua intenção de vo- 
to, Os apupos assumiram con- 
tornos algo confrangedores 
para Fangueiro, a fazer lem- 
brar os que foram dirigidos a 
Menezes no último dia do 
congresso da JSD. Sinais claros 
da contenda recente com o ex- 
líder, Jorge Nuno Sá, que subiu 
ao palanque imediatamente a 
seguir a Fangueiro, para anun- 
ciar O seu apoio a... Marques 
Mendes. Início de liderança da 
JSD turbulento para Daniel 
Fangueiro. 


Marco António 
pede para “não 
haver ingratidão” 
com Santana 


wa Lusa 


O presidente do PSD/Por- 
to, Marco António Costa, pe- 
diu ontem ao partido para 
“não ser ingrato” com Pedro 
Santana Lopes e “não voltar as 
costas” ao ainda presidente 
dos sociais-democratas. 

"Na política tem de existir 
gratidão, o dr. Santana Lopes 
carregou às costas o trabalho 


«do partido numa altura muito 


difícil”, sublinhou o líder da 
distrital portuense, na sua in- 
tervenção ao XXVII Congres- 
so do PSD, em Pombal. 

Marco António reafirmou 
o seu apoio a Luís Filipe Me- 
nezes, garantindo que esta 
candidatura “está no Con- 
gresso para ganhar”. 

"Muitos foram os que pas- 
saram a ideia que ia ter no 
Congresso 20 por cento. Co- 
mo todos sabem, o objectivo 
não é ter 20 por cento é vencer 
esta disputa”, afirmou. 
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Sampaio visita França em promoção 


das relações económicas e língua 


- Belmiro de Azevedo, 
- Américo Amorim 

e Artur Santos Silva 
entre os empresários 
que integram 
comitiva 


alientar a importância do 
Senso da língua portuguesa 

em França e promover a 
imagem de Portugal moderno 
junto dos franceses, ao mesmo 
tempo que se estreitam as rela- 
ções bilaterais de parceria econó- 
mica são os principais objectivos 
da visita de Jorge Sampaio a 
França. À iniciativa, que começa 
hoje e passa por Paris e Lyon, le- 
vará o Presidente da República à 
Assembleia Nacional e à Facul- 
dade de Ciências Políticas e in- 
clui encontros com Jacques Chi- 
rac e Jean-Pierre Raffarin. 

No âmbito da promoção da 
língua portuguesa, Sampaio visi- 
tará, depois de amanhã, o Liceu 
Moliére, onde o português é en- 
sinado como língua estrangeira. 
No mesmo dia, será apresentada 
a campanha www.jeparleportu- 
gais.com. Para além do sítio, a 
promoção contará com brochu- 
ras € cartazes que pretendem 
mostrar a importância da língua 
portuguesa no mundo. Haverá 
ainda lugar para um colóquio na 
Universidade de Lyon. 

Quanto à economia, os gran- 
des empresários portugueses 
(Belmiro de Azevedo, Américo 
Amorim, Vitor Martins, Paulo 
Teixeira Pinto, Ricardo Salgado, 
Artur Santos Silva e Francisco 


sesscaramenrer esmero roses eme me so 


6) líder do PS/Porto, Francis- 


co Assis, acusou ontem a candi- 
datura de Avelino Ferreira Tor- 
res à Câmara de Amarante de 
ser "circense, irrespônsável e de- 
magógica”. 

O líder distrital dos socialis- 
tas e candidato do PS à Câmara 
do Porto falava em Marco de 
Canaveses, onde Ferreira Torres 
foi sucessivamente reeleito ao 
longo de duas décadas, durante 
a apresentação dos oito candi- 
datos do Partido Socialista nos 
municípios do interior do dis- 
trito. 

Classificando o combate au- 
tárquico dos socialistas em 
Amarante como um dos mais 
importantes no país, Assis subli- 
nhou que a candidatura do ain- 


da autarca de Marco de Canave- 


Jorge Sampaio inicia hoje visita de quatro dias a França /ANTÓNIO SIMÕES/LUSA 


Sanches são alguns dos elemen- 
tos que integram a comitiva) reú- 
nem com o MEDEF - Movimen- 
to das Empresas de França, para 
abordar temas relacionados com 
a Estratégia de Lisboa, nomeada- 
mente a inovação, novas políticas 


"ses "põe em causa alguns aspec- 


tos essenciais de uma vida de- 
mocrática minimamente saudá- 
vel”. 

Defendendo que o PS tem 
um bom candidato para opor 
a Ferreira Torres (o actual pre- 
sidente, Armindo Abreu, re- 
candidata-se ao cargo), o líder 
dos socialistas reitera que não 
deve responder-se ao circo 
com o circo, nem deve respon- 
der-se à demagogia com a de- 
magogia. 

"O Dr. Armindo Abreu é o 


“oposto de uma candidatura cir- 


cense, irresponsável « demagó- 


industriais, pólos de competitivi- 
dade e combate às deslocaliza- 
ções. No último dia da visita, em 
Lyon, será organizado um semi- 
nário sobre “Inovação e Compe- 
titividade”, essencialmente dirigi- 
do a pequenas e médias empresas 


"Em Amarante são alguns va- 
lores da nossa vida democrática 
que estão também em causa”, 
acrescentou. 

Francisco Assis considerou 


ainda que o reforço do associa-: 


tivismo intermunicipal deverá 


“ ser encarado cómo a melhor 
“forma de alterar o défice estru-' 
tural que afecta os oito municí- 


pios do interior do distrito - Pa- 
redes, Penafiel, Lousada, Paços 
de Ferreira, Felgueiras, Marco 
de Canaveses, Amarante e 
Baião. 

Defendeu que o Governo de- 
ve e criar para esta região - uma 


gica, é um. homem de uma... área de transição entre o Grande 


“grande exigência e rigor; é um 


Portó e Trás-os-Montes, que 


homem de uma extraordinária: «” perdeu peso económico nos úl- 


e irrepreensível seriedade e, por 


“isso, éste combate vai ser visto 


no país com muita expectativa”, 
frisou Assis. 


timos 30 a 40 anos - algumas 
medidas de excepção, nomeada- 
mente apostando “no enrique- 


“cimento do capital humano” e . 


representantes de alguns domí- 
nios de excelência. 


Rodrigo Leão promove 
nova imagem do Pais 
À margem da visita foi elabo- 
rado um programa cultural que 
pretende, essencialmente, apro- 
ximar os franceses do Portugal 
contemporâneo, contribuindo 
para desfazer os estereótipos 
existentes, ainda muito ligados à 
imagem do português emigrante 
dos anos 60. Por isso, e porque o 
Fado está, já, bastante consolida- 
do em França, Rodrigo Leão foi 
o nome escolhido para promo- 
ver a música portuguesa. Em do- 
se dupla: o músico actua, ama- 
nhã, no Carrousel du Louvre, em 
Paris, e, na quinta-feira, dá outro 
concerto em Lyon, no âmbito da 
Festa da Amizade luso-francesa. 
A programação cultural inclui, 
ainda, o atelier “Encontros Lite- 
rários”, com António Lobo Antu- 
nes e Eduardo Lourenço, e o ate- 
lier “Cinema” com Lídia Jorge, 
autora do livro “A costa dos mur- 
múrios” e Margarida Cardoso, 
que passou o livro para as telas 
de cinema. 


Impulso político e Europa 

Outra das missões desta visi- 
ta é dar um impulso político às 
relações políticas bilaterais e, já 
hoje, Sampaio é recebido pelo 
seu homólogo francês, Jacques 
Chirac, no Palácio do Eliseu. A 
visita à Assembleia Nacional, 
onde o Presidente da República 
discursará, está marcada para 
amanhã. Sampaio passará, ain- 
da, pela Faculdade de Ciências 
Políticas, onde participará nu- 
ma conferência sobre a Europa, 
seguida de debate com os estu- 
dantes. 


melhorando o nível de conheci- 


mento das pessoas.” . 


Seia 
Acerca -da-cooperação regio- 


nal, Francisco Assis desvalori- 
zou O facto de haver duas comu- 
nidadesurbanas - - Vale do Sousa 


- -e'Tâmega:- embora considere 


que uma'única entidade poderia 
ter mais força e poder reivindi- 
cativo, mas considera que é ur- 
gente que os investimentos pú- 
blicos têm de ser partilhados em 
função das necessidades regio- 
nais e não em função de quem 
reivindica mais. 

"Nós não”precisamos de pre- 


- sidentes de'Câmara que se po- 


nham embicos de pés no Ter- 
reiro do Paço, precisamos de 
presidenteside Câmara qué se' 
afirmem e que dêem força, a 
partir daqui, à nossa região”, 
afirmou o líder dos socialistas 
do Porto, convicto de que o PS 
poderá aumentar o número de 
presidências de Câmara obtidas 
há quatro anos. 

O Partido Socialista ganhou 
em 2001 a presidência de três 


Câmaras municipais, cabendo | 


as restantes ao PSD (quatro) e 


umaao CDS/PP. 


- de atraso, seria alargado”. 


Eleições 

da JS da Feira 
podem ter de 
ser repetidas 


Márcio Correia foi reeleito 
na presidência da concelhia da 
JS de Santa Maria da Feira, 
mas as eleições poderão ter de 
ser repetidas, se o Secretariado 
Nacional considerar um pedi- 
do de impugnação que foi en- 
tregue por um militante por 
incumprimento do prazo das 
convocatórias. O líder da Ju- 
ventude Socialista não acredita 
que tal venha a acontecer, por- 
que "ninguém cumpre pra- 
zos”, mas o Secretariado admi- 
te que o acto tenha de ser repe- 
tido, "se isso impediu alguém 
de apresentar listas”. 

O pedido de impugnação 
foi apresentado a Márcio Cor- 
reia por Bruno Silva que rece- 
beu a convocatória apenas no 
dia 6, a pouco mais de 48 horas 
das eleições, ou seja a escassas 
horas do prazo para apresenta- 
ção de listas. O militante afir- 
mou ao COMÉRCIO que o re- 
gulamento da estrutura diz 
claramente que a convocatória 
tem de chegar com dez dias de 
antecedência. "A poucas horas 
de terminar o prazo para apre- 
sentação de listas, seria prati- 
camente impossível conseguir 
reunir as pessoas que quises- 
sem integrar um projecto al- 
ternativo ao do actual presi- 
dente da JS”, argumenta. 

Márcio Correia afiança que 
sempre esteve de boa fé, e que o 
que se passa "é que existe a mes- 
quinhez de alguém, Rui Ferrei- 
ra coordenador do Núcleo do 
PS em Arrifana, que quer inter- 
ferir no trabalho que está a ser 
feito”. Afirma ainda que já des- 
de quarta-feira passada "tinha a 
informação que seria feito o pe- 
dido de impugnação”. 


“Avisei o Secretariado 
Nacional” 


=X "avisei o Secretariado Na- 
- cional que não ia cumprir os 


“prazos é ea resposta é que nin- 
a guérm Cumpre prazos e as elei- 


“ções não são implignadas por 


causa disso"; erreira, con- 


| sideraque a: as insinuações do lí- 


der da JS da Feira, "são tão des- 
cabidas que nem merecem 
qualquer resposta”. 

"Os prazos são para cum- 
prir”, garante Pedro Vaz do Se- 
cretariado Nacional da JS. O 
responsável que teve conheci- 
mento da situação pelo CO- 
MÉRCIO, não quer opinião 


- sobre o pedido de impugna- 


ção, porque, diz, 'não o conhe- 


ço, como não conheço ainda o 


resultado das eleições”. Segun- 
do Pedro Vaz o que terão dito a 
Márcio Correia é que houve 
um atraso no envio dos cader- 
nos eleitorais e nas listagens, 
por causa do aumento anor- 
mal de novos militantes (4 
mil), e que por isso o prazo pa- 
ra reclamação dessas listagens 
e dos cadernos eleitorais, “que 
chegaram com uma semana 
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Sater Viver 


BOAS MANEI 


dia] 7 


Primeiro VO 


Manual prático para a 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre organização GO52E casamentos 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER, | por apenas Gde 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 
rá + 
Todos os domingos 


mas a a cg âmbitos da vida: indumentária, 
Come 


etc), o trato com os demais (falar, escrever, estar em público), a vida io (nascimentos, 
cm TT T———e — do Porto 
Saber viver não custa . Da aa a, 00 O CÍNI O V 


casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 


Uma cocção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 
escrita numa linguagem directa e amena, 
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Ofereça aos seus filhos 
autênticos minilivros Disney 
com os ultimos sucessos 

ia do cinema 


Mostre o carinho que tem pe- 
los seus filhos e proporcione- 
lhes uma colecção de histó- 
rias maravilhosas da Disney, 


À fantasticamente ilustradas e 
| que vão fazer sonhar e fomen- 
a tar o gosto pela leitura dos 

es e “mais novos, 


101 Dalmatas, Flubber, Mu- 
lan, Toy Story 2, Tarzan, Di- 
nossauro, Hércules... 


Ao sábado um minilivro com 
O Comércio do Porto, por 
“apenas mais 3,30 euros, 


Salua 9 de Abril 


sa NO avr 


Dinossauro 


| a? 


19): 
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4 
do rto Saiu à 19 de Março 


tha quda dra à vos va Murte À vma val 


O Disney 


“preço mediante aprestontação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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BNI elege a cidade do Porto para 


Assumindo-se como a “maior empresa de 


apresentação oficial ao publico 


saiba como aumentar a sua notoriedade 


negócios de referência” BNI está já em Portugal a outras pessoas e negócios 


MARTA COELHO - Porto 


O repto estava lançado: “está in- 
teressado em aumentar os seus 
negócios? Quer obter mais clien- 
tes? Apareça neste evento de co- 
bertura nacional e deixe-se im- 
pressionar pelo sistema BNI, traga 
amigos, colegas comerciais e mui- 
tos cartões comerciais. 


BNI chega a Portugal 


No passado dia 7 de Abril, o Ho- 
tel 'Le Meridien" na cidade do Porto 
foi o espaço escolhido pela equipa 
da BNI “The” Business Referral Or- 
ganisation”, liderada em Portugal 
por Helder Falcão para o lança- 
mento oficial no nosso país. “Até 
hoje, Portugal era o único país da 
Europa onde o BNI ainda não esta- 
va implementado, refere o Director 
Nacional do BNI”. Em entrevista ao 
“COMERCIO” Helder Falcão justifi- 
ca a escolha “se por um lado a 
questão sentimental teve um gran- 
de peso na decisão, pois nasci no 
Porto, por outro sinto que a cidade 
carece de estrutura em convívio de 
negócios”. 

O encontro, que começou cerca 
das 19h00 marcou oficialmente a 
apresentação corporativa do BNI. 
Depois do sucesso garantido na 
participação activa dos presentes 
na primeira reunião informativa do 
passado dia 3 de Março, também 
na Invicta, o segundo passo aju- 
dou a reunir profissionais das mais 
diversas áreas. 

Representantes de áreas diver- 
sas, tais como telecomunicações, 
imobiliário, cathering, direito, soft- 
ware de gestão, banca, consulta- 
doria financeira, contabilidade, ar- 
tes decorativas entre outros estive- 
ram representadas “o BNI apenas 
permite um representante de cada 
profissão juntar-se a um grupo de 
trabalho, sobretudo para que não 
haja concorrência”. 


Palavra passa palavra 


Para Helder Falcão a garantia de 
que o BNI vai funcionar em Portu- 
gal está assegurada no que nomeia 
“a formula mágica de 20 anos de 
experiência que permite através de 
um ambiente suporte pro-activo de 
relação contínua e amizade estabe- 
lecido ao longo de meses que con- 
segue abrir a 'carteira' dos nossos 
melhores clientes e passá-los aos 
membros do nosso grupo”. Helder 
Falcão admite mesmo que o siste- 
ma está tão bem estruturado que 
permite que qualquer empresa 
consiga auto-promover-se através 
do método mais antigo do mundo: 
o palavra passa palavra. “No mun- 
do dos negócios tem mais valor 
quem conhecemos do que o que 
conhecemos e nós ajudamos as 
empresas a encontrarem o cliente- 


Para Helder Falcão a cidade do Porto prima por preservar um ambiente social agradável que se enquadra perfeitamente no sistema BNi 


alvo para fazer uma determinada 
transacção”. 


Junte-se a esta equipa 
Após ter frequentado a BNI In- 


ternacional Conference na Califór- 
nia, em Novembro 2004, Helder 


, Falcão foi convidado a tomar o car- 


go de Director Nacional para Por- 
tugal. “Portugal é um país que 
atravessa uma crise profunda e ne- 
cessita de um sistema estruturado 
de suporte para dar e receber ne- 
gócios”, explica. Quanto a técnicas 
“ao longo dos últimos 20 anos fo- 
mos melhorando e adaptamo-nos 
à realidade portuguesa o que vai 
permitir às pequenas e média em- 
presas (PME's) que aumentem 
muito rapidamente os'Seus negó- 
cios”. - 

Utilizando o sistema do BNI, 
qualquer negócio pode substan- 
cialmente aumentar os seus clien- 
tes em muito pouco tempo. 

Para Terry Hamill, consultor de 
negócios BNI “O único negócio que 


não se 'encaixa” no conceito BNI diz 
respeito ao comércio de rua”. 


Modelo de negócio Busi- 
ness to Business 


O modelo de negócio em torno do 
Business to Business (B2B)- negó- 
cios entre empresas é o conceito 
que melhor se encaixa com o BNI e 
que tem garantido o sucesso em 
países como a Malásia, EUA e Ingla- 
terra, onde o BNI está a ser muito 
bem sucedido: “a explicação pode 
estar na diversidade étnica”, expli- 
cam os responsáveis. Em 2005, à 
semelhança de Portugal também o 
México, China; Taiwan, Brasil e Bél- 
gica vão receber o BNI. “Nós acaba- 
mos as reuniões antes mesmo que 
OS nossos concorrentes saiam da 
cama”, explica Helder Falcão, daí as 
6h45 da manhã ser a hora a que o 
grupo se reune semanalmente. O 
responsável aponta as razões "não 
há trânsito, o estacionamento está 
mais facilitado e as pessoas estão 
cheias de energia”. 


20 anos de experiência 
sustentados em ética e eficácia 


O único objectivo de cada grupo do BNI é gerar mais negócios 
para OS seus membros. Pertencer ao BNI é como ter um grupo de 
vendedores a trabalhar para si. 

Todos os membros levam no bolso várias cópias do seu cartão 
comercial prontos para entregar, com uma especial recomenda- 
ção, a quem precisar de utilizar os seus produtos e serviços. 

No último ano os membros BNI trocaram 3.300.000 referências 
que originaram 1.2 biliões de Euros em negócios. 
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Juss 


Deputado do BE 
elo círculo do Porto 


(94 . 


João Teixeira Lopes 
ce 


e 


rometeu-se, com pompa e cir- 

cunstância, o fim de um dos ghet- 

tos de pior memória do Porto. 
Dizia-se que quem entrava em São João 
de Deus não mais de lá saía, preso às 
malhas da pobreza, da delinquência, da 
droga e da degradação humana. 

Rui Rio fez da reconversão deste bair- 

ro o ponto essencial do seu «programa 
social». Simbolicamente constituiria o 


O triste destino do 
Bairro S. João de Deus 


concretizar de um sonho: o sonho de 
uma outrz cidade, solidária, comuni- 
cante, inclusiva. 

Convido-o, caro leitor, a deslocar-se | 
ao bairro. Aliás, esse deveria ser um há- 
bito frequente das nossas deslocações. 
Por vezes, quebrar rotinas e fazer incur- 


sões aos lugares «malditos», aos bairros 
ditos «problemáticos», às ilhas de po- 
breza. Percorrer essa geografia da exclu- 
são torna-nos mais atentos aos nossos 
deveres de cidadania e permite, in loco, 
confrontar promessas políticas com a 
dureza objectiva dos factos. 


"Os blocos vão sendo sucessivamente demolidos, os habitantes espalhados por 
diversos bairros e a imagem dominante continua a ser a da desolação e do tráfico de 
droga. Entulho, descampados, lixo de toda a espécie. E o pior, o pior, caro leitor, é que 
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os habitantes são tratados como se fossem lixo humano. 


EL 


Para São João de Deus previa-se uma 
nova artéria, ampla, moderna, em tudo 
oposta à reclusão do bairro. Chegou 
mesmo a sugerir-se, em quase delírio, 
que a instalação de equipamentos de 
restauração, como o MacDonalds , faria 
mais do que qualquer equipamento so- 
cial...Entretanto, os blocos vão sendo 
sucessivamente demolidos, os habitan- 
tes espalhados por diversos bairros e a 
imagem dominante continua a ser a da 
desolação e do tráfico de droga. Entu- 
lho, descampados, lixo de toda a espé- 
cie. E o pior, o pior, caro leitor, é que os 
habitantes são tratados como se fossem 
lixo humano. 

Na verdade, não existe nenhum plano 
integrado de reconversão. Quem são os 
habitantes que vão regressar? Como se 
reconstituirá o tecido social? O que 
acontece aos mais desprotegidos que, 
de repente, ao serem transportados pa- 
ra outros bairros, perdem o apoio, já 
frágil das redes de solidariedade da vizi- 
nhança? Que equipamentos sociais 
acompanham o «projecto»? A Igreja ti- 
nha um papel importante no apoio so- 
cial local. Foi ignorada. Os habitantes, 
apesar das dificuldades, organizavam-se 
em associações. Foram completamente 
desprezados. Hoje ninguém conhece o 
seu futuro. A Câmara não se digna a 
prestar qualquer informação. Provavel- 
mente porque não a tem...na ausência 
de um projecto coerente, solidário e in- 
tegrador, resta a força dos buldozzers. 

O Tráfico de droga, entretanto, alar- 
gou-se a outros bairros, conforme os 
habitantes toxicodependentes ou liga- 
dos ao comércio de droga iam sendo 
transferidos. Chama-se a isto deslocali- 
zar os problemas, sem os resolver. 

Parece hoje do mais elementar bom 
senso, como aliás já reclamam muitos 
dos técnicos que trabalham no terreno, 
que bairros como este deveriam ter na 
sua proximidade salas de injecção assis- 
tida, para reduzir danos, ou seja, para 
evitar a prostituição, o roubo, a propa- 
gação de doenças infecto-contagiosas, 
em suma, os níveis mais elevados de de- 
gradação humana. Na falta de medidas 
corajosas e de estruturas sociais, o tráfi- 
co e consumo de droga continuam a ser 
uma constante do quotidiano do bairro. 

Rui Rio disse repetidas vezes que gos- 
taria de ser julgado pela sua obra e pe- 
las promessas cumpridas. Façamos-lhe 
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Ode tecnológica ou troco já um amigo 
por um telefone de terceira geração 


Jornalista 


Jorge Maurício Pinto 4 


m destes dias, aconteceu-me algo 

de muito peculiar, mas que serve 

para ilustrar o raio do “timing” 
social que vivemos na actualidade. Amigo 
de longa data, um sujeito agendou um 
encontro urgente com a minha pessoa 
para, nas suas palavras, me mostrar algo 
de muito importante. Tinha logo que ser 
numa segunda-feira, de manhã, mas 
* quando se trata de conhecidos íntimos, 
quem tem coragem de dizer “não!?? 

Penetro no café habitual, ali para os la- 
dos das Belas Artes, atravesso a sala de 
encontro ao sorriso escancarado do ami- 
galhaço, sento-me e liberto um “Então, o 
que te apoquenta?”. Ao que responde: 
“Nada, nada. Tenho é uma novidade para 
te dar e, melhor ainda, apresentar. My 
friend, comprei um telemóvel de terceira 
geração”. Ora, para quem me conhece mi- 
nimamente, sabe que o mais óbvio é que 
me levantasse da mesa, entornasse a meia 
de leite sobre o energúmeno e voltasse a 
casa, para dormir mais umas horas. 
Mas era um amigo...'Sim? Que bom ..., 

suspirei. O rapaz retira o aparelho de 
uma bolsa transparente - “para não estra- 


CORREIO DO LEITOR ————— 


gar”, justifica, de sobrolho carregado - e 
exibe o troféu. “Estão muitos euros aqui, 
pá, muitos euros”. Lá fui abanando a ca- 
beça, a fazer de conta que percebia tudo 
enquanto o excitado interlocutor me des- 
crevia o telemóvel, ou seja, me ditava o 
que tinha decorado dos anúncios... 

Aos dez minutos de monólogo, resolvi 
intervir: “Bom, desvenda lá a tua pequena 
maravilha, brinca lá, para eu ver se é mes- 
mo assim tão bom”. Não podia ter sido 
mais inconveniente (mesmo sem saber). 


Diz ele: “Ouve, eu só ainda sei apenas li- 
gar o bicho' e fazer chamadas. O resto, 
ainda vou ter que lhe dar..”. Quer dizer, o 
fulano não fazia a mínima ideia de como 
mexer no admirável telefone celular no- 
vo. E o pior estava para chegar... “Mas 
vou ligar-te para testar o meu serviço de 
videochamada, isso eu já sei!”. Podem 
imaginar o estado em que ficou, quando 
lhe recordei que para utilizar esse serviço 
era preciso que... também eu tivesse um 


Pode-se dizer, agora, que o mundo ruiu 
para este ex-amigo, que nunca mais me 
perdoará o facto de lhe ter estragado o 
brinquedo mais fresco, contribuindo até 
para um alegado estado vegetativo. É que 
Portugal foi-lhe reduzido, em termos de 
comunicação tecnológica, de vários mi- 
lhões a - talvez? - cinco milhares de po- 
tenciais receptores. Tanto dinheiro gasto 
num aparelho no qual não sabia mexer 
ou através do qual não podia contactar os 
amigos mais próximos, simplesmente 
porque não têm telefones compatíveis? 

Maldita vida esta, sussurrará este jovem 
empresário infeliz, disposto a trocar a 
gravata pelo retiro do Tibete, tal a facada 
existencial, Um exemplo, entre tantos, da 
fobia em que vivemos, da tirania publici- 
tária, da maratona consumista. E que nos 
faz perder a noção do essencial. Ou será 
que as pessoas já esqueceram como so- 
breviviam antes dos telemóveis, dos com- 
putadores ou dos condomínios fechados? 
O pior são as SMS. Os portugueses não 
sabem falar e escrever, mas quanto a en- 
viar mensagens escritas, são mais rápidos 
que o Speedy Gonzalez. Comigo, é tempo 
perdido. Não leio e só o aviso metálico 
que anuncia a chegada de uma faz-me lo- 
go arrepios. E sabem como é que isto vai 
acabar? Como aqueles que já ligam nem 
que seja para um “voice mail” para con- 
versar. Consigo próprios ou com os ou- 
tros que, um dia, vão escutar o recado em 
forma de diálogo. O problema é se o apa- 
gam, sem ouvir o desespero alheio. 
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Nuno Cardoso, a 
cidade precisa de si! 


tas chefias do Partido Socialista saibam escutar o 

querer de toda uma cidade, no que diz respeito à 
candidatura do eng.º Nuno Cardoso para a autarquia por- 
tuense. 

A cidade do Porto deve ser entregue a quem sempre está 
com o povo a ouvi-lo e a trabalhar para a defesa das causas 
públicas de elevado interesse para toda a cidade do Porto. 

Todos nós que com muita atenção acompanhamos o que se 
está a passar em toda a cidade, especialmente nas nossas zo- 
nas habitacionais, sejam elas bairros, ilhas ou outras, fomos 
constando ao longo destes últimos anos que o eng.º Nuno 
Cardoso, quer como autarca ou mesmo, depois, na oposição, 
soube sempre de forma muito digna, e quando lhe era pedi- 
do por nós, estar presente para nos ouvir e para ver no terre- 
no tudo aquilo que faz todos os portuenses sofrer, quer ao 
nível de habitabilidade, social, como também de arruamen- 
tos, de jardins ou outros espaços de recreio e lazer para a po- 
em geral. 
stamos que alguns dos seus adversários venham pa- 
as de alguns jornais caluniar a sua pessoa (eng.º 
doso) com argumentos não fundamentados e sem 
nenhuma prova concreta do que afirmam. Pensando eles 
(alguns adversários) de que assim estão a causar demérito ao 
candidato natural da cidade do Porto. 

Um povo que é conhecido por comer tripas e de "fazer das 
mesmas coração” não é burro, e muito menos ignorante. 
Pergunta a esses "senhores" porque razão só nos visitam nos 
bairros, ilhas e noutras zonas habitacionais em pré-campa- 
nhas e campanhas eleitorais e nunca noutros períodos quan- 
do sabem que algo está mal e são convidados a resolver os 
problemas. 


O Povo da cidade do Porto está confiante de que as al- 


Mário Sousa 
Bonfim-Porto 


VILA DO CONDE E BRAGA 


A LOJA DO NOVO E USADO 
MOBILIÁRIO E DIVERSOS 


Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros,bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sabados e domingos de tarde 


VILA DO CONDE 
PARQUE INDUSTRIAL DA VARZIELA 
Rua 10, Lote. 4 - Vila do Conde 

Telef.: 252 637 476 


BRAGANÇA 
Rua Virgílio Ferreira, Lote 3b, r/c Dto.º 
Loteamento do Sapato - Telef: 273 323 074 
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Cardeais preparam-se para a 


Diz o provérbio que 

quem entra com fama 
de Papa sai cardeal. No 
dia 18, ocupam a Capela 
Sistina os eleitores do 
sucessor de João Paulo II 


; | Arminda Rosa Pereira 


empos houve em que tudo 
| se resolvia num dia ou em 
À. três anos. E, embora hoje 
as regras sejam outras, não há 
pressões que definam a data e a 
hora em que um cardeal virá à 
janela da Basílica de S. Pedro pa- 
ra dizer “Habemus Papam”. As 
apostas circulam há muito, ape- 
sar de ser sabido que, em Roma, 
o provérbio é quase lei: “quem 
entra com fama de Papa, sai car- 
deal”. Os 117 principais conse- 
lheiros com direito a voto ficam, 
a partir do dia 18, fechados “com 
chave” na Capela Sistina, Vatica- 
no, € só saem quando o novo Pa- 
pa disser por que nome quer ser 
conhecido. 

Desde a hora da morte do Pa- 
pa até à eleição do novo, é o Car- 
melengo quem assume uma es- 
pécie de Governo de gestão no 
Vaticano. Secretário pessoal do 
Santo Padre, organiza o Concla- 
ve, que tem regras ancestrais, 
embora João Paulo II tenha con- 
tribuído para mudar e melhorar 
um pouco as condições da elei- 
ção mais secreta do mundo. 

São necessários dois terços 
dos votos, com votações de ma- 
nhã e à tarde, que são sempre a 


dobrar quando não se obtém es- 


se resultado. Se as votações não 
tiverem êxito, após um período 
máximo de nove dias de escrutí- 
nios e “pausas de oração e livre 
colóquio” descrito na Constitui- 
ção Apostólica, os Cardeais elei- 
tores serão convidados pelo Ca- 


votação mais secreta do mundo 
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Muitos fiéis continuam a homenagear João Paulo Il, cujo sucessor será eleito a partir do dia 18 /JiM HOLLANDER/EPA 


merlengo a darem a sua opinião 
sobre o modo de proceder. 

Mas João Paulo TI deixou es- 
critas novas hipóteses. Por exem- 
plo, de a eleição ser feita “ou com 
a maioria absoluta dos sufrágios 
ou votando somente os dois no- 
mes que, no escrutínio imediata- 
mente anterior, obtiveram a 
maior parte dos votos, exigindo- 
se, também nesta segunda hipó- 
tese, somente a maioria absolu- 
ta”. Votam em cartões com as pa- 
lavras impressas em latim “Eligo 
in Summum Pontificem” (esco- 
lho como Supremo Pontífice) e 
depositam os votos num grande 
cálice de ouro. 

Se não conseguirem a maio- 
ria numa votação, os cartões são 
colocados num forno e queima- 


dos com um químico para pro- 
duzir fumo negro. Se um novo 
Papa tiver sido eleito, os cartões 
são queimados e produzem fu- 
mo branco que escapa por uma 
chaminé no topo da Capela Sis- 
tina, anunciando ao mundo o 
resultado de cada votação. An- 
tes, o que fazia o fumo ser negro 
era o facto de os votos serem 
queimados juntamente com pa- 
lha húmida. 


Conclave curto ou longo? 

Conclave quer dizer “com 
chave” e, apesar de os tempos se- 
rem outros e os cardeais terem 
uma maior liberdade de movi- 
mentos - ainda que “liberdade” 
possa ser um eufemismo -, O fac- 
to é que os 117 conselheiros e 


Alberto II do Mónaco sente o país 
órfão com a morte de Rainier 


O príncipe Alberto II do Mó- 
naco convidou ontem os mone- 
gascos a transformarem a dor que 
sentem pela morte do seu pai e so- 
berano, Rainier III, num factor de 
união. 

Rainier morreu quarta-feira, 
mas o filho assumira a regência do 
Principado a 3 de Abril, devido ao 
grave estado de saúde do pai, hos- 


pitalizado, a 7 de Março, num 
centro cardio-torácico. Dezenas 
de monegascos acorreram ao pa- 
lácio, quando a capela ardente de 
Rainier III foi aberta 20 público. 
Na primeira mensagem televisiva, 
o príncipe Alberto II referiu o fac- 
to de todos os monegascos se sen- 
tirem órfãos. “Todos mós estamos 
órfãos desse grande homem. A 
profunda tristeza e dor que senti- 
mos aproxima os nossos corações 


e deve unir, mais do que nunca, a 
nossa comunidade”. Alberto II pe- 
diu aos compatriotas “oração e re- 
colhimento”, em memória daque- 
le “que amou apaixonadamente o 
seu país e os seus habitantes”. 
Emocionado, ladeado por uma 
bandeira do Mónaco e pelo retra- 
to do pai, Alberto Il o pai como 
“exemplo de um príncipe total- 
mente identificado com a sua alta 
missão e que só viveu para ela”, 


candidatos não podem sair de 
determinados locais. Na Capela 
Sistina decorre a votação e é na 
Casa de Santa Marta - mandada 
erguer por João Paulo II para o 
efeito - que dormem. 

No entanto, a tradição já não 
é o que era. E, para muitos, ain- 
da bem. Porque, por exemplo, o 
conclave mais longo da história 
durou quase três anos, entre 
1268 e 1271, após a morte de 
Clemente IV, enquanto vários 
duraram apenas um dia. O que 
elegeu o papa João Paulo, em 
1978, durou menos de três dias. 

Quando o conclave elege um 
papa, este é questionado se acei- 
ta a designação e por qual nome 
quer ser conhecido. O cardeal 
mais velho dirige-se então ao 


o ca EM TT 


Ser ou não ser 
“papibile” 
é a questão 


Teoricamente, qualquer ca- 
tólico adulto do sexo mas- 
culino é “papabile”, pode ser 
eleito Papa. Na prática, no 
entanto, já há muitos sécu- 
los que só cardeais têm sido 
escolhidos. Em Roma o pro- 
vérbio não tem deixado dú- 
vidas de que ter fama de 
Papa não é bom para ser 
eleito. Até com João Paulo |l 
assim foi, já que as aposta 
recaiam nos italianos mais 
tradicionais quando, afinal, 
foi um polaco quem ocupou 
a cadeira de S. Pedro. E des- 
ta vez? O Vaticano voltará a 
surpreender o mundo? 
Português, brasileiro, ale- 
mão, holandês, cubano, 
africano. A escolha é múlti- 
pla, as tendências são vá- 
rias, as preferências políti- 
cas e estratégicas para a 
proliferação da Igreja tam- 
bém. Mais consevadores, 
mais liberais, fumadores. Di- 
fícil será conseguir que os 
cardeiais arranjem uma 
maioria de votos. À impren- 
sa de todo o mundo tem 
apostado nomes. 


centro do terraço da Basílica de 
São Pedro, sobre a praça que 
normalmente está repleta de ca- 
tólicos ansiosos por novas, e 
anuncia em latim: “Annuntio 
vobis gaudium magnum. Habe- 
mus Papam” (Anuncio uma 
grande alegria. Temos Papa). E 
o novo Papa aparece para aben- 
çoar a multidão, numa bênção 
apostólica “Urbi et Orbi”, ou se- 
ja, “para a cidade e o mundo”. 
Alguns dias mais tarde, celebra 
uma missa que simboliza o iní- 
cio de seu papado, a sucessão do 
trono do Vaticano, pertença bí- 
blica de S. Pedro. 

As possibilidades de nomes 
são muitas, de diversas tendên- 
cias e de todos os cantos do 
mundo. 


O corpo de Rainier está em câmara ardente no palácio do Mónaco /EPA . 
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Quase milhão e meio de euros para 
o único totalista no Totoloto 


Um totalista vai receber 
1.315.460,70 euros relativos ao pri- 
meiro prémio do concurso de sá- 
bado do Totoloto, depois de acertar 
nos seis números sorteados sába- 
do, anunciou ontem o Departa- 
mento de Jogos da Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa. 

O segundo prémio será distri- 


Novo terramoto 
(6,8) ao largo 

da ilha indonésia 
de Samatra 


Um terramoto de 6,8 graus 
de magnitude Richter registou- 
se ontem ao largo da ilha indo- 
nésia de Samatra, causando o 
pânico na população, revela- 
ram o Observatório sismológi- 
co de Hong Kong e um canal de 
televisão. 

Segundo o Observatório sis- 
mológico de Hong Kong, o epi- 
centro do sismo, registado às 
10h35 TMG (11h35 de Lisboa), 
localizou-se junto à ilha de Si- 


'berut, a cerca de 120 quilóme- 


tros a Sudoeste de Padang, uma 
cidade do Oeste de Samatra. 

De acordo com o canal de 
televisão Channel News Ásia, o 
sismo ocorreu às 17h29 locais 
(11h29 em Lisboa) e o seu epi- 
centro situou-se na região de 
Kepulauan Mentawai, na ilha 
de Samatra. 

As autoridades não regista- 
ram vítimas ou prejuízos de 
vulto resultantes do desastre 
natural. 

Samatra está localizada per- 
to da ilha de Nias, onde este 
mês um outro forte sismo tam- 
bém causou o pânico entre a 


população. 


Coreia do Sul mi 


ajuda Pyongyang 
a combater 


gripe das aves 


A Coreia do Sul anunciou 
ontem que vai enviar ajuda à 
Coreia do Norte para que 
Pyongyang consiga fazer frente 
à gripe das aves. 

Testes, equipamentos de 
descontaminação e sistemas de 
desinfecção vão ser enviados 
para a Coreia do Norte, onde já 
foram detectados vários focos 
de gripe das aves. 

Segundo Pyongyang, mais 
de 218.000 aves foram abati- 
das, mas a doença não atingiu a 
população. 

O vírus foi identificado co- 
mo sendo o H7, que não é con- 
tagioso para o homem ao con- 
trário da variante H5NI, res- 
ponsável pela morte de cinco 
dezenas de pessoas no sudeste 
asiático desde o final de 2003. 


buído por oito apostadores, rece- 
bendo 7.703,91 euros cada, en- 
quanto o terceiro prémio vai ga- 
rantir 1.000,50 euros a cada uma 
das 154 apostas contempladas. O 
quarto prémio, de 16,01 euros, po- 
derá ser reclamado por 10.585 
apostadores e o quinto e último 
prémio garante 2,36 euros a 


195.742 apostadores. A chave do 
Totoloto sorteada sábado foi a se- 
guinte: 03, 12, 27, 29, 43 e 46, sendo 
o número suplementar o 18. 

No Joker, onde voltou a estar 
em jogo um Jackpot, não houve 
qualquer totalista, pelo que na pró- 
xima semana o primeiro prémio 
deverá ser de 1.360.000 euros. 


Apenas um jogador acertou na chave de sábado do Totoloto /PEDRO GRANADEIRO 


Grupo de apoio a mulheres 
que perderam filhos reclama 
mais ajuda psicológica 


“O Projecto Artemis quer acabar com casos como o facto de estas mulheres serem 
- obrigadas a dividir um quarto na maternidade com as que acabaram de ser mães 


ER CROSS 


s mulheres que são hos- 
A piatizada porque per- 
eram um filho têm de 
partilhar os quartos das mater- 
nidades com outras que acaba- 
ram de ser mães, O que provoca 
“uma dor enorme”, sublinhou 
a presidente de um projecto 
para alterar esta situação, em 
declarações à Agêncica Lusa. 

O Projecto Artémis foi cons- 
tituído para ajudar as mulheres 
a ultrapassar a dor de perder um 
filho por simplesmente não 
conseguirem manter uma gra- 
videz até ao final, sendo que esta 
associação conta actualmente 
com 78 mulheres que conti- 
nuam a chorar os filhos perdi- 
dos, mas que actualmente se se- 
netem preparadas para parti- 
lhar experiências com outros 
elementos deste grupo de apoio. 

A liderar o Projecto Artémis 
está Manuela Pontes, que per- 
deu dois filhos e que, apesar de 
hoje ter uma menina de dois 
anos e meio, jamais esquecerá o 
que passou, querendo, por isso, 
ajudar as mulheres na mesma 
situação. 

“São muitas as dores físicas e 
psicológicas e vários os senti- 
mentos que rodam em torno da 
revolta e a inveja das outras mu- 
lheres que conseguem ter fi- 
lhos”, explicou, lamentando a 
falta de apoio a estas mulheres e 
a forma como são tratadas: “So- 
mos despejadas numa materni- 
dade para expulsar o feto e fica- 
mos ao lado de mulheres que 
aparecem com os filhos nos bra- 
ços e isso dói muito”, 

Uma situação que também é 
constrangedora para as mães 
que “não sabem o que dizer, 
pois estão com um bebé nos 
braços e são confrontadas com 
uma mãe que perdeu um filho”. 

Segundo a presidente do 
Projecto Artemis, não existe 
apoio psicológico para as mu- 
lheres que perderam um filho. 

“Saímos [da maternidade) 
vazias e esse é o sentimento que 


Quem perde um filho exige cuidados especiais /LUÍS COSTA CARVALHO 


nos vai acompanhar durante 
muito tempo” frisou. 


Dois anos de projecto 

Há dois anos que o Projecto 
Artémis reúne, nomeadamente 
através de fóruns na Internet, 
mulheres nesta situação e em 
todas elas Manuela Pontes en- 
contra “os mesmos dramas e re- 
volta e a mesma solidão”. 

Quando uma mulher perde 
um filho, acrescentou, tem de 
fazer um processo de luto, o 
qual é incompreendido pela so- 
ciedade que, como não viu nem 
enterrou a criança, finge que ela 
nunca existiu. 

“Fartamo-nos de ouvir coi- 
sas do género «deixa estar, isso 
passa», ou «foi melhor assim», 
mas a verdade é que para nós 


existiu um filho que acabou 
num saco de plástico”, adiantou. 

Para Manuela Pontes, o 
apoio a estas mulheres é funda- 
mental, pois a sua auto-estima 
fica tão em baixo que chegam a 
equacionar o suicídio ou de su- 
gerir a separação, por acharem 
que o companheiro tem direito 
a ter o filho que elas não conse- 
guem dar. 

Este grupo luta contra os 
medos das mulheres que, mes- 
mo quando conseguem engra- 
vidar novamente, não se sentem 
felizes, pois receiam passar por 
tudo outra vez. Sentimentos 
que são identificados pelas con- 
versas que mantêm através da 
Internet e também com uma 
psicóloga que actualmente lhes 
presta apoio voluntário. 


Dia Mundial 
da Doença 

de Parkinson 
assinalado hoje 


Comemora-se hoje o Dia 
Mundial da Doença de Parkin- 
son, uma vez que foi precisa- 
mente a 11 de Abril de 1755 
que nasceu James Parkinson, 
médico inglês que em 1817 
identificou e descreveu pela 
primeira vez os sintomas de 
uma doença que veio precisa- 
mente a ser “baptizada” com o 
seu nome. 

Aliás, o facto de hoje se cele- 
brar o 250º aniversário do nas- 
cimento do brilhante médico e 
investigador britânico, irá me- 
recer uma atenção especial da 
Associação Portuguesa de 
Doentes de Parkinson, que nas 
diversas delegações do orga- 
nismo espalhadas pelo país irá 
realizar diversos encontros 
com associados, sempre na 
presença de profissionais de 
saúde que farão intervenções 
sobre os mais variados aspec- 
tos desta doença. 


Número de mortes 
devido à febre 
hemorrágica não 
pára de aumentar 


O número de vítimas da fe- 
bre hemorrágica, provocada 
pelo vírus de Marburg, em An- 
gola subiu para 184 mortos, 
num total de 213 casos regista- 
dos até sábado, revelaram o 
Ministério da Saúde e a Orga- 
nização Mundial da Saúde. 

Este novo balanço da epide- 
mia representa um aumento 
de quatro mortos e oito casos 
relativamente aos dados apre- 
sentados anteriormente, relati- 
vos à situação registada na sex- 
ta-feira. Todos os casos conhe- 
cidos até ao momento são 
provenientes da província do 
Uíge, no norte de Angola, on- 
de se localiza o foco da doença. 

Para tentar controlar o alas- 
tramento da doença, as autori- 
dades estão a acompanhar 483 
pessoas que tiveram contactos 
com doentes infectados com o 
vírus, das quais 360 na provín- 
cia do Uíge, 93 na província do 
Cuanza Sul, 20 em Luanda e 
LO na província do Zaire. 


22 OComérciodo Porto 


ANE VE 


INT 


ECONOMIA 


SEGUNDA-FEIRA, 11 de Abril de 2005 


Parlamento Europeu debate esta 
semana efeitos da seca em Portugal 


Eurodeputados 

portugueses exortam 
Comissão a proceder à 
avaliação dos prejuízos 
e disponibilizar os 
meios necessários 


! Lusa 


s efeitos da seca em Por- 
(Os: serão debatidos na 

sessão plenária do Parla- 
mento Europeu de hoje até 
quinta-feira, em Estrasburgo, 
devendo os deputados portu- 
gueses propor que Bruxelas 
“analise” a situação e “disponi- 
bilize meios”. 

A assembleia de Estrasburgo 
irá também pronunciar-se con- 
tra as medidas de redução drás- 
tica do esforço de captura de 
pescada e lagostim nas costas 
portuguesa e espanhola pro- 
postas pela Comissão Europeia. 

A sessão plenária começa 
hoje com a tomada de posse de 
Joel Hasse Ferreira (PS) como 
eurodeputado na sequência do 
regresso de António Costa (PS) 
a Portugal para exercer funções 
governamentais. 

No dia seguinte, o Parlamen- 
to Europeu irá eleger Manuel 
dos Santos (PS) como vice-pre- 
sidente da instituição, um lugar 
também deixado vago por An- 
tónio Costa. 

O processo de alargamento 
da União Europeia para Leste 
sofrerá uma nova evolução 
quando o Parlamento Europeu 
votar favoravelmente, quarta- 
feira, a adesão da Roménia e da 
Bulgária prevista para Janeiro 
de 2007. 

À situação de seca em Portu- 
gal vai ser discutida quinta-fei- 
ra, 14 de Abril, sendo de esperar 
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À seca que se vive em Portugal preocupa os eurodeputados portugueses / NUNO VEIGALUSA 


a aprovação de um texto pro- 
posto pelos deputados portu- 
gueses de todos os quadrantes 
políticos. 

A proposta de resolução re- 
metida ao presidente do Parla- 
mento Europeu, Josep Borrell, 
pelo CDS/PP exorta a Comissão 
Europeia a proceder à “avaliação 
imediata” dos prejuízos com a 
seca, e, em conformidade, a "dis- 
ponibilizar os meios necessá- 
rios. 

Apela ainda às instâncias co- 
munitárias para que disponibili- 
zem verbas e accionem meios 
para prevenir o aumento de in- 
cêndios no próximo Verão, devi- 
do à seca. 

Também quinta-feira, último 
dia da sessão plenária, os deputa- 
dos irão debater e votar uma re- 
solução muito crítica do plano 
de recuperação proposto pela 


Comissão Europeia para a cha- 
mada "pescada do Sul” e lagos- 
tins numa área que abrange toda 
a costa portuguesa, bem como as 
águas espanholas fora do Medi- 
terrâneo. 

As alterações à proposta ini- 
cial que deverão ser aprovadas 
pelo plenário não são vinculati- 
vas mas irão reforçar a posição 
de Portugal e Espanha que estão 
a negociar com Bruxelas o paco- 
te de medidas final. 

O projecto do executivo co- 
munitário inclui um regime de 
limitação do esforço de pesca, o 
qual restringe o número de dias 
que os navios podem passar no 
mar. 

O Parlamento Europeu de- 
verá rejeitar o encerramento de 
zonas de pesca de lagostim pro- 
posto pelo Comissão Europeia, 
argumentando que se trata de 


Sindicatos dos transportes exigem 
manutenção do passe social 


A Federação dos Sindicatos 
de Transportes Rodoviários e 
Urbanos (FESTRU) exigiu a 
manutenção dos passes sociais 
e o alargamento das áreas 
abrangidas pelos mesmos, du- 
rante o seu 9º congresso que 
decorreu em Lisboa. 

A FESTRU comprometeu- 
se sábado a "exigir a manuten- 
ção dos passes sociais e o alar- 


gamento das respectivas co- 
roas, reforçando assim o seu 
carácter social”, pode ler-se no 
comunicado divulgado no fi- 
nal dos trabalhos do Congres- 
so. 
A posição da FESTRU, afec- 
ta à CGTP, surge depois de na 
semana passada o presidente 
da Rodoviária de Lisboa, An- 
tónio Corrêa de Sampaio, ter 
admitido que o passe social 
pode vir a terminar já no final 


de Maio, caso o Governo não 
encontre forma de compensar 
os operadores privados. 

O ano passado, o Governo 
impôs aos operadores priva- 
dos a manutenção, por um 
ano, no sistema do passe so- 
cial, em troca de uma indem- 
nização de cinco milhões de 
euros, depois destes terem de- 
nunciado o acordo existente. 

Esse prazo termina no final 
de Maio e os operadores têm 


uma medida mal fundamenta- 
da em termos científicos e des- 
proporcionada relativamente 
ao objectivo. A proposta inicial 
da Comissão Europeia, apre- 
sentada há cerca de um ano e 
com aprovação prevista para 
Maio, prevê uma redução de 
dez por cento do esforço pes- 
queiro de Portugal e Espanha 
durante cinco anos e a criação 
de seis zonas de interdição total 
de captura de lagostim, entre as 
quais ao largo do Algarve e 
Seimbra. 

Segundo números de Lisboa, 
as intenções de Bruxelas afectam 
cerca de dois mil barcos portu- 
gueses e pôem em causa toda a 
actividade, uma vez que a inter- 
dição da captura destas duas es- 
pécies afectaria os pescadores 
que apanham diferentes peixes 
em cada saída para o mar. 


de anunciar publicamente, aos 
utentes, a saída do contrato 


com um mês de antecedência, 


ou seja, até ao final de Abril. 

No congresso, os sindicalis- 
tas prometeram ainda lutar pe- 
la alteração das custas judiciais 
e pela dotação de meios neces- 
sários à Inspecção-Geral do 
Trabalho, para que os direitos 
dos trabalhadores sejam asse- 
gurados. 

A revogação do Código do 
Trabalho será outra das frentes 
de batalha da FESTRU, a par da 
exigência de implementação de 
políticas estruturais, entre elas 
a criação de um Plano Nacio- 
nal de Transportes e de Acessi- 
bilidades que articule os vários 
meios de transporte. 


Internet e novos 
destinos 
revolucionam 
sector turístico 


O turismo mundial atra- 
vessa um momento de trans- 
formação profunda com a en- 
trada da internet e de novos 
países nas rotas turísticas, 
concluíram os especialistas 
reunidos em Deli ao fim do 
segundo dia num congresso 
sobre turismo. 

Presidentes de companhias 
aéreas, operadores turísticos, 
cadeias de hotéis e consultores 
internacionais estiveram este 
fim-de-semana reunidos no V 
Congresso Mundial de Via- 
gens e Turismo onde concluí- 
ram que o modelo do turismo 
está a sofrer algumas altera- 
ções significativas, com o con- 
sumidor cada vez mais bem 
informado, mais exigente e 
mais disponível para comprar 
as suas viagens pela internet. 

A sua exigência em termos 
de preços também tem au- 
mentado, lembram os espe- 
cialistas. 

À internet torna mais ne- 
cessário a um operador ofere- 
cer pacotes turísticos, como 
por exemplo uma viagem de 
avião já com hotel, ou um ho- 
tel com outras actividades de 
lazer e entretimento, referiu 
Michael Frenzel, responsável 
pelo gigante turístico de ope- 
radores TUI. 

A contribuir para a altera- 
ção do modelo turístico está 
também a entrada de países 
como a Argélia, a Líbia, Mar- 
rocos, Turquia e Egipto nas 
rotas turísticas oferecidas in- 
ternacionalmente, desviando 
os clientes dos destinos mais 
comerciais. 


OPEP nega que 
barril de petróleo 
possa chegar aos 
105 dólares 


A Organização dos Países 
Exportadores de Petróleo 
(OPEP) negou ontem que o 
preço do petróleo possa atin- 
gir os 105 dólares por barril, 
contrariando as previsões 
avançadas pelo banco de in- 
vestimento Goldman Sachs. 

"Não acreditamos que os 
preços possam chegar tão alto 
quanto isso”, afirmou o secre- 
tário-geral da OPEP, Adnan 
Shihab-Eldin, em entrevista a 
um meio de comunicação 
australiano, depois da Gold- 
man Sachs ter apresentado, 
no final de Março, um relató- 
rio onde prevê que o preço do 
barril suba dos actuais 57/58 
dólares para os 105 dólares, 
pressionado pela procura. 
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Chineses contestam 

“revisionismo” 
japonês. Segundo eles 
as atrocidades 
cometidas no passado 
foram branqueadas 
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ministro japonês dos Ne- 
(Os Estrangeiros, No- 

butaka Machimura, con- 
vocou ontem o embaixador da 
China no Japão para protestar 
contra as violentas manifesta- 
ções anti-japonesas que se reali- 
zaram sábado em Pequim. 

O embaixador da China em 
Tóquio, Wang Yi, foi recebido 
durante cerca de meia hora no 
Gaimusho, ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, para tomar co- 
nhecimento do protesto oficial 
do Japão. 

"O governo (chinês) não está 
de acordo com as acções extre- 
mas”, afirmou Wang aos jorna- 
listas após a reunião. 

Por seu lado, o chefe da diplo- 
macia japonesa reclamou "des- 
culpas e indemnizações” pelos 
prejuízos causados. 

Desde sábado que o governo 
de Tóquio qualificou as manifes- 
tações como "extremamente la- 
mentáveis' e exortou as autori- 
dades chinesas a garantir a segu- 
rança dos diplomatas e cidadãos 
nipónicos na China. 

Milhares de chineses, 10.000 
- segundo a polícia ou o dobro de 
acordo com os organizadores, 
manifestaram-se sábado em Pe- 
quim contra o "revisionismo” de 
Tóquio que, segundo eles, mini- 
miza as atrocidades cometidas 
pelo Japão durante a colonização 


Manifestações anti-japonesas em 
Pequim motivam protestos de Tóquio 


“Japão, odeio-te”, pode ler-se num dos cartazes empunhados pelos manifestantes chineses /MICHAEL REYNOLDS/EPA 


de parte da Ásia. No final da ma- 
nifestação, garrafas e ovos foram 
arremessados contra a missão di- 
plomática japonesa, enquanto 
noutro bairro da cidade a resi- 
dência do embaixador do Japão 
foi apedrejada. 

Um pouco antes, os manifes- 
tantes também arremessaram 
pedras contra a montra de um 
restaurante japonês e os funcio- 
nários, chineses, foram insulta- 
dos. Os incidentes cobriram as 
primeiras páginas da imprensa 
japonesa de ontem e o diário de 


O chefe da diplomacia japonesa reclamou 
“desculpas e indemnizações” pelos prejuizos 


negócios Nihon Keizai Shimbun 
(Nikkei) apelou mesmo à China 
para se "conter nas suas manifes- 
tações anti-japonesas”. 

As cadeias de televisão não 
param de difundir as imagens do 
ataque contra a embaixada japo- 
nesa em Pequim. 

"O que é preocupante é que 
apesar das promessas de Pequim 
de garantir a segurança dos japo- 
neses, as autoridades chinesas 
não impediram os manifestantes 
de atirar pedras e garrafas”, acu- 
sou o diário Sankei Shimbun. A 


China apelou ontem à calma, 
afirmando que um grande dis- 
positivo de forças policiais foi 
mobilizado para garantir a or- 
dem após os incidentes, indicou 
a agência oficial Nova China. 

"O governo chinês exigiu aos 
manifestantes que se mante- 
nham calmos e que exprimam a 
sua opinião no respeito pela lei e 
pela ordem, não cometendo ex- 
cessos, sublinhou o porta-voz 
do governo chinês, Qin Gang, ci- 
tado pela agência. 

Este é o último episódio da 
guerra dos manuais escolares 
que surgiu após a publicação, 
terça-feira, de um novo livro de 
ensino de história japonês, que 
Pequim acusa de minimizar os 
crimes de guerra do exército im- 
perial nipónico. 


Extrema-direita sofre dura derrota 
nas eleições municipais austríacas 


DE ESEC TS =, APS Lusa 


A extrema-direita na Áus- 
tria, abalada na semana passa- 
da pela ruptura política desen- 
cadeada por Jorg Haider, so- 
freu ontem um novo revés nas 
eleições municipais de Voral- 
berg. 

O partido conservador 
OeVP, do chanceler Wolfgang 
Schuessel, obteve 45,3 por cen- 
to dos votos, com larga vanta- 
gem sobre o Partido Social- 


Democrata (SPOe), que conta- 
bilizou 15,6 por cento. 

O partido liberal FPOe, de 
estrema-direita, figurou nestas 
eleições como a terceira força 
política, com 11,5 por cento, 
registando uma descida de 5,6 
por cento. 

De acordo com a contagem 
de votos, o partido os Verdes 
subiu de três para sete por cen- 
to num província tradicional- 
mente de direita. 

O fracasso da direita popu- 


. 


lista, apesar de menos expres- 
sivo que a derrota nas munici- 
pais da Baixa Áustria, confir- 
ma a forte tendência de queda 
do FPOe desde as legislativas 
de 1999, em que obteve 27 por 
cento dos votos. 

Para esta derrota terá con- 
tribuído Joerg Haider, o líder 
Histórico do FPOe, que se des- 
vinculou do partido na passa- 
da segunda-feira para fundar o 
BZOe, a Aliança para o Futuro 
da Áustria. 


Para o dia 23 já está agenda- 
do um congresso do FPOe, no 
qual os ultras de direita deve- 
rão assumir o controlo da di- 
recção nacional do partido. 

Heinz-Christian Strache, 
partidário daquela facção de 
direita, afirmou que os resulta- 
dos obtidos pelo FPOe nas 
eleições municipais de ontem 
derivam de uma "política ka- 
mikaze” de Joerg Haider, que 
desorientou os eleitores aus- 
tríacos. 


Bush, Chavez e 
Solana - os mais 
influentes para 
a revista Time 


O presidente dos EUA, 
George W.Bush, o presidente 
da Venezuela, Hugo Chavez, e 
o representante da política ex- 
terna da União Europeia, Ja- 
vier Solana, são as três perso- 
nalidades com maior influén- 
cia na política internacional, 
segundo a revista Time. 

A Time publicou ontem 
uma lista onde elege estes três 
políticos, de uma lista de 100, 
como os mais influentes in- 
ternacionalmente, ou seja, 
com “peso e poder para mu- 
dar o mundo”. 

Sobre Bush, a revista escre- 
ve um artigo onde recorda co- 
mo o actual presidente norte- 
americano chegou ao poder e 
a controvérsia que tem sido 
criada à sua volta relativa- 
mente à luta anti-terrorista e à 
invasão do Iraque. 

Ê traçado um perfil de 
Chavez, como presidente de 
um dos principais países pro- 
dutores petrolíferos, no qual 
se diz que o presidente vene- 
guelano é "revolucionaria- 
mente auto-suficiente”. 

A Time afirma ainda que 
Solana se tornou para os nor- 
te-americanos um “europeu 
indispensável" e recorda o seu 
trabalho nas operações no 
Kosovo, na Macedónia e na 
Bósnia e o seu importante 
contributo para a melhoria da 
democracia nos territórios 
palestinianos. 

Da lista das 100 individua- 
lidades mais influentes no 
mundo fazem também parte 
os secretários de Estado nor- 
te-americanos Condoleezza 
Rice e Donald Rumsfeld, o ex- 
presidente dos EUA Bill Clin- 
ton, O primeiro-ministro is- 
raelita Ariel Sharon e o terro- 
rista Abu Mousab Zarqawi. 


Conservadores 
acusam Blair de 
ser desumano 
com imigrantes 


O líder do Partido Conser- 
vador britânico, Michael Ho- 
ward, acusou ontem o gover- 
no trabalhista de Tony Blair 
de ter posto em prática um 
sistema de imigração “pro- 
fundamente desumano e in- 
justo”. Em campanha para as 
legislativas de Maio, Michael 
Howard centrou o seu discur- 
so, em Telford (centro de In- 
glaterra), na questão da imi- 
gração, acusando o sistema 
criado pelo Partido Trabalhis- 
ta de deixar entrar no país 
imigrantes clandestinos. 
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e aproxima-se do topo 


Liedson evitou o empate 
frente ao Beira-Mar Pag. 26 


Onda encarnada dilui-se no Rio 


m Vila-condense Miguelito travou euforia benfiquista com um golo ao-.cair do pano 


À 3A RM 

Mora 90 - - Quim 90 - - 
José Gomes 90 - - Miguel 9 - - 
Bruno Mendes 90 - - Luisão 9 -- 
Idalécio 90 - - Ricardo 9 -- 
Miguelito 90 - - DosSantos 90 - - 
Delson 90 1 - Peti 90 -- 
Niquinha 9 - M.Femandes 90 1 
Junas 74 | Geovanni 79 - - 
Gama 67 Nuno Assis 57 
Paulo César 84 - - Simão 9 - - 
Evandro 9 - - NunoGomes 75 - - 
Saulo 23 - - Karadas 3 -- 
Marquinhos 16 - - Mantorras 5 -- 
Gaúcho 6 - - JoãoPerera 1 -- 


Treinador: Carlos Brito Treinador: G. Trapattoni 


GOLOS 


EE Miguelito (90). 
ÁRBITRO 


António Costa (Setúbal) m Cartão amarelo: Junas 
(62, Manuel Femandes (67 e Miguelito (80). 


INCIDÊNCIAS 


Estádio dos Arcos (Vila de Conde). 
13,000 espectadores. 


— Vítor Santos 


Tremenda partida de futebol na re- 
cepção do Rio Ave ao Benfica. Uma jo- 
gatana das antigas, com um final elec- 
trizante, digno do melhor “thriller” da 
Sétima Arte, em que uma onda gigante 
foi autenticamente engolida por um 
Rio, muito, muito grande. Aos 91 minu- 
tos, o pequeno Miguelito, num dos 
poucos envolvimentos ofensivos, mar- 
cou o único golo do encontro, colocan- 
do ponto final na série vitoriosa que o 
guindou a águia ao topo da SuperLiga. 

Depois de perder o estratega do 
meio-campo, Ricardo Nascimento, e a 
referência do sector defensivo, o central 
Franco, Carlos Brito merece uma colec- 
ção de superlativos, pelo mérito de ul- 
trapassar todas as contrariedades, até a 
de um Benfica avassalador na etapa 
complementar, com verdadeira vocação 
líder, de tal forma que, a meio desse pe- 
ríodo, o golo encarnado parecia uma 
questão de tempo. Chegara, no entanto, 
a vez de Mora guardar as redes como se 
de um tesouro se tratasse! Na outra 
banda, Quim não conseguiu fazer o 
mesmo e, na segunda vez em que foi 
chamado a intervir, não fez melhor do 
que defender o remate vitorioso de Mi- 
guelito para além da linha de golo. Uma 
traição tremenda, que, registe-se, .o 


Miguelito silenciou ontem adeptos do Benfica que acorreram ao reduto do Rio Ave / João Abreu Miranda/Lusa 


Benfica não merecia. Mas no futebol a 
lei da justiça não dita as regras e, por tu- 
do o que fez, o pequeno grande Rio de 
Vila do Conde justificou o prémio, de- 
volvendo o “tsunami” que veio do Sul à 
procedência. 

Bastou uma vintena de minutos para 
perceber a razão de o Rio Ave não per- 
der em casa há mais de um ano, desde 
16 de Fevereiro de 2004, quando, à 22.º 
jornada, foi batido pelo Alverca de Cou- 
ceiro (2-1). O conjunto vila-condense 
evolui como um harmónio, oscilando 
ao ritmo do jogo, fechando todos os ca- 
minhos da baliza quando o adversário 
tem a bola e subindo em bloco sempre 
que há espaço para atacar. 

Do outro lado, o Benfica, muito 
apoiado pela onda encarnada que res- 
pondeu afirmativo ao apelo de Luís Fili- 
pe Vieira, não conseguia agarrar a ini- 
ciativa. Também não era fácil, mesmo 
pensando que estava em campo uma 
águia hiper-motivada, apostada em ofe- 
recer, uma década depois, o título aos 
seu adeptos. 

A sete jormadas do epílogo da Super- 
Liga, tratava-se de mais uma final, e foi 
assim que o encontro foi encarado, com 
enorme concentração e... com um opo- 
sitor à altura, que, aos nove minutos, 
obrigou Quim a brilhar, após pontapé 
acrobático de Gama. 

Perante um Rio que enchia a olhos 
vistos - conquistou 3 cantos nos primei- 
ros 20 minutos, ao contrário do adver- 
sário, que não conseguiu nenhum -, a 
águia acordou e começou a voar, impul- 


sionada pela audácia de Manuel Fer- 
nandes e a subtileza de Nuno Assis. Era 
a vez do Benfica chegar com perigo à 
baliza de Mora, que evitou a abertura 
do marcador, revelando reflexos notá- 
veis para parar um remate de Simão 
(29”). 


Benfica aperta o cerco 

A disputa continuou viva e empol- 
gante até ao intervalo, um espectáculo 
para homens de barba rija que prendia 
os espectadores à tela verde do anfitea- 
tro vila-condense. 


O MOMENTO DO JOGO 


Minuto 91 


Impressão digital de Brito 


Com tanto desperdício na cara de Mo- 
ra, mesmo dando de barato a exibição 
divina do catalão, estava na cara que, 
fruto da libertação no último quarto- 
de-hora, o Rio Ave acabaria por desco- 
brir o mapa do tesouro. Foi pela direita 
- com a colaboração do desgastado Dos 
Santos e de Quim, que não teve mão 
quente, depois de 45 minutos a frio - 
que os anfitriões selaram o triunfo, 
marcado com as impressões digitais de 
Carlos Brito, ou não estivesse na sua 
génese dois elementos lançados na eta- 
pa complementar, Saulo.e Gaúcho. , vs; 


Mas faltavam golos. E foi esse tesou- 
ro que os benfiquistas procuraram in- 
cessantemente. Arrasadora, a reentrada 
dos líderes, que encostaram os vila-con- 
denses às cordas e só não se colocaram 
na frente nos primeiros 20 minutos da 
etapa complementar devido à acção de 
Mora. O catalão voltou protagonizar 
um desempenho de mão cheia, inviabi- 
lizando, com duas intervenções estu- 
pendas, golos certos a Petit e a Nuno 
Gomes. 


Segredo guardado no banco 

Por esta altura, já Karadas estava em 
campo, lançado por Giovanni Trapattoni. 
Depois veio Pedro Mantorras, mais tarde 
João Pereira, mas, se as substituições do 
transalpino não surtiram efeito, o mesmo 
não se aplica às mudanças de Carlos Bri- 
to. Gaúcho, entrado na recta final do jogo, 
esteve na génese do único golo do desafio, 
ao lançar Saulo - outra aposta ganha - pe- 
la direita. Embalado por uma dança que, 
já por duas vezes, partira os rins a Dos 
Santos, o brasileiro centrou a preceito pa- 
ra o golo de Miguelito. 

O mágico duelo estava decidido. Os 
jogadores do Benfica abandonavam o 
relvado cabisbaixos e, se a derrota não 
hipotecou o ataque ao título - conti- 
nuam líderes e apenas dependem de si 
próprios -, só no futuro será possível 
avaliar os danos psicológicos sofridos 
por quem perde quando teve a vitória a 
um palmo, com um golo consentido nu- 
ma altura em que o mal menor do empa- 


« te parecia ser unanimemente aceite, 
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RIO AVE 


Mora Três interven- 
ções simplesmente deci- 
sivas para o triunfo. Mo- 
ra um grande guarda-re- 
des na baliza do Rio 
Áve... 


José Gomes Dos San- 
tos foi um perigo constan- 
te e, por isso, o lateral não 
esteve tão afoito como é 
habitual nas acções ata- 
cantes.. 


Bruno Mendes 
Nunca se intimidou, nem 
com a estreia a titular nem 
com a presença de Nuno 
Gomes. 


Idalécio O gigante exi- 
biu-se a grande altura, aju- 
dando na marcação a Nu- 
no Gomes e dobrando 
Miguelito. 


Miguelitoroi pelo 
seu flanco que o Benfica 
canalizou o jogo de ata- 
que, mas o esquerdino 
não se atemorizou e deci- 
diu o encontro no cair do 
pano. 


Niquinha Elemento 
pendular na manobra de 
Carlos Brito. Perfeito nas 
marcações. 


Junas Dividiu com Ni- 
quinha a marcação a As- 
sis, embora gozasse de 
maior liberdade ofensiva. 
Saiu, esgotado, aos 75. 


Deslon O maestro 
perdeu protagonismo à 
medida que o encontro 
evoluiu, mas esteve em 
bom plano. 


Evandro Movimenta- 
ções diabólicas, tanto na 
esquerda como na direi- 
ta. Sobressalto constante 
para os encarnados. 


Gama Dispôs da pri- 
meira oportunidade do 
encontro, mas Quim res- 
pondeu com uma defesa 
magnífica. 


Paulo César Ga- 
nhou e perdeu, num due- 
lo de David contra Golias 
com as torres da Luz. 


Saulo Aposta ganha de 
Brito, que o colocou no 
lugar de Gama. Inferni- 
zou a vida a Dos Santos e 
construiu o golo. 


Marquinhos Não 
entrou tão bem como 
Saulo, mas ajudou a sus- 
ter a ofensiva encarnada. 


Gaúcho Colaborou na 
decisão, justificando a 
aposta. 
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Carlos Brito festejou a vitória e não deixou de criticar as insinuações de Petit / António Cotrim/Lusa 


Carlos Brito dedica vitória 
a Mozer e Danielson 


Para Giovanni Trapattoni o importante é o Benfica não perder a confiança 


— —— — uy — — me me mem 


Carlos Brito era um homem. 


satisfeito no final do encontro 
em Vila do Conde, mas não ex- 
cessivamente eufórico, como o 
próprio afirmou. O técnico do 
Rio Ave dedicou a vitória aos 
jogadores Mozer e Danielson e 
ainda respondeu às declarações 
do médio encarnado Petit, que 
afirmou que os vila-condenses 
correram de mais, como se 
houvesse “incentivos” para o 
adversário. 

“Declarações como estas são 
lamentáveis. O Petit olhou ape- 
nas para o seu umbigo e esque- 
ceu o que o Rio Ave tem feito 
durante a época. De uma coisa 
ele pode estar certo, se estivesse 


Ameaça da bomba 


O Comando da PSP de 
Gaia recebeu, ontem, uma 
chamada anónima dando 
conta da existência de um 
engenho explosivo no auto- 
carro encarnado. José Veiga, 
número 1 da hierarquia do 
futebol benfiquista, assumiu 
a responsabilidade e autori- 
zou a saída da viatura que 
transportou a equipa desde a 
margem Sul do Douro até 
Vila do Conde, mantendo o 
plantel à margem do inci- 
dente, com o objectivo de 
não perturbar os jogadores a 
poucas horas de um com- 
promisso importante. Feliz- 


no Rio Ave com certeza corria 
mais do que corre no Benfica. 
Mas por favor, não confundam 
as declarações do jogador com 
a grande instituição que é o 
Benfica. Acredito que eles tam- 
bém não ficaram muitos satis- 
feitos”, afirmou o técnico da 
formação de Vila de Conde. So- 
bre os três pontos alcançados 
perante o principal candidato 
ao título, Carlos Brito conside- 
rou: “A vitória é de valorizar. 
Fomos felizes no golo. Conse- 
guimos três pontos e mais me- 
diatismo. Mas o nosso dia a dia 
continuará a ser o mesmo, com 
toda a nossa humildade”. 
Quanto a Giovanni Trapat- 
toni, o técnico do Benfica refe- 
riu que a sua equipa não mere- 
ceu perder, ainda que tenha de- 


BREVES 


mente, a ameaça não se con- 
cretizou... 


Provocação azul 


À invasão das águias pin- 
tou de vermelho a principal 
via de ligação entre o Porto e 
Vila de Conde, o IC 1, ao 
ponto de, a três horas da par- 
tida, já se formarem longas 
filas antes do desvio para o 
recinto do Rio Ave. No meio 
da onda encarnada, seguia, 
orgulhoso, um veículo com 


monstrado algum nervosismo. 

“Na primeira parte não jo- 
gámos como habitualmente. 
Mas na segunda fomos supe- 
riores. À nossa vantagem no 
campeonato ainda é boa. Fal- 
tam seis jogos, vamos ver o que 
acontece às outras equipas. Não 
merecemos perder esse jogo, 
mas futebol é assim. O mais 
importante agora é não perder 
a confiança”, alertou o treina- 
dor italiano. 

Trapattoni desvalorizou as 
declarações de Petit: “É natural 
que o Rio Ave tenha corrido 
muito. Contra uma grande 
equipa, a motivação é sempre 
maior. É um factor psicológi- 
co”. “Sempre disse que o Rio 
Ave merecia muito respeito”, 
concluiu. 


um cachecol dos dragões ao 
vento, como que a lembrar — 
ainda somos campeões, cara- 


go! 


Receita recorde 


Repetiu-se a moldura hu- 
mana do primeiro jogo do 
Rio Ave na época 1999/00, 
cerca de 13.000 espectadores, 
número alcançado também 

na recepção ao Benfica (1-1). 
Desta feita, no entanto, hou- 
ve outro recorde, o da soma 
recolhida pelo clube de Vila 
do Conde nas bilheteiras, 
aproximadamente 325.000 
euros, cerca de 65 mil contos 
na moeda antiga. 
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BENFICA 


Quim Na primeira parte 
não teve muito trabalho 
graças a acção dos centrais. 
Passou quase toda a'segun- 
da parte descansado até ser 
batido por Miguelito no 
último minuto. 


Miguel Muito mexido 
no flanco direito. Trocou 
bem a bola e fez passes 
sempre correctos. 


Luisão Bom nos cortes 
de cabeça, Sempre atento 
ao ataque vila-condense. 
Protagonizou um falhanço 
nos últimos minutos. 


Ricardo Rocha Mui- 


to seguro. Salvou o Benfica 
das investidas dos avança- 
dos do Rio Ave. 


Dos Santos atacou 
melhor do que defendeu. 
Uma das melhores opor- 
tunidades do Rio Ave sur- 
giu do seu lado. 


Petit Foi o homem dos 
livres, num deles esteve 
muito perto de marcar. Ar- 
remessou uma bomba a 
mais de 30 metros da bali- 
za de Mora. 


M. Femandes Boa vi- 
são de jogo. Rápido e inte- 
ligente. Deu criatividade ao 
meio-campo. 


Geovanni Foi veloz e 
conseguiu fugir as marca- 
ções dos jogadores do Rio 
Ave. Incansável. 


Simão Quase marcou 
aos 29 minutos, mas foi 
travado pelo “gigante” Mo- 
ra. Conseguiu causar dese- 
quilíbrios. 


Nuno Assis Enten- 
deu-se bem com Petit. De- 
monstrou alguns proble- 
mas na finalização. Acabou 
substituído por Karadas. 


Nuno Gomes Esteve a 
espera que a bola chegasse 
aos seus pés. Pouco atrevi- 


do e algumas vezes trapa- 
lhão. 


Karadas Mal pisou o 
relvado teve uma excelente 
oportunidade de marcar, 
mas Mora nunca deu hi- 


póteses. 


Mantorras Trapattoni 
vai lhe dando alguns mi- 
nutos e este procura sem- 
pre aproveitar da melhor 
forma. Deixou a defesa do 
Rio Ave de cabelos em pé. 


João Pereira Entrou a 
dez minutos do fim para 
render Geovanni. Jogou na 
lateral direita para que Mi- 
guel subisse mais. Teve cul- 
pa no golo. 
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Jorge Jesus não fez “milagres” na sua estreia ao serviço dos cónegos e o cenário continua negro 


PENAFIEL 
Nuno Santos; Celso, Welligton, Nuno 
Diogo, Odair e Kelly; Sidney e N'Doye; 
mess Wesley (Cassiano, 58; Roberto (Pascal, 
70) e Clayton (Folha, 879. 
Treinador: Luís Castro 


MOREIRENSE 
João Ricardo; Primo, Ricardo Femandes, 
Sérgio Lomba e Tito; Jorge Duarte; En- 
12" verton (Bruno Mestre, 46, depois De- 
métrios, 79), Afonso Martins (Vitor Pereira, 79") 
e Femando; Armando e Manoel, 
Treinador: Jorge Jesus 
GOLOS: Roberto (44. 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartão ama- 
relo: Ricardo Fernandes (28), Femando (36), 
Afonso Martins (66) e Odair (89). 
INCIDÊNCIAS: Estádio 25 de Abril, em Penafiel. 
Cerca de 4.000 espectadores. 


Já falta muito pouco. Ão ven- 
cer o Moreirense por 1-0, o Pena- 
fiel ficou muito perto da perma- 
nência, pois está agora bem mais 
aliviado na tabela classificativa, 
tendo ultrapassado a União de 
Leiria, que perdeu no seu reduto 
com o Guimarães. Complicada é 
a tarefa do Moreirense, não tendo 
por ora surtido efeito a mudança 
de treinador. Como Jorge Jesus 
disse, é preciso começar a vencer, 
não importa como, pois de outra 
forma é impossível afastar o es- 
pectro da descida. 

Os penafidelenses nem preci- 
saram de jogar bem para levar de 
vencida um adversário que pou- 
cas oportunidades criou para 
pontuar no recinto dos durien- 
ses. O golo de Roberto, apontado 
a escassos instantes do final da 
primeira parte, bastou para so- 
mar os três preciosos pontos. 
Lançado por Wesley, o avançado 


Vítor Pereira (Moreirense) domina o esférico perante a oposição de Sidney (Penafiel) / Carlos Gonçalves 


brasileiro teve o discenimento 
necessário - que lhe viria a faltar 
numa outra situação idêntica na 
segunda parte do jogo - para ul- 
trapassar o guardião dos cóne- 
gos, apontando, dessa forma, o 
tento da vitória penafidelense. 

No dia da sua estreia como 
técnico da formação de Morei- 
ra de Cónegos, Jorge Jesus ar- 
riscou. Fez alinhar dois pontas- 
de-lança (Manoel e Armando), 
obrigando o treinador penafi- 
delense a redrobados cuidados. 
Por isso, Luís Castro recorreu 
a três centrais, deixando os la- 
terais Celso e Kelly mais liber- 
tos no apoio aos homens da 
frente. 


N'Doye jogou que se fartou 

Sem se poder falar numa 
boa exibição dos penafidelen- 
ses - muito longe disso -, hou- 
ve, porém, alguns elementos 
que foram determinantes, 
principalmente nos momentos 
em que o Moreirense tentou os 
desequilíbrios no contra-ata- 
que. 

Foi o caso do senaglês N”- 
Doye, um jogador de bom 
porte atlético e que transmitiu 
tranquilidade ao meio-campo 
do comjunto duriense. Clay- 
ton também se revelou de ex- 
trema importância, estando na 
origem dos lances mais perigo- 
sos da sua equipa. 


Augusto Inácio não cumpriu 


Liedson, a cinco minutos do final do jogo, recolocou os leões na rota do título 


SPORTING 

Ricardo; Rogério, Polga, Rochemback e 

Paito; Beto, Carlos Martins (Douala, 
ps 727, Hugo Viana e João Moutinho (Pe- 
dro Barbosa, 63); Mota (Niculae, 67" e Lied- 
son. 
Treinador: José Pesejro 
BEIRA-MAR 

Smicek; Ricardo, Ricardo Silva, Alcaráz, 

O e Mário Loja (Filipe, 81º); Tininho, San- 

ss dro, Beto e Rui Lima; Ahamada (Mar- 
celinho. 73) e McPhee (Kingsley, 59º. 
Treinador: Augusto Inádo 
GOLOS: Liedson (857 
ÁRBITRO: Elmano Santos (Madeira). Cartão 
amarelo: Mário Loja (3), Beto, do Beira-Mar 
(26), Beto, do Sporting (43), Mota (61) 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Alvalade. 


No dia da apresentação em 
Aveiro, Augusto Inácio disse 


que não lhe passava pela cabeça 
perder em Alvalade diante do 
Sporting. O antigo técnico dos 
leões avisou mas não cumpriu. 
Como tal, a sua tarefa continua 
extremamente complicada, 
pois o Beira-Mar permanece no 
último lugar da SuperLiga. 

O primeiro lance de perigo 
do jogo surgiu através de um li- 
vre favorável ao Sporting, mar- 
cado por Hugo Viana, para de- 
fesa difícil de Srnicek. Aos 19 
minutos, Mota, isolado à boca 
da baliza aveirense, rematou ao 
poste e a bola acabou para para 
as mãos do guarda-redes checo 
do Beira-Mar. Mesmo criando 
mais jogadas de perigo, o certo 
é que o conjunto de Augusto 
Inácio viria a ser prejudicado, 


ao ver o árbitro anular um lan- 


ce em que McPhee acertou com 
a baliza, prontamente invalida- 
do por alegado fora-de-jogo. Já 
perto do final da primeira par- 
te, McPhee rematou à baliza do 
Sporting, depois de assistido 
por Ahamada, com Polga a sal- 


var o golo quase sobre a linha 


de baliza. 

Na segunda parte o Spor- 
ting voltou a ter o controlo do 
jogo, mas as oportunidades de 
golo escasseavam. Peseiro, visi- 
velmente agastado com os 
acontecimentos, fez entrar Pe- 
dro Barbosa, pouco depois Ni- 
culae, mas o Beira-Mar defen- 
dia bem e tentava sair rápido 
para o contra-ataque. O golo 
da vitória haveria de surgir por 
Liedson, na recarga a um re- 
mate de Polga. 


Na segunda parte da parti- 
da, Jorge Jesus, visivelmente 
intranquilo no banco - Luís 
Castro não estava melhor -, 
bem tentou dar uma volta “na- 
quilo” tudo. Primeiro com a 
entrada de Bruno Mestre, por 
troca com Eriverton, depois ao 
fazer sair... Bruno Mestre para 
a entrada de Demétrio, em si- 
multâneo com a substituição 
de Afonso Martins por Vítor 
Pereira. 

Valha a verdade que Jesus 
arriscou tudo, como compro- 
vam as alterações operadas. 
Fez entrar os avançados que ti- 
nha no banco, daí que Mestre 
tivesse jogado tão pouco tem- 


Nulo em quase tudo 


LUÍS CASTRO 


"Só falta mesmo 
um bocadinho..” 


“Parece um contrasenso, mas 
fizemos um dos jogos menos 
conseguidos da época e esta- 
mos felizes. Só falta mesmo 
um bocadinho, há que tentar 
somar pontos nestes últimos 
seis jogos, mas perece-me que 
o objectivo está atingido. Te- 
mos de manter a lucidez e 
jogar bem, o que não fizemos 
com o Moreirense”. 


JORGE JESUS 


"Desequilibrados 
emocionalmente” 


“Não foi a estreia que ambi- 
cionava, pois vínhamos com 
a ideia de pontuar. Estive- 
mos desequilibrados emo- 
cionalmente e sofremos um 
golo num lance para o qual 
estavamos avisados. Há que 
tentar vencer, seja de que 
maneira for, os próximos 
encontros. Acredito qu a 
equipa não deixará de man- 
ter a necessária tranquilida- 


de” 


po. Mas não deu, o Penafiel foi 
sempre a equipa mais esclare- 
cida, pese ontem ter rubricado 
uma exibição pouco condizen- 
te com o que tem vindo a fazer. 
O que se compreende, pois a 
conquista dos três pontos era 
fundamental para, pratica- 
mente, garantir, a permanên- 
cia. | 

Roberto bem podia ter sos- 
segado a equipa, mas, aos 54 
minutos, o dianteiro brasilei- 
ro, depois de ultrapassar o 
guardião do Moreirense, flec- 
tiu para o meio e viu o seu re- 
mate ser travado por um de- 
fensor contrário. Arbitragem 
sem reparos de Duarte Gomes. 


Avançado Bruno Moraes sofreu lesão num joelho 


VIT. SETÚBAL 
Moretto, Éder, Hugo Alcântara, Aun, 
Nandinho, Sandro, Manuel José (Igor, 
= 70", Ricardo Chaves, Bruno Ribeiro, 
Jorginho e Bruno Moraes (Meyong, 6) 
Treinador: José Rachão 
GIL VICENTE 
Adriano, Fábio Januário, Marcos António, 
Gregory, Nuno Amaro, Braima, Ednilson 
pos (Val Baiano, 46), Nandinho (Bruno Tia- 
go, 46), Carlitos, Luís Coentrão (Rovérsio, 73") e 
Carlos Cameiro. 
Treinador: Ulisses Morais 
ÁRBITRO: Pedro Proença (Lisboa). Cartão ama- 
relo: Ednilson (18), Sandro (287), Gregory 
(329, Luís Coentrão 67”) e Nuno Amaro (84). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Bonfim. Cerca de 
5.000 espectadores. 


Vitória de Setúbal e Gil Vi- 


cente empataram a zero bolas 


numa partida que ficou marcada 
pela lesão de Bruno Moraes, víti- 
ma de entorse num joelho, e por 
uma grande penalidade desper- 
diçada por Meyong. 

Num jogo em que as poucas 
oportunidades de golo surgiram 
em lances de bola parada, e qua- 
se todas para o Vitória de Setú- 
bal, o penálti cometido por Gre- 
gory sobre Jorginho, aos 32 mi- 
nutos, poderia ter ditado o 
resultado final, mas o camaronês 
rematou de forma a permitir a 
defesa do guarda-redes Adriano. 

Na segunda parte, os gilistas 
acreditaram que poderiam man- 
ter o nulo que se verificava ao in- 
tervalo e utilizaram todos os ex- 
pedientes para fazer passar o 
tempo, não tendo criado um 
único lance de perigo. 
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Vimaranenses 
na rota 
da Europa 


UNIÃO DE LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, João Paulo, Re- 
()) nato (Paulo Gomes, 63”), Alhan- 
dra, Otacílio, Torrão (Freddy, 749, 
Caíco, Fangueiro (Costinha, 177), Ferreira 
e Fábio Felício. 


Treinador: Vitor Pontes 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi, Alex, Paulo Turra, Medeiros, 
Rogério Matias (Zé Nando, 83º), Flá- 
vio Meireles, Moreno, Marco Ferrei- 
ra, Rafael, César Peixoto (Luiz Mário, 55" e 
Silva (Romeu, 319. 


Treinador: Manuel Machado 

GOLOS: Marco Ferreira (70). 

ÁRBITRO: João Henriques (Coimbra). Cartão 
amarelo: Marco Ferreira .(29), Medeiros 
(30), João Paulo (52), Renato (56), Torrão 
(60) e Rogério Matias (79. Cartão vermek 
ho: Helton (17). 

INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Leiria 
(Leinia). 4.409 espectadores. 


O Vitória de Guimarães foi 
ontem a Leira vencer uma 
União reduzida da 10 unida- 
des, por 1-0, em jogo da 28º 
jornada da Superliga de fute- 
bol, e reforçou a candidatura a 
um lugar na Taça UEFA. Com 
quatro vitórias e dois empates 
nos últimos seis jogos, a equi- 
pa de Manuel Machado con- 
solidou o sexto posto e está a 
quatro pontos da “zona euro- 
peia”, enquanto o Leiria, pelo 
contrário, somou a terceira 
derrota consecutiva, saindo 
dos 12 primeiros lugares que 
dão acesso à Taça Intertoto. 

O primeiro lance de perigo 
marcou todo o jogo. Silva foi 
lançado em corrida e quando 
tentava passar por Helton, o 
guarda-redes saiu da sua área e 
cortou a bola com as mãos. Do 
livre nada resultou, mas a ex- 
pulsão do guarda-redes da 
União de Leiria limitou a equi- 
pa até ao fim. Vítor Pontes 
prescindiu de Fangueiro para 
Costinha (excelente exibição) 
ir para a baliza e, com alguma 
surpresa, a prestação da União 
de Leiria melhorou, chegando 
a obrigar o Guimarães a redo- 
brados esforços defensivos. 

Prova disso é que até ao in- 
tervalo só na baliza de Palatsi 
podiam ter acontecido golos. 
Apesar de empenhado nas 
suas aspirações “europeias”, O 
V. Guimarães demorou algum 
tempo até se virar para o ata- 
que e aproveitar a superiorida- 
de numérica. Contudo, o re- 
cuo da U. Leiria após o inter- 
valo “convidou” o conjunto de 
Manuel Machado a ir para a 
frente. Da primeira vez que o 
Vitória atacou pela direita, 
chegou ao golo. Rafael desco- 
briu Marco Ferreira na área da, 
o extremo rodou, ficou sem 
marcação e rematou para o 
fundo da baliza. Com menos 
um jogador e sem força para 
repetir a reacção da primeira 
parte, o Leiria podia ter acaba- 
do com uma goleada pesada. 
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Costinha apela ao brio profissional 


Médio portista nem quer pensar na possibilidade do FC Porto falhar o apuramento para a Liga dos Campeões 


“Es event vas Vitor Hugo 7 es 


Costinha deixou-se invadir 
por uma profunda tristeza, na se- 
quência da derrota do FC Porto 
no Estádio do Bessa, que hipote- 
cou as aspirações de revalidação 
do título nacional. Nesta altura, 
os dragões estão fora da zona de 
apuramento para a próxima edi- 
ção da Liga dos Campeões. “Ficar 
de fora daLiga dos Campeões? 
Nem sei o que hei-de responder. 
É uma pergunta complicada. 
“Ainda faltam algumas jornadas 
para o final do campeonato por- 
tanto tudo pode acontecer”, limi- 
ta-se a dizer o médio. 

Para Costinha, resta ao FC 
Porto defender a honra na recta 
final da SuperLiga, apelando ao 
“brio profissional” dos elementos 
do plantel portista. “Temos de ter 
brio profissional e lutar até ao fim 
pela classificação mais honrosa 
possível”, admite, acrescentando: 
“O sentimento que me invade 
agora é de muita tristeza. Nós tra- 
balhamos para conseguir atingir 
os objectivos do clube, já perde- 
mos dois e este, pelo desenrolar 
dos acontecimentos, está quase 
perdido”. 

O internacional português 
considera que faltou sorte aos 
dragões no dérbi da Invicta, que 
terminou com a vitória do Boa- 
vista (1-0). “Acho que faltou sor- 
te. O FC Porto dominou o jogo, 
que eu me lembre o Vítor Baía só 


e sr e pur PE + erre 


Costinha, aqui em perseguição de André Barreto, apelou ao “brio profissional” portista / Pedro Granadeiro 


tocou uma vez na bola na segun- 
da parte, o Boavista marcou um 
golo numa jogada para a qual es- 


távamos prevenidos e sabíamos 


que era o ponto forte do adversá- 
rio. Aproveitaram bem uma bola 
aérea, tiveram mérito. O FC Por- 
to teve várias oportunidades para 
marcar, mas não o conseguiu fa- 
zer e para nós é muito triste por- 


que perdemos mais três pontos”, 
referiu. 

“É fácil, quando as coisas não 
correm bem, deitar a toalha ao 
chão e arranjar desculpas. Temos 
de aprender com os nossos erros 
e procurar crescer cada vez mais. 
Por vezes, temos de querer ga- 
nhar mais, continuar a ter uma 
motivação alta. É uma época atí- 


“Três pontos fundamentais” 


João Loureiro, presidente do Boavista, ficou satisfeito com a postura axadrezada 


É Vítor Hugo Alvarenga 


João Loureiro ficou “muito 
satisfeito” com a resposta da 
equipa axadrezada, depois da 
derrota caseira, frente ao Spor- 
ting. Os três pontos conquista- 
dos no dérbi da Invicta podem 
ser fundamentais para os objec- 
tivos do Boavista. “Penso que ti- 
vemos alguma felicidade, mas 
fizemos por a merecer. Depois 
de um mau resultado, frente ao 
Sporting, foi importante esta 
vitória e os três pontos, que po- 
dem ser fundamentais para o 
Boavista conseguir terminar a 
SuperLiga nos primeiros cinco 
lugares. “Caso o jogo não tivesse 
corrido bem, a equipa poderia 
ficar afectada e comprometer os 
nossos objectivos””, referiu o lí- 
der do clube axadrezado. 

“Estou muito satisfeito pela 
forma civilizada como decorreu 
o jogo. Os jogadores lutaram 
pelo melhor resultado para as 
suas equipas, mas dentro de um 
espírito de disciplina e 'fair- 
play””, enalteceu João Loureiro, 
orgulhoso pelo desempenho do 


João Loureiro está orgulhoso do seu Boavista / Pedro Granadeiro 


grupo de trabalho: “Gostaria 
de, publicamente, dar um gran- 
de abraço ao Jaime Pacheco, pe- 
lo que sofreu no jogo passado, 
ao director-executivo João Frei- 
tas e a toda equipa. Todos jun- 
tos, temos conseguido levar esta 
nau a bom porto. Estou orgu- 
lhoso”. 


“Hugo Almeida podia jogar” 
O presidente do Boavista 
aproveitou ainda a oportunida- 
de para explicar a ausência de 
Hugo Almeida. “O Hugo Almei- 
da poderia ter jogado, ponderá- 
mos essa hipótese, mas para 
evitar uma situação que poderia 
ser problemática, optámos pela 


pica”, concluiu Costinha, evitan- 
do comentar as notícia recorren- 
tes sobre a sua transferência para 
o Dínamo de Moscovo, na próxi- 
ma época: “Não quero fazer co- 
mentários sobre esse assunto”. 

O FC Porto gozou ontem uma 
folga, regressando hoje ao traba- 
lho, no Centro de Treinos e For- 
mação Desportiva PortoGaia. 


- Tiago, Tofiito 
- e João V. Pinto 
no ginásio 

Apesar da vitória no dérbi da 
Invicta, Jaime Pacheco não 
deu descanso aos seus joga- 
dores, marcando o regresso 
ao trabalho para a manhã de 
ontem. Uma sessão ligeira, no 
relvado secundário do Está- 
dio do Bessa, essencialmente 
de descompressão. Tiago, To- 
fito e João Vieira Pinto não 
participaram na sessão de 
trabalhos, ficando pelo giná- 
sio. Nélson, por seu turno, in- 
tegrou o apronto, que durou 
cerca de meia-hora, sem limi- 
tações aparentes, depois de 
ter ficado de fora do embate 
com o FC Porto. Hoje, os 
axadrezados voltam a treinar, 
pelas 10 horas, preparando a 


deslocação ao terreno do Bei- 
ra-Mar, na sexta-feira. 


sua exclusão. Ele podia sentir-se 
pressionado, falhar um golo, 
etc. Na próxima época? Para já, 
contamos com o Hugo Almeida 
nos próximos jogos, nas meias- 
finais da Taça de Portugal e, es- 
pero eu, na final da Taça”, rema- 
tou João Loureiro, em forma de 
desejo. 
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PENAFIEL 
A um passo 


O espectro da descida 
está praticamente 
afastado, e Luís Castro 
começa a ver, fruto de 
um trabalho sério do 


para águas tranquilas. 
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jovem técnico, estreante na alta roda do 
futebol português. Três vitórias nos a 
últimos quatro jogos levaram o Penafiel 

Ê 


V. GUIMARÃES 
! Pró-Europa 


1 O Vitória dz Guimarães, 
orientado por Manuel 
Machado, continua às - 
portas da Europa, à 
espera de um deslize dos 
adversários directo para entrar. Triunfo 
em Leiria, suado apesar da superioridade |, 
numérica, ma recta final de uma ; 
campanha louvável, em crescendo. : 


OS NÚMEROS DA SUPERLIGA 


GOLOS DA 28º JORNADA 


EQUIPAS VISITADAS 


6 
EQUIPAS VISITANTES 
GOLOS ESTRANGEIROS 


GOLOS PORTUGUESES 


Setúbal, O - Gil Vicente, O 
Marítimo, 2 - Nacional, 1 

Rio Ave, 1 - Benfica, O 

U. Leiria, O - Guimarães, 1 
Estoril - Braga (hoje) 
Belenenses - Académica (hoje) 
Penafiel, 1 - Moreirense, O 
Sporting, 1 - Beira Mar, O 
Boavista, 1 - FC Porto, O 


RESULTADOS 28º JORNADA 


FC Porto - Setúbal 

Gil Vicente - Marítimo 
Nacional - Rio Ave 
Benfica - U. Leiria 
Guimarães - Estonil 
Braga - Belenenses 
Académica - Penafiel 
Moreirense - Sporting 
Beira Mar - Boavista 
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GOLEADORES 
24 GOLOS 

Liedson (Sporting) 

13 GOLOS 

Simão (Benfica) 

12 GOLOS 

Anchouet (Belenenses) 

11 GOLOS 

Wesley (Penafiel) 

10 GOLOS 

Zé Manel (Boavista) 

João Tomás (Braga) 

9 GOLOS 

Wender (Braga) 

8 GOLOS 

McCarthy (FC Porto) 

Pena (Marítimo) 

Jorginho e Meyong (Setúbal) 
7 GOLOS 


Tanque Silva (Beira-Mar) 
Nuno Gomes (Benfica) 
Adriano (Nacional) 
Roberto (Penafiel) 


6 GOLOS 
Arrieta (Estoril) 


Silva (Guimarães) 
Bibiskov (Marítimo) 
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| ' MARÍTIMO 
Ú Aposta certa 


Aposta acertada em Juca, = 
* técnico da casa com provas ss) 
* dadas ao nível da 
formação, depois da 
lamentável saída de 
Mariano Barreto. Derrota 
tangencial na Luz, em embate emocionante, 
- e triunfo no dérbi madeirense, sempre com |; 
mentalidade atacante e, hoo muitos golos. |; 


mu 
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GOLOS DA TEMPORADA RESULTADOS DA TEMPORADA 
va Page Era o O ego VITÓRIAS VITÓRIAS 
ia de gohs ... err ecrrerserrso» ; LOCAIS VISITANTES 
Equipas visitadas .................. 349 14 64 
Equipas visitantes ...........s...... 251 
Jornada com mais golos ......... 5º (30) 
Jornada com menos golos ........ 28º (8) 
Por estranganos str as sra ripão 349 EMPATES 
POr: PONTARESOS: 2.5 ana e nd norma siri 251 “z” 
TOTAL : CASA : FORA 
PLSCOCV O EDMD cm cv. ESDHREM GS: vEDÃãe Gs 
& 1. Benfica 54:28 16 6 6 44 26:10 2 o EB 11 6 4 A (E | 
2. Sporting $1128 15 6 PE Sd My) 9 3 pe MORO 1 BR 3 É 4 9 
e 3.Braga BIZ SD BSB IDO EB A DDD ds EM 
4. Boavista BIZ 39 6 56 34:8-4,2 18 21.5uSusA. 182% 
5. FC Porto 48 1 28 13 9 6 31 23 o 5 4 16 14 :8 4 E us 9 
6. Guimarães MM | 28 12 8 B-.31.. 24 6 5 S AB IS 6 3 e LM 
7. Rio Ave 42 | 28 9 15 4 32 30 8 6 UU 43. 4] | 9 4 9 719 
8. Marítimo 39 | 28 9 2 7 33 29 7 7 RA DR 2 5 6 12 19 
9. Belenenses 81:27 .11 5 "11.456 780 9 0 4 26 40 2 5 FO “SEU 
10. Setúbal SON QBS =9".10: 38) 38. É 6 A 25 17-14: 30 G572] DA 
11. Nacional 38128410 4 414.36-40%7>34 19 17:31 410017 23 
12. Penafiel 58 129.10, UMA antas rise 37 6 16 1904 5 1º -8:15 “2 
13. U. Leiria BS CT a «QuE 'TETA. SEGA PST A NA 
14. Académica o “Ir FS A CE «mM 4 US PESA O “0.20 
15. Gil Vicente NF VORA “Er IB SO E TT. IR IB | 578 10-18 
O 16. Estoril 26 | 27 7 5. 15:..52: 44 6 3 4 2] 19,* 1 e dl Si. 229 
O 17. Moreirense 25 12845. 10 MlS 2] = AME Go Ge 3 old 2 | 4 dll 8 925 
O 18. Beira Mar 23 | 28 5 8 -. 152 26". 52 2 5 6 16 26 :3 3 9 40 26 
eee... A : "ii... add aõAa-- passa mia ha | 
RESULTADOS s “ ui i 
UPERLIGA RS O 
DA SUPERLIGA E 2 Ss E a e E E e z A já E 2 a! 
2004/05 G SopêssessasES 
pé soa 5 e co E o a G tr” S E) = E: O DE - s - 
| ACADÉMICA mo oa 22 10 00 21 02 10 1 0033 23 01, 
1 BEIRA-MAR 33 23 4 21 10 22 13 03 13 00 1-1 22 O11 
, 
| BELENENSES 2-0 41 12 12 530 01 01 30 41 21 o 21; 
à BENFICA s0 02 0120 21 43 20 20 10 33 49 
1 BOAVISTA W 30 20 110 22 21 32 0 21 01 1-1 04 001 
| BRAGA 20 00 30 +11 2110 11 0032 01 30 23 ro, 
É ESTORIL so 10 1-2 01 20 20 32 00 21 14 ns 
i 
1 FC PORTO 01 30 1-3 22 19 00 10 04 20 1-1 350 1114 
é GILVICENTE e 20 1-1 01 01 20 02 2-1 03 
IGUIMARÃES 21 10 10 12 10 01 31 24 1:11 
! : 
1 MARÍTIMO HH 00 00 1121 20 21 141 30 ! 
à MOREIRENSE 0 01 12 141 12 22 00, 
INACIONAL 21 21 20 0102 10 2-2 13 32 031 
! 
| PENAFIEL 51 21 00 1-1 2-1 12 14 03 30; 
| RIO AVE s1 11533 0 22 141 21 10 00 20 | 
1 SETÚBAL = 1-2 12 0200 14 01 00 10 20 22 109 40 BE 
| SPORTING 10 20 2161 00 40 20 352 01 41 02 54 22 | 
LU. LEIRIA + 5110 1003 00 4201 11 01 00 00 12 00 
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VÍTOR HUGO 
ALVARENGA 


Alguém leve 

a taça, s.ff. 

AR por baixo, aca- 
baram-se as dúvidas, 


mesmo para os crónicos op- 
timistas, os que enaltecem 
constantemente a competiti- 
vidade da “Super” liga na- 
cional. Ninguém é suficien- 
temente chato, ou determi- 
nado, para “levar a taça”, 
expressão corriqueira arre- 
messada aos que não desis- 
tem, que defendem a sua 
posição sem claudicar, des- 
gastando o adversário e, em 
última instância, levando es- 
te ao tapete. Ainda repor- 
tando à mediocridade da 
presente edição da SuperLi- 
ga, basta destacar os oito go- 
los marcados em sete parti- 
das, uma média ligeiramen- 
te superior a um golo por 
jogo, insuficiente para cha- 
mar as pessoas aos estádios. 
O “chato”, no bom sentido, 
claro está, da temporada é o 
Benfica do italiano Giovanni 
Trapattoni. A taça relativa à 
conquista da SuperLiga está 
à porta do Estádio da Luz e 
poucos são os que acreditam 
em desfecho diferente para a 
modesta prova nacional. 
Mas também o líder cai, de- 
notando sinais de fraqueza, 
seguindo o mesmo caminho 
sinuoso que o campeão FC 
Porto. Na queda, um dos 
símbolos do clube encarna- 
do, Petit, agarrou-se com 
unhas e dentes a uma bóia 
furada, colocando em causa 
a verdade desportiva. O Rio 
Ave venceu, mas produziu 
muito menos do que o habi- 
tual, portanto não se podem 
aceitar as suspeitas levanta- 
das pelo médio encarnado. 
Compreende-se a indigna- 
ção de Carlos Brito, porque 
os campeões, ou os aspiran- 
tes a, devem ser dignos, 
igualmente, na altura da 
derrota. O Sporting, com 
uma exibição sofrível, aca- 
bou por ser um dos grandes 
vencedores da ronda, so- 
mando os três pontos na re- 
cepção ao “lanterna verme- 
lha” Beira-Mar. O dérbi da 
Invicta terminou com o 
adeus do FC Porto ao título 
nacional, uma realidade que 
nem o desaire do Benfica 
coloca em causa. José Cou- 
ceiro não conseguiu melho- 
rar o registo do seu anteces- 
sor, está a lançar bases para 
o futuro mas poderá não as- 
sistir ao fruto das suas se- 
mentes. O Boavista, por seu 
turno, continua a denotar 
sinais de crescimento sus- 
tentado. João Loureiro tem a 
espinhosa missão de manter 
a base da jovem equipa. 


SuperLiga está nive- 


CASSIA SESI III TT 
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Como fabricar uma cómoda sc 


Pacenses demonstraram estofo no triunfo sobre o Marco e estão a quatro passos (pontos) da ascenção à SuperLiga 


PAÇOS DE FERREIRA 
Pedro; Ricardo André, Tiago Valente, Ge- 
2 raldo e Bispo; Paulo Sousa; Júnior Bahia 
(Pinheiro, 937, Júnior e Rui Dolores (Dá- 
no, 87); Nuno Sousa (Djalma, 547 e Rincón. 
Treinador: José Mota. 


MARCO 
Celso; Albertino, Rodrigão, Filipe Feman- 
des, Bruno Ferraz (Mítinha, 187 e Emer- 
son; Ferreira e Josivan (Lary, 58"); Igor 
(69), Hermes e Didi. 
Treinador: Jorge Regadas. 
GOLOS: Rincón (119, Didi (59 e Djalma (76). 
ÁRBITRO: Olegário Benquerença (Leiria). Cartão 
amarelo: Geraldo (34' e 919, Ferreira (43), Ro- 
drigão (68). Cartão vermelho: Geraldo (91, por 
acumulação). 
INCIDÊNCIAS: Estádio da Mata Real, em Paços 
de Ferreira. Cerca de 2.500 espectadores. 


PS ES == 


Um triunfo caseiro sobre o 
Marco deixou os comandados de 
José Mota no limiar da ascensão à 
SuperLiga. A posição cómoda, no 
topo da tabela, da equipa da Ca- 
pital do Móvel foi sedimentada 
na tarde de ontem num encontro 
bem disputado, onde a sentença 
surgiu, aos 76, através de um 
pontapé “de raiva” de Djalma. 

Com várias novidades no onze 
inicial, a equipa marcuense apre- 
sentou um futebol expedito nos 
primeiros minutos, graças à pre- 
dominância na posse de bola e 
bom preenchimento de espaços. 
Mesmo assim Jorge Regadas, que 
ontem ainda não se sentou no 
banco, não se livra do equivoco 
inicial de ter colocado o defesa- 


Rui Dolores conduz o esférico com Alberto e Igor na sua peugada / Hugo Santos/ASF 


central brasileiro, Emerson, a 
cumprir a função de lateral es- 
querdo. Sendo que, apenas corri- 
giu o lapso aos 18; com a entrada 
de Vitinha, quando o Paços já es- 
tava em vantagem. Isto porque o 
golo da equipa da casa surgiu logo 
aos 11; com Rincón a usar a cabe- 
ça para dar a melhor procedência 
a um cruzamento da esquerda de 
Rui Dolores. Com o jogo reparti- 
do, o Marco ainda tentou reagir, 
sem que, contudo, houvesse espa- 


ço para grandes oportunidades 
de golo, excepção feita a uma ten- 
tativa de chapéu de Igor. 

Já depois do intervalo, o Paços 
de Ferreira estabilizou o seu fute- 
bol e foi controlando progressiva- 
mente partida. Ironicamente, foi 
neste período que veio o golo fo- 
rasteiro. Ãos 59; Didi aproveitou 
um falhanço de Geraldo, na ten- 
tativa de aliviar a bola da entrada 
da área, para contornar o guarda- 
redes pacense e rematar para o 


Gondomar travou o Varzim 


Ao fim de quatro jornadas a vencer, poveiros perderam ontem frente a um “aflito” 


GONDOMAR 
Mota (Rui Marcos, 57”), Hélio, Rómulo, 
Guedes, Amorim (Capitão, 629, Mi- 
ms guel Vaz, Marco Cadete, Dani, Reguila 
(Sozé, 81"), Leandro e Wesley. 
Treinador: Henrique Nunes 


VARZIM 
Litos, Pedro Santos (Nuno Santos, 77), 
Alexandre, Nuno Gomes, Erivan, Ema- 
»s nuel, Gilmar, Tito (Telmo, 647, Men- 
donça, Paulo Gomes e Delfim (Marquinhos, 
55). 
Treinador: Horádo Gonçalves 


GOLOS: Reguila, (9); Nuno Gomes, (169; 
Hélio, (39) e Wesley, (82. 

ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo). 
Amarelo: Nuno Gomes (38), Delfim (469), 
Dani (65, Pedro Santos (759, Gilmar (76), 
Rómulo (90") e Miguel Vaz (90. 
INCIDÊNCIAS: Estádio S. Miguel (Gondomar). 
Cerca de 300 espectadores. 


Após quatro jogos a vencer, o 
Varzim foi travado pelo Gondo- 


mar, uma equipa que tenta fugir 
dos lugares de despromoção e 
que, ontem, conseguiu uma vitó- 
ria importante, por 3-1. Num jo- 
go muito feio, com bastantes pa- 
ragens, a equipa anfitriã entrou 
melhor na partida e a surpreen- 
der os poveiros. Logo, aos 9 mi- 
nutos, Reguila inaugurou o mar- 
cador, dando o melhor segui- 
mento ao cruzamento feito por 
Leandro, no flanco direito. 

Foi por pouco tempo que os 
gondomarenses estiveram em 
vantagem, já que, sete minutos 
depois, o Varzim alcançou o em- 
pate através de Nuno Gomes. 
Mendoça converteu o livre e, 
Nuno Gomes que fugiu à marca- 
ção de Miguel Vaz, ficando solto 
na grande área cabeçeou sem hi- 
póteses para o guarda-redes Mo- 
ta. 

Sem grandes ocasiões de golo 
de parte a parte, a partida esteve 
muito dívida. O Varzim apresen- 
tava algumas dificuldades em 


chegar com perigo à baliza con- 
trário, ao passo que, os da casa es- 
tavam inconformados com a 
igualdade. 

Aos 39 minutos, o Gondomar 
ficou de novo em vantagem. O 
guarda-redes Litos defendeu um 
remate forte de Miguel Vaz e na 
recarga Hélio foi só encostar, 
marcando o segundo tento. 

Na segunda parte, o Gondo- 
mar esteve sempre um pouco 
mais perto de aumentar a vanta- 
gem do que os forasteiros a em- 
patar. Entretanto, a equipa da ca- 
sa teve um contratempo, Mota 
que já tinha sido assistido por 
duas vezes, teve de sair lesionado, 
dirigindo-se de ambulência para 
o hospital, sendo substituído pe- 
lo guarda-redes Rui Marcos. 

O golo da tranquilidade e que 
deu maior segurança aos gondo- 
marenses surgiu perto do final, 
aos 82 minutos, fruto do trabalho 
individual de Wesley, insitiu e 
surpreendeu'o guardião poveiro. 


fundo das redes. Graças ao golo 
sofrido, os pacenses voltaram à 
carga, aproveitando a postura 
mais defensiva que os marcuenses 
evidenciaram. Com efeito, aos 76, 
Rui Dolores voltou a entrar em 
acção, para assistir Djalma, que 
marcou o golo da vitória. Até ao 
final da partida, o Paços de Ferrei- 
ra ainda tentou dilatar a vanta- 
gem, graças a um remate à barra 
de Júnior (83'), sem efeito. Mes- 
mo assim, a vitória acabou por 


JOSÉ MOTA 


"Demonstrámos 


força Interior” 


“Foi um jogo difícil, porque 
defrontámos uma boa equipa. 
Demonstrámos sobretudo 
força interior e conseguimos 
uma vitória muito importan- 
te, não só pela fase crucial em 
que estamos, mas também 
porque continuamos a estar 
invictos em casa”. 


JORGE REGADAS 


“Supenores em 80 
por cento do jogo” 


“Entrámos com um onze para 
jogarmos de forma equilibrada 
com o Paços. Penso que duran- 
te 80 por cento do tempo de 
jogo nós fomos superiores. 
Apesar da derrota quero salien- 
tar o brio dos meus jogadores”. 


sorrir ao pragmatismo e capaci- 
dade mental dos pacenses, num 
jogo em que Olegário Benque- 
rença teve uma actuação intermi- 
tente, sobretudo, no capítulo téc- 
nico. 

Deste modo, a seis jornadas do 
final da Liga de Honra, os “casto- 
res” estão apenas a quatro passos, 
o que equivale a dizer, a quatro 
pontos, da subida de divisão, pelo 
que já se prepara a festa na Mata 


Delfim não consegue impedir o corte de Guedes / Helena Valente/ASF 


HENRIQUE NUNES 

MA fatio " 

Vitória justa 

“Foi um bom jogo de futebol, 
onde as duas equipas procura- 
ram vencer. O gondomar con- 
seguiu uma vitória justa. Em ca- 
sa temos de encarar os jogos co- 
mo se fossem finais e, agora 
temos tido um pouco de sorte, 


factor que nos estava a faltar há 
uns tempos”. 


HORÁCIO GONÇALVES 
“Fomos inferiores” 


“O jogo não nos correu nada 
bem. Fomos inferiores ao Gon- 
domar, que esteve muito melhor 
do que é costume. Estivemos 
mal em todos os aspectos, por- 
que não conseguimos impor o 
nosso jogo e nem conseguimos 
ultrapassar a defensiva do Gon- 
domar:”- 


RA] Ro; 


A Tt ns E F "go de PRA E AA e Tg ] 
e ho Mal ! ! Mr - 
Ss ar q ad a 
a (= a 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


O apr nad ainda vive na Feira 


O Feirense bateu o adversário directo Leixões e mantém a subida à Superliga debaixo de olho 


FEIRENSE 

Rui Coreia; Hemáni, Mamadi, Fábio Te- 

| Tra € Serginho; Cris e Daniel, Hélder Fe- 

=» rreira (Adelino, 86", Hélder Sousa (Mi 
guel Xavier, 73) e Vítinha; Riça (Djalmir, 599. 
Treinador: Franasco Chaló. 
LEIXÕES 

Batista; Pedro Valente, Cleuber, Elms e 


Serafim; Leão, Rui Duarte (Detinho, 


» 67), Luis Manuel (Joel, 85 e Louren- 
ço; Everson (Jorge Gonçalves, 55) e Dionísio. 
Treinador: José Comes. 

GOLOS: Vitinha (36, Lourenço (60 e Djalmir 
(78), 

ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Acção disciplinar: 
nada a assinalar. 

INCIDÊNCIAS: Estádio Marcolino de Castro, em 


Santa Mana da Feira. Cerca de 2500 espectado- 
res. 


“ Miguel Pataco 


O Feirense ascendeu ao quar- 
to lugar da Liga de Honra, graças 
à vitória, por 2-1, obtida ontem 
sobre o Leixões, um adversário 
directo na luta pelos lugares de 
topo e, quem sabe, algo mais. O 
sonho chamado SuperLiga está à 
distância de sete pontos, uma ta- 
refa complicada, é verdade, mas 
não impossível atendendo ao 
bom futebol praticado pela 
equipa de Francisco Chaló. 

Muito público nas bancadas 
do Marcolino de Castro para as- 
sistir ao duelo entre duas equi- 
pas que ainda podem pressionar 
o terceiro classificado da Liga de 
Honra - a Naval 1º de Maio. O 
Leixões, depois da derrota sofri- 
da em casa exactamente frente à 
formação da Figueira na semana 
passada, não podia voltar a mar- 


Riça, aqui a disputar um lance nas alturas, abandonou o relvado por lesão / Lume Félix 


car passo, mas acabou por su- 
cumbir ao melhor futebol apre- 


sentado pelo Feirense. Grande 


primeira parte da equipa de 
Francisco Chaló, que podia ter 
resolvido logo aí o encontro, 
tantas foram as oportunidades 
desperdiçadas. Não o conseguiu, 
cedeu o empate nos segundos 45 
minutos, mas ainda teve a força 
e a destreza suficientes para che- 
gar ao segundo golo e levar à 
rouquidão os seus adeptos. 

A pressão inicial do Feirense 
causou o pânico na defesa da 


formação forasteira e já depois 
do guarda-redes Batista e do 
central Elvis terem salvo a sua 
equipa com intervenções quase 
impossíveis, o golo surgiu mes- 
mo quando estavam decorridos 
36 minutos. Jogada de Hélder 
Sousa no flanco esquerdo, algu- 
ma sorte no ressalto e remate es- 
pectacular de Vitinho que, quase 
sem ângulo, fez o 1-0. 

Até ao intervalo, a equipa da 
casa ainda teve mais duas claras 
ocasiões de golo, mas Hélder 
Ferreira e Riça não conseguiram 


O vento prejudicou bastante 


Maiatos só mostraram as “garras” na fase final da partida 


NAVAL 1º DE MAIO 
Taborda; Femando, lvo Afonso (Sandro 
Goiano, 54), Nélson Veiga, Diogo Luís 
v (Eder, 88), Glauber, Luís Cláudio, Carli- 
tos, Fajardo, Zé Roberto e Tatu (Basílio 70). 
Treinador: Rogério Gonçalves 
MAIA 
| Paiva, Secretário, Orestes, Carlão, Justi- 
(D) niano, China, Emerson, Malafaia (André 
= Maia, 85), Bakero (Evandro, 45), Sérgio 
Gameiro (Jean Paulista, 65) e Paulo Jorge. 
Treinador: Mário Reis 


ÁRBITRO: António Resende (Aveiro). Acção 
disciplinar: cartão amarelo para Emerson (14), 
Nélson Veiga (31), Justiniano (33), Secretário 
(40), Glauber (64), Carlitos (69), Malafaia 
(84) e Jean Paulista (90). 


INCIDÊNCIAS: Estádio José Bento Pessoa (Fi- 
gueira da Foz). Cerca de 2000 espectadores. 


A Naval, candidata à subida, 
não foi ontem além de um empa- 
te a zero, frente ao Maia, numa 
partida mal jogada, com muitos 
passes errados, prejudicada pelo 


forte vento que se fez sentir na Fi- 
gueira da Foz. 

A melhor oportunidade de 
golo dos locais aconteceu logo 
aos quatro minutos, com Zé Ro- 
berto, após centro da direita de 
Fajardo, a aproveitar uma saída 
em falso de Paiva e a cabecear à 
barra. O Maia respondeu um mi- 
nuto depois, num livre de Emer- 
son que Taborda defendeu com 
dificuldade. A equipa visitante, 
jogando a primeira parte a favor 
do vento, limitava-se a defender, 
enquanto, do outro lado, os joga- 


dores da Naval apostavam em ca- 


nalizar o jogo pela faixa central, 
demonstrando falta de soluções 
para transpor a muralha defensi- 
va maiata. 

A segunda parte começou co- 
mo a primeira, com Zé Roberto, 


aos 49 minutos, na sequência de 


um ressalto, a aparecer solto den- 
tro da área mas a não conseguir 
finalizar. E à passagem dos 60 mi- 


nutos, na melhor jogada do desa- 
fio, o entendimento entre Zé Ro- 
berto e Tatu permitiu a Fajardo, à 
entrada da área, disparar forte 
para defesa segura de Paiva. 

Aos 76 minutos, foi a vez de 
Basílio tirar três adversários do 
caminho e disparar por cima. 
Quatro minutos volvidos, o mes- 
mo jogador, de muito longe, vol- 
tou a visar a baliza de Paiva que 
defendeu com dificuldade, antes 
de protagonizar a defesa da tarde, 
aos 85 minutos, num livre directo 
de Zé Roberto. 

O Maia apareceu mais vezes, 
na segunda metade, junto da ba- 
liza de Taborda, mas sem conse- 
guir criar grandes oportunidades 
de golo. A excepção acabou por 
acontecer já no final dos cinco 
minutos de compensação dados 
pelo árbitro, quando, numa joga- 
da muito confusa, Fernando e Ta- 
borda evitaram o golo da equipa 
visitante, 


dar a tranquilidade - que já se 
justificava - aos adeptos da casa. 

E como o futebol às vezes é 
cruel, o Leixões chegou ao em- 
pate um minuto depois (60') de 
ter chegado pela primeira vez 
com verdadeiro perigo à baliza 
adversária. Contra-ataque muito 
rápido conduzido e concluído 
por Lourenço com um remate 
forte que não deu hipóteses de 
defesa a Rui Correia. À festa pin- 
tava-se agora com o vermelho 
dos muitos adeptos leixonenses, 
mas a justiça regressou ao mar- 


FRANCISCO CHALÓ 


“Contas fazem-se 
no fim” 


“Fizemos um grande jogo, 
com muita qualidade e po- 
díamos ter resolvido o encon- 
tro mais cedo. É bom estar no 
quarto lugar, mas as contas 
fazem-se no fim do campeo- 
nato. Agora, estamos apenas 
muito contentes e quero de- 
dicar esta vitória ao nosso 
presidente e às nossas famí- 
lias, que muito sofrem com 
os Nossos jogos” 


JOSÉ GOMES 


“Vamos até onde 
nos deixarem” 


“Vamos até onde nos deixa- 
rem”, disse apenas José Gomes. 


cador a 12 minutos do final. Jo- 
gada de insistência do ataque do 
Feirense e Djalmir, que havia en- 
trado para o lugar do lesionado 
Riça, a oferecer três justos e so- 
fridos pontos a Francisco Chaló. 

Arbitragem muito contestada 
de Paulo Paraty por parte das 
duas claques, mas sem grandes 
motivos. 


Problemas à entrada 

O encontro de ontem ficou 
marcado por alguns problemas na 
entrada dos adeptos do Leixões, 
alegadamente revoltados com o 
preço dos bilhetes (15 euros). Ge- 
rou-se alguma confusão, com in- 
sultos e arremesso de objecvtos, 
que motivou mesmo a interven- 
ção da PSP. Nessa altura, alguns . 
adeptos de Matosinhos aproveita- 
ram para saltar o muro para o in- 
terior do Marcolino de Castro, fu- 
gindo assim ao controlo policial, 


Algarvios perdulários 


Castigo máximo providencial dá vitória ao Estrela 


ESTRELA 
Veiga; Semedo, Santa Maria, Carlos, 
E Quim Berto, Zamorano, Jordão, Rui 
20» Borges (Nelsinho 66), Fábio Hempel 
(Mauro, 45), Rómulo e Henrique (Hugo Ca- 
reira, 76). 
Treinador: António Conceição ; 
PORTIMONENSE 
Tó Zé: Paulo Fonseca, Rui Ribeiro, Duka, 
Morgado (Marco Almeida, 76), Cavaco 
pm (Caros Gomes, 76), Paulo Teixeira, Bam- 
gana, q Mota, Piojo (Mateus, 60) e Serjão. 
Treinador: António Conceição 
GOLO: Quim Berto (70, de grande penalidade) 
ÁRBITRO: Hélio Santos, de Lisboa. Acção discr- 
plinar: Cartão amarelo para Duka (69) e Jordão 
(83) 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Gomes: ATE), 
Cerca de 1500 espectadores. 


Um golo apontado aos 70 mi- 
nutos, na transformação de uma 
grande penalidade deu o triunfo 
ao Estrela da Amadora frente ao 
Portimonense que tudo fez para 


não sair derrotado da Reboleira. 

O triunfo dos amadorenses, 
que se isolaram no segundo lugar, 
graças ao empate da Naval, acaba 
por se justificar, muito embora a 
equipa algarvia se mostrasse bas- 
tante perdulária no ataque. 

Aos 13 minutos, Piojo ganhou 
uma bola no meio campo estrelis- 
ta, e rematou com algum perigo 
ao lado, e aos 27, o mesmo joga- 
dor, depois de ultrapassar o guar- 
dião Veiga, rematou muito fraco e 
o central Carlos teve tempo de 
controlar o esférico antes de este 
ultrapassar a linha de golo. 

No segundo tempo as caracte- 
rísticas não sofreram alterações. 
As jogadas de perigo continuaram 
a pertencer aos algarvios, que po- 
diam ter inaugurado o marcador 
aos 67 minutos, mas Cavaco, iso- 
lado, rematou para defesa aperta- 
da de Veiga. E o jogo só foi resolvi- 
do quando Duka deu mão e 
Quim Berto não falhou. 
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Um voo para a tranquilidade 


A formação avense quebrou um jejum de seis jogos sem vencer 


AVES 
me Rui Fara; Neves (Miguel Pedro 55º) Sér- 
gio Nunes, Sérgio Carvalho, Pedro Ge- 
5 raldo, Mércio, Vitor Manuel, Hugo Mo- 
fais, Xano ( Pedras 877), Nené (Rochinha 747 e 
Rui Miguel 
Treinador: Professor Neca 
FELGUEIRAS 
Pedro Miguel; Nuno Pereira (Zezinho 
O 81), Diogo Silva (Emerson 46"), Fonte, 
05 Johny, Ronaldo, Miguel Lima Pereira (Ki- 
wi, 657, Agostinho, Bacan e Pintassilgo 
Treinador: António Lima Pereira 
GOLOS: Xano (28"); Hugo Morais (47) e Ro- 
chinha (87 
ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal). Cartão ama- 
relo: Nené (66) 
INCIDÊNCIAS: Estádio do Clube Desportivo das 
Aves, Cerca de 2.000 espectadores. 
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O Desportivo das Aves pôs on- 
tem fim a um jejum de vitórias 
que perdurava há seis jornadas 
consecutivas, derrotando o Fel- 
gueiras por 3-0. À vitória dos 
avenses não merece qualquer 
contestação, já que a equipa da 
casa dominou todo o jogo, con- 
trolando um Felgueiras que reve- 
lou muitas carências ofensivas e 
que só a espaços conseguiu inco- 
modar a defensiva dos anfitriões. 
Com este triunfo, o Aves pratica- 
mente garantiu a manutenção na 
Liga de Honra, enquanto que o 
Felgueiras continua na luta entre 
os aflitos. 

À partida começou de forma 
“amena”, com as duas equipas a 
mostrarem algum empenho, mas 
sem que as situações de perigo 
surgissem. À turma da casa, mais 
determinada, foi paulatinamente 
tomando conta dos aconteci- 


Bacari (Felgueiras) domina o esférico apesar da oposição de Sérgio Nunes (D.Aves) / Pedro G Lima/ASF 


mentos, exercendo um domínio 
territorial a que o Felgueiras ten- 
tava responder com investidas de 
contra-ataque. Os avenses logo 
deixaram um primeiro aviso, 
com Vítor Manuel, na cobrança 
de um livre, a fazer o esférico em- 
bater na barra da baliza dos visi- 
tantes. 

O domínio dos pupilos do 
professor Neca era evidente, e já 
perto da meia hora de jogo foi 
materializado, num lance prota- 
gonizado por Nené, que, com 
uma primorosa assistência. ser- 
viu Xano, o qual sem dificuldades 
fez o primeiro golo. Em vanta- 
gem, os donos do terreno refrea- 
ram os ímpetos e, apesar se man- 
terem o domínio, permitiram 


que o Felgueiras se acercasse da 
baliza de Rui Faria. Só que os du- 
rienses revelavam muitas dificul- 
dades no capítulo da finalização. 

No regresso do descanso, foi 
novamente a turma da casa a en- 
trar melhor no jogo, e apenas 
dois minutos após o reatamento 
dilatou a vantagem. ao aprovei- 
tou da melhor forma uma tre- 
menda fífia de Pedro Miguel. 
Com o segundo golo, os avenses 
tiraram o "pé do acelerador” e 
permitiram algum atrevimento 
ao Felgueiras, que raramente 
soube aproveitar os espaços con- 
cedidos pela equipa da casa. Já 
perto do final, o Aves confirmou 
o triunfo com Rochinha, de cabe- 
ça, a fechar o marcador. 


Empate penaliza ambos 


Vareiros em desvantagem numérica não "seguraram” o 1-0 


OVARENSE 

Mingote; Carlos Marques, Jorge Hum- 
berto, Evilar, Marcelo Henrique, Hélder 
mo Vasco, Artur, Carlos Oliveira (Paulinho, 
70), Eder, Jefferson (Ruben, 79) e Eduardo 
Souza (Fábio, 89). 

Treinador: Mazola 


ALVERCA 
Emesto; Júnior, Miguel Bruno, Rodolfo, 
Marco Airosa, Diogo, Paulo Filipe (Osval- 
ss. do, 81), Artur Futre (Keita, 63), Feman- 
des, Vargas e João Martins. 
Treinador: Carlos Carvalhal 
GOLOS: Jorge Humberto (72 e Keita (90) 
ÁRBITRO: Lucílio Baptista (Setúbal). Acção disci- 
plinar: cartão amarelo para Jorge Humberto (20 
e 85), João Martins (33), Eduardo Souza (68), 
Jefferson (75), Mingote (76), Marco Airosa 
(80); cartão vermelho a Jorge Humberto (85) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Marques da Silva (Ovar). 
Cerca de 500 espectadores, 


O Alverca, “lanterna vermelha” 
, Velo a Ovar arrancar o quarto 
empate consecutivo, quando já 
tudo fazia prever que a equipa ri- 
batejana iria sair do Estádio Mar- 
ques da Silva com mais uma der- 
rota. 

Keita saltou do banco da equi- 
pa de José Lima para, ao minuto 
90, dar ao Alverca um ponto, que 
pode ser escasso na luta que a 
equipa trava para fugir das “areias 
movediças” dos últimos lugares (o 
Alverca tinha 23 pontos, enquanto 


a turma vareira desaproveitou a. 


oportunidade para passar ao pata- 
mar dos 36 pontos. 
Aos 12 minutos surgiu o lance 


mais polémico do encontro, ocor- 
rido na área da Ovarense, quando 
Jorge Humberto derrubou o 
avançado ribatejano João Mar- 
tins, sem que Lucílio Baptista te- 
nha assinalado falta. 

O segundo tempo melhorou 
em termos de qualidade, com o 
Alverca a entrar melhor. Contu- 
do, foram os vareiros que abri- 
ram o activo, por intermédio de 
Jorge Humberto que de cabeça 
concluiu da melhor forma um 
canto marcado por Artur. E o 
marcador do golo do Ovarense 
viria a ser novamente protago- 
nista, mas agora pelas piores ra- 
zões, quando aos 85 minutos, 
por acumulação de amarelos 
deixou a sua equipa reduzida a 
10 elementos. 


NECA 
Jogo muito bom" 


“O Aves aproveitou bem as si- 
tuações. Foi um bom jogo. 
Parabéns ao árbitro. Já tínha- 
mos saudades de uma arbi- 
tragem tão boa”. 


A. LIMA PEREIRA 
Alguns erros” 


“Ássumimos a despesa do jo- 
go, tivemos bons momentos 
de futebol e com possibilida- 
des de marcar. Cometemos 
alguns erros, e por isso paga- 
mos caro”. 
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TETRA 


Contra-ataques 
mortiferos dos 


transmontanos 


SANTA CLARA 

Nuno Santos; Portela, Kali, Hugo 
Évora, Nuno Sociedade, Maurinho, 
luela, Livramento, Siston, Hugo 
Hennque e Artur Jorge Vicente. 


Treinador: Ricardo Formosinho 

CHAVES 

Riça; Tony, Carlos Viana, Vinicius, Ka- 
songo, Tiago Lemos, Pedra Geromel, 
Isidro, Wengo, Chiquinho e Roberto. 

Treinador: Jorge Amaral 

GOLOS: Roberto (24), Hugo Henrique 
(60) e Chiquinho (80). 

ÁRBITRO: Artur Soares Silva, do Porto. Ac- 
ção disciplinar: Cartão amarelo para Rober- 
to (25), Vinicius (55), Carlos Viana (61), 
Pedro Geromel (68), Maurinho (72) e 
Costa (75). 


INCIDÊNCIAS: Estádio de São Miguel (Pon- 
ta Delgada). Cerca de 250 espectadores. 


Num jogo entre “aflitos”, o 
Chaves trouxe dos Açores três 
preciosos pontos, fruto do me- 
lhor aproveitamento das opor- 
tunidades de golo criadas quase 
sempre em contra-ataque. À 
equipa transmontana chegou 
ao golo aos 24 minutos por in- 
termédio de Roberto, um dos 
melhores em campo, que re- 
matou cruzado sem hipótese 
de defesa para Nuno Santos, 
numa jogada de rápido contra- 
ataque. Em vantagem no mar- 
cador, o Chaves recuou no ter- 
reno e permitiu que o Santa 
Clara passasse a controlar o 
meio campo mas sem grandes 
resultados práticos. Já no se- 
gundo tempo, a equipa dos 
Açores chegou à igualdade por 
Hugo Henrique, que respon- 
deu da melhor forma à marca- 
ção de um livre da direita, e re- 
matou forte e colocado. E nu- 
ma altura em que o Santa Clara 
procurava o segundo golo, o 
Chaves chegou à vantagem, por 
intermédio de Chiquinho. 


Espinho encravado 


Derrota compromete aspirações dos nortenhos 


OLHANENSE 
Bruno Veríssimo, Anselmo, Lameirão, 
| Vasco Matos (Miguel Teixeira, 45"), Rui 
Ho Loja (Toy, 65), Nauzet, Sérgio Mar- 
quês, Alexandre, Filipe Azevedo (Eduardo 90"), 
Jorge Vidigal e Marco Abreu 


Treinador: Paulo Sérgio 


SPORTING DE ESPINHO 


E 0 Tó Ferreira, Correia, Jójó, Álvaro, 


Marco Cláudio (Júlio César 74), 
22 Nelson, Paulo Rosa, Joel (Carlos Manuel 
63), André Cunha, Magano (Moisés 84), Quim. 
Treinador: Bruno Cardoso 
GOLOS: Filipe Azevedo (27, Nauzet (729 


ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartão ama- 
relo: Nauzet (72), Carlos Manuel (88). 


“INCIDÊNCIAS: Estádio Estádio José Arcanjo, 


em Olhão. Cerca de 2.000 espectadores 


a 


Ão ganhar ontem em casa, 
por 2-0, o Olhanense colocou o 
Sp. Espinho (15º) em sérias difi- 
culdades para se manter na Liga 
de Honra, num jogo muito desi- 
gual em matéria de qualidade, 
dominado pelos anfitriões. No 
primeiro tempo, o golo de Filipe 
Azevedo - uma fifia do guardião 
nortenho Tó Ferreira-, logo aos 
dois minutos, compensou o 
maior esforço atacante dos ho- 
mens da casa. No segundo tem- 
po a qualidade decresceu tre- 
mendamente, com as duas equi- 
pas a parecerem conformadas 
com o resultado, com excepção 
do excelente lance de golo, con- 
cretizado por Nauzet à boca da 
baliza, após cruzamento do re- 
cém entrado Toy. 


Na? 
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CLASSIFICAÇÃO DA LIGA DE HONRA. 


TOTAL : EM CASA : FORA PONTO 
| Est Amadora, 1 - Portimonense, O PLS VV E DGM GÍÉóV EMDGM GSõÓóNvEDRGMÃÕÃÕGS DE HONRA 
Naval 1º Maio, O - Maia, O & 1.Paços Fereira 58/22 7 7 45 490i2 202 U1:565 47 2% 
FÃ Feirense 2 - Leixões, | € 2. Est Amadora 55/22 15 8 5 38 2N2iN 2 24 9i4 6 3/14 12 /JORGEEQUERÓS 
Paços Ferreira, 2 - Marco, | € 3. Naval 1º Maio Om od 9 saem a 2 990315 Sam 
Po “4 Foi 1 | Ô E= 
EE] Santa Clara, 1 - Chaves, 2 4, Feirense BID sSWH TIN TLM, AME Superliga 
F=4 Desp. Aves, 3 - Felgueiras, O >. Marco DN O 758 322705. .2 22. 155 4,0 Doc 160 1 Res 
a 6, Leixões 2/22 6 10.35 9:6'3 519 3:6 3-5 1616 dQUISIG 
E Olhanense, 2 - Espinho, O 7. Maia DIE ON, 6 5 67,5 12 dm o js205 ns dz 7 
bm Gondomar, 3 - Varzim, 1 8. Desp. Aves DI Me NS Motas W 65d 2, 415 1 aso repita o resultado 
9. Olhanense 38 | 28 W 8 Wi DB 9 3 2 9 8 1 5 8 10 2 da primeira volta da 
Varzim - Est Amadora 10. Varzim NS] 26 1O.=:6 mil 34 Siperrad= 5. 00. Bi 3 odio fo 122 2] Liga de Honra no 
BB Portimonense - Naval 1º Maio 11. Ovarense Be OG UN ALE S LA MATTS BIC 2] Estádio do Mar, o 
E] Maia - Feirense 12. Chaves BIZ um MiAo MOU POA CS ant, pagos de E CEqueno Gas : 
= Dra | | : o, à um | so de 
E Leixões ita 13. Portimonense 32/28 8 8 12 3 39 E: 6 315 Ni3 2 9 19 8 regressar à SuperLiga, uma 
< Marco - Santa Clara 14. Gondomar Mio rd A É Ff a = JRPA E E eo St dl OM época depois de ter sido 
E Chaves - Desp. Aves I5. Felgueiras S2 | 28 8 CJBit oo 3 5 > 5 ' JA 3 5 O da Dk despromovido, orientado pelo 
=] Felgueiras - Ovarense € 16. Espinho Ens? 9 bos mero. 6. 276 E EBMadO 6 27 mesmo treinador que está 
E Alverca - Olhanense O 17. Santa Clara 29/28 8 5 15 31 4;7 2 52 20:1 3 10 7 23  prestesaredimir-sedo 
Espinho - Gondomar O 18. Alverca MERDA CRE: sb "GAJO TELES 3. 6 TPM? GH 63 US 200 prt vá 
STILL III AI, . | om deixara o Santa Clara para 
GOLEADORES 2 uu < E | evitar uma (in)evitável 
ERR S E É ” e £ A, Er E =! | descida. Sem êxito. De volta às 
| & 3 5 a É —] po 1 vitórias na “Mata Real”, 
Rincon (Paços Ferreira) E - E = E E E E ne E E Er verdadeiro bastião dos 
15 GOLOS sra o = o de =, pacenses, únicos que ainda 
João Pedro (Leixões) = 10 01 01 01 11 12 02 353 20 10 não perderam em 12 É pi 
caseiros -- apenas cederam 
14 GOLOS oc 0010 20 062 02 00 00 43 353 00 001 | dois empates --, o Paços não 
Evandro (Maia) 20 30 10 00 01 00 30 10 13 41 00, ganhou terreno em relação ao 
12 GOLOS vice-líder, mas consolidou o 
Didi (Marco) | ESPINHO 23 10 00 10 41 22 13 20 estatuto de mais sério 
11 GOLOS 1 E. AMADORA 1-0 0121 01 00 62 10 20 21 22 140 2-11 Rede pão LÁ ir 
Rui Miguel (Aves) | FEIRENSE 2-1 0 20 21 21 22 0 10 350 3-1 diferença para o primeiro fora 
Hermes (Marco) fes | - aa da zona de promoção. Duas 
Hugo Henrique (Santa Clara) | FELGUEIRAS 01 23 10 21 32 00 2202 1220 12h HW ad jornadas volvidas, o E. 
10 GOLOS 1 GONDOMAR 20 10 02 10 10 30 01 11 20 022303 11 311 depor pt a 
a o : - | 
Ri pe + LEIXÕES 2 01 42 21 51 22 01 0 00 12 2-0 20 01 H, dos pacenses, de longe o 
ateus (Portimonense E se. melhor ataque da Liga de 
| MAIA 35140 20 20 00 20 11 12 1 12 21 301 q 
9 GOLOS : | s Honra, com 56 golos, uma vez 
Carlos Pinto e Riça (Feirense) 1 MARCO HM 01H00 2-1 12 2 HM 2-1 1-1 +H 3»m 30 | que, na Figueira da Foz, a 
Basílio (Naval) | | | Naval 1.º de Maio empatou 
E GOLOS IOLHANENSE 50 00 21 20 11 01 1 31 2-1 o 10 21 00 121 terceira posição. Quando 
: e | 
Wesley (Gondomar) yOVARENSE + 00 53 1-1 41 05 110 52 21 03 4 H to 1-2, | fimdo Campeonato, o pódio 
Fajardo e Tatu (Naval) i e 1 — está mais do que entregue, 
Eat | P-FERREIRA 20 1-1 21 21 421 10 21 2-1 3232 1H 32 21 ppa mesmo que um Feirense que 
R Ren ch à PORTIMONENSE &1 20 22 1-1 20 1-1 2-1 01 1-1 12 o 21 Rss acabou com as aspirações do 
Roberto (Chaves) , | | Leixões tenha desaguado, pela 
Marco Cláudio (Espinho) ; SANTA CLARA 09 12 02 21 00 13 13 32 51 20 52 20 34 E so! primeira vez, na quarta 
Djalma erreir Cã ; 
jalma (Paços Ferreira) IVARZIM 50 21 10 12 01 22 13 10 1 01 20 14 20 5 ER posição. Mas a sete longos 


Artur Jorge Vicente (Santa Clara) pontos de atraso. 


NãNsc7mn. ooo oO oo na mm am my o——— o is e o A UR E 


| SANTA CLARA É 17º Ro qd 21 GOLOS MARCADOS  , | MELHORES MARCADORES | TOTOBOLA | 

, BE se Va e Pp | : 

- Ricardo Formosinho |. , A mesmo marca : + Pacense Rincon | ARoAe-Benha ER 

É = | | | Ê É 

- estreia-se com derrota :.: por quatro vezes :  Isola-se no comando | 2Sporing-BeiroMar HM 

EN 1 4 E | 

: Nem estreia “4 4 Pelaquartavez | aos 28 1 1 Ladoaladona - 1 3. U.Leina - Guimarães H 

' de Ricardo | 1 em28jornadas !. 4 frente da lista I Ega 

* Formosinho | à daLigade ! 4 dosmelhores | A. Setúbal - Gil Vicente X 

* no comando * + Honra, foram ** marcadores » 5 Penafiel - Moreirense HH] 

* técnico do "* marcados21 * * comoleixo- E cp 

- Santa Clara golos, o mesmo nense João Pe- 6. Paços Ferreira - Marco EM 

- pôs fim a uma — , Tegistoqueob- E dro à partida | 

- série de qua- : tido às rondas » , paraa jornada à 7 E Amadora-Portimonense El 

- tro jornadas ; dois, 16€e21. +, 28da Liga de 

- sem ganhar ; Depois dea jor- s 4 Honra,o pa- + 8 Naval - Maia X 

- dos açorianos, - nada anterior : + cense Rincon ; E bh 

'* que perderam, | ter fixado um + 4 marcou pri- : 9. Feirense - Leixões a, 

| nos Açores, - novo máximo * meiro de dois i ô Cori Vori 1 

* com um adversário do “mesmo Cam- de tentos (28), a performance ofensiva da + + goloscom queo Paços de Ferreira ga- + rs A 
peonato”, o Chaves de Jorge Amaral, e ronda 28 foi a segunda melhor desde que + + nhouao Marco e isolou-se na liderança, | its ce NE X 
afundaram-se ainda mais na classifica- * o Campeonato virou --a piorfoimesmo * |! com 15 tentos. Ainda no pódio, o maia- - 

* ção, caindo do 17.º para o 16.º e penúlti- * estabelecida no arranque na segunda me- *  * to Evandro não facturou e já tem um 12. RealMadiid - Barcelona EE 


mo lugar do Campeonato, com mais 
cinco pontos do que um cada vez mais 


condenado Alverca. 


tade (20).0 pior desempenho atacante 
“ continua a ser o da ronda cinco, quando 
“ apenas foram apontados 12 tentos. 


O 48 a iam — 


dm o ma sl e. Dl. 


duo de candidatos ao terceiro lugar “à 
perna”, composto por Didi (Marco) e 
Hugo Henrique (Santa Clara). 


e - a . + ua 


13. Estugarda - Schalke 04 KB 
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ZONA NORTE 
Paredes, 1 - Vilaverdense, 2 


ZONA CENTRO 
Penalva Castelo, 1 - Pampilhosa, O Sanjoanense, 1 - Mafra, | 


ZONA SUL 


Lixa, O - Vizela, | Camacha, O - Pontassolense, | Maritimo B, 1 - Casa Pia, 2 


Braga B, 2 - Valenciano, O 
Freamunde, O - Trofense, | 
Salgueiros, 1 - Infesta, 3 


Fiães, 1 - Valdevez, O 
Ribeirão, O - Fafe, O 
D. Sandinenses, 5 - Vilanovense, O 


Pombal, O - Oliv. Hospital, 1 
Oliv. Bairro, O - Ac. Viseu, | 
Estarreja, 1 - Oliveirense, 3 


Caldas, 1 - Fátima, 1 
Tourizense, 2 - Abrantes, O 
Benf. C Branco, 1 - Esmonz, 1 


Micaelense, 2 - Lusitânia, | 
Pinhalnovense, 5 - Atlético, 0 
Est Vendas Novas, O - Portosantense, | 


Olivais Moscavide, 1 - Operário, O 
Vasco Gama, 1 - Onental, | 
Odivelas, O - Barreirense, 1 


Lousada, 1 - FC Porto 8,2 Pedras Rubras, 1 - U. Lamas, O Vilafranquense, 1 - Torreense, 3 Covilhã descansou Louletano, | - Amora, 2 Ribeira Brava, O - U. Madeira, | 
Equipa RSRS ER RR RR O quip: Joc CM CEDO PRP quipa j ED E 
I. Vizela À a SO o 1. Covilhã DM NM BSM MM 1. Barreirense SI 18 7. 6: 45,..28:0 
2. Infesta 51.0. 6 SSD 2. Mafra OSS 4 3. 3 2. Pinhalnovense 31 16 10 5 40 20 58 
3. Vilaverdense 3 .ZI6. 90 26. 45 06 57 3. Ac. Viseu 30 16 5 9 39 26 53 À U. Madeira 31. 15:77 9%6%9RM 
4. D. Sandinenses 31. AS. WD =6 MISS 4. Tourizense o ne if 6 47 0) dB) ário SE Mi O WD 20 8 DI 
3. Freamunde + O AR 7 5, Fátima 30 WU N 8 46 37 4 ) vais Moscavide SI 9: A M 
6. FC Porto B 31 16 5 IO 5 0 3 6. Abrantes 30 1 8 O 37 34 4M é Casa Pia 3] 14 6 | 45 37 88 
7 Braga B 31 15 5 E 56 4] 50 “7 Toreense 30 W 10 9 41 32 43 7. Portosantense 30 13 7 O SO sl 46 
8. Lixa Sic "So 2 2 SIA SA] 8 Oliv Bairo O) 1 10 B&B al 36 43 8. Camacha Se o Do dO Si Si MA 
9, Fiães BL = JA" Peas RO AS 9, Bent C Branco CIT ES q 44 2) -Ad 9, Louletano 1 A 7 A A O 
10. Fafe TROS + RS SR PS RS 10. Sanic O PR = 10. Micaelense 31 MM 10 10 28 29 43 
11. Lousada Ai AGE O: 15 MO AR RS + damoanense 1. Lusitânia Bl dl 9 1 5 M 
12. Ribeirão 1 15-92: 6 38.44 11, Esmonz 30 9 13 8 38 41 40 12. Onental 3 10 dl 10 28 31 49 
13. Pedras Rubras 3 O Or 111 84.54) 12. Penalva Castelo 29 10 8 1 35 36 38 13. Maritimo B Lo Mo 713 44 42 40 
14. Paredes Si? 4 15 37/50 08 13. Oliv. Hospital 9 9095398 14. Est Vendas Novas BO. WU. Mad 
15. Valdevez Ji PI 6 14040237 14. Oliveirense 30 9 10.1 48 40 5 15. Atlético A (DR: ME E AR 
16. Trofense ZM 0. O 12 3938 15. Pampilhosa E a O RS 16. Odivelas ON 4 544 H 
17. U. Lamas Dia O to “5 216 Ms AU SS 16. Pombal O 8 ado e 0O A, 28 17. Pontassolense LU A Jo MN MH 
18. Valenciano 31 9 4. AB="26. 47 «BI 17. Estarreja o: E a Un 18. Ribeira Brava e (ER TES 
19. Vilanovense 8] o besciã= ds 91 GS SURE 18. Caldas O “Me E. 8 5:60 AS 19. Vasco Gama 31. 4 1N 16 7 40 DB 
20. Salgueiros RR O PR OS ER 19. Vilafranquense BD sv RB as 20. Amora 31 4 8. 19 9 58,8 
PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA RÓXIMA JORNAD. 
Valenciano - Vizela Valdevez - Paredes Oliv. Hospital - Pampilhosa Fátima - Sanjoanense Lusitânia - Pontassolense Operário - Maritimo B 
Trofense - Braga B Fafe - Fides Covilhã - Pombal Abrantes - Caldas Atlético - Micaelense Oriental - Olivais Moscavide 
Infesta - Freamunde Vilanovense - Ribeirão * | Oliveirense - Oliv. Bairro Esmoriz - Tounzense Portosantense - Pinhalnovense Barreirense - Vasco Gama 
FC Porto B - Salgueiros U. Lamas - D. Sandinenses Torreense - Estarreja Benf. C. Branco - Penalva Castelo Amora - Est. Vendas Novas U. Madeira - Odivelas 
Vilaverdense - Lousada Pedras Rubras - Lixa Mafra - Vilafranquense Ac. Viseu descansa Casa Pia - Louletano Ribeira Brava - Camacha 
HH DIVISÃO 28º Jornada | 
SÉRIE A SÉRIE B SÉRIE C 
Men 3- Mandei, 2 Ponte Barca, 3 - Taipas, | Tisense, 2- Santa Marta 2 à Ermesinde, 1 - Pedrouços, | Ear, | - Sou e | U. Coimbra, 2 - Nelas, O 
ra, 2 - Santa Mana, 2 E Valo adroense, : oaial Lamas, 4 - Milheiroense, | : Ai 
Merelinense, 3 - Esposende, | Joane, 2 Torcalense, ú Caneks, 1 - Cinfães | Canedo, A Bebondosa, | Valecambrense, 2 - Gafanha, | Amtênense, » Casio Dove | 
Maria Fonte, O - Os Sandinenses, 1 Bragança, 1 - Oliveirense, 1 S. Pedro Cova, | - Leça, | Rio Tinto, 1 - Famalicão, 3 Tocha, 3 - S. João Ver, O Cesarense, 2 - Anadia, 2 
Neves, O - Vianense, | Valpaços, O - Cabeceirense, O o Moncorvo, 6 - Mogadourense, O Vila Real, O - Aliados, O hgueda 2 - Santacombadense, | Avanca, 1 - Sátão, O 
Equipa E Vis E Do RR Equipa RR ER RU A Equipa FR PR RR FA AO 
1. Oliveirense 20 16 6.613 49::M 1. Famalicão e AB rs e pira BD -6-.8 4 35-08) 8 
2. Os Sandinenses Da. Si jbcá 48. 97 0 2. Aliados o Te 0 Lo Mas 2. U. Coimbra res sm 
3, Torcatense DBrita CT TIM 3. Rebordosa od Mud. VR Du 3, Cesarense e sb R M 
4. Monção RS Ai MO DM 4. Leça eo A a RR 4. Anadia A ILS. SIM 
5. Vianense rp | A A TT 5, Torre Moncorvo 28 14 6 8 49 31 48 5. Social Lamas DS O a E 
6. Maria Fonte O V:.5 N. MEM 6: Cinfães o ME SS DS E TR 6. Milheiroense -- E À TR RR 2 RE 
7. Esposende 28 12 5 1 40 40 4M 7. S. Pedro Cova BURS BE 7. Avanca A cll<9.. BM. 6 RM 
8. Mirandela BB MO 9 9. 5.0 BW 8. Canedo 28 2 6 10 34 4 8 8. S. João Ver o À MR Si | O 
-9. Bragança Beio 9 GM 9. Tirsense A JS "RS 9. Souropires | EM 9 9 02 BD 
10, Joane o O" N::E Sidi 10. Vila Real B NM. 7.0 BIS M 10. Sátão ARO (1 «RR + RE 7 AR 
11. Merelinense O o UBV Um 11, Rio Tinto p): BR (o [o 5 11. Valecambrense e + ai ARES À DS 1 E O 
12. Valpaços DE CRER 12. Valonguense BS U.S RS Aee o SAR À RA A À 
13. Cerveira p [+ RR: RR [o RR 13. Padroense E 3.7 WMM 5M 28 8 10 10 32 40 HM 
14. Cabeceirense MT Ted Fo 8 14. Ermesinde DB cu 218: 8 NA A 
15. Taipas = A E RS 15. Pedrouços e A E CR CEE, RS AE SR 7 RS 
16. Santa Maria | SL. TM Joe 16. Santa Marta DB 5 815.59 BB | 1 A E 
17. Ponte Barca = 7 +.5% AA 17. Mogadourense VE O E SD O DD MM AA 
18. Neves 28 2 4 RI1N358 1 18. Canelas e PR E 1 E TE BA SIS M MM 
PRÓXIMA JORNADA PRÓXIMA JORNADA 
Cabecoiense - Monção Vianense - Ponte Barca : Aldos - Tisenee “Mogadourense - Ermesinde Santacombadense - U. Coimbra 
Iran f dai “ nta Marta - Va ense n - Am 
Santa Maria - Merelinense Fepas - Joane : Padroense - eg Pesronces Canedo a eg 
Esposende - Maria Fonte Torcatense - Bragança Cinfães - S. Pedro Cova Rebordosa - Rio Tinto | O U Aire - Cesarense 
Os Sandinenses - Neves Oliveirense - Valpaços Leça - Torre Moncorvo Famalicão - Vila Real S. João Ver - Águeda Anadia - Avanca 
SERIE D SÉRIE E SÉRIE F 
Nazarenos, 4 - Monsanto, 3 Sertanense, 3 - Peniche, | Cacém, 3 - O Elvas, 2 Fazendense, O - Carregado, | a, 4 Imortal, O - Farense, | 
Vierense, O - Águias Moradal, 1 Eléctrico, 3 - Idanhense, | Benfica B, 3 - Estrela Calheta, 1 Loures, 1 - Sintrense, O Montjo, 2 - Silves, | Ajustrelense, 2 - Desp. Beja, 2 
Riachense, 2 - Bidoeirense, | a e Santana, 1 - Cartaxo, | a g Moura, 1 - Lagoa, | Necsinanco: 8 < Beica Mas À 
Portomosense, 3 - Mirandense, 2 Caranguejeira, 2 - Mannhense, 1 Vialonga, 1 - - Câmara Lobos, 3 Malveira, 1 - Tires, 4 Seixal, O - Almansilense, O e 
Rio Maior, 2 - Beneditense, 2 Sourense, O - Torres Novas, 0 1º Dezembro, 2 - Machico, 2 Real, 2 - Louninhanense, O Sesimbra, 1 - Almada, 2 Lusitano Évora, 4 - Santiago Cacém, 4 
Equipa j V E D F Ç Pp Equipa j V 3 D F Ç Pp Equipa j V E D F Ç P 
1. Portomosense Jo 18: 8. 2546 2 4 1. Real o Ip a SM 1. Imortal ;-- RA AS, A a E RT 
2. Marinhense 16 4 “B.-06. 5º 2. Benfica B 9» VMB IDO 2. Silves E a MO 
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FUTEBOL Nacionais de Juvenis 


22 Fase - 2? Jornada 


FUTEBOL Nacionais de Iniciados 


Próxima J 


22 Fase - 4.2 Jornada 


3. Mxaelense 


4. Entroncamento 


Próxima Jornada 


DESPORTO 


ESPANHA 312 Jornada 
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Real Madrid vence Barcelona 


Triunfo por 4-2 relança “merengues” na corrida pelo título do campeonato espanhol 


Missão cumprida pelo Real 
Madrid. Os merengues vence- 
ram o Barcelona, por 4-2, e 
voltam à lutz pelo título espa- 
nhol, muito embora conti- 
nuem a seis pontos de distân- 
cia da formação catalã, quando 
faltam disputar sete jornadas 
até ao final dz Liga. 

O clássico do Santiago Ber- 
nabéu teve pouco sotaque por- 
tuguês, já que Luís Figo entrou 
no encontro a apenas dez mi- 
nutos do seu final, enquanto 
Deco, castigado, não pôde ser 
utilizado por Frank Rijkaard. 
Mas apesar do pouco habitual 
estatuto de suplente, Figo teve 
razões para sorrir: o Real res- 
pondeu presente no jogo do 
tudo ou nada e volta a sonhar 
com a conquista do título, 
muito embora os catalães con- 
tinuem com uma confortável 
vantagem de seis pontos que, 
na prática, são sete, uma vez 
que, em caso de empate no fi- 
nal do campeonato, o “Barça” 
tem vantagem no confronto 
directo. 

Perante 75 mil espectado- 
res, o Real Madrid entrou com 
o pé direito no encontro, 
adiantando-se no marcador 
aos sete minutos numa jogada 
de papeis invertidos: Ronaldo 
fez a assistência e Zidane, de 
cabeça, assinou o 1-0. À festa 


branca aumentou de tom aos perto de surgir por diversas ve- 
20º quando Ronaldo amplioua ' zes, mas haveria de ser o Real 
vantagem, mas o Barcelona Madrid a chegar ao golo mes- 
INGLATERRA 32º Jornada 


Newcastle volta a perder 


Michael Owen foi o autor do último golo do Real Madrid frente ao Barcelona / Juanjo Martin/EPA 


reagiu e ainda antes da meia 
hora Eto'o reduziu a desvanta- 
gem com uma jogada indivi- 
dual. O melhor marcador do 
campeonato espanhol (dis- 
pensado pelo Real Madrid) 
acabaria por se lesionar com 
gravidade no joelho direito e 
deve ficar afastado da compe- 
tição durante, pelo menos, seis 
semanas. À pressão catalã in- 
tensificou-se, o empate esteve 


mo em cima do intervalo, por 
intermédio de Raúl. 

O inglês Michael Owen, 
que ocupou o lugar de Figo no 
onze, justificou a escolha de 
Wanderley Luxemburgo aos 
66, fazendo o 4-1 numa jogada 
de puro contra-ataque. O ven- 
cedor estava encontrada, mas 
ainda houve tempo para ver a 
magia de Ronaldinho que, na 
conversão perfeita de um livre 
directo, fez o 4-2 final. Entre- 
tanto, nos outros jogos de on- 
tem da liga espanhola destaque 


para o triunfo do Sevilha no 
terreno do Espanhol (1-3), que 
permitiu à equipa da Andalu- 
zia ascender ao terceiro posto 
do campeonato, destronando 
o Villarreal e o Bétis que empa- 
taram com Deportivo da Co- 
runha e Levante, respectiva- 
mente. O VaLência, de Marco 
Caneira, não aproveitou o des- 
lize dos adversários, empatan- 
do em casa a duas bolas com o 
Málaga, sendo que o segundo 
golo dos forasteiros foi apon- 
tado pelo português Duda. 


Tottenham venceu ontem o adversário do Sporting na Taça UEFA 


O Newcastle, adversário 
do Sporting na Taça UEFA, 
perdeu ontem no terreno do 
Tottenham por 1-0, no jogo 
de encerramento da 32º jor- 
nada do campeonato inglês 
de futebol, marcada pelo em- 
pate 1-1 entre Chelsea e Bir- 
mingham, no sábado. Três 
dias depois de ter vencido a 
equipa portuguesa por 1-0, 
com golo de Alan Shearer 
(36), na primeira mão dos 
quartos-de-final da segunda 
prova europeia de clubes, o 
Newcastle não conseguiu ul- 
trapassar a formação londri- 
na, que, sem Pedro Mendes, 
conquistou os três pontos 
com um golo solitário de De- 
foe (42). 

A derrota fez a equipa 
orientada pelo escocês Gare- 
me Souness, ex-treinador do 
Benfica, cair para o 12º posto 
da classificação, nas vésperas 
de se deslocar a Lisboa para 


discutir a qualificação para as 
meias-finais da Taça UEFA 
com os leões, que quinta-fei- 
ra têm de anular a desvanta- 
gem de 1-0 trazida de Ingla- 
terra. À 32º ronda, arrancou 
sábado, com o Chelsea a em- 
patar 1-1, em casa, com o Bir- 
mingham, e a perder dois 
pontos para o Arsenal, mas a 
equipa de José Mourinho se- 
gue tranquila no comando, 
com 11 pontos de vantagem 
sobre os “gunners”. 

Ontem, o Everton, quarto 
classificado, com 54 pontos, 
impôs a goleada da ronda, 
“esmagando” o antepenúlti- 
mo classificado, o Crystal Pa- 
lace, com quatro golos sem 
resposta, apontados por Ar- 
teta (07), Cahill (47, 54) e 
Vaughan (87), que se trans- 
formou no jogador mais no- 
vo de sempre a marcar na 
história do campeonato in- 
glês, com 16 anos e 271 dias 


O jovem jogador do Everton 
entrou aos 74 minutos passa- 
dos 13 bateu o recorde de Ja- 
mes Milner, que actualmente 
joga no Newcastle, mas que 
tinha sido o mais novo a 
marcar, pelo Leeds, com a 
idade de 16 anos e 357 dias, 


“em Dezembro de 2002. 


Antes de Milner, a proeza 
esteve na posse de Wayne 
Rooney, do Manchester Uni- 
ted, que marcou aos 16 anos 
e 360 dias, também com a ca- 
misola do Everton, e de Mi- 
chael Owen, do Real Madrid, 
que tinha assinado um tento 
pelo Liverpool aos 17 anos e 
145 dias. Na outra partida do 
dia, o Aston Villa não foi 
além de um empate a uma 
bola frente ao West Brom- 
wich, que evitou a derrota no 
último minuto do tempo re- 
gulamentar, graças ao golo de 
Robinson, que anulou o 
apontado por Vassel. 


FUTEBOL 
Bélgica 


S. Conceição 
marca pelo 
Standard 


Sérgio Conceição marcou o 
golo que permitiu ao Standard 
de Liége empatar (1-1) no ter- 
reno do líder Club Brugge. 
Com este resultado, a equipa do 
antigo internacional português 
continua no terceiro posto. 


FUTEBOL 
Itália 


Roma empata 
em Udine 


A AS Roma, sem Abel Xa- 
vier, conquistou um empate a 
três golos no terreno da Udine- 
se, terceira classificada do cam- 
peonato italiano. A Sampdoria, 
quarta, não aproveitou o deslize 
da formação de Udine, não in- 
do além de um nulo no terreno 
do Cagliari. 
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BASQUETEBOL Liga TMN 


Benfica “agarra” o FC Porto 


O Benfica alcançou o FC Por- 
to no terceiro lugar da Liga TMN 
de basquetebol ao vencer (88-85) 
o “cinco” campeão nacional na 
partida mais empolgante da 30º 
jornada. 

O confronto no Pavilhão da 
Luz foi equilibrado do princípio 
ao fim e desta feita os dragões até 
rubricaram um desempenho re- 
lativamente agradável, algo que 
não tem acontecido nos últimos 
tempos em que têm somado de- 
saires por números dilatados. 
Uma ronda que forneceu um 
desfecho inesperado, com o enfo- 
que a ser dado à derrota do Que- 
luz em Oliveira de Azeméis, tão 
só o segundo desaires da tempo- 
rada dos pupilos de Alberto Ba- 
bo. 

Resultados: Oliveirense-Que- 
luz, 74-52; Aveiro Basket -CAB, 
96-83; Santarém-Ginásio, 98-96; 
Barreirense-Ovarense, 102-98; 
Benfica-FC Porto, 88-85; Lusitá- 
nia-Belenenses, 67-86. 

Classificação: Queluz, 29 jogos 
e 27 vitórias; 2º Ovarense, 29 e 21; 
3º FC Porto 29 e 19; 4º Benfica, 
29 e 19; 5º Belenenses 29 e 17; 6º 
Oliveirense, 29 e 17; 7º Ginásio, 
29 e 14; 8º CAB, 29 e 12; 9º Bar- 
reirense, 29 e 8; 10º Aveiro Basket, 
29 e 7; 11º Santarém, 29 e 7; 12º 
Lusitânia, 29 e 6. 


Próxima (30º) jornada:CAB - 


Barreirense; Belenenses - Santa- 
rém; Queluz - Benfica; Lusitânia - 
Ginásio; Oliveirense - FC Porto; 
Aveiro Basket - Ovarense 


AUTOMOBILISMO Campeonato Fia GT 


O Benfica superiorizou-se ao FC Porto no Pavilhão da Luz /AZ/ASF 


e 


Pedro Lamy vitorioso 


Pedro Lamy, ao volante do 
Ferrari 550 Maranello, venceu 
ontem a prova inaugural do cam- 
peonato de FIA GT, disputada no 
circuito italiano de Monza, assu- 
mindo-se assim como o primeiro 
líder da competição. 

Lamy, que fez dupla com o 
suíço Gabriele Gardel, cumpriu 
as 87 voltas ao traçado em 
2.40.20,881 horas, impondo-se 
por escassos 921 centésimos à 
equipa composta pelos alemães 
Michael Bartels e Timo Scheider 


+ as ct a 


FAlargue os Seis horizontes, Compr 


e por 1,456 segundos aos italia- 
nos Fabio Babini e Thomas Biagi, 
ambos em Maserati MCI2. 

“Apostámos numa estratégia 
diferente dos nossos adversários, 
preferindo arrancar com pneus 
usados e somente utilizar os no- 
vos no último turno de condução 
e tal acabou por se confirmar co- 
mo a melhor opção”, explicou o 
piloto luso. Agora, o campeonato 
de FIA GT prossegue apenas a 1 
de Maio, no circuito francês de 
Magny-Cours. 


pesa + 


Classificação: 1º Pedro 
Lamy/Gabriele Gardel (Ferrari 
550 Maranello), 2:40.20,881 
horas; 2º Michael Bartels/Ti- 
mo  Scheider (Maserati 
MC12), a 0,921 segundos; 3º 
Fabio Babini/Thomas Biagi 
(Maserati MC12), a 1,456; 
4º Philipp Peter/Chris Bun- 
combe/Rofnan Rusinov (Ma- 
serati MC12), a uma volta; 5º 
Andrea Bertolini/Karl Wen- 
dlinger (Maserati MC12), a 
três voltas. 


“ua a 


e Qualidade 


FUTSAL Nacional da | Divisão 


Freixieiro derrotado 


Fundação Jorge Antunes sobe ao quarto lugar 


E rg 


A Associação Recreativa do 
Freixiero baixou ao quinto lugar 
do Nacional da I Divisão de fut- 
sal, por troca com a Fundação 
Jorge Antunes, ao não ter sido ca- 
paz de travar, no seu reduto (Pa- 
vilhão do Choradinho), o Spor- 
ting, que acabou por vencer por 
margem bem dilatada (10-5), em 
partida em que o “leão” Paulinho 
assinou quatro golos e passa a li- 
derar a lista dos marcadores. O 
certo é que, após uma primeira 
parte equilibrada, e que terminou 
com uma igualdade a quatro go- 
los, o Sporting esteve imparável 
na segunda metade e partiu para 
um triunfo sem discussão que lhe 
permite ter o Benfica bem à vista. 

Ainda nesta 22º ronda, uma 
referência também para o facto 
de o Sassoeiros estar em grande é 
de ter cilindrado (6-0) a turma 
do Famalicense, o que levou a 
que os lisboetas dessem um passo 
de gigante para se classificarem 
no lote dos oito melhores que 
irão discutir o ceptro máximo. 
Por seu turno, o Olivais consoli- 
dou o terceiro lugar ao derrotar o 
conjunto do Estrela da Amadora 
por concludente, 5-1, engaunto 
um tanto ou quanto surpreen- 
dentemente o Boavista perdeu 
(4-5) com o Alpendorada, o que 
compromete de uma forma qua- 
se irremediável a possibilidade de 


a equipa axadrezada entrar no tal 
grupo dos oito, o que implica que 
ficará agregado ao sexteto que irá 
lutar pela permanência. 

Resultados: Fundação Jorge 
Antunes-Modicus, 6-2; Sassoei- 
ros-Famalicense, 6-0; Utad-Am- 
sac, 2-3; Olivais-Estrela da Ama- 
dora, 5-1; Freixieiro-Sporting, 5- 
10; Boavista-Alpendorada, 4-5. A 
ronda fecha com o confronto en- 
tre o Benfica e o Sporting de 
Pombal que está agendado para o 
próximo dia 20 pelas 21 horas. 

Classificação: 1º Benfica, 22 
jogos e 59 pontos; 2º Sporting, 
22/58; 3º Olivais, 22/49; 4º Fun- 
dação Jorge Antunes, 22/44; 5º 
Freixieiro, 22/43; 5º Pombal, 
21/39; 7º Famalicense, 22/26; 9º 
Alpendorada, 22/26; 9º Sassoei- 
ros 22/24; O Estrela da Amadora, 
22/22; 11º Boavista, 22/18; 12º 
Modicus, 22/18; 13º UTAD, 22/8; 
14º AMSAC, 23/7 


Benfica goleado em Madrid 

Entretanto, o Benfica, ao per- 
der por quatro golos sem respos- 
ta com a formação brasileira do 
Carlos Barbosa. teve que se limi- 
tar ao quarto lugar no Troféu In- 
tercontinental, prova que decor- 
reu desde quinta-feira até ontem 
nos arredores de Madrid e onde a 
formação espanhola do Boome- 
rang Interviú foi coroada, ao ba- 
ter na final (5-2) os também bra- 
sileiros do Malwee. 


Nuno Campino 
foi o melhor luso 


Nuno Campino, na 66º posi- 
ção, com 294 pancadas, seis aci- 
ma do par, foi o melhor portu- 
guês na 13º edição do Open da 
Madeira em golfe, que termi- 
nou no Campo do Santo da Ser- 
ra (PAR 72). O jogador do Paço 
do Lumiar marcou 76 pancadas 
na última passagem pelo per- 
curso madeirense e a classifica- 
ção final permitiu-lhe amealhar 
1.320 euros. 


e OPTE A 


Já o octocampeão nacional 
António Sobrinho, jogador de 
Vale do Lobo, terminou na 74º 
posição (891 euros), com 298 
pancadas”. Por seu turno, o ho- 
landês Robert-Jan Derksen con- 
quistou o segundo título no 
Circuito Europeu ao triunfar 
com 275 “pancadas 
(67+70+71+67), 13 abaixo do 
par e deixou a duas pancadas 
Andrew McLardy e Gary Orr. 


Bá Vilacelos 
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O espectáculo “Os Lusíadas Rumo a Oriente” é encenado por António Pires para a Cultural Kids, agora no Teatro S. João /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


“Lusíadas Rumo a Oriente” trazem 
um Camões de sapatilhas ao TNS)J 


À peça tenta adaptar 

o clássico da literatura 
portuguesa a atmosferas 
contemporâneas. Em 
cena a partir de hoje no 
Teatro Nacional de S. João 


Anastácio Neto 


olvidos perto de dois 
É anos sobre a apresenta- 
ção no Teatro Nacional 
de S. João (TNS]) da peça “A 
Aventura de Ulisses”, o projecto 
lisboeta Cultural Kids regressa 
hoje ao mesmo palco da Invicta 
com a proposta teatral “Os Lu- 
síadas Rumo ao Oriente”. Pros- 
segue a adaptação de textos clás- 
sicos à realidade contemporá- 
nea, procurando, desta vez, 
facilitar o encontro dos alunos 
do secundário com a obra-pri- 
ma de Camões. 

Partindo de um trabalho 
marcadamente multidisciplinar, 
envolvendo produções musicais 
e projecções vídeo, a mais recen- 
te proposta da Cultural Kids, 
encenada por António Pires, 
utiliza um elenco juvenil de as- 
cendência africana, tentando re- 
velar o resultado dialogante de 
uma série de “workshops” reali- 


- À peça visa levar o texto clássico de Camões ao público estudantil 


zados no ano passado em Mo- 
çambique e Cabo Verde, nos 
quais participaram mais de uma 
centena de jovens e resgatando a 
ideia de Portugal como cais de 
chegada de partida de gentes do 
todo o mundo. 

Construíndo uma analogia 
entre a odisseia de Vasco da Ga- 
ma à Índia e uma viagem pelo 
Metro de Lisboa, os actores mo- 
vimentam-se num cenário po- 
bre repleto de objectos do quo- 
tidiano. Para o encenador, “exis- 
te uma relação de faz de conta 
com os adereços, em parte recu- 
perada na experiência de Cabo 
Verde, onde não existem adere- 
ços específicos para as peças”. 

Em termos de texto, a peça 
corta e cose, aproveitando so- 
bretudo o que interessa para 
uma narrativa essencialmente 
de viagem. O resultado final está 
longe de ser brilhante, original e 
cativante. Na procura de atmos- 
feras contemporâneas, a pro- 
posta embate em alguns este- 
reótipos urbanos descontextua- 
lizadores no global da obra 
original de Camões. 

Após a estreia absoluta no 
Teatro D. Maria II, de Lisboa, 
em Novembro do ano passado, 
a peça “Os Lusíadas Rumo ao 
Oriente” ocupa a partir de hoje 
e até ao próximo dia 27 o palco 
do TNSJ. 


Inauguração da 
Casa da Música 
tem 16 concertos 
esgotados 


Luísa Marinho 


Até ao fim da tarde de on- 
tem estavam já 16 espectácu- 
los esgotados do programa 
de inauguração da Casa da 
Música. Quase esgotados es- 
tão os espectáculos de Pedro 
Abrunhosa e Joe Lovano, ha- 
vendo apenas 22 e 29 bilhetes 
disponíveis, respectivamente. 
O domingo ficou ainda mar- 
cado por uma afluência de 
pessoas ao edifício da Casa 
da Música. 

Os primeiros concertos a 
esgotar, desde que foram 
postos à venda os bilhetes 
(no final de Março), foram o 
do músico norte-americano 
Lou Reed e da Philarmonia 
Orchestra. Pouco a pouco, os 
espectáculos têm vindo a es- 
gotar, como o da Mariza, da 
ópera infantil “Momo” ou o 
recital do pianista Alfred 
Brendel. Os concertos do 
português Abrunhosa (dia 
20) e do saxofonista norte- 
americano Joe Lovano (dia 
21) estão praticamente esgo- 
tados. 


Muita curiosidade em 
vésperas de abertura 
Ontem, durante todo o 
dia, centenas de pessoas diri- 
giram-se à Casa da Música. 
Movidas pela curiosidade, 
queriam visitar o edifício, co- 
mo informou ao COMER- 
CIO Henrique Ribeiro, da 
instituição. As portas não se 
abriram mas as pessoas co- 
mentavam a monumentali- 
dade do edifício e estavam 
“deslumbradas”. 

“À entrada imponente que 
tem a Casa da Música suscita 
muita curiosidade. Obvia- 
mente, só a partir do dia da 
inauguração é que o edifício 
vai estar aberto ao público”, 
confirmou a instituição. De 
lembrar que a abertura ofi- 
cial é no próximo dia 14. 


Casa da Música 
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Festa do Riso leva 
comédias de luxo a Vila 
Nova de Cerveira 


Ivone Marques 


la Nova de Cerveira foi, 
N este fim-de-semana, a 
capital da boa disposi- 


ção. De sexta a domingo, a de- 
signada “Vila das Artes” aco- 
lheu a segunda edição da Festa 
do Riso, uma iniciativa da Cà- 
mara Municipal que contou 
com um cartaz de luxo no que 
se refere aos novos actores da 
comédia nacional. 

O programa começou na 
sexta-feira à noite no Cine Tea- 
tro do Bombeiros, com um di- 
vertido espectáculo do Nilton, 
que embora popularizado por 
alguns programas televisivos, 
continua a ser um mestre da 
“stand up comedy”. Os lugares 
disponíveis na sala de espectá- 
culos acabaram por ser poucos, 
pelo que cerca de três centenas 
de pessoas tiveram oportuni- 
dade de, durante cerca de uma 
hora, ouvir falar dos mais di- 
versos temas e personalidades 
da actualidade, num discurso 
marcado pelo humor inteli- 
gente do Nilton. 

No sábado, para aproveitar a 
grande afluência de galegos à 
vila, as ruas do centro histórico 
foram animadas pelas brinca- 
deiras de diversos actores, já a 
anunciar mais um divertido es- 
pectáculo agendado para a noi- 
te. Assim, a sala do Cine Teatro 
voltou a encher-se para assistir 
a uma peça humorística prota- 
gonizada por Almeno Gonçal- 
ves e António Melo, e com o 
sugestivo nome de "I Love my 
Penis”. A peça parece ter agra- 
dado especialmente ao público 


feminino, até porque não é to- 
dos os dias que se consegue ou- 
vir a típica conversa de ho- 
mens. "Para além de ser uma 
peça muito divertida é um belo 
retrato da forma como pensam 
muitos homens”, disse ao CO- 
MERCIO Sandra Fernandes, 
uma jovem de 25 anos que, este 
fim-de-semana, não quis per- 
der pitada desta Festa do Riso. 
A festa do divertimento encer- 
rou ontem à tarde, na Praça da 
Galiza, com o singular humor 
de Pedro Tochas, que apresen- 
tou perante centenas de pes- 
soas o "Palhaço Escultor”. Um 
espectáculo onde a aposta pas- 
sa pela interacção com o públi- 
co, para espanto dos graúdos e 
alegria dos miúdos. 

A Festa do Riso foi lançada, 
em 2004, pela Câmara Munici- 
pal Vila Nova e Cerveira. Como 
a primeira experiência correu 
bem a autarquia decidiu este 
ano dar-lhe seguimento. Tanto 
os habitantes locais como os vi- 
sitantes agradecem a iniciativa. 
“Com a crise que aí vai se não 
nos rirmos um bocadinho es- 
tamos perdidos”, afirmou Car- 
los Sousa, um sexagenário que 
diz que, sempre que pode, não 
dispensa uma boa gargalhada. 

A autarquia também estava 
satisfeita, já que o público ade- 
riu em massa aos espectáculos 
em recinto fechado, onde o 
preço do bilhete era tão simbó- 
lico (2 euros) que quase dava 
para rir. "Venderam-se os bi- 
lhetes todos e, se mais houvesse 
mais iam”, afirmou o presiden- 
te da Câmara de Cerveira, José 
Manuel Carpinteira. 


Coube a Pedro Tochas encerrar ontem a Festa do Riso /ARMÉNIO BELO 


Xarabanda e 
Danú “fecham” 
Intercéltico 


Xarabanda e Danú (na 
foto) foram os projectos musi- 
cais, respectivamente da Ma- 
deira e da Irlanda, que encer- 
raram em grande, sábado à 
noite, a festa no Porto do 15º 
Festival Intercéltico - evento 
que este ano foi descentraliza- 
do por mais quatro localidades 
e que terminou ontem o péri- 
plo em Montemor-O-Novo. 
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FERNANDO FONTES 


“Uma Amizade 
Assim”no Teatro 
do Campo Alegre 


Ex-músicos dos Orna- 
tos Violetas e os Meninos 
Cantores do Municipio da Trofa 
juntaram-se ontem, ao final da 
tarde, no Teatro do Campo Ale- 
gre, para interpretarem canções 
de infância de João Loio e Jorge 
Constante Pereira. O público, de 
muitas crianças e jovens, agra- 
deceu o concerto baptizado de 
“Uma Amizade Assim”. 
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Portugueses ao ataque em três 
UHE, Primitive e Gutto 


frentes: 


Volvidos 25 anos sobre 
“Cavalos de Corrida”, 
a banda de António 


Manuel Ribeiro 
regressa às origens 


Anastácio Neto 


—— 


o rock ao soul passando 
Des: world music, esta 
semana os discos feitos 
em Portugal conhecem três 
edições heterogéneas, que pro- 
metem marcar pontos nos res- 
pectivos quadrantes sonoros. 
A abrir o trio de ataque, 
uma das bandas seminais do 
rock luso, os UHF, regressa às 
edições discográficas 25 anos 
depois do lançamento dos his- 
tóricos “Cavalos de Corrida” e 
do primo “Chico Fininho”. 
“Há Rock no Cais” procura 
afastar o lodo em que o pro- 
jecto liderado por António 
Manuel Ribeiro caíu. Cons- 
tantes mudanças de editora e 
músicos, registos a solo, e uma 
nem sempre pacífica relação 
de António Manuel Ribeiro 
com a imprensa, consigo pró- 
prio e com o mundo, coloca- 
ram o projecto UHF em 
“stand by” num limbo incom- 
patível com momentos de 
protagonismo e ambição cria- 
dos sobretudo na primeira 
metade da década de 80. 
Depois do duplo “La Pop 
End Rock”, uma “ópera rock 
ficcionada” que editaram em 
2003, “Há Rock no Cais” pro- 
mete colocar ordem numa ca- 
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UHF 
"Ha Rock 
no Cais” 


AM.RA/FAROL MÚSICA 


sa que ainda tem muito para 
dar à música portuguesa. 

As negociações entre distri- 
buidores acabaram por adiar 
o lançamento previsto para 14 
de Março, mas a partir de hoje 
o novo álbum dos UHF está 
nas lojas e merece público. 
“Matas-me Com o Teu Olhar”, 
primeiro single já em rotação 
das rádios deixa adivinhar um 
2005 positivo para a banda de 
Almada. 

Segundo momento “made 
in Portugal”, os Primitive Rea- 
son, projecto responsável por 
grandes momentos “live”, 
temperados com sonoridades 
importadas dos quatro cantos 


Single “Matas-me Com o Teu Olhar” deixa 
antever um 2005 bastante positivo para os UHF 
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puctwrer intão gradl 
Primitive Reason 
"Pictures 
in the Wall” 


KAMINARI RECORDS 


do mundo. Voltam às edições 
discográficas, depois de dois 
“Firescroll”, já amanhã via 
“Blitz” com o LP “Pictures on 
the Wall”. O CD chega acom- 
panhado por um livro que 
descreve um universo de so- 
nhos, com micro-narrativas 
de desejos e sofrimentos, his- 
tórias que se enquadram com 
o conceito do álbum que em 
mais de 73 minutos de música 
acompanha a evolução inte- 
rior de um homem que usa o 
sonho para atingir uma cons- 
ciência capaz de se libertar do 
universo das ilusões. 

Primeiro single, “El Cabal- 
lero (de la triste figura)” já in- 


DJ Carl Cox desvenda aos fás 
nacionais o novo “Second Sign” 


Fatboy Slim, Josh Wink e Saffron são apenas algunss dos convidados VIP 


EE So 


Um dos DJ's mais mediáti- 
cos do momento, Carl Cox 
edita “Second Sign”, um regis- 
to que promete invadir as pis- 
tas de dança um pouco por to- 
do o mundo. Espera o inespe- 
rado é o lema do LP. 

Após uma espera de dois 
anos, os fãs do produtor e DJ 
de influência planetária en- 


contram hoje um lançamento 
que naturalmente merece 
uma atenção especial. 
Destaque, desde logo, para 
a lista de “amigos” que encon- 
tram neste registo uma parti- 
cipação singular, emtre os 
quais podemos sublinhar no- 
mes como Fatboy Slim, Josh 
Wink, Saffron (Republica), 
Ronnie Size e Phats and Small. 
Mundialmente conhecido 


por conquistar multidões, Cox 
mistura nos seus “live sets”, 
entre outros, o rock dos White 
Stripes com a electrónica dos 
Chemical Brothers. 

O DJ começou no início 
dos ano 80 a despertar a aten- 
ção do público e crítica em vá- 
rios “clubs” da cena londrina 
tendo já neste milénio con- 
quistado Nova Iorque e por 
acréscimo o resto do mundo. 
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Guto : 
"Chokolate” 


EDIÇÕES VALENTIM 
DE CARVALHO 


vadiu as rádios. Na próxima 
sexta-feira, dia 15, o colectivo 
chega ao Hard Club, em Gaia, 
para apresentar ao vivo o novo 
registo. 

Palavra final para o LP 
“Chokolate”, com edição 
agendada para hoje. Trata-se 
do segundo álbum de origi- 
nais de Gutto, músico angola- 
no radicado em Portugal, um 
ex-Black Company que parti- 
cipou na compilação “Rapú- 
blica”, de 1994. 

Três anos sobre “Private 
Show”, que deu a conhecer a 
vertente soul e r&b de Gutto, o 
músico mantêm a produção 
ao lado de Boss AC, na No 
Stress Records. Desta vez o 
“Chokotale” tem 17 “cama- 
das”, entre as quais se destaca, 
“Um Dia de Cada Vez”, “Só 
Quero Dançar” ou “Impor- 
tante”, contando com a parti- 
cipação de Rita Reis. 


O ns GS SO dd Da a a 


Second Sign 


EDEL 


DO A E OEUO UC CORRO EE CACO CECEU OVO CUUOON SD OS COCNES USAS AGOUUULOCI OS TOU OS O SO CSESESEDEIVSTOVODOLCOSLOCSO OO! EATED CON CORIEASOnONNTO SAS ORO O soar ndo aaOS SON tigonOs Paso s ano on an TEnaoo EE ATO CUUEOI art DaMOOUOponasocOsar sie MLTIN MEIO ODAS TO DESDE ILOSORANOS COPENTDOS DISDIIIOO SASOANENSONENDNOSDONADODESDIRSDORDO PADRAO EEAENHS A 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


ENTLLLLLCCLLLCLCCLLLCCCLLLCCLLCLCLESACADEDCCLNASCLCCLCCLLCCCCDELCLCCCL SCCO L CCEE DLCC CDC NC LOCUTOR CNE CONOR OR CERCO ODOR ORNE RARA CCR RCA RR Rana ...senennenes 


Katia Guerreiro 
participa no 
novo disco de 


Martinho da Vila 


E 


Lusa 


A fadista portuguesa Katia 
Guerreiro é uma das convida- 
das de Martinho da Vila no 
seu novo disco "Brasilatinida- 
de”, a editar hoje na sequência 
da pesquisa do cantor pelo 
universo da música latina. 

Além de Katia Guerreiro, 
que interpreta com Martinho 
da Vila, o tema "Dar e Rece- 
ber”, participam Nana Mous- 
kouri, Rosário Flores e Mafal- 
da Minnozzi. 

À excepção da portuguesa, 
todas as intérpretes cantam 
temas do seu repertório adap- 
tadas pelo músico brasileiro. 


Fadista 
Julieta Estrela 


convidada para 
Festival de Voix 


Portugal participa este ano 
pela primeira vez no Festival 
Éclats de Voix, em Auch (Su- 
doeste de França) cujo tema é 
a "atitude romântica”, sendo a 
convidada especial a fadista 
Julieta Estrela. 

Em declarações à agência 
Lusa a fadista explicou que o 
convite "surgiu de forma sur- 
preendente” tanto mais que se 
encontra ausente dos grandes 
palcos há alguns anos, man- 
tendo-se todavia em activida- 
de na sua casa de fados, em 
Alfama. 

Além de Julieta Estrela par- 
ticipam Paulo Silva (guitarra), 
André Ramos (viola) e Daniel 
Gouveia que além de cantar, 
explicará toda a temática fa- 
dista e fará o enquadramento 
histórico-cultural. 


The Roots 
integram cartaz 
2005 de Paredes 
de Coura 


O grupo rap norte-ameri- 
cano The Roots é o terceiro a 
juntar-se ao cartaz da 14º edi- 
ção do Festival Paredes de 
Coura, em Agosto, junto à 
praia fluvial do Tabuão, anun- 
ciou a promotora. 

O projecto de Malik B e 
Black Thought, oriundo de 
Filadélfia, estreia-se no festi- 
val minhoto, que decorrerá de 
17 a 20 de Agosto e que conta 
já com as presenças dos !!! 
(Chk Chk Chk) e dos Pixies. 

A organização não especi- 
fica em que dia actuarão os 
The Roots, estando, para já, 
confirmado que os !!! e a ban- 
da de Black Francis tocam no 
primeiro dia do festival. 
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HE BREVES — 


Os portugueses Da Weasel foram os grandes vencedores na décima edição da Gala da Rádio Nova Era /FOTOS: ANA PEREIRA 


Os cubanos Orishas foram os convidados 


a qa 


s Da Weasel foram os 
(Opsnsirai vencedores 
dos prémios da Rádio 
Nova Era, entregues sábado à 
noite numa gala que teve lugar 
no Pavilhão Rosa Mota, no Por- 
to. Por lá passaram várias ban- 
das, das quais se destacaram os 
cubanos Orishas, a atracção in- 
ternacional da 10º edição do 
evento. 
Dividido em seis categorias, 
“Os Melhores do Ano de 2004” 
da rádio gaiense deram três dis- 


tinções ao grupo português 
(melhor R&B/hip hip; melhor 
tema - “Re-tratamento” - e me- 
lhor nacional). Em conversa 
com o COMÉRCIO, Pacman 
disse que mais importante do 
que os prémios foi a forma co- 
mo o público os recebeu na ga- 
la. “É bom chegar ao palco e ou- 
vir toda a gente a cantar a nossa 
música”, disse. De referir que o 
grupo português deixou para 
traz nomes como Outkast. Us- 
her, Eric Prydz, Nelly Furtado e 
Toranja. 

Os vencedores são escolhidos 


Os cubanos Orishas num momento da actuação “vip”... 


Da Weasel vencem três categorias 
dos prémios da Rádio Nova Era 


Além dos portugueses Da Weasel, Eric Prydz, U2 
internacionais da gala “Os Melhores do Ano 2004” e Joss Stone foram os restantes nomes galardoados 


pelos ouvintes da Rádio Nova 
Era através de votação feita via 
telefone e Internet. Marina 
Couto, da organização, disse ao 
COMÉRCIO que a votação des- 
te ano foi uma das maiores de 
sempre da história da rádio. 

O Pavilhão Rosa Mota estava 
lotado, principalmente com 
adolescentes, que não quiseram 


perder a oportunidade para ver 


e ouvir (mesmo em “playback”) 
bandas como os The Gift, os 
Blasted Mechanism, Blind Zero, 
Lúcia Moniz, DJ Grouse, Soul 
Central, Ez Special, Lullabye e os 


Orishas, que fecharam a noite. 
Para entregar os prémios, 

que distinguiram também Eric 

Prydz (melhor dance - “Call on 


- Me”), U2 (melhor rock - “Verti- 


go”) e Joss Stone (melhor pop - 
“Super Duper Love”) estiveram 
muitas caras conhecidas da tele- 
visão, desde os actores da tele- 
novela “Morangos Com Açu- 
car” até vedetas da primeira edi- 
ção do programa “Quinta das 
Celebridades”. 

A gala “Os Melhores do Ano 
2004” foi filmada pela RTP e se- 
rá transmitida no canal RTPN. 


«8 OS milhares de fãs que encheram o Pavilhão Rosa Mota 


Y DE 18 A 20 DESTE MÊS 
Trabalhadores 

do grupo RTP vão 
entrar em greve 


Os trabalhadores do Grupo 
RTP, reunidos quinta-feira 
em plenário, decidiram 
realizar uma greve nos 
dias 18, 19 e 20 de Abril, 
exigindo um Acordo Ca: 
lectivo de Trabalho “mais 
justo”, anunciaram três 
sindicatos do sector. O 
Sindicato dos Jornalistas 
diz que foi dado “um pra- 
zo de uma semana” à ad- 
ministração, a partir de 
hoje, para se chegar a um 
acordo, sendo esta a “úni- 
ca condição” para que a 
greve seja cancelada. À 
greve foi convocada tam- 
bém pelo Sindicato dos 
Trabalhadores de Teleco- 
municações e Comunica- 
ção Audiovisual e pelo 
Sindicato Nacional dos 
Trabalhadores das Teleco- 
municações e Audiovisual. 


Y PUBLICADOS EM 2004. 


Prémios de jornalismo 
distinguem trabalhos 
sobre tecnologia 


Os Prémios de Jornalismo 
Raul Junqueiro, uma ini- 
ciativa da Associação Por- 
tuguesa para o Desenvol- 
vimento das Comunica- 
ções e da Ericsson, vão ter, 
a partir deste ano, as cate- 
gorias de imprensa escrita, 
rádio e televisão separa- 
das. Criados em 2001, os 
prémios, que passam a de- 
signar-se como Prémios de 
Jornalismo Raul Junquei- 
ro, visam distinguir traba- 
lhos em língua portuguesa 
na área da Tecnologia de 
Informação e Comunica- 
ção. Poderão concorrer 
trabalhos que tenham sido 
publicados em 2004. Os 
nomeados serão anuncia- 
dos até final de Maio e os 
prémios serão entregues 
em Julho. 


VOVERDRIVE 


MTV vai ter um 
canal na Internet já 
a partir deste mês 


A MTV vai lançar este mês 
um canal na Internet onde 
disponibilizará alguns dos 
seus programas, videoclips, 
anúncios de filmes e con- 
certos. Intitulado MTV 
Overdrive, o canal está ac- 
tualmente em testes e de- 
verá ser lançado no dia 25, 
permitindo visualizar con- 
teúdos da estação de tele- 
visão via Internet em acor- 
do com a Microsoft e a 
Macintosh. 
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ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria. telem, 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como novo, licença de habit 
e terraço. Tels. 226067210 
[967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio 
de renda jovem. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 |! 
967197417 


T1, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado. Tel. 222050101. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rés do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693: 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


1 QUARTO, para senho- 
ra ou menina. R.S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telef. 225101868. 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telem. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 |/ 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub. jovem, como novo. Tels. 
223752884 | 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223323752 | 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101. 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitul- 
do por cave, ric e 4 anda- 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, Hospital S. João, impe- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto. Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
226067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 / 963774707 


T1 ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222089033 
1934156217 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marqués. Acessf- 
vel. Barata. Tels. 228306097 
| 966816878 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T1, mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3, à Manutenção Militar, 
na Boavista. Tels. 933211357 
| 226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o Sr. Gomes. 


T3 DUPLEX, às Antes, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels. 
223752884 / 963774707 


com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 955774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
| 963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Tels. 226067210 / 967197417 


ESCRITÓRIO, C/30m2 em 
Cedofleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Teis. 22 3323752 ! 91 
9254430 / 91 4569055. 


Tt, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 954229133 


T1, T2 E T3, Mob. e Equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef.23403306. - 
934156217. 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serwentias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866. 


T3 FOZ, na Praça do impé- 
rio, a estrear, com roupel- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos Tels. 
222080030 / 964223133 


PINHEIRO MANSO, com 75 
m2, possibilidade de hote- 
laria e similares. Tel. 
226166650 


T4+1, Rua Júlio Dins, com 
ou sem garagem. Mutw bom 
para habitação/Ermpresa. 
Teis. 223752884 / 953774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693 


300 M2, para LOJAMAMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem locslizada, 
com 2 frentes no Pimheiro 
Manso. Tel. 226165550 


T2ET3, Maia/Centro < gara- 

e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade Telef. 
967254312. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impacável., 
Tels. 223752884 / 963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa v todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 93415084 
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191 8788600 


73, em Vilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 


da, subsídio jovem, com lugar 


de garagem. Tels. 223752884 . 


[963774707 


T1,T2 E T3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 223403606 - 93415627. 


T3, em Vilar de Andorinho, 


com 2 lugares de garagem. 
Teis. 222086712 /918788600 


T1 ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem individual. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsí- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 

central. impe- 
cável. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 |/ 
933636279. 


O SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO 
TEM APOIO BANCÁRIO. 


CONTE CONNOSCO, 


APARTAMENTO - PENAFIEL ; 
Localizado em zona nobre da Cidade, prox. da A$.c/ 2 quaitos. sala 

anpla, pré-aquecimento central, gás canalizado e terraço o” 62 m2.1 
Preço : 69950€ (14.000 cts) 


BIT a) CONTACIOR: NOM 


EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de | 
Cete. Apartamentos prontos a habita. | 
Apartir de 12.500cts (62,350€). 


C+S. 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
ApatanentosTI,T2 e T3 desde 11.000cts (54.867€). é 
Proutos a habitar. Proximo da Estação, do Centro de Saude e da Escola E 


T2 - SOBREIRA 


Com cozinha mobilada, pré-mstalação de aquecimento central, duas ç 


casas de banho uma suite, roupeiros embutidos, 
| natural, 
E cons ai Preço: 72 2 330€ (14.500 ts, 


amumos com luz 


video porteiro 


— Elio Centioida Cidade 


lugar de garagem e RR 


elevador, excelente E 


| C' garagem, arrecadação. terraço e aquecimento central. E 
| Possiblidade de apoio der Aluguer: 300€ |. 
| T2 - Novelas - Penafiel e 

C/ lugar de garagem. Aluguer: 275€ |. 
T2 - PAREDES 

* Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada y 

, Aluguer: 275€ | 

; T2 - Paredes ; 
| Totalmente mobilado, »C/ garagem. Aluguer: 300€ || 

É T3 Novelas - Penafiel E 

| Cilugardegaragem. Aluguer: 300€ |. 

; T3 - Cidade de Penafiel j 

Com entrada independente. Aluguer: 300 € A 

: FRACÇÃO GOLD Ê 

1 TELEF: 255.776647* FAX: 255 776648 E 
TLM: 933 304 652 - 918 617400 1: 

| PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ESQ. - Sala D y 

Licamístos APART, 250 - 4584:H9 PAREDES É 

E? ON O “Te in er 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


T1, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI, T2 E T3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef. 
2220867 12/918788600. 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


Ti, T2 e T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
| 918788600 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


Ti, T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


— ZONANORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
e c/licença de habitabilida- 
de. Telef. 
2220867 12/918788600. 


— CENTROESUL | 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'El Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao més ou quinzena. Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 91925443. 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


3 IMOBILIÁRIO 
Do PASSASE | 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
C/ esplanada. (a15) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo. Preço de ocasião. 
(a4) Tels: 22 5188614 / 
965737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
| 222086712 


FIRMA CONST. CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente. Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
/ 934160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


FLORISTA, com bom 
movimento. Óptimo esta- 
belecimento. Preço de opor- 
tunidade. (a19) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RESTAURANTE, ou dá- 
se à exploração. Tels. 
934156217 / 22208903 


GRANDE PORTO 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Óptima 
localização. São 300 m2 
mais arrumos. Só visto. 
Telem. 934551841. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Pre- 
ço de ocasião. (a21) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista. 
Telm. 919378221 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. o pre- 
ço. (a3) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


TALHO, em Guífões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Peque- 
na entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação 
renda, movimento e preço. 
(a18) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ SNACK BAR, n 
Senhora da Hora. Bom mov- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTI- 
CO, com 120 m2 pronto a 
funcional em Santo Tirso. 
&O lugares. Possibilidade 
de habitação. Tels. 
252855565 / 936130537 


SOBREIRA, Paredes, 75, 
2 cozinhas, 4 wc's, gara- 
gem para 3 carros e jardim. 
Excelente local. Telm. 
918617400 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


LAVA 
passe. 


DARIA, ao Tres- 
elef. 934160084. 
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CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. 
Bilhar, cozinha grande, 
arrumos extras, muito bem 


situado. Bom preço. Tels. 


2528555651 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tir- 
so com 120 m2. Movimento 
diário elevado, salão de 
jogos. Esplanada. Só vis- 

| to. Tels. 252855565 / 
936130537 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


4 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem. Telef. 223403606 
- 934156217. 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telef. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
c/ sala rec., quartos c/15,14 
e 12 m2. coz. c/ despen- 
sa e garagem individual 


T2, ao Marqués, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
/ 918788600 


T2, ao Marqués, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 /918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDART2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. 
Tel. 222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de 
habitabilidade. Telef. 
223403606 - 918788600. 


BONFIM, óptima locali- 
zação, preço negociável. 
Urgente. Tels. 222086712 
| 934160084 


ANTAS T4, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 m2, arrumos com 
roupeiros, suite, aqueci- 
mento central, 2 lugares 
de garagem. Óptimo pre- 
ço. (a31) Tels. 22 5188614 
/ 96 5737179 


T1, J/ Liceu Aurélia de 
Sousa, c/ garagem, bom 
estado. Só Eur 63.596 
(12.750 c.). Telef. 
229534661-969002744. 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. 
Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à.c.. 
bons quartos, 3 salas, f. 
sala, aq. central, garagem 
indiv. Telef. 226006437. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 m2, f. sala, aq. cen- 
tral. Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3 , terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telef. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunidade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas). 


T1, Guífões, c/ garagem semi- 
novo. Telef. 223403606 - 
934156217. 


3, Ermesinde, novo, gara- 


gem para 3 carros, boas áre- 
as e acabamentos. Telef. 
229713991/43-914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2,T3 E Tá, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


7T2- GONDOMAR, (J/á IC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 c). Telef. 
229534661 - 959002744. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2 NOVO, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Teis. 222087080 / 934160084 


T2ET4, em Gaia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


Tá, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1 ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Tá, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 2234036086 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
go) T2, novo, pronto habi- 
tar, c/ suite 
aquec./aspiraç./central, ban- 
hos completos, garagem. 
Telef. 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 
ovado, em excelente local, 
ptimo investimento, Tels. 
229713991 / 938322414 


ZONA NORTE 


VENDO 73+1, 150 m2, c/ 
lugar garagem. Centro Pare- 
des. Tel. 966580285. 


MORADIA T3, em Guima- 
rães. Com sótão, logradou- 
ro, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros. À preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA T4, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telef. 
253423290. 


Tá, em Vila Nova de Fama- 
lição. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. Tels. 
252855565 / 936130537 


FÁBRICAS DE QUEIJOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
ço. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


GUILHUFE, Penafiel, terre- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


VENDA 


VW GOLF IV, 110 c.v. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


ALFA ROMEO, 156 2.4 JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16 V, 
de 2000. em rigoroso 
estado, de garagem, 
está muito bonito c/ 
JE/DANEJENJACIABSHi 
-fic/ caixa CD / FCJR.E./Air- 
bagsivol. pele/B. anatómi- 
cos. Poss. crédito até 72 
meses sem entrada. Garan- 
tia de um ano. Preço 9750 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


HONDA CBR 900RR , 2000, 
bom preço,  Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras. 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revis“oes, 120.000 
kms. Telem. 968493242, 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do C/V.E.IF.C./D.A.IJ.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cré- 
dito. Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AC, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (inverno e verão), 
manómetros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. e sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


SUSUKIVITARA 2.0 D, i/c- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEIDAJREME. Hi- 
Fi, bom de pneus. Poss. cré- 
dito. Garantia de 1 ano. Pre- 
ço: 8250 Euros (1680 cis). 
Tm 912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um únl- 
co dono de garagem. 
ciFCISV.E.IR.EJFENIDA. 
airbag/Est. Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito c/ 
J.EJ/DAJFENJA.CIABS/Hi- 
Fi c/ caixa CD c/ com. volan- 
te FCJR.E. ABS/Airbags/Volt 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia tano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui- 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto c/ 
FCNEDAJTAJA CHEM 
fi. Só 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm. 912262131-917246559. 


Particular - 1990. 
Extras. 
Revisão feita. 


CO 


918161368 


BMW 318 IS, 1994, parti- 
cular. 6500 Euros. Telem. 
936033276. 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temCDAMEJFCIRETAE. 
[J.E./Airbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 |, de 98, 
c/3 portas. Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 k, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Set/99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul/99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de 2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
e 95, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 


| meses, com ou sem entra- 


da. Tels. 225096454 / 
917534137 


TOYOTA, Celica, de 1991, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


LANCIAY, 10,1.1 i.e de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 [917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 99, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110CV, 
de 5 portas. Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salvado. 
De Set/96. A trabalhar e 
andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patrol 3.0 - 2000 
- C/ garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
| 229547504 


HONDA, Goldwings 95, mui- 
tos extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de gara- 
gem, c/ poucos kms. Tem 
livro rev. 
CDANEFCRETAENE 
., airbags etc., 1 ano. Pre- 
ço: 11.500 Euros (2300 cis.) 
Tm:912262131 - 917246559. 


MERCEDES, E, 220 CDi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686678 


RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65 CV, 2 lugares de Mai/01. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de paga- 


mento. Tels. 225096423 / 


229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, com 
caixa térmica, de 2000. Telm. 
918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


FORD, Fiesta, 1.25 16v 
Techno de 3 portas de 
AbrilV96. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 


CITROEN, C 156 1.,1,a 
gasolina, branca, de 1993. 
Bom preço. Telm. 936255339 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Vito 108 de 
98, 9 lugares c/ garantia e 


facilidade de-pagamento-— 


Tels. 225096423 / 229547504 


AUDI A3, 1.9, TDI, de 1996, 
com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MAZDA, E 2200 de 6 luga- 
res, comercial, de 1991, com 
garantia e facilidades de 


pagamento. Tels. 225096423 . 


| 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas - DEZ/98 -, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro. Zona do 
Grande Porto, arrenda- 
mentos, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
Com ou sem experiência, 
nós damos formação. Telef. 
934160084 - 223403606 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos pata Si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínua e oportunidade de 
carreira. Tel. 229432807 


PESTE LL dd dd de dd dd a dd 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432899. 


GAIA, m/F, com conheci- 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599. 


5 PESSOAS, pretende-se 
com boa apresentação, dis- 
ponibilidade imediata e se 
tem idade entra os 188 0s 
45 anos, não exite, marque 
a sua entrevista através do 
tel-229432807.-— — — 


COMISSIONISTAS,para 
stnprasa aih expansão de 
equipamento hoteleiro. Telm. 
966528417. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel. 
253518502. 


MÉDICO/A 


Instituição privada de serviços médicos de urgên- 


cia sediada no Funchal, necessita médico/a 


(poderá ser reformado/a), para consultas 


e ureências domiciliárias. Oferece ordenado 


mensal de aprox. 4000 € liquidos, alojamento 


em apart. T1 a 60 mts da empresa e carro. 


Resposta pelo Fax: 214867571, Tel: 96 5012014 
ou 96 9098095 a partir das 14 horas 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garântia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Renault Clio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. A tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4. Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 /917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


OPERADORAS, Telemar- 
keting, para a zona da Maia, 
com ou sem experiência, 
dos 21 aos 45 anos. Entra- 
da imediata Tel. 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar 0% seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tir de casa cu de outro local, 
1 hora por dia. Telm. 
916735013 / 916715704. 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para 
Salão me Porto. Tels. 
222087080 | 934160084 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento 
hoteleiro. feim. 966528417. 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com viatu- 
ra própria, com ou sem expe- 
riência. Te! 9234160084 


COLABORADOR/A, para 
imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespas- 
ses. Bons ganhos c/ futuro. 
C/ ou sem experiência, nós 
damos fermação. Tim: 
934160084 / 222087080. 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação cui- 
dada e quer rendimentos 
acima da média e excelen- 
te ambiente de trabalho, con- 
tacte-nos, fel. 229432899 


COMISSIONISTAS, quer tra- 
balhar numa empresa de 
prestígio, representante de 
mais de 100 mil artigos de 
Hotelaria” Contacte 
966528417. 


PESSOAS, (M/F) dinámi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
ha ADSL. C/ e sem expe- 
riência. Entrada imediata. 
Tels. 229089427 / 229387487 


a me 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal...e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 


“ro. Tel. 229387492 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar. Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
a sábado. Telm. 934160084. 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


PART-TIME, cavalheiro, 
em horário a combinar em 
qualquer actividade, com 
carta de condução. Telem. 
965083549. 


LAVAGEM DE CARPE- 
TES, em caso de interes- 
se, por favor contactar 
Teims. 918665072 / 
962790635 


RECUPERADOR, de Cré- 
dito, com experiência de 3 
anos. Telm 939762063 


REFORMADO, com car- 
ta de pesado, precisa de 
trabalhar, qualquer ramo. 
Telm. 968277087 


EDUCADORA, de Infân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura 
Tel. 964317415 


RENDIMENTO EXTRA, 
trabalhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie men- 


sagem com nome e mora- 
da completa. Telm. 
918740897. 


MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no 
Porto, para qualquer ser- 
viço. Telm. 968277087 


EEE EEE EE EEE EEE EEE ESE EESC SIE IEEE EEE ESSES EEE EEE EEE EEE SEER EEEEEEIIII III TI TT IT TT TT TT TT TT IT TT 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


fd A DAISIES ESA SESI SEIS 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. 
Telef. 934160084. 


CAFÉ-BAR, ao trespas- 
se. Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHA- 
DO, Rio Tinto, salas e espa- 
ços. Armazém 1500 m2. 
Telef. 912262131. 


LAVANDARIA, ao tres- 
passe. Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 
918235088. 


RESTAURANTE, ao tres- 


passe ou exploração. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, ao tres- 
passe c/ pequena entra- 
da. Telef. 934160084. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


"O Comércoo do Porto” - Nº JM = TUDAOS 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA 
MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 33/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Comp. Geral 
de Crédito Predial Portugués, 
Sa 

Executado: João Paulo das 
Neves Azevedo outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias 
para citação dos credores 
desconhecidos que gozem 
da garantial real sobre o imó- 
vel penhorado ao(s) execu- 
tado(s) abaixo indicados, para 
reclamarem o pagamento 
dos respectivos créditos pelo 
produto de tais bens, no pra- 
zo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará à 
contar da segunda e última 
publicação do anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de Bem: Imóvel 

Registo: 1871/020399, Vila 
Nova de Gaia - 1.º Conser- 
vatória do Registo Predial: 

Art.Matricial: 8467, Vila 
Nova de Gaia - Serviço de 


Finanças - 1; 
Descrição: Fracção autó- 
noma e. apre peia tetra 


“F” do prédio descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob 
o n.º 01871/020399 da fre- 
quesia de Santa Marinha, sito 
na Rua Luís de Camões, 595, 
2.º andar esquerdo - Santa 
Marinha - Vila Nova de Gaia. 
— Penhorado em: 

31-05-7005 00:00:00 

Penhorado a: 

Executada: Carla Susana 
Moreira de Sousa, Endere- 
ço: Rua Luis de Camões, 595, 
2ºDt”, Vita Nova de Gaia, 
4400-000 Vila Nova de Gaia; 

Executada: Patrícia Mar- 
lene das Neves Azevedo, 
Endereço: Rua de Baixo,11 
Ric, Porto 

Executado: João Paulo das 
Neves Azevedo, Endereço: 
Rua Luis de camões, 595, 2º 
Dr”, Vha Nova de Gaia, 4400- 
000 Via Nova de Gaia; 


Vila Nova de Gaia, 11-01- 
2005. 


O Juiz de Direito, 
Pedro Nogueira 


A Oficial de Justiça, 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços pirecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
etc. Telef. 912262131 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/ wc privado- médica e enfer- 
meira. Telef. 22-9011733. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 


mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia. Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
[9333547484 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 | 224159032 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


"O Coernbeço do Porto” «Nº 4 = VEGAS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE 
SANTA MARIA DA FEIRA 


1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 70/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito San- 
to, SA 

Executados: David da Silva Perei- 
ra e outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi 
designado o dia 13-05-2005, pelas 
9.30 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte 
bem: 

Bens a vender: Tipo de bem: imó- 
vel, 

Registo: 00578/120194, Santa 
Maria da Feira - 2.º Conservatória 
Registo Predial. 

Art. matricial; 1494, 

Descrição: Prédio urbano, casa 
de rés-do-chão e 1.º andar, à con- 
frontar de norte com estrada, sul 
com Antório Vieira Var Monteiro, 
nascente com Ana da Silva Ribeiro, 
poente com Álvaro Costa Faria, sito 
na freguesia de Fides. 

Penhorado em: 21-10-1002 
00:00:00. 

Penhorado a: David Silva Perei- 
ra, BJ. N.º 7566421, Soutelo, 4535 
Fides, Santa Maria da Feira. Maria 
Cidália Lima Martins Pereira Sou- 
telo, residente em Soutelo, 4535 
Fides, Santa Maria da Feira. 

Frel depositário: Fernando Perei- 
ra de Castro. Documentos de iden- 
tificação: NIF - 223793396. Endere- 
ço: Rua Monte do Outeiro, 85, 
Riomedo 


+ 
Modalidade da venda: Venda 


em carta fecha- |. 


mediante 
da, acima de 70% do valor base. 
Valor base da venda: € 100.000,06, 


Santa Maria da Feira, 04-04-2005. 
O Juiz de Direito, 
i 


A Oficial de Justiça, 
Miquelina Marques 


O Comércio 
doPorto 


PUBLICIDADE 


VALENÇA 
PONTE 
DE LIMA 


Tel. 251824116 
Fax. 251824130 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91 414 33 21 
EM PORTUGAL 


ROTTWEILER, 7 fêmeas, 
nascidas em Jan c/lop e 
afixo. Pais à vista Excelen- 
tes exemplares Tels. 
256926831 /917774535 


SAÚDE, com teranéutico e 
dietético nas especalidades 
de lridologia, naturopatia, 
homeopatia, osteagatia, lin- 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDO, Pai vice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garanta. Facili- 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CENTRO, de Expicações, 
individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões mo Porto. 
Tel. 222088844. 


EXPLICAÇÕES de tudos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baquelite. Telem. 91 7944802. 


PÓS GRADUAÇÃO, Inter- 


- venção Precoce. Psifactor. 


Tel. 229563088 


AVALIAÇÃO NEUROPSI- 
COLÓGICA, formação Pós 
Graduação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


RELÓGIO, de sol, muito anti- 


go em pedra de granito. Telef. 
91-896.90.28. 


LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
Treinamos todas as raças 
em obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
223791974 / 937702220 


CONSULTA, Psicológica, 
curso pós-graduação. Psi- 
factor. Tel. 229563088 


O Coembrcio do Porto” - Nº FM = TUOMAS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


£* JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 331/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geri de Depósitos, SA. e outro(s)... 

Executado: Luis Marust Oliveira Freitas e outro(s)... 

Nos autos acima iderificados foi designado o dia 31-05-2005, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a alwtura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Trlhunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 


Tipo de bem: Imóvel 


Registo: 00573/30 0848, Matosinhos - Conservatória Registo Predial. 


Art Matricial: 3 68747 


Descrição: Fracção autinama designada pelas letras *CZ”, correspondente a uma 
habitação localizadá mourceiro andar, direito, com entrada pelos n.ºs 107 da Pra- 
ceta 19 de Fevereiro ou 144 da Rua 19 de Fevereiro, do prédio urbano afecto ao 
regime de propriedade tarizontal nos termos da inscrição F-1, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 3.657CZ, descrito na Conservatória do Registo Predial de Mato- 
sinhos, sob o n.º 00573/4L08 88, freguesia de Leça do Balio, e aí registada pela ap. 
04/04-02,00 e convertida guia ap. 11/24.07.00, e na qual incide uma hipoteca a favor 
da Exequente “Caixa Gual de Depósitos, SA.”, Pessoa Colectiva n.º 500 960 046, 
com sede na Av. João XX; nº 63, 1000-300 Lisboa Codex. 


Penhorado em: 21-05.JN3. 


Penhorado aos executados: Luis Manuel Oliveira Freitas, casado. Documentos 
de identificação: NIF - THW3S1S. Endereço: Praceta 19 de Fevereiro, 107 -3.º Dt*, 
4465-610 Leça do Bala, Adelaide Conceição Costa Nunes, casada. Documentos de 
identificação: NIF - 12735321. Endereço: Praceta 19 de Fevereiro, 107 3º Dtº, 


4465-610 Leça do Balso 


Fiel depositário: Antónia de Jesus Correia de Melo, casado. endereço: Rua do 
Agro Velho, N.º 126, richia, Norte, A-Ver-o-Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim. 
Modahdade da venda vendamediante proposta em carta fechada. 


Valor base da venda: 480.000,00. 


Valor anunciado paes » venda (50% do valas base): € 40.000,00. 


Matosinhos, 05-04-2015. 


O Juiz de Direito, 
Luis Barros 


; a LR sad +98 77 


[4 s ” 


- 


Oficial de Justiça, 
“ Qurtos Candeias 


Ms * mes, = 


2 RELÓGIOS, de bolso, 
antigos, impecáveis. Bom 
preço. Telm. 917944802 


DESENHO, assinado e data- 
do, Sec. XIX, de Eduardo 
Maita. Excelente. Telm. 
917944802 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. Rua 
do Carmo, 10-2º Porto. Tel. 
916078344 


EXPLICAÇÕES, a todos os 
níveis e disciplinas. Prepa- 
ração para exames. Rua 
Faria Guimarães. Tel. 
225099556. 


TODO O SERVIÇO, de 
picheleiro, electricista, pin- 
tor, carpinteiro e trolha. Tam- 
bém faço impermeabiliza- 
ções. Contacte. Tels. 
229546081 / 964895353 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


FIXAÇÃO, temos para si 
todo o tipo de material de 
fixação aos melhores pre- 
ços. Tels. 918714509 / 
227113715 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais credíveis. Ligue Telm. 
917614372 


INFORMÁTICO, com for- 
mação no Estrangeiro. Espe- 
cialista em Administração 
de Redes, base de dados e 
WebMaster. Telm. 934572676 


ORIENTAÇÃO, Escolar e 
Profissional. Curso pós-gra- 
duação. Psifactor. Tel. 
229563088 


RESTAURO, móveis e esto- 
fos. Vou ao domicílio. Tels. 
936252947 / 229546054. 


"O Comércio do Porto” «Nº FI4 TOLOS 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


3.º JuÍzo 
DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2401/04.6TBSTS 
FALÊNCIA REQUERIDA 


Requerente: Vera Sofia Santos 
Oliveira 

Requerido: Emilia Fonseca Dias 
e outro(s)... 


Dr*. Germana Ferreira Lopes, 
Juiz de Direito do 3.º Juizo de 
Competência Civel do Tribunal 
Judicial de Santo Tirso: 

Faz saber que por sentença de 
16-03-2005, proferida nos pre- 
sentes autos, foi dedarada a falên- 
cia da Requerida: Emilia Fonseca 
Dias, domicilio: Travessa António 
Adão, 19, $. Martinho do Bouga- 
do, 4785 Trofa, tendo sido fixa- 
do em 30 dias, contados da publi- 
cação do competente anúndio no 
Diário da República, o prazo para 
os credores reclamarem os seus 
créditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art.º 128.º, n.º1 ale) 
doCPEREF. 

Foi nomeado liquidatário judi- 
cial. 

Drº. Ana Domingues Ferreira 
Alves, Endereço: Rua da Piedade, 
43-, Sala 36, 4050-481 Porto. 


Santo Tirso, 17-03-2005 
A Juiza de Direito, 
Dr.* Germana 

Lopes 


A Oficial de Justiça, 
Maria Carolina Gonçalves 
ú Alves 


> Acelero a venda 


do seu automóvel. 


Anúncios Classificados de Automóveis 
d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 ric Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


FRASCOS, de vários taman- 
hos e corés, antigos de far- 
mácia. Diversos. Telem. 91 
7944802. 


SELOS, novos e usados. 
Lote barato. Telem. 91 
7944802. 


EXECUTO, móveis de cozin- 
ha e casa de banho. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichelaria, 
aos melhores preços. Tels. 
918714509 / 227113715. 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


REGISTADORA, a funcio- 
nar, compro. Telem. 
919603991. 


ROTTWEILER, disponíveis, 
com exc. pedigree com afi- 
xo, cachorros vacinados e 
desparasitados. Pais impor- 
tados campeões. Bom pre- 
ço. Facilidade de pagamen- 
to, Telm. 967172418 


LIMPEZA, temos, aos mel- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspira- 
dores e toda a gama de equi- 
pamento de limpeza. Espe- 
ramos por si. Tels. 918714509 
[227113715 


PINTOR, encarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm. 
963258340. 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446 


"O Comércio do Porto” - Nº 314 = JUCAOS 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1.º Juízo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 422/03.5TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Efectivo Com. Credores: J. Coe- 
lho & Filhos, Lda. 

Falida: Peval - Comércio e Indús- 
tria de Vidro, Lda. 

Isabel Maria A. M, Faustino, 
Juíza de Direito do 1.º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova 
de Gaia. 

Faz saber que por sentença de 
15-03-2005, proferida nos pre- 
sentes autos, foi declarada a falén- 
da de Peval - Comércio e Indús- 
tria de Vidro, Lda., com última 
sede na Zona Industrial Maia Um, 
Arruamento B - Lote 18, Oiteiro 
- Gemunde - Maia, tendo sido fixa- 
do em 30 dias, contados da publi- 
cação do competente anúncio no 
Diário da República, o prazo para 
os credores reclamarem os seus 
créditos, conforme o estatuído no 
disposto no Art.º 128.º, n.º 1 al. 
eJdoCPEREF. 

Foi nomeado liquidatádio judi- 
cial: Dr. Justino Santos Pinto, com 
escritório na Comm Escritório na 
Rua 19, n.º 342 - 4.º, Sala 2, 4500 
Espinho. 

Vila Nova de Gaia, 16-03-2005 

A Juiza de Direito 
isabel Maria A. 04. Faustino 


O Oficial de Justiça 
Adelina José F. A. Oliveira 


ns a A o pc Ps pa 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margarida 
Tamegão. Telm. 963105806. 


TRANSPORTES, de mer- 
cadorias e mudanças, mes- 
mo aos fins-de-semana. Tels. 
229537858 / 964071036. 


RESTAURO, pianos, móveis 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 |/ 
933741545. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras 
em subempreitada. Tel. 
934982001. 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


STROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendente? Sua verdadei- 
ra personalidade? Carto- 
mância - aconselhamento 
através das cartas. Psicolo- 
gia, sabe vocação profis- 
sional a seguir? Consultas 
à distância. Cursos de astro- 
logia. Tel. 916740897. 


"O Comércio do Porto” - Nº JH - TUOMAS 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
E MENORES DO PORTO 


2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 401/04,5TMPRT 
DIVÓRCIO LITIGIOSO 


O Dr. Drº Evaristo Vieira, Mm* 
Juiz de Direito da 2.º Setção - 2º 
Juizo de Familia e Menores do Por- 
to, 

Faz saber que no Divórcio Liti- 
gioso n.º 401/04.5 TMPRT, em que 
são: 

Autor: Maria Helena Ferreira 
Bessa Ribeiro 

Réu: José Fernando Ribeiro, com 
ultima residência conhecida em 
Estrada Exterior da circunvalação 
nº 3554 Areosa 4435-000 Rio Tin- 
to. 

É este Réu, citado para no pra- 
zo de TRINTA dias, após a segun- 
da e ultima publicação deste anún- 
cio, e finda que seja a dilação de 
cinco dias, contestar a presente 
Acção de Divórcio com a adver- 
tência de que à falta de contesta- 
ção não implica a confissão dos fac- 
tos de gere pela Autora. 

Os duplicados da petição inicial 
encontram-se depositados nesta 
Secretaria Judicial à sua disposição 


Porto, 06-04-7005 


O Jutz de Direito 
Dr. Evaristo Vieira 


- O Oficial de Justiça 
Antória Correia 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou més. Telef. 
962003870. 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satista- 
ção total. Tels. 225099780 
| 967557205 


LUISA, 24 horas. Deslo- 
ca-se a qualquer parte do 
País. Tel. 966442732 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta e simpáti- 
ca. Atende das 9 às 18 
horas. Tel. 9363697333 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122 / 
916928465 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


NOVIDADE, ao Marqués 
no Porto. Gostosa. Mula- 
tinha brasileira. Peitos de 
menina, corpo de mulher. 
Tel. 919821774 


Telefone 
8 800 20 10 40 


| OComérc IÓ 


* da ted 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


ARRENDAMENTO 


TI MARQUÊS €350 

TI MOB. NOVO PRELADA 
E475 

TI KIT MOB. CONSTITUI- 
ÇÃO €300 

TI MOB. CEDOFEITA €350 
T2 SRA. DA HORA C/ GAR. 
IND. €450 

T2 HOSP. MAGALHÃES 
LEMOS € 550 

T2 MOB. SENHORA DA 
HORA € 450 

T3 MOB. FOCO € 550 

T3 DUPLEX AO PARQUE 
DA CIDADE € 600 

T3 MOB BOAVISTA E 650 


TEL.: 229578405 / 
962489513 


VALBOM | 


MORADIA 3 FRENTES, 
| BOA ÁREA E ACABA- 
MENTOS, CAVE P/3 CAR- 
ROS, CONHEÇA JÁ. 

| 10-01-05/0022(1.V.) 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


VALADARES 


T2 SALA C/ LAREIRA + 
VARANDA, COZINHA 
EQUIPADA SWITE C/ 
WIDROMASSAGEM, 
GARAGEM SÓ € 77.500 


T3 A PRAIA, C/ 135 M2,3 
VARANDAS SWITE, SALA 
C/ LAREIRA, AQUECI- 
MENTO GARAGEM 

SO € 90,000 


TEL.: 223745580 


"SENHORA DA HORA . 


TI, VISTAS EXCEPCIO- 
NAIS, BOAS ÁREAS, 
VARANDA, GAR. E ARRU- 
MOS. SÓ 60.000 € 


T2 - 72.500 € 3 FRENTES, 
EXCELENTES ÁREAS, 
BEM LOCALIZADO, ÓPTI- 
MAS VISTAS. 


MORADIA APROV, 
| SÓTÃO, BONS ACAB,, 
| LAREIRA, JARDIM, GARA- 
GEM, CHÃO EM MADEI- 
| RA 186.750 € 


MORADIA TÉRREA 

| 3 FRENTES, GARAGEM, 
ANEXOS, APROV. SÓTÃO. 
130.000€ 


TEL: 229578400 


“ RIOTINTO 


TI+I TODO REMODE- 
LADO, COZINHA EQUI- 
PADA, , 58.300,00€/11.700C, 
APENAS 233,45 E / 46.800800 
MÊS. 
10-01-05/0073(E.C.) 


Ti+1 BONS ACABA- 
MENTOS, GARAGEM + 
ARRUMOS FECHADOS. 
10-01-04/1058(1.4.) 


T2 ANDAR MUITO BOM, 
BOAS ÁREAS, CON- 


DOMÍNIO FECHADO, PER. 
TO TRANSPORTES, 
67.340,00€/13.500C,APENAS 
270€/54C/MÊS. 
10-01-05/015HA.8.) 


ANDAR MORADIA, TODO 
RENOVADO, €/ APARCA- 


| MENTO, 75.000,00€/15.0000, 


APENAS 300,00 € / 60,000800 
! MES. 10-01-02/516(F.C.) 


MORADIA , SE PROCURA: 
- QUALIDADE - BONS 
ACABAMENTOS - ÁREAS 
FABULOSAS - BOM GOS- 
TO. MARQUE JÁ VISITA, 
10-01-05/018MC.P,) 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


PORTO 


T2-CARVALHIDO, USA- 
DO, TERRAÇO 30 M2, € 60 
000,00 


T2 - ALDOAR, COMO 
NOVO, COZINHA EQUI- 
PADA, ARRUMOS + 
LUGAR DE GARAGEM, E 
144 500,00 € 


T2 DE LUXO - AVIZ, 
COZINHA EQUIPADA, 
LUGAR DE GARAGEM, E 
237 000,00 


T3 DE LUXO - AVIZ, COZI- 
NHA EQUIPADA, LUGAR 
DE GARAGEM, € 350 000,00 


T3-ANTAS, BOAS ÁREAS, 
EM BOM ESTADO, ARRU- 
MOS C/ 20 M2, € 175 000,00 


T4- ANTAS, C/O NOVO, 
BOAS AREAS E ACABA- 
MENTOS, LUGAR GARA- 
GEM DUPLO, € 280 000,00 


TEL.: 225072750 


CASA DA MÚSICA 

Ti+I MOBJEQUIP., COMO 
NOVO, ÓPTIMA ÁREA, 
BOM PREÇO 


S. JOÃO DE BRITO (EDIF. 
LAGO) T2 - 190 000€, SALA 
40 M CI LAREIRA, GARA- 
GEM+ARRUMOS. ÓPTIMO 
PREÇO. 


PINHEIRO MANSO, T2, 
145 000 €, GARAGEM + 
ARRUMOS. EXCEPCIONAL 


LEÇA DA PALMEIRA, T2 
C/ VISTAS DE MAR, NOVO, 
P. HABITAR, GARAGEM 


AVIZ PANORÂMICO, T2 
NOVO P. HABITAR, 2 
GARAGENS + ARRUMOS, 
ACAB, DE LUXO. 


FOZ - GONDARÉM, T2 170 | 


000 €, VISTAS DE MAR, 
GARAGEM + ARRUMOS 


AV. FRANÇA, T2+1, 100 000 
E, GARAGEM, OPORTU- 
NIDADE 


MATOSINHOS SUL, T3 - 
1º LINHA DE MAR, ÓPTI- 
MOS ACABAMENTOS, 4 
LUG GARAGEM 


FOZ (CATÓLICA), T3+1, 
275 000 €, GARAGEM + 
ARRUMOS 


ANT. GUIMARÃES, 
MORADIA 3 FTES, 3 QUAR- 
TOS, SALA C/ LAREIRA, 
AQ. CENTRAL, JARDIM 


TEL.: 226079580 


TI+1 AO MONTE BURGOS, 
€ 72.500, + 1 C/7 M2, OPTI- 
MA SALA, COZINHA EQUI- 
PADA, EXCELENTE ES TA- 
DO 


T2AO NORTE SHOPPING, 
C/ GAR. NOVOS, EXCE- 
LENTES ACAB., DESDE 
93.750 € 


T2 À BOAVISTA, € 120.000, 
CIGAR, SALA C/25 M2,2 
WC, COZ. EQUIPADA 


T2+1 À AV. BOAVISTA, RIG. 
NOVO, GAR. FECHADA P/ 
2 CARROS, € 130.000 


T2+1 AO CARVALHIDO, 
COMONOVO, SALA C/24 MB, 
2 WC COMPLETOS, GAR. + 
ARRUMOS, 120.000 € 


MORADIA, FOZ, NOVA, 
DE LUXO, 2 SALAS, 4 
QUARTOS, 2 SUITES 


SANTOS POUSADA, LOJA 
C/ 300 M2, LIGADA A 2 
CAVES C/370 M2 CADA, 
MUITO BOM PREÇO 


TEL.: 228349140 / 
967042901 


MATOSINHOS 


Ti COMO NOVO, BOAS 
ÁREAS, COZINHA EQUI- 
PADA, € 80 000,00 


Ti+1] - S. MAMEDE, 
NOVO, LUGAR DE GARA- 
GEM, € 92 500,00 


T3 NOVO, BOAS ÁRAS E 
ACABAMENTOS, ACA- 
BAMENTOS, € 175 000,00 


TANOVO, BOAS ÁREAS E 
ACABAMENTOS, GARA- 
GEM, € 197 000,00 


TEL.: 225072750 


TI+1 5. MAMEDE INFES- 
TA, BOM ESTADO, 75.000 
EUROS PROC. 15.02 05/14] 


TEL.: 229735281 


T2+1 GRANDES ÁREAS 
(+I1IO M2), CHÃO EM 
MADEIRA, GAR E ARRU- 
MOS, 114.500 E 


T3 HOSP PEDRO HISPA- 
NO, LOCAL TRANQUILO, 
2 WC, BOAS AREAS, 
APARCAMENTO, 95.000 € 


TEL: 229578400 
TA MTS SUL, VISTA DE 
MAR, SALA C/ 50 MZ; 4 WC 


(2 SUITES), 3 LUG. GAR. + 
ARRUMOS 


TEL.: 228349140 / 
967042901 
MAIA 
T2 DÚPLEX, 20.000 C., 


MAIA SHOPPING, P. HABI- 
TAR, 3 WC'S (2 SUITES), 
AQ. CENTRAL, GAR,, € 
99.760 PROC, 15.02 04/50] 


MORADIA, ÁGUAS SAN- 
TAS, CV+R/C+ | +SOTÃO, 
FOGÃO SALA, ANEXOS, 
TERRAÇO, 33.000 CTS 
PROC. 08.01 04/492 


TEL.: 229735281 


MAFAMUDE 


TI+1 COND FECHADO, +] 
Ci 10 M2 COZINHA EQUI- 
PADA, GARAGEM ETC 
SÓ E 75.000 


MORADIA NOVA 

EM ACABAMENTOS A 
ESCOLHA, 3 QUARTOS, 
COZINHA C/ COPA GARA- 
GEM P/3 CARROS, JAR- 
DIM SÓ € 235000 


TEL.: 223745580 


LEÇA PALMEIRA 


TI 60.000 € 

PERTO DA IGREJA, EXCE- 
LENTE COZINHA, TODO 
REMODELADO 


POR APENAS 75.(MMK,, T2, 
NAS/POENTE, CHÃO 
MADEIRA E TIJ., PLACA E 
FORNO 


T3 NASC/POENTE, 2 DES- 
PENSAS, SUITE, APROV 
SÓTÃO, GARAGEM 2 CAR- 
ROS. SÓ 112.500 € 


TEL: 229578400 


MORADIA, NOVA = PRON- 
TA A HABITAR, 2 SALAS, 
4 QUARTOS, GAR. P7 2 
CARROS, ACAB. LUXO, 
PERTO DO MAR 


TEL.: 228349140 / 
967042901 


GULPILHARES | 


T3 RECUADO, C/ NOVO, 
2 TERRAÇOS, 2 BANHOS 
COZINHA C/ DISPENSA 
GARAGEM + ARRUMOS 
SÓ € 125.000 


TEL.: 223745580 


ANDAR MORADIA, EM 
ÓPTIMO ESTADO, COM 
ÓPTIMAS ÁREAS, 
75.000,00€/15.000C, APE- 
NAS 300,006/60. 'S. 
10-01-05/0187(E.C.) 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


GAIA . 


T3 - AVENIDA DA 


REPÚBLICA BOM PREÇO 


TEL.: 967042925 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100%4 


TI+1 NOVO AQ, CENTRAL 
, ESTORES ELECTRICOS 
CAIX DUPLA SALA C/ 
FOCOS PAV EM MADEIRA 
C/ GARAGEM SÓ € 73.750 


TI+ QUINTA DAS ROSAS 
2ERTS, C/ 100 M2,2 MAR- 
QUIZES COZINHA EQUI- 
PADA, GARAGEM 

BOM PREÇO 


COND FECHADO, C/JAR- | 


DIM TI+TUYTITI+] 

NOVOS, SALA C/ LAREI- 
RA + RECUP COZ, EQUI- 
PADA AQ CENTRAL GAR. 
FEC.P/ | V 2 CARROS BOM 


| PREÇO SO VISTO 


| T2 À CAMERA 


IMPECAVEL, SALA C/ 
LAREIRA SWITE, COZI- 
NHA C/ DISP GARAGEM 
SÓ € 90,000 (NEGOC) 


T3 BARROSA 

C/3 FRTS, C/ 150 M2 DE 
AREA COBERTA SALA C/ 
LAREIRA, GARAGEM 
INDIVIDUAL SÓ E 129,000 


ANDAR DE MORADIA 
C/3 FRTS, COZINHA EQUI- 
PADA, JARDIM, CHUR- 


| RASQUEIRA, GARAGEM 
| FECHADA+ LUG DE 


GARAGEM € 90.000 


ANDAR DE MORADIA 
C/3 FRTS, JARDIM COZI- 
NHA EQUIPADA + DISP. 
GARAGEM, ETC, SÓ € 
90.000 V 18.000 CTS 


MORADIA A R.T.P. 
NOVA, 3 FRTS, C/ 350 M2 
DE AREA SALA + SALÃO 
C/ LAREIRA, 2 SWITES AQ 
CENTRAL, ASP CENTRAL, 
EST ELECTRICOS, COZ 
EQUIPADA GARAGEM P / 
3 CARROS SÓ € 270.000 


TEL.: 223745580, 


FRANCELOS 


MORADIAS NOVAS 
4 QUARTOS, ACAB DE 
LUXO VISTAS DE MAR, 


| GARAGEM P/3 CARROS 


SÓ VISTAS 
TEL.: 223745580 


TI SOUTELO - ÁREA 75 
M2, LUGAR GARA- 
GEM..FOGÃO SALA C/ 
REC., ROUP, PRÉDIO 
PEQ..69.000,00€/13.800C,APE 
NAS 275,35€/55.200500W/MÊS 
10-01-05/0061(C.P.) 


T2 AV, DA CARVALHA, 
BOAS ÁREAS E ACABA- 
MENTOS, GARAGEM, SÓ 


75.000,00€ /15.0000. 


10-01-01/290(1.4.) 


| LOJA PERTO ESCOLA C/ 


94 M2 + 54 M2 TERRAÇO, 
EXC.P/CYBER CAFÉ,CEN- 
TRO ESTUDOS, CLINI- 
CA,MINI-MERCADO,ÓPTI- 
MO PREÇO, 
10-01-01/33ML.R) 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


PUBLICIDADE 


ERMESINDE 


a 
TiI+I RECUADO, TERRA- 
ÇO dO M2, SALA C/LAREI- 
RA, GAR. IND., 75.000 
EUROS PROC. 15.02 04718 


T3 C/ TERRAÇO 31.000 
CTS NOVO, AREAS ESPEC- 
TACULARES, AQ. CEN: 
TRAL, 3 WC'S, SUITE, GAM 
IND. P/3 CARROS, € 154.627 


Tá SALA C/ LAREIRA, 
GARAGEM IND, 3 CAR- 
ROS, 21.000 €. — 105.000 € 
PROC. 15.02 04/449 


MORADIA TERREA, €/ 
GR. JARDIM, ANEXOS, 
TER., CAVE C/ GARRA- 
FEIRA, PROC, 08.01 04/556 


MORADIA T3, SALA C/ 
RECUP, COZ. EQUIPADA, 
AQ. CENTRAL, GAR. IND. 
TERRAÇO, ÁREAS EXCE- 


| LENTES, 35.000 CTS 


PROC. 15.02 04/500 


MORADIA T3, C! FOGÃO 
SALA, COZ. EQUIP., TR C/ 
COZ. REG., TERRAÇO, 
COMO NOVA, 33.500 €. - 
117.500 € PROC. 08.01 05/008 


QUINTA CENTENÁRIA, 
A 6 KM DO PORTO C/ 
CASA SENHORIAL, AREA 
EXT. DE 3.300 M2 C/ MAÃG- 
NIES JARDINS, PISCINA, 
LAGOS, FONTES, ETC. 
PREP. P/ HOTELARIA. E 
SERV, PARA CASAMEN- 
TOS, BATIZ., REUNIÕES. 


TEL.: 229735281 
CUSTÓIAS 


MORADIA BIFAMILIAR 
3 PISOS, BEM DIVIDIDA, 
TERRAÇOS, GARAGEM. 
APENAS 197,500€ 


TEL: 229578400 


BARCELOS 


T3 TODO RESTAURADO, 
COZINHA NOVA WC 
NOVO, CHÃO EM SOALHO 
FLUTUANTE 80 000,00 E 


TEL.: 967042925 


A-VER-O-MAR 


TI EM PRÉDIO NA MAR- | 


GINAL 65 000,00 € 


TEL,: 967042925 


VIANA DO CASTELO 


ARRENDA-SE MEADE LA 
LOJA C/ 120 M2 400,00 € 


TEL.: 967042925 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO ATE 
100%a 


TI+I CONTINENTE 

2 FRENTES, AQ. CENTRAL 
COZ EQUIPADA, BANHEI- 
RA DE HIDROMASSAGEM, 
GARAGEM + 2 ARRUMOS 
SÓ VISTO 


TI+ AO SALVADOR CA E- 
TANO C/70 M2 COZINHA 
EQUIPADA PAY, EM 
MADEIRA SO € 62.500 V 
12500 CTS 


T2 COND FECHADO 

C/ O NOVO, À AV DA 
REPÚBLICA C/ 105 M2, 
SALA C/ LAREIRA, COZ 
EQUIPADA SWITE, AO 
CENTRAL, GARAGEM + 
ARRUMOS ESCELENTE 
SÓ VISTO 


NOVOS T2T3 AO CONTI- 
NENTE COZINHA EQUI- 
PADA, AQ, CENTRAL SALA 
C/LAREIRA + RECUP ASP. 
CENTRAL GARAGEM 
INDIVIDUAL, SÓ € 90,000 
V 18.000 CTS 


OPORTUNIDADE 

T2 C/GARAGEM + ARRU- 
MOS SÓ E 77.500 V 15.500 
cTS 


T2 LICEU DE GAIA COMO 
NOVO COZINHA LINDA 
FOGÃO DE SALA SÓ 
ER5.000 VENDA URGENTE 


T2 RECUADO MAKRO 
BONS QUARTOS, DOIS 
BANHOS | SUITE AQ., 
SALAC/40M FOGÃO DE 
SALA, 2 LUGARES DE GAR 
+ ARRUMOS TERRAÇO C/ 
65M LINDAS VISTAS 


OPORTUNIDADE 

T3 QUINTA DAS ROSAS. 
GARGEM P/2 CARROS 
SÓ €75.000 


T3 AVENIDA BOAS 
ÁREAS, 3 VCARANDAS 
COZINHA EQUIPADA, 
SALAC/ LAREIRA GARA- 
GEM INDIVIDUAL SÓ € 
95.000 V 19.000 CTS 


T3 CEDRO 
TRANSPORTES À PORTA 
3 FRENTES, GAR IND. 
ÚLTIMO ANDAR C/ VIS- 
TAS DE MAR SÓ €95.000 


Tá DUPLEX 

AOS ARCOS DE SARDÃO, 
PREDIO DE R/C + 1 

C/ 180 M2,SALA+SALÃO 
C/ LAR. COZINHA EQUI- 
PADA, GARAGEM INDI- 
VIDUAL P/ 2 CARROS SÓ 
E 135.000 V 27.000 CTS 


T4 DUPLEX CONTINEN- 
TE GRANDES ÁREAS, 3 
FRENTES TERRAÇO C/ 
60M | 2 LUG DE GARAGEM 
ARRUMOS C/ 25M . 


Tá COND FECHADO 

1º LINHA DE MAR C€/ 200 
ME2+ dO TER. 2 SWITES, SALA 
50 M2, AQ, CENT. GAR. P/2 
CAR. + ARRUMOS 


MORADIA C/ ESTABLE- 
CIMENTO 3 FRTS, C/ 
ALVARÁ P/ CAFÉ, TER- 
RAÇO GARAGEM ETC SÓ 
E 185.000 V 37.000 CTS 


MORADIA 4 FRTS 
TERRA C/ PISCINA E JAR- 
DIM 4 QUARTOS, SALA + 
SALÃO, COZINHA C/ COPA 
CHURRASQUEIRA, ANE- 
XOS, GARAGEM ETC 

SÓ € 285.000 V 57.000 CTS 


TEL.: 223745580 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 
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INFORMAÇÕES GERAIS: 
226 061 591 


www.vilaazul.pt 
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ETF 


AUDI A4 1.9 TDI - 130€CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


HONDA CBR 900 RR FIRE BLADE 


900 cc.; cor personalizada. ano de matrícula 
2000. 2 abrevamentos. Preço: 5.750 € 


CONTACTO: 91 8443972 


OPEL CORSA ECO 12 V 


Preto metalizado, auto-rádio c/ RDS, air-bag, fecho 
central, vidros eléctricos, etc. IMPECÁVEL. 
À MELHOR OFERTA 


CONTACTO: 91 4591928 


RENAULT KANGOO 1.9 Diesel 


2 lugares, Nov. 2001, 55.000 kms. 
5.500€ 


CONTACTOS: 939 575 254 


' AUTOMÓVEIS 


E59-23 PU | 
da a 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 69 87 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


VW PASSAT CARRINHA 
Full extras, 98, cusza prata, 5 lugares. Preço 14.500 
€ negociáveis. 


CONTACTO: 918443972 


SEAT IBIZA 1.0 SXE 


Fev./98, 87.000kms, DA, JE, FC, 
VE, Rádio c' painel destacável, esto- 
fos em veludo, c/ novo. 3750,00€ 


CONTACTOS: 939 575 254 


TOYOTA LIFTBK 
ANO 95. 138.000KMS, 4 VE, FC, DA, AC. Rigo- 
rosamente novo. Bom preço. 


CONTACTO: 934465423 


MERCEDES € 220 CDI 

Fev. 2002. 1 dono. 115.000 kms, livro de revisões, 
DA, AC, Computador, rádio, 4VE, jantes versão 
Avantgard, preto. C/ novo. 29.750,00€ 


CONTACTO: 936800980 


VW POLO 1000 
Ano 99, 5 portas, cinza claro metalizado, tento de abrir, vírectro clect., fecho central, 
faróis nev., impecável «/ 67.000 km, 1 domo. Preço: 5.500 € - Particular a particular 


CONTACTO: 918467409 


AUDI A4 1.9 TDI 


Ano 2001 


30.500.000 
CONTACTOS: 962725103 


MERCADO DE OCASIÃO - DE PARTICULAR A PARTICULAR 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


FIAT SEISSENTO 


Ano 2000 - 6.000.000 
CONTACTOS: 962725103 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março de 


. 2003, cinzento metalizado c/17.000Km;ABS;Rádio c/cd c/ 


controlo no volante; Vidros electricos; Direcção assistida: Volan-- 
te em couro; JLL;Faróis de nevociro;retrovisores electri- 
cos;2 ABS, mala 0/4101. Com contrato de manutenção até 
31-03-2007 ou 80.000Km em qualquer sucursal Peugeot. 
Preço negociavel. Preço: €12,500,00. 197%iol,pt 


CONTACTOS: 916295362 / 229713441 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
22 422 35 90 


COCO CEC CRU a aaa aan aa COCCLCLLCEELESLELELLLLLESSSSSTSS SISTERS CACAU UA | 


EEE Se 
Car * Século ” 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


34.900,00€ 


Qu o equivalente em desconto 
C 220 Co - 2002 


Avangardo 140 cv Elegance SW 143 cv 


Oferta de 2 mensalidades 
C 220 CDI - 2002 


Stand |: Arada * Telf.: 256 791 173 
Stand Il: Válega * Telf.: 256 188 992 


Marca/Modelo 


Vw PASSAT 1.97Di 

RENAULT CLIO 1.2 16 Y 

TOYOTA COROLLA 2.0 DIESFL 
SEAT IBIZA 1,1 1! SPORTAS 

SEAT CORDOBA 1,41 5SXE 

ROVER 214 SLI 5 PORTAS 

FORD TRANSIT 2,5 DIESEL 

OPEL CORSA 1.2 1 16V 5P CONFORT 
PEUGEOT 309 

RENAULT CLIO 1,21 

CATROEN XANTIA LH TD 

OPEL ASTRA 1.7 TURBO DIESEL SW 
RENAULT CLIO 1,2 16 PORTAS 
TOYOTA CELICA 1.61 

CITROEN SAXO 1,1 IS PORTAS 
FORD MONDEO 2.0TDODI 136CV 
TOYOTA HIACE 

BMW 316 TDS 

OPEL KADETT 1,6 DIESEL 

OPEL CORSA G1 

MOTO SUZUK! GSX 759 CC 
CITROEN AX 1,11 

SEAT IBIZA 1.01 

SEAT IBIZA 1,7 DIESEL 2 LUGARES 


Lugares 
SLCZA 
ENTRADA SUP7 A 
SLIAZ A 
SUCZA 
ENTRADA SL/VM À 
SLiVM À 
SBC A 
ENTRADA GUCZ A 
SL/AZA 
5. BC RN 


SEE GDS 
Pod Ds 05 pm 
»>>r>p> 


SUCZ 
ENTRADA ./8C A 


Marca/Modelo 


CITROEN C3 1,1 PAC 1 

RENAULT CLIO 1.2 1 +6V 
MERCEDES C220 CD! SW ELEGANCE 
ROVER 2.0 SDI DESEL 

MERCEDES CG 220 CDI AVANTGARD 
AUDI À4 TDI 110CV SPORT SW 
PEUGEOT 506 2,0 HDI DIESEL 
FORD FIESTA 1.2) TECHNO 

TOYOTA COROLLA 1,41 15V 

SEAT IBIZA 1.9 SO DIESEL 
MERCEDES C 200 CDI DIESEL 
RENAULT CLIO 1,5 CO: DICSEL 
OPEL ASTHA 1,7 DTI SW DIESEL 
HENAULT CUO 1,50 C! 160CYV 
RENAULT CLIO 1,2! 2 PORTAS 

MG 1,41 16V 28 105 3 PONTAS 
RENAULT SCENIC 1,41 16Y 

OPEL ASTRA 1,7 DTI SW PRETA 
HYUNDAI A a A Di S LUGANES 


SU ZUKI G HANDE VITARA ; 4 O IO 
CITROEN PICASSO 16.1 

FORD FOCUS SW 1.61 

AUG! A3 TOS DOCV 


Ano 


2003 
200 
2002 
2001 
2002 
1998 
2002 
1999 
2002 
20100 
2009 
20092 
200 
2004 
1097 
2(102 
2001 


2KNvIO 
2000/12 


1993 
1998 
2001 
2001 
1988 


Lugares 


SUAZ 
CZ 
SLCZ 
&4PT 
SLCZ 
VAVÁ 
BuCZ 
GUAZ 
5LCZ 
SBC 
SL/PT 
CLUBS 
UuCZ 
SusPT 
Bo 
SPT 
EN RR SL/AZ 


AC 
SuPT 
LA 
ENTRADA SLBD 
ENTRADA 5L/CZ 
SL/VD 
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- MUNICÍPIO DE MIRANDELA | 
CÂMARA MUNICIPAL 
ANÚNCIO DE CONCURSO 


TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 


3.º AJÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3975/04.TTBSTS - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Credor: Acco France Sas 
Devedora: Visualmaster - Comércio de Audiovisuais, Lda. 
Publicidade de sentença e notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identificados 
No Tribunal Judicial de Santo Tirso, 3.º Juízo de Competência 


TRIBUNAL JUDICIAL DE BAIÃO 


SECÇÃO ÚmICA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 132/05.9TBBÃO - CARTA PRECETÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Executados: António Pinto Cardoso e cutro(s)... 

Exequentes: Caixa Geral de Depósitos, S& e outro(s)... 

Processo de origem: Processo n.º 129/2007 do Porto - 9.º Vara 
Cível, 3.º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 03-05-2005, 


Obras q) zações: a 6.º subcategoria da 2.º categoria, a qual Civel de Santo Tirso, no dia 04-04-2005, pelas 09h30, foi profe- pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Fornecimentos O tem de ser de classe que cubra o valor global da pro- rida sentença de declaração de insolvência dos devedores: Visual- sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
Serviços O posta, e a 8.º subcategoria da 2.º categoria, na master - Comércio 5 Er per e apordgço ende- nal, poos interessados na compra dos corsa seguir indicados 
reço: Zona Industria iro, Lote 46, 474 S. Mamede que será entregue a quem maior preço er acima de 70% 
O procedimento está abrangido pelo Acordo classe correspondente à parte dos trabalhos a pa do Coronado, com sede na morada indicada. do valor base indicado na avaliação que é de € 44.891,81 (qua- 
sobre Contratos Públicos (ACP)? respeitem, aplicando-se o disposto nos art.ºs 54.º, 67. Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adian- renta e quatro mil oitocentos e noventa e um euros e oitenta e 
Não (m Sim O e 68.º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. te identificada, indicando-se o respectivo domicílio: Dr. Fernando um cêntimos). do Serviço de Finanças de 
oncorre eenche to. Augusto Barbosa de Carvalho, endereço: Edifício do Palácio, sala Bem: Prédio urbano, sito no Lugar de Gua, freguesia de San- ueira-1. 
O | ENTIDADE ADJUDICANTE rd : ema pica pt Pr NESSE 210, Rua de Aveiro, 198, 4900-495 Viana do Castelo. ta Cruz do Douro, composto por casa de rés-do-chão, andar, com do 2 saber que por este 
SECÇÃ e, 05 meo ge nem see caracaar at São administradores do devedor: Maria da Conceição Alves logradouro, com área coberta de 197m2 e descoberta de 93m2, Serviço de Finanças correm 
financeiro e técnico explicitados no Programa de Con- Ribeiro da Costa, endereço: Rua Antero Araújo, 23, Porto, 4300- inscrito na competente matriz predial sob o artigo 1294 e des- éditos e anúncios de 20 dias, 
1.1) Designação e endereço oficiais da entidade curso. À avaliação será efectuada a cada uma das 000 Porto a quem é fixado domicílio na morada indicada. crito na Conservatória do Registo Predisl de Baião sob o n.º : 
Conf ferid ifica-se à 0066 1/290949 e inscrit tent iz artigo 1294 citando os credores descon- 
adjudicante empresas que constituam um agrupamento. onforme sentença proferida nos autos, veri que o patri- e inscrito na competente matriz artigo : hecidos é oé sucessores dos 


Telefone 
278 00 214 


Cormero electrónico 
sec omBcm-mirandela pt 


111.2.1.1) Situação jurídica - documentos com- 
provativos exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa 
de Concurso 

111.2.1.2) Capacidade económica e financeira - 
documentos comprovativos exigidos 

Os documentos exigidos no artigo 15.º do Programa 
de Concurso. 

111.2.1.3) Capacidade técnica - documentos com- 
provativos exigidos 

Os documentos exigidos nos artigos 15.º e 16.º do Pro- 
grama de Concurso. Só serão avaliadas as propostas 
dos concorrentes que comprovem a execução de, pelo 
menos, uma obra de idêntica natureza da obra posta 
a concurso, de valor não inferior a 60% do valor esti- 
mado do contrato. 


mónio do devedor não é presumivelmente suficiente para satis- 
fação das custas do processo e das dividas previsíveis da massa 
insolvente, não estando essa satisfação por outra forma garan- 


tida. 

Ficam natificados todos os interessados que podem, no pra- 
zo de 5 dias, requerer que a sentença seja complementada com 
as restantes menções do art.º 36.º do CIRE. 

Da presente sentença pode ser interposto recurso, no prazo 
de 10 dias (art.º 42.º do CIRE), e/ou deduzidos embargos no pra- 
zo de 5 dias (art.º 40.º e 42.º do CIRE). 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os 
meios de prova de que o embargante disponha, ficando obri- 
gado a apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder os limites previstos no artigo 789,º do Código de 
Processo Civil (n.º 2 do art.º 25.º do CIRE). 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente de 
qualificação da insolvência com carácter limitado, previsto no 
art.º 191.º do CIRE, 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr 
finda a dilação dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publi- 


penhorados ao executado António Pinto Cardoso, casado, nas- 
cido em 04-09-1959, nacional de Portugal, Bl 7373706, domici- 
lio: Gaia, Santa Cruz do Douro, 4640 Baião. 

É fiel depositário Carlos Soares de Queirós, endereço: Rua de 
Camões, n.º 282, Campelo, 4640-000 Baião 

Há créditos reclamados e já graduados: € G. de Depósitos: € 
47 680,35 (quarenta e sete mil seiscentos e oitenta euros e tin 
ta e cinco cêntimos) e, Victor Manuel Silva, residente no Lugar 
da Portela do Góve - 4640 Baião: € 22.254,41 (vinte e dois mil 
duzentos e cinquenta e quatro euros e quarenta e um cênti- 
mos). 


Baião, 31-03-2005 


O Oficial de Justiça 
Manuel Jorge Pereira 


A Juiza de Direito 
Marta Carvalho 


"O Commbeçoo do Porto” + M* TIA + fu 


credores preferentes, para 

no prazo de 15 dias a contar 

do fim dos 20 dias virem ts 

mar mpmpre pe e 

gozem ro dane real sobre 
os herná abiaivo 


horados à "MONTEIRO à 
ALMEIDA, LDA,, com residên- 
cia em Lugar de Devesa, 
freguesia de Penacova, deste 
concelho, para pagamento 
das de CRSS, conforme 
processo de execução fiscal 
n.º 177520000700049.9 e aps. 

Mais faz saber que no dia 
17 de Maio de 2005 pelas 
10.00 horas, se vai proceder 
neste Serviço de Finanças, à 


cação do último anúncio. nda Dor mei 

12) Endereço onde podem ser obtidas informações Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias TRIBUNAL JUD ICIAL DE VILA NOVA DE GAIA o pu e ri maior 
adicionais SECÇÃO IV: PROCESSOS judiciais (n.º 1 do art.º 9.º do CIRE). 2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA valor oferecido dos bens 

, Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encer- horad é per 

Indicado em 1.1) m rados, transfere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguin- ANÚNCIO orados. 

1.3) Endereço onde pode ser obtida a documen- | IV.1) Tipo de processo te. As propostas deverão ser 

tação Concurso público - PROCESSO: 6592/03.5TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA | | entregues neste Serviço de 

ps Santo Tirso, 04-04-2005 Finanças até à hora designa- 

Indicado em 1.1 m Concurso limitado 8) Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA da para a realização da ven- 

ijado limitad ' nd irei dei Executados: José Tomás Lopes Fonseca Saraiva e outro(s)... p (d 

1.4) Endereço para onde devem ser enviados as Concurso limitado com publicação de anúncio 0 A Juiza de Direito A Oficial de Justiça - pe Dc p DE dad CrLSTOR denco da, e deverão conter, sob pena 
À pcs ; Eca a orrem éditos de tas para citação az adia 

propostasipedidos de participação Concurso limitado sem publicação de anúncio O Dr.* Germana F. Lopes M.º Carolina G. Alves nhecidos que gozem de garantia real solve os bens penhora- de não serem aceites, a iden- 

Indicado em 1.1) m Concurso limitado por prévia qualificação O dos aos executados abaixo indicados, para reclamarem o paga- tificação completa do pro- 


Concurso Emitado sem apresentação de candidaturas (3 


mento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no 
prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que ve começará a contar 


ponente (Bl e NIF). 
BENS PENHORADOS 


SECÇÃO 8: OBJECTO DO CONCURSO Soncurio amiaço urgana A s e "OXomência do Porto” -º 348 TUOMAS da segunda e última publicação do presente anuncio. Um gerador de luz a 
Processo por negociação com publicação prévia de anúndor) LUH Centro Hospitalar PR Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel asóleo, marca Gesan, refer- 
11.1) Descrição Processo por negociação sem qualificação prévia de anúndo 3 d Tr Administração Registo: 02127/210197, Vila Nova de Gaia, 1.º Conservatória cia 60 KVA, com a capaci- 
1.1.1) Tipo de contrato de obras Processo por negociação urgente o Rs Regra! Registo Predial | dade de 90 amperes; Um 
: . Serviço de F . : ; 
Execução 6) Concepção e execução €) Execução, seja IV.2) Critérios de adjudicação Vila Nova de Gaia 8 de Saúde do Norte á Art. Matricial: 6225, Vila Nova de Gara iço de Finanças frio de duás vias, marca IRON- 


por que meio for, de uma obra que satisfaça as neces- 
sidades indicadas pela entidade adjudicante O 
1.1.5) Designação dada ao contrato pela enti- 
dade adjudicante 

“Rede de Drenagem de Águas Residuais e Abasteci- 
mento de Água de Valongo das Meadas”. 

11.1.6) Descriçãolobjecto do concurso 

Execução de redes de água e saneamento; pavimen- 
tação a cubos de granito; fornecimento e aplicação 
de uma ETAR para 150 habitantes. 

1.1.7) Local onde se realizará a obra, a entrega 
dos fornecimentos ou a prestação de serviços 
Valongo das Meadas, concelho de Mirandela 


B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo 
em conta 6) 

B2) os critérios indicados no caderno de encargos 6 
[V.3) Informações de carácter administrativo 
[4.3.2) Condições para a obtenção de documen- 
tos contratuais e adicionais 

Data limite de obtenção: DO/00/0000 
(ddimm/aaaa) ou 6 (5 (8 dias a contar da publicação 
do Anúncio no Diário da República. 

Custo: processo em papel - 250,00€ + IVA; processo em 
suporte informático - 50,00€ + IVA; Moeda - Euro. 
Condições e forma de pagamento: os concorrentes 
que pretendam o envio do processo pelo correio de 


CARREIRA DO PESSOAL 
ADMNISTRATIVO 


Assistente Administrativo - 5 lugares 
Informam-se os interessados de que se 


encontra aberto concurso interno geral 
de ingresso para a categoria em epígrafe, 


Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “DA”, 
correspondente a uma habitação no rés<te-chão €, do corpo 4, 
com tudo o que a compõe e entrada pelos n.ºs 81, 87 e 123 da 
Rua Nova de Bustes, do prédio urbano inseto na matriz sob o 
artigo 6225, descrito na 1.º Conservatória do Registo Predial de 
Vila Nova de Gaia sob o n.º 02127/21019?, freguesia de Cani- 
delo e aí registada pela ap. 74/19.03.01, convertida pela ap. 
78/26.06.01. 

Penhorado em: 15-09-2004 - 16.00.00 

Penhorado aos executados: Ana Paula Mascarenhas Carvalho 
Silva, documentos de identificação: NIF 184809665, endereço: 
Rua da Quinta, 161, r/c dt, tras, 4406/795 Custóias; José Tomás 
Lopes Fonseca Saraiva, solteiro, documentos de identificação: 
NIF 195047710, endereço: Rua Nova de Bustes, n.º 81, r/c “e” 
Corpo 4, 4400-515 Canidelo; José Bernardo Marques Nunes Sil- 
va, casado, documentos de identificação: NIF 195956079, ende- 
reço: Rua da Quinta, n.º 161, r/c, dt.” tras, 4406-795 Custóias. 


FOX n.º 450998; Uma máquina 
de montar bicos, marca MOU- 
NA BIANCHI,n.º 979; Uma 
máquina de montar calcan- 
heiras e lados, marca ORMAÇ, 
nº 795; Um balancé ATOM 
SE25, n.º 23 AS70452; Três 
balancés ATOM SE25, y/n.º, 
Máquina de orlar, automáti- 
ca, marca-ELGI n.º 38-6; Uma 
máquina de meter ilhós, 
automática, marca ELGI, n.º 
67481. 

Valor base global de ven- 
da 36.312,50€. 

Este valor encontra-se dis- 


1.1.8) Nomenclatura verão, previamente, remeter um cheque à ordem do iminad secas 
1.1.8.2) Outra nomenclatura relevante tesoureiro da Câmara Municipal de Mirandela; se pro- por aviso publicado no Diário da Repúbli- Vila Nova de Gaia, 05-04-2005 ra ads X orta de 
(CPAINACEICPC)* * cederem pessoalmente ao levantamento do processo A jutro de Direito A Ofxial de Justiça serviço e da Junta de Fregue- 


CPA: 45.11.12, 45.11.21, 45.21 4, sa. 12 


poderão pagá-lo em dinheiro, por meio de cheque ou 


ca, Il série, n.º 68, de 07/04/05. 


Rosário Martins 


Maria Odete Taveira 


11.1.10) As variantes serão tomadas em consid- cartão multibanco. O prazo para apresentação das candi- “os bens serão mostrados 
eração? [V.3.3) Prazo para recepção de propostas ou pedi- j pelo fiel depositário, Elísio 
Não 6 Sim O dos de participação daturas termina a 21/04/05, constando do "O Comércio do Pets" JH NUGAOS “O Conto do Porto” «Nº VA TUGMOS os rs du dedo 
11.2) Quantidade ou extensão do concurso 0/00/0000 (ddimm/aaaa) ou 6 m 6 dias à . ua TRIBUNAL DO TRABALHO recente em EGIICIO 50 
1.2.1) Quantidade ou extensão total contar do envio do anúncio para o Jornal Oficial da aviso as respectivas condições. pegue da Pu 


A empreitada refere-se à totalidade da obra sendo o 
valor para efeito de concurso de 240.477,50 euros com 
exclusão do IVA. 


União Europeia ou da sua publicação no Diário da 
República. Hora: 16,30 horas. 


143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas 


O Chefe de Repartição, 


ANÚNCIO 


Felgueiras, 2005-04-04. 
O Chefe de Finanças 


11.3) Duração do contrato ou prazo de execução nas propostas ou nos pedidos de participação por competência subdelegada o Dinis 
Indicar o prazo em meses mm efouemdiaso oa ESDADEELENFRITN P FI SVOura-paistenero Antón duo e 
partir da data da consignação. D0000000000 Domingos Moreira Lopes PROCESSO: 2879/03.5TBVCD A Escrivã 
4.3.6) Prazo durante o qual o proponente deve EXECUÇÃO ORDINÁRIA Maria Aurora Machado 
SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER manter a sua proposta Puno: Ronin Ida Our Reco gema 
JURÍDICO, ECONÓMICO, FINANCEIRO TÉCNICO  AtégO/O 0/0000 (ddimm/aaaa) ou O meses Ré Nuelmos - Soc. Comerc Várias Executado: Alfredo Arme- 
ejou mm m mdias a contar da data fixada para a recepção "O Comércio do Porto" «Nº FIA TUAAOS Mercadorias ld! nio Loureiro Peralta e outros)... “O Comércio de Ports” -º 334 - TUGAOS 
Nos aut dentificados, Cores éditos de 20 dias para 
ep di “o a nda cao ai comem úditos de 30 das, contados citação dos pinto desco- TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
... . T ' be em ne 
[1,1.1) Cauções e garantias exigi 7) ções de abertura das propostas à to dadata da segunda e última publi RES RARO DANO: DE VILA NOVA DE GAIA 


À caução para garantir o contrato é de 5% do valor 


da adjudicação. | 
111.1.2) Principais modalidades de financiamen- 


[4.3.7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertu- 


ra das propostas 
Podem assistir todos os interessados mas só poderão 


a! santa maria da feira câmara muncipal 


cação do anúncio, catando o réu: 
Nuelmos - Soc. Comerc. Várias Mer- 
cadorias, Id.º, com sede na Estrada 
Exterior da Grcunvalação, 1326, Rio 


rados aos executados abaixo 
indicades, para reclamarem [o] 


2.º sulzo 


ANÚNCIO 


to e pagamento e/ou referência às disposições intervir no acto público os concorrentes e as pessoas bossa ba e abre Tinto, o no prata de 15 dias, findo o 

que as regulam. por si credenciadas. AVISO ape dr acomputio x dos é, que se começará a | | PROCESSO: 126/04. 1TYVNG 
igor t segunda e última 

O financiamento é assegurado pelo orçamento da 4.3.7.2) Data, hora e local à acção, com à cominação de que publicação do anúncio. FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO) 


Câmara Municipal de Mirandela. A empreitada é por 
série de preços, nos termos da alínea b) do n.º 1 do 
art.º 8.º do Decreto-Lei 59/99 de 2 de Março e os paga- 
mentos efectuados de acordo com o disposto no art.º 
21.º do mesmo diploma. 

111.1.3) Forma jurídica que deve revestir o agru- 
pamento de empreiteiros, de fornecedores ou 
de prestadores de serviços 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas 
sem que entre elas exista qualquer vinculo, mas, em 
caso de adjudicação da empreitada, estas associar-se- 
ão, obrigatoriamente, antes da celebração do con- 
trato, na modalidade jurídica de consórcio externo, 
em regime de responsabilidade solidária. Cada uma 
das entidades que compõem o agrupamento deve 
apresentar os documentos exigidos de habilitação e 


Data 00/00/0000 (ddimm/aaaa), ——— dias 
a contar da publicação do anúncio no Diária da Repúbli- 
ca ou no dia útil seguinte à data limite para apresen- 
tação de propostas (1 

Hora: 09,00 horas; Local: Secção de Obras Municipais 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI.1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não q Sim 0 


** cfr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado 
no Jornal Oficial das Comunidades Europeias n.º L342, 
de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 
da Comissão de 17 de Junho, publicado no Jornal Ofi- 
cial das Comunidades Europeias n.º L177, de 22 de Jun- 


Alfredo de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da 
Feira: 

Para cumprimento do estabelecido no 
n.º 1 do art.º 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, 
de 11 de Julho, torna público que, por avi- 
so publicado no Diário da República, Ill 
Série, n.º 69, em 08 de Abril em curso, pro- 
cedeu esta Câmara à abertura de Concur- 
so Externo de Ingresso para admissão de: 

1 Estagiário da Carreira de Enge- 
nheiro do Ambiente 

O concurso está aberto pelo prazo de 10 
dias úteis, contados do dia seguinte ao da 


à falta de contestação importa à 
confissão dos factos articulados pelo 
autor, sendo logo proferida sen- 
tença a julgar a causa conforme for 
de direito e que em substância o 
pedido consiste em retribuições ven- 
cidas e não pagas desde a data em 
que o Autor retomou funções até 
à data da cessação do contrato de 
trabalho, subsídio de férias relati- 
vo aos autos de 2002 e 2003, subsi- 
dio de Natal, proporcionais de férias 
e subsídio, juro vencidos e indem- 
nizações devida pela cessção do con- 
trato, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial que se 
encontra nesta Secretaria, à dispo- 
sição do citando. 

Deve, com a contestação, juntar 
os documentos, apresentar o rol de 
testemunhas e requerer quaisquer 
outras provas. 


Bens penhorados: Fracção 
autónema designada pelas 
letras “Di”, correspondente a 
uma haistação do rés do chão, 
loja 1.4, destinada a comér- 
cio, e legradouro localizado a 
sul da facção, do prédio urba- 
no afedo 20 regime da pro- 
priedade horizontal pela ins- 
crição f-, sito na Rua de Viena, 
freguesa de Mindelo do con- 
celho de Vila do Conde, des- 
crito na Conservatória do Regis 
to Predial de Vila do Conde, 
com o 1 * 00320 e inscrito difi- 
nitivamente a favor dos exe- 
cutados 

Aos Executados: Alfredo 
Arménio Loureiro Peralta e 
mulher Maria Helena Leitão 
da Fonseca, contruibuintes 
n.ºs: 163 254 214 e 188 541 


Pac ComagemsS. Jorge 


di Américo dos Reis Xistra 
e outro(s)... 

O Dr. Paulo Paulo Fernando Dias 
da Silva, Juiz de Direito deste Tri- 
bunal, faz saber: 

Que por sentença de 10-03-2005, 
proferida nos presentes autos, foi 
declarada a falência da Requeren- 
te: Cromagem 5. Jorge Ld.* - 
501171312, com sede na Rua Coman- 
dante Rodolfo Araújo, N.º 203, Bon- 
fim, Porto, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicação do 
competente anúncio no Diário da 
República, o prazo para os credo- 
res reclamarem os seus créditos, con- 
forme o estatuido no disposto no 
Artº 128º, nº tal. eJdoCPEREF 

Foi nomeado liquidatário judi- 
cial, o Dr. José Ilídio Almeida Pires 


de instrução das propostas. ho, referida publicação no Diário da Repúbli- : - dados dio Ni dd Conceição, NIF - 163531480, com 
[I1.2) Condições de participação ca, no qual refere as condições de admis- DA nero ads besos Be 131, 1.º esquerdo, Min- OS Mor DS, Sets Mai Vo 
111.2.1) Informações relativas à situação do empre- são. judicial. delo, Vifa do Conde. Nova de Gaia. 


iteiro/do fornecedorído prestador de serviços e 
formalidades necessárias para avaliar a capaci- 
dade económica, financeira e técnica mínima 


Paços do Município de Mirandela, aos 02 de Abril de 
2005 


Paços do Município de Santa Maria da 
Feira, 08 de Abril de 2005 


Gondomar, 29-03-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. José do Nascimento Rosa 


ira | Por Desagação vs Compoteatil O Presidente da Câmara 
a) Aos concorrentes é exigido o Alvará de Construção O Vereador a Tempo Inteiro A Oficial de Justiça, 
emitido pelo IMOPP, contendo as seguintes autor “Engº António Almor Branco Alfredo de Oliveira da mer Maria Beatriz Antunes 


Vila do Conde, 07-02-2005. 
A luiza de Direito, 


Asse vw riipraSTrr qIeta 


Vila Nova de Gaia, 17-03-2005. 


O Juiz de Direito, 
Paulo Fernando Dias da Silva 
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SANTEGÃOS 


D. Maria Rosa Marques de Sá 


FALECEU 


Seu marído, filhos, noras, netos, irmãs, sobrinhos e demais família, participam a todas as pessoas das suas relações, bem como às da 
querida extinta o falecimento do seu ente querido. O funeral realiza-se hoje, segunda-feira, pelas 15 horas, na Igreja Paroquial do Corim, 
em cuja capela anexa o féretro se encontra depositado em camara-ardente. Serão celebrados missa de corpo presente e responsos, findos 
Os quais irá a inumar em jazigo de família no cemitério de Rio Tinto. - 


Joaquim Ferreira Moutinho Liliana Ferreira Marques Moutinho 


Rio Tinto (Gondomar), 11 de Abril de 2005 


Dr. Joaquim Manuel Marques Ferreira Moutinho Cláudia Ferreira Marques Moutinho 


Eng. Jorge Alberto Marques Ferreira Moutinho Pedro Jorge Lourenço Ferreira Moutinho 


Maria Dolores Ferreira da Silva Moutinho Rita Lourenço Ferreira Moutinho 


Maria Teresa Silva Lourenço e demais família 


Funerina Pres, Lda 


"O Comércoo do Perto” - ML II = TIQUOS 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Alijó, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 30 KV, com 32 m, de Ap. n.º 
2A da LN/PT do amieiro a PT n.º 111; Senhora de Fátima, 
São Mamede de Ribatua, concelho de Alijó, a que se refe- 
re o Processo n.º 6253 1/27250. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 21-03-2005. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


"O Comigo do Porto” Nº FI 1UGAOS 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÓMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se publico que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Chaves, e na Direcção Regional do Norte do 
Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os dias úteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no “Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Aérea a 15 KV, com 420 m, de apoio 
n.º 2 da LN p/ PT Fronteira - Vila Verde da Raia a PT BOM- 
BAGEM DE ÁGUA - VILA VERDE DA RAIA, Vila Verde da 
raia, concelho de Chaves, a que se refere o Processo n.º 
6253 1/26034. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Economia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-03-2005. 


O Director Regional, 
L. M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


"O Começa do Porto” - Nº 3H - TUGA 


MINISTÉRIO DAS ACTIVIDADES 


ECONÔMICAS E DO TRABALHO 
DRE - NORTE 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos termos e para os efeitos do 
Art.º 19.º do Regulamento de Licenças para Instalações 
Eléctricas, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 26 852, de 30 de 
Julho de 1936, com redacção dada pela Portaria n.º 344/89, 
de 13 de Maio, estará patente na Secretaria da Câmara 
Municipal de Vila Real, e na Direcção Regional do Norte 
do Ministério da Economia, Rua Direita do Viso, 120, 4269- 
002 Porto, todos os duas uteis, durante as horas de expe- 
diente, pelo prazo de quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no "Diário da República”, o projecto apre- 
sentado pela EDP DISTRIBUIÇÃO - ENERGIA, S.A., ÁREA 
DE REDE DE TRÁS-OS-MONTES - V. REAL, para o estabe- 
lecimento da Linha Asrea à 30 KV, com 459 m, de apoio 
n.º 7 da LN p/ PT Cigamosa - Mouçós Ill a PT; NORINTER - 
Soc. Const. Autoestradas - IP 3 - NÓ IP 3/IP4 - MOUÇÓS, 
Mouçós, concelho de vila Real, a que se refere o Proces- 
so n.º 6253 1/27584. 

Todas as reclamações contra a aprovação deste pro- 
jecto deverão ser presentes na Direcção Regional do Nor- 
te do Ministério da Exanomia ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado prazo. 


Direcção Regional do Norte do Ministério da Econo- 
mia, 18-03-2005. 


O Director Regional, 
L.M. Vilela Pinto 
Director de Serviços de Energia 


"O Csmmtcra do Porto” «Nº FIM = VUDUOS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


1.º JUIZ COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4132002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Degúsitos, SA. 

Executados: Maria Celeste Creio Freitas Barbosa e outro(s)... 

Nos autos acima identificados fin designado o dia 31-05-2005, pelas 14.00 horas, 
neste Tribunal, para a abertura-tir propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, gelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 01975/07.11.97, Mausinhos - Conservatória Registo Predial. 

Art. Matricial: 4581 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “AC”, destinada a habita- 
ção, localizada no rés-do-chão, esquerdo, com entrada pelo n.º 191 da Rua Sousa 
Carvalho, do prédio urbano atesta ao regime da propriedade horizontal, nos ter- 
mos da inscrição F-2, inscrito ma matriz sob o artigo 4 581, descrito na Conservató- 
ria do Registo Predial de Matosnhos, sob o n.º 0197507,11.97, freguesia de São 
Mamede Infesta, e aí registada pai ap. 1905.07.99 e convertida pela ap. 2121.12.99. 

Penhorado em: 06-11-2002 00:00. 

Penhorado aos executados: Wuria Celeste Coelho Freitas Barbosa, casado. Docu- 
mentos de identificação: Bl - BIZIS66, NIF - 127329552. Endereço: Rua Sousa Car- 
valho, N.º 191, tic Esq *, 4465-N São Mamede de Infesta. Fernando Manuel Fer- 
reira Barbosa, casado. Documentos de identificação: Bi - 7800926, NHF - 176167692. 
Endereço: Rua Sousa Carvalho, h” 191, rc Esq *, 4465-269 São Mamede Infesta. 

Fiel depositário: António de Jesus Correia de Melo, casado. Endereço: Rua do 
Agro Velho, N.º 126, r/c, Norte, 4 Ver-O-Mar, 4490-000 Póvoa de Varzim. 

Modalidade da venda: Veniiumediante proposta em carta fechada. 

Valor base da venda: € 82. 0,00. 

Valor anunciado para a ventiv(65% do valor base); € 53.300,00. 


Matosinhos, 05-04-2005. 


O Jus de Direito, 
Luis Barros 


O Oficial de Justiça, 
Carlos Candeias 


"O Comércio do Porta" «MTM = TUOMAS 


TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juizo 


ANUNCIO 
PROCESSO: 82/05.9TYVNG - INSOLVÊNCIA PESSOA COLECTIVA (APRESENTAÇÃO) 


Insolvente: Instalnérgia-instalações Mecânicas e Serviços, Lda 
Admnistrados insolvência: De* Ana Domingues Ferresra Abves e outro(s).. 
Publicidade de sentença « citação de credores e outros interessados nos autos de 
Insolvência acima identificados 
No Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia, 1.º Juizo de Vila Nova de Gaia, no dia 
1503/2005, ds 23:00 horas, foi proferida sentença de declaração de insolvência da devedora 
Instalnérgia-instalações Mecânicas e Serviços, Lda, NIF - SO2IG84S8, com última sede na Rua do 
Xisto, Lote 9, Silva Escura, 4475-850 Maia 
São administradores do devedor. 
Fernando José Ribero Pinto, residente na Praceta Vitorino Nemésio, 90, Ermesinde, 4490- 
000 Valongo 
Joaquim Fernando Barbosa Conceição, resadente na Rua de Merouços, 47, 1º, Moreira da 
Mara, 4470-000 Maia. à quem é fixado domicilio nas moradas indicadas 
é nomeada à pessoa adiante identificada, indicando-se 


De* Ana Domangues Ferreira Alves, com escritório na Rua da Piedade, 43-36, 4000 Porto 
de que as prestações a que estejam obriga- 
dos, deverão ser feitas 30 administrador da insolvência e não 30 próprio insolvente. 

Declara-se aberto o incidente de qualificação da insolvência com carácter pleno (alinea | 
do art 36-ORE) 

Para citação dos credores « demais interessados 
correm éditos de 5 dias 

Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que antecede e ainda: 

O prazo para à reclamação de créditos foi fixado em 30 dias. 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou remetido por via pos- 
tal registada, 20 administrador da insolvência nomeado, para o dom iho constante do pre- 
sente edital (n.º 2 do art.” 128º do CIRE), acompanhado dos documentos probatórios de que 
disponham. 

Mesmo o credor que tenha o seu crédito por reconhecido por decisão definitiva, não está 
dapensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 do Art.º 128.º do ORE). 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (n.º 1, art* 128º do ORE) 

* À proveniência do(s) crdito(s), data de vencimento, montante de capital e de juros, 

* Às condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como resolutivas, 

* À sua natureza comum, subordinada, privilegiada ou €, neste último caso, os 
bens ou diretos objecto da garantia e respectivos dados de mdentificação regutral, se aplcá- 
vel 


* À existência de eventuas garantias pessoais, com identificação dos garantes, 

* À taxa de juros moratórios aplicável. 

É designado o dia 2405-2005, pelas 09:30 horas, para a realização da reunido de assem 

podendo fazer-se representar por manda 
tário com poderes especiais para o eferto 

É facultada a participação de até três elementos da Comissão de Trabalhadores ou, na fal- 
ta desta, de até três representantes dos trabalhadores por estes designados (n* 6 do art* 72 
do CRE) 

Da presente sentença pode ser enterposto recurso, no prazo de 10 dias (art * 42º do CIRE), 
e/ou deduzidos embargos, no praro de 5 dias (art * 40º e 42.* do CIRE) 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos 08 meios de prova de que o embar- 
gante disponha, ficando obrigado à apresentar as testemunhas arroladas, cujo número não 
pode exceder 04 lmites previstos no artigo 789.* do Código de Processo Civil (1.º 2 do am” 25º 
do GRE) 

Ficam ainda advertidos que os prazos para recurso, embargos e reclamação de crédaos só 
começam a correr funda a dilação e que esta se conta da publicação do último anúncio 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais (n.º 1 do am* 9.º 
do ORE). 

Terminando o praro em dia que os tribunais estiverem encerrados, transfere-se o seu ter- 
MO para O primeiro dia útil seguinte 


- Plano de Irsolvência 

Pode ser aprovado Plano de insolvência, com vista ao pagamento dos créditos sobre a insol- 
vência, à iquidação da massa é à sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo deve- 
doe (ar.* 192 do CRE) 

Podem apresentar proposta de Plano de insolvência 0 adminestrador da insolvência, o deve- 
dor, qualquer pessoa responsável pelas dividas da imolvência ou qualquer credor ou grupo de 
credores que representem um quinto do total dos créditos não subordinados reconhecidos na 
sentença de graduação de créditos, ou, na falta desta, na estimativa do Se. Juiz (Artº 193º do 
ORE) 


Vila Nova de Guia, 17-03-2005 


A Juiza de Direito, 
Isabel Maria AM. Faustino 


OComérdo PUBLICIDADE 
-—— doPorto 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


TELEFONE: 251824116 
FAX: 251824130 


"O Coumabenão do Porta” «Nº FIA = DANS 


1.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
2.º SECÇÃO 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 913/05.3TJPRT - INSOLVÊNCIA PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor: José Inácio Teixeira Barbosa. 

Devedor: António Manuel Carvalho Duarte e Susana Maria Vieira Morei- 
ra Duarte e outro(s)... 

Publicidade de sentença e citação de credores e outros interessa- 
dos nos autos de Insolvência acima identificados 

No 1.º Juizo Cível do Porto, 2.º Secção de porto, no dia 30-03-2005, às cator- 
ze horas e trinta minutos, foi proferida sentença de declaração de insolvén- 
cia do(s) devedor(es): 

António Manuel Carvalho Duarte, NIF - 196210925, Bl - 9639881, Endere- 
ço: Praça da Corujeira, N.º 331, 4300-146 Porto. 

Susana Maria Vieira Moreira Duarte, nascida em 18-05-1973, NIF - 100012781, 
Bi - 10081857, Endereço: praça da Corijeira, N.º 331, 4300 - 146 Porto, com 
sede na morada indicada. 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identifi- 
cada, indicando-se o respectivo domicílio, Alberto Carlos de Castro da Silva 
Lopes, Endereço: Rua de Sá da Bandeira, 481 - 1.º Esq.” 4000-000 - Porto. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património do 
devedor não é presumivelmente suficiente para satisfação das custas do pro- 
cesso e das dividas previsíveis da massa insolvente, não estando essa satisfa- 
ção por outra forma garantida. 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no prazo de 5 dias, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções do 
art.º 36 do CIRE. 

Da presente sentneça pode ser interposto recurso, no prazo de 10 dias 
(art.º 42.º do CIRE), e/ou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (art.º 40.º 
e 42 do CIRE). | 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado à apresentar as teste- 
munhas arroladas, cujo número não pode exceder os limites prévistos no arti- 
go 789.º do Código de Processo Civil n.º 2 do art.º 25.º do CI 

Ficam ainda notificados que se declara aberto o incidente De qualificação 
da insolvência com carácter limitado, previsto no art.º 191º do CIRE. 

Ficam ainda advertidos que os prazos só começam a correr finda a dilação 
dos éditos, 5 dias, e que esta se conta da publicação do último anúncio. 

Os prazos são contínuos, não se suspendendo durante as férias judiciais 
(n.º 1 do art.º 9.º do CIRE). 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem eficerrados, trans- 
fere-se o seu termo para o primeiro dia útil seguinte. | 


Porto, 31-03-2005 


À Juíza de Direito, 
Susana Pereira 


f 


A Oficial dus 
Maria Helena É. €. Correia 


"O Comércio do Porta” «N.º 334 - TUGAAS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 


4.º JUÍZO DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 900/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 04-05-2005, pelas 11.00 horas, neste Tribunal, 
pr tmpossnhas os gue bao abr ir dr lo dem Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do seguinte bem imóvel: 

Tipo de bem imóvel. 

Registo: 0219180401, Trofa - Corservatória Regsto Comercial. 

Am Matricial 3133, Trofa - Serviço de Finanças. 

Desurição: “Prédio rústico, composto de terreno com S&S ml, sito no lagar de Lantemal, Fre- 
questa de $. Tiago de Bougado, concelho da Trofa, imsento na respectra matriz urbana sob q arti- 
qo 3.183 e descrito na Comervatória do Regeto Predial sob o nº OM19IW1BOMO1". 

Penhorado 208 Executados: Carlos Alberto Neves Pereira, casado, 81 - 8157220, NIF - 145575873. 
Endereço: Rua da Coelha, 110, Lanterrl, 4TES Trofa e, Ela Maria Cruz Arevedo, casada, Bi - 104183790, 
NIF - 182538940. Endereço: Rua da Coelha, 10, Santiago de Bougado, 4785-000 Trofa. 

Coragna-se que 0 valor base anunciar é de € 20.475,00, correspondente a 70% do valor da ava- 


tação 

É fiel deposstário António Maria Neves Ribeiro, Identificação Fiscal n.º 18S049IM4, endereço: Av” 
da República, 46, sala 8, Caldas das Tapas, 4800 Caldas das Taipas, o qual foi notificado nos termos 
eo 

Santo Tirso, 05-04-2005. 


O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Revez 


A Oficial de Justiça, 
Maria José Campos Guimardes 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 
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Audiência (09/04) 


Senhora do Destino SIC 41,1% 
Cabocla SIC 37,3% 
Ninguém como Tu TVI 36,4% 
Inspector Max TVI 32,2% 
K 7 Pirata SIC 29,2% 


— = ATP1 


06.55 Boletim Agrário: 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã 
10.00 Praça da Alegria: 
Apresentado Jorge 
Gabriel, Sónia Araújo 
e Hélder Reis 
13.00 Jornal da Tarde 
14.15 A Lenda da Graça 
14.45 Portugal no Coração: 
Talk-show apresentado 
por José Carlos Malato, 
Merche Romero e Marta 
Leite de Castro 
17.15 SMS - Ser Mais Sabedor: 
Com apresentação 
de Serenella Andrade 
e Luís Oliveira 
18.45 24.º Moda Lisboa: 
Apresentado 
por Sofia Aparício 
19.00 O Preço Certo 
em Euros: 
Concurso apresentado 
por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10 Voz: Poemas 
em língua portuguesa 
21.15 Contra-informação 
21.20 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 
22.15 Prós e Contras: 
Fórum moderado por 
Fátima Campos Ferreira. 
Tema: Criminalidade 
00.45 Tru Calling — O Apelo: 
Série de suspense 
01.45 Sessão da Meia-Noite: 
Adolescentes Perigosos 
03.52 Voz 
03.55 Televendas 


destaque 


07.00 Artes e Espectáculos 

07.30 Zig Zag: 
Fimble; Andy Pand; The 
Bosy World of Richard 
Scarry; A Família Galar; 
Jack & JilVGil & Julie, 
Tweenies, Laços de Famí-' 
lia; Bob, O Construtor; Lar, 
Doce Lar!; Bom dia Benja- 
min!; Os Vizinhos do 
Nosque 

13.30 Quiosque 

13.45 Magazine 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Diga lá, Excelência 

16.00 Entre Nós 

17.00 Hora Discovery 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: 
Plonsters; Tik Tak; Andy 
Pandy; A Família Galaró; 
A Maria Ratita; As Aven- 
tura do Patinho 

20.15 Quiosque 

20.30 Bom Dia, Miami 

21.10 Hora Discovery 

21.50 A Hora da Sorte: 
Extracção dos números da 
sorte da Lotaria Clássica e 
sorteio do Loto 2 

22.00 Jornal 2: 

22.30 Sete Palmos de Terra 

23.30 Clube de Jornalistas 

00.15 Contas em Dia 

00.45 Magazine 

01.15 Universidades 

01.45 National Geographic 

02.15 Músicas em África 

03.00 Euronews 


Sete palmos de terra 


Share (09/04) 


SIC 
TVI 


ATP) RTP 1 


29,2% 
26,4% 
20,2% 


EM 2: 5,3% 


06.00 Mundo Rural 
06.45 lo-lo: 
Sítio do Picapau Amarelo; 
SOS Croco, As Told by 
Ginger; Campeões; Berto 
Come Certo; Vandread; 
Pwr. Rangers; Pokémon; 
Snobs 
09.15 Gabriela: 
Telenovela brasileira 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show apresentado 
- por Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, o Cão-Polícia: 
Série de ficção estrangeira 
15.00 Às Duas por Três 
Talk-show apresentado 
por José Figueiras 
16.45 Malhação: 
Telenovela brasileira 
17.45 Cabodla: 
Telenovela brasileira 
18.45 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Flagrante Delírio 
21,45 A Senhora do Destino: 
Telenovela brasileira 
22.45 Cabocia 
Telenovela brasileira 
23.45 Levanta-te e Ri 
Especial: Stand-Up 
comedy com Marco 
Horácio Edição 100 
02.00 Fúria de Viver 
03.00 Bairro da Fonte 
04.00 One Piece 


07.00 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, trânsi- 
to, bolsa, tempo... 

10.00 Você na TV: 
Apresentado 
por Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.00 Notícias da Quinta 

15.00 Olhos de Água: 
Telenovela portuguesa 

16.30 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado 
por Carlos Ribeiro 

17.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

18.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Quinta 
das Celebridades 

22.15 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

22.45 Ninguém como Tu: 
Telenovela portuguesa 

23.45 Notícias da Quinta 

01.00 Acção Total: 

Dias de Tempestade 

02.45 Os Homens 
do Presidente: 

Série estrangeira 

03.30 TVI Negócios 

03.45 Os Homens 
do Presidente: 

Série estrangeira 

04.45 As Feiticeiras: 

Série estrangeira 


Pros e contras 


a 1 x + TE + a "4 » 
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O Prós e Contras de hoje tem por te- 
ma a crescente violência no nosso 
pais, onde proliferam bairros trans- 
formados em ilhas onde os próprios 
polícias têm medo de entrar e, quan- 
do o fazem, são muitas vezes barba- 
ramente atacados. As associações 
profissionais pedem à sociedade que 
debata a segurança. Em causa, o res- 
peito e a legitimidade da autoridade, 
os meios humanos e técnicos para 
combater a violência. O debate é 
conduzido pela jornalista Fátima 
Campos Ferreira. 


À não perder mais um episódio desta 
série de culto. Desta feita, Ruth des- 
fruta da companhia do seu novo 
amigo, George. David, em contrapar- 
tida, não sabe o que fazer relativa- 
mente à sua relação com Keith. De- 
sesperado, Frederico não pode esca- 
par dos seus problemas domésticos. 
Tanto Nate como Claire têm de lutar 
para enfrentar o turbilhão emocional 
que estão a atravessar. 


American Graffiti 
(Nova geração) 


George Lucas assina a realização des- 
te filme que mistura comédia e dra- 
ma e conta com brilhantes interpre- 
tações de Richard Dreyfuss, Harrison 
Ford e Ron Howard. O filme trata da 
passagem, para a vida adulta, de 
quatro adolescentes na povoação de 
Modesto. A acção decorre numa úni- 
ca noite, a última do Verão de 1962. 
O filme foi nomeado para cinco 
Oscares. 


SPORT TV 


14.00 - Informação; 14.30 - Informação: Reportv, Grande Re- 
portagem "Golfe de Génio"; 15.00 - Futebol: Liga Espanhola, 
Real Madrid-Barcelona, repetição do jogo; 16.50 - Informação; 
17.00 - Motociclismo: Supercrosse, Irving, Texas 125 c.c.; 18.00 
- Golfe: US PGA, Bellsouth Classic, 19.15 - Futebol: Superliga, 
Belenenses-Académica, 28º jornada; 21.15 - Informação; 21.30 
- Futebol: Superhga, Estoril-Sp. Braga, 28º jornada; 23.30 - In- 
formação: A Noite do Futebol, rescaldo da 28º jornada da Su- 
perliga; 00.30 - Futebol: Liga dos Campeões, magazine oficial 
da competição; 01.00 - Boxe: K.O. TV, Magazine; 01.30 - Bas- 
quetebol: NBA, Dallas- Memphis; 02.20 - Futebol: Superliga, Be- 
lenenses-Académica / Estoril-Sp. Braga, os golos; 02.30 - Bas- 
quetebol: NBA, Dallas- Memphis, 2º parte do jogo. 


AXN 


14.00 - The Doors, Oliver Stone (realizador), Val Kilmer, Billy 
Idol (actores); 16.20 - E.R. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah Wyle (actores); 17.10 - Sem Limites; 17.34 - Stingers: In- 
filtrados; 18.30 - CS. Miami, David Caruso, Emily Procter (ae- 
tores); 19.30 - E.R. Serviço de Urgência, George Clooney, Noah 
Wyle (actores); 20.30 - Stingers: Infiltrados; 21.30 - Jovens Ad- 
vogados; 22.30 - Armageddon, Michael Bay (realizador), Bruce 
Willis, Ben Affleck (actores); 01.02 - Sem Limites; 01.28 - E.R. 
Serviço de Urgência, George Clooney, Noah Wyle (actores); 
02.18 - Jovens Advogados. 


RTPN 


14.00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 - Noti- 
cias RTPN; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias RTPN; 17.30 
- Portugal à Vista: 18.00 - Notícias RTPN; 18.30 - Cinecidade; 
19.00 - Jornal das 19; 20.00 - 2010; 20.50 - Portugal Industry; 
21.00 - Jornal das 21; 22.00 - Depois da Hora; 23.00 - Docu- 
mentário; 23.30 « A Hora de Baco; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 
01.00 - Estes Difíceis Amores; 02.00 - Euronews. 


SIC NOTÍCIAS 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Internacional 
SIC; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 16.30 - Jornal de 
Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 18.00 - Jornal de Econo- 
mia; 18.30 - Jornal de Desporto Ill; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - 
Família Europa; 20.30 - Cartaz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal 
das Nove; 22.00 - Edição da Noite; 22.30 - O Dia Seguinte; 00.00 
- Edição da Noite; 00.30 - Cartaz; 01.00 - Jornal de Síntese e 
Páginas Soltas; 01.30 - Internacional SIC; 02.00 - Toda a Verdade: 
Feministas da Velha Guarda. 


ODISSEIA 


14.00 - Rotas de Solidariedade: Costa do Marfim; 14.30 - Rotas 
de Solidariedade: Equador; 15.00 - Abutres, Necrófagos Ala- 
dos; 16.00 - Investigação Paranormal: Radiestesia; 16.45 - Mar- 
avilhas do Mundo: Terceira; 17.00 - Prisma: Leopardos, Som- 
bras da Noite; 18.00 - Os Gigantes de Buda; 19.00 - A Fome no 
Mundo; 20.00 - O Futuro do Iraque; 21.00 - Odzala; 22.00 - 
Prisma: Leopardos, Sombras da Noite; 23.00 - Rotas de Soli- 
dariedade: Costa do Marfim; 23.30 - Rotas de Solidariedade: 
Equador; 00.00 - Abutres, Necrófagos Alados; 01.00 - Investi- 
gação Paranormal: Radiestesia; 01.45 - Maravilhas do Mundo: 
Terceira; 02.00 - A Fome no Mundo. 


NATIONAL GEOGRAPHIC 


14,00 - Engenharia do Futuro: Alta Voltagem; 15.00 - Vida An- 
imal: Fantasmas da Floresta; 16.00 - Vida Animal: A Fúria dos 
Crocodilos; 17.00 - Mayday! Desastres Aéreos: Explosão na Cab- 
ine; 18.00 - Máquinas Marinhas: Luta contra os Icebergs; 19.00 
- Vida Animal: Fantasmas da Floresta; 20.00 - Inovações: Re- 
generação Humana; 21.00 - Segundos Fatais: Concorde; 22.00 
- Especial Semana da Selva: Santuário Ecológico; 23.00 - Espe- 
cial Semana da Selva: Novas Fronteiras; 00.00 - Máquinas Mar- 
inhas: Nas Protundezas; 01.00 - Inovações: Regeneração Hu- 
mana; 02.00 - Segundos Fatais: Concorde; 02.30 - Especial 
Semana da Selva: Santuário Ecológico. 


O CANAL DE NISTÓRIA 


14.00 - Eusébio; 15.00 - A Ponte Aérea de Berlim: A Primeira; 
16.00 - Echelon: A Máquina Espia; 17.00 - A Ameaça Nazi con- 
tra Nova lorque; 18.00 - Passagens Secretas: As Passagens da 
Morte; 19.00 - fenómeno Ovni: Os Pontos quentes; 20.00 - 
Crimes do Século XX: Assassínios Premeditados; 20.30 - Os Mais...; 
21.00 - A Ponte Aérea de Berlim: A Primeira; 22.00 - Echelon: 
A Máquina Espia; 23.00 - A Ameaça Nazi contra Nova lorque; 
00.00 - Passagers Secretas: As Passagens da Morte; 01.00 - Fenó- 
meno Ovni: Os Pontos quentes; 02.00 - Crimes do Século XX: 
Assassínios Prermeditados; 02.30 - Os Mais... 


BIOGRAPHY CHANNEL 


14.00 - Tudo sobe os Ídolos 3; 14.30 - Desenhadores: Ralph Lau- 
ren; 15.00 - Charles Chaplin: Uma Vida de Vagabundo; 17.00 - 
Nelson Rockefeller; 18.00 - Mansões: Os Inventores; 19.00 - 
Katharine Graham; 20.00 - As Irmãs Brontê; 21.00 - John Tra- 
volta; 22.00 - Rosa Parks; 23.00 - Nelson Rockefeller; 00.00 - 
Mansões: Os Inventores; 01.00 - Katharine Graham; 02.00 - As 
Irmãs Brontê. 


CECILIA CCEE CEEE CETTE CEEE ECT ETTA TORA" 


“0 Cómérdo do Porto 
Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


TITE EEE III III IT 


ROTEIRO . 


CINEMA-DESTAQUE 


MILLION DOLLAR BABY 


“Million Dollar Baby” soma quatro 
Óscares, entre os quais a nomeação 
dos veteranos Eastwood e Freeman, 


nas categorias de Melhor Actor 
Principal e Secundário 
(respectivamente) e Hilary Swank a 
Actriz Principal. 

Clint Eastwood é o realizador. 
Consensualmente de grande 
qualidade, este é um filme que serve 
de veículo para grandes 
interpretações. À narrativa explora 
os meandros do desporto fazendo 
dele um cenário pintado de 
perseverança, talento 6 
arrependimento. 


Realizador: Clint Eastwood 
Intérpretes: Clint Eastwood, Hilary 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


CARE sda 2 o = em 


SALA 1 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M/16 


SALA 2 * Assalto à 13. - 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbure e Marcia Bello. Sessões 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. W12 


SALA 3 * Um Peixe Fora 


de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40, M12 


SALA 4 * Os Diários de 


Che Guevara 
Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h30. M16 


CINE: ESTÚDIO TEA- 
TRO CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Clean 
De Olivier Assayas. Sessões às 
18h30 e 22h00. M/12 


NUN' ÁLVARES 


Tel. 226092078 | 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


PASSOS MANUEL 


Tel.222034121 


História do Camelo Que 
Chora 

De Byambasuren Dawa e Luigi 
Farloni. Sessões às 19h45 e 
22h00. MW12 


ARRÁBIDA 


Tel.223778800 | 


O Amigo Oculto 

De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy tr- 
ving. Sessões às 14h00, 16h30, 


19h00, 22h20 e 01h00. M16 


O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne, Sessões às 13h20, 15h30, 
18h15, 22h05 e 00h45. M/06 


O Condenado 

De Nicole Kassell, com KevinBa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 22h20 e 00h30. M16 


Assalto à 13.º Esquadra 


De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburner e Mania Bello. Sessões 
às 13h55, 16h30, 19h05, 22h10 
e 00h50. MW16 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h45, 21h30, 00h30. M12 


Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h00, 


18h30, 21h45 e 00h15. M12 


A Noiva Indecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 
hwarya Rai, Martin Henderson, 
Daniel Giles. Sessões às 13h30, 
16h00, 18h35, 21h40, 00h10. 
M12 


Controlo 

De Tim Hunter, com Ray Lota, 
Willem Dafoe, Michelle Rodri- 
gues. Sessões às 14h05, 16h20, 


18h45, 21h55 e 00h25. M/12 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 13h45, 16h20, 19h20, 
22h05, 00h55. M16 


O Assassínio de Richard 
Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadile e Naomi 
Watts. Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h45 e 00h25. 
M16 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessões às 13h50, 
16h10, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M/16 


36 Anti-Corrupção 

De Olmer Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher. Sessões às 21h35 
e 00h20. M16 


The Ring 2 - O Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h15, 16h45, 


19h15, 22h15 e 00h45. M16 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15, 18h30. M/06 


Um Peixe Fora de Água 


De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
foe. Sessões às 18h25 e 00h05. 
M12 


Hitch - A Cura Para o 


Homem Comum 

De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h10, 


18h55, 22h00, 00h50. M/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h25 e 18h20. 
M/04 


Golpe no Paraiso 

De Brett Ratres, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadle. 
Sessões às 13h50, 16h05, 


18h35, 21h35 e 00h10. M/12 


Constantine 

De Franas Lamrence, Kenue 
Reeves, Rachei WVeisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h05, 22h15 e 00h55. 
M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
M'16 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatti, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 21h50 e 
00h40. M12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
M16 


Uns Compadres do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller = Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h15, 15h55, 
21h30. M12 


GAIASHOPPING 


fel. 223791689 


ara oe sent dio a 


SALA 1 e Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balaqueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h30, 19h00, 
22h00. M6 


SALA 2 e Corrida 
(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 
sões às 13h20, 16h20. M/06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni, 
Sessões às 18h50, 21h4'0. M12 


SALA 3 « O Amigo Oculto 
De John Polsom, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 13h00, 15h20, 
18h00, 21h15. M12 


SALA 4 « O Chupeta 

De Adam Sharkman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 21h25. M12 


SALA 5 e Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-Frangas Richet, com 
EAthan Hawks, Lawrence Fis- 
hburner e Mara Bello. Sessões 
às 13h10, 1600, 18h20, 
21h30. M16 


SALA 6 « Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F. traminkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h30, 
15h50. M/D6 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 18h30, 
21h35. M16 


SALA 7 * Robôs 
Sessões às 13h40, 16h10. M/06 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hide: Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek, Sessões às 18h35, 21h55. 


SALA 8 e Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Kestel. Sessões às 12h50, 15h30, 
18h40 e 21h45. M12 


SALA 9 e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
ivo Canelas. Sessões às 18h45 
W16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 15h40, 
21h50. M12 


NORTESHOPPING 


Tel, 229571500... 


SALA VIP e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieira, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado e 
lvo Canelas. Sessões às 12h55, 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M16 


SALA 2 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De Lenard F. Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wirage. Sessões às 13h30. M12 


SALA 3 « O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15. M106 


SALA 4 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h10. M/04 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lain Glen.Ses- 
sões às 17h30, 21h40 e 00h35. 
W16 


SALA 5 «e Robôs 
Versão portuguesa: sessões às 
13h20 e 15h40. M06 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 
18h00, 21h15 e 00h20. M16 


SALA 6 * Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman, 
Sessões às 13h05, 15h45. M12 


The Ring 2 - O Aviso 


De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 18h35, 21h45 e 
00h25. M16 


SALA 7 e Assalto à 13.º 


Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
e 00h40. M/16 


SALA 8 * Corrida 


(A)rriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz.. Ses- 

sõe às 13h10. M/D6 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
21h20 e 00h10. M12 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


ML NC PO EE 


SALA 1 * O Chupeta 


De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h20. W12 


SALA 2 * Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Mara Bello. Sessões 
às 13h40, 16h05, 18h40, 
21h30. M12 


SALA 3 * Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h35. W12 


SALA 4 e Back To Gaya - 


Pequenos Heróis 

De Lenard F. Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emily Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35 e 
15h35. M06 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h45, 21h45. M12 


SALA 5 e 36 Anti- 
Corrupção 

De Olmier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h25. 
MW12 


SALA 6 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 3h45, 15h45, 
17h45, 21h50. M16 


SALA 7 e Robôs 
Versão portuguesa: sessões às 
13h25, 15h30. M/06 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 18h50, 
21h55. M16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h00, 
18h25, 22h05. W12 


SALA 9 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 21h50. M16 


SALA 10 e Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 14h10 e 19h20. M/06 


Estás Frito Meu 
Sessões às 16h50 e 21h55. 
M12 


SALA 11 * Darkness - As 
Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Olin, lan Glen. Ses- 
sões às 14h05, 16h25, 18h45, 
22h15. M/12 


PARQUE NASCENTE 


It! 


SALA 1 * Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 


18h05, 21h40, 00h10. M/06 


SALA 2 * Be Cool 

De F. Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 


18h50, 21h45 e 00h20. M12 


SALA 3 * O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
M12 


SALA 4 « O Amigo Oculto 


De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30. 
M12 


SALA 5 « Assalto à 13.º 
Esquadra | 
De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburer e Mana Bello. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. M16 


SALA 6 * Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandler, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. M12 


SALA 7 * The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 13h20, 15h45, 


18h10, 22h00 e úpnes. Mif12 
SALA 8 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. M/04 


A Noiva Indecisa 
Sessões às 21h35 e 00h00. 
M12 


SALA 9 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche. Sessão às 13h00, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h05 e 00h35. 
M04 A 


SALA 10 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessão às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MWi12 


SALA 11 e Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15 e 19h15. M12 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 21h35, 00h05. M12 


SALA 12 * 36 Anti- 
Corrupção . 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher. Sessão às 13h20. 
M16 


Golpe no Paraíso 
Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50 e 00h20. M/12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel. 227331190 


Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessão às 
17h00. Versão onginal: sessão 
às 22h00. M/06 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 


Tel 252611797. 


SALA 1 * O Assassínio de 
Richard Nixon 

De Niels Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadle e Naomi 
Watts. Sessões às 16h15, 
18h45, 21h45. M12 


SALA 2 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M/04 


"SALA 3 * Robôs 


De Chris Wedge - animação. 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
M/06 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessão às 21h30. M18 


SALA 4 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussoller. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45. M06 


SALA 5 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sissy Spa- 
cek. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


SALA 6 * Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. M12 


r 
Ed MUS dA ARCOS a E ; 


Fnac Norteshopping 
TUXEDOMOON - AO VIVO 
Às 22h00 


Rivoli Teatro Municipal- 
PA 


JOGAS? 

Dramaturgia e encenação de Jo- 
sé Carretas. Segunda a quinta às 
11h00. Sexta às 11h00. Sábados 
às 16h00 e 21h30. Domingo às 
16h00. Até 17/04 


Teatro Nacional S. João 
OS LUSÍADAS RUMO AO ORIEN- 
TE 

Baseado em Os Lusiadas”, de 
Luis Vaz de Camões. Encenação 
de António Pires. De segunda a 
sexta às e 15h00. Sábado às 
21h30. Até 23/04 


Teatro Sá da Bandeira 

A RAINHA DO FERRO-VELHO 
De Filipe La Fénia. De terça a sex- 
ta às 21h30. Sábado às 17h00 e 
21h30. Domingos às 21h30 


Casa Barbot 

SEPARAÇÕES 

De Norberto Barroca. De quarta 
a sábado às 21h45. Domingo às 
16h00. Até 30/04 


Casade3 

FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feliz. Até 30/04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

"PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 

EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
22/05 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
16/04 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 
U. PORTO 

Até 01/05 


Fortaleza do Castelo do 
Queijo 

COLECTIVA DE PINTURA 

Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 
excepto segunda e domingo das 
10h30 às 13h00 e das 14h30 às 
18h30. Até 10/04 


Galeria Alvarez 

PINTURA “STILLER WEG” 

De Helge Leiberg. De segunda a 
sábado das 15h00 às 20h00: 
Até 5/05 


Galeria Espaço T 

PINTURA 

De Carlos Almeida. De segunda 
a sexta das 10h00 às 13h00 e 
das 14h00 às 18h00. Até 4/05 


CUCA CTTTTATTETTTTETC CETTE CRC Ann eta a 


O Comércio do Porto P A S SATE MP O S A9 


Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


PTI III 


Cruzadismo temático - Espectáculo 


Problema nº 1275 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - REPRESENTAÇÃO DE UM ESPECTÁCULO 
DURANTE A TARDE, UMA OU DUAS VEZES POR SEMANA 
DURANTE A CARREIRA DE UMA PEÇA; Asilara. 2 - Terraço; 
Folha de parreira; Rosto (invert.). 3 - Antigo soberano da Pér- 
sia; Nocivo. 4 - Paládio (s.q.); Dama de companhia; Grude; 
Amplo. 5 - Dor nos rins; Conjunto de vozes cantando ao 
mesmo tempo (pl.); Partida. 6 - Artigo antigo; Cento e seis, 
em romano; Utensílio de cozinha. 7 - Tio dos americanos; ES- 
TRADO DE TAMANHOS VÁRIOS, CONSTRUÍDO SOBRE 
RODÍZIOS, QUE PERMITE - VINDA DOS BASTIDORES OU DO 
FUNDO DO PALCO - UMA MUTAÇÃO DE CENA RÁPIDA. 
8 - Ena; Discursa. 9 - Imposto sobre o Valor Acrescentado (ini- 
ciais); Sódio (s.q.). 10 - Aparelhos (de bestas). 11 - Nitónio (s.q.); 
Catedral. 12 - Cólera; Fruto da nogueira. 13 - Condimento; 
Rádio Televisão Portuguesa (iniciais); Primeira mulher, se- 
gundo a Bíblia. 14 - Migalhas; SÉRIE DE MOVIMENTOS EXE- 
CUTADOS LENTAMENTE E COM APLITUDE, PONDO EM RE- 
LEVO A BELEZA E A PUREZA DAS LINHAS; Naquele lugar. 15 
- Rezavam; Tornar mais alto; Letra grega. 16 - Armadilhas 
para pássaros; Espécie de lenço usado pelos antigos romanos 
(pl.). 17 - Albergar; Fruto da ateira; Rádon (s.q.). 18 - Parente 
por afinidade; Carta de jogar; Tempo quente e seco. 19 - Ape- 
tite sexual dos animais; Bens herdados dos pais. 20 - Letra 
grega; Que vende caro; Sem mistura (invert.). 21 - PEÇA DE 
METAL OU CABO DE AÇO UTILIZADO NA FIXAÇÃO DO 
CENÁRIO; Vento quente do sul; Fruto da videira. 


VERTICAIS:1 - NOME GENÉRICO DADO A UM ESTILO DE PE- 
ÇAS E ENCENAÇÕES QUE PROCURAVAM REVELAR UMA Vl- 
SÃO SUBJECTIVA DA HUMANIDADE, EM CONTRASTE COM 
OS CÂNONES DO TEATRO NATURALISTA; Nome de várias 
plantas brasileiras. 2 - Grito de gato; Atraiçoara; Atilhos. 3 - 
Brisa; Da família dos mus; Homem do Algarve. 4 - Vedar; Ba- 
gatela; Cobalto (s.q.). 5 - Lembrança; Compartimento de uma 
casa; Semelhante. 6 - Engenho; ADEREÇO COLOCADO SO- 
BRE O ROSTO DO ACTOR PARA REPRESENTAR PERSONA- 
GENS HUMANAS, ANIMAIS OU FIGURAS DA MITOLOGIA. 7 
- Nota de música; Telúrio (s.q.). 8 - Relativo à epopeia; Nome 
de letra; Patranha. 9 - Ave de rapina; Essência imaterial da 
vida humana; Abalar. 10 - Grão seco da uva; Germáânio (s.q.); 
Ramalhetes. 11 - Pão de milho (pl.); DIVISÃO DA PEÇA DEN- 
TRO DE UM ACTO OU UMA UNIDADE COM IDENTIDADE 
PRÓPRIA DENTRO DE UMA PEÇA; Peneira; Isolado. 12 - Chefe 
etíope; Produzira chios; Soara; Hora canónica. 13 - Azeito- 
nas; Neptúnio (s.q.); Gato que apanha ratos. 14 - Gálio (s.q.); 
Somar; Penugem; Passou rente. 15 - Ave trepadora do Bra- 
sil; Satélite de Júpiter; Tratei com muito cuidado; Plutónio 
(s.q.). 16 - Batráquio; Lugar numa costa onde o mar penetra 
na terra, oferecendo um abrigo aos navios (pl.); Triunfo. 17 
- ARTISTA TREINADO EM EQUILIBRISMO E GINÁSTICA E QUE 
ACTUA NORMALMENTE COM UM PARCEIRO OU NUM 
GRUPO EM CIRCOS OU PROGRAMAS DE VARIEDADES; Mur- 
cha; Burro; Bário (s.q.). 
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1908 ' OTeatro de São João, no Porto, é destruído por um particular sobre os touros de morte. sassinato, na véspera, do dirigente da OLP, Issam 2000 — Oreitor da Universidade Moderna, José Júlio Gon- 
incêndio. 1972 Morrem quatro mil pessoas num sismo no Sul do Irão. bg XVI in da Internacional Socia- caes, a e eo Eca ego e Pes 
sarã ista, em Montechoro, Algarve. a interrogatório, sob suspeita de gestão danosa, 
1919  Ecradaa Organização internacional do Trabalho, 1975  Eaassinado o acordo MFA-Partidos. 9 irão pa sp Edi ea na 
OIT, no âmbito da Conferência da Paz do final da À 1997 Toma posse, em Luanda, o Governo de Unidade e “ 3 
Grande Guerra de 1914-18. Em 1944, lançaráa 1977 | -Morre o poeta francês Jacques Prévert. Reconciliação Nacional, constituido por ministros 2002 — Niwre 0 actor e encenador Armando Cortez, 74 anos. 
Carta para a Conferência Internacional do Trabalho 1979 Forças tanzanianas capturam Campala, capital do do MPLA e da UNITA. 2003 Guerra do Iraque, 23.º dia, Tropas norte-americanas 
de 1948. Uganda, depondo o ditador Idi Amin. É formado 1999 Na guerra no Kosovo, um bombardeiro da NATO entraram na cidade de Mossul, última no Norte do 
1928 É publicado o diploma que estabelece sanções para novo governo presidido por Yusufu Lule. atinge um comboio de passageiros, matando dez pais fiel a Saddam Hussein. Em Bagdad, o museu é 
a violação do regime das touradas em Portugal, em 1983 À organização extremista Abu Nidal reivindica o as- pessoas. saqueado. 


Hospital 


º Domicílios 24 horas 
º Equipa médica e de enfermagem 


Tel: 


em Casa 


2235900125 - 9345805962 
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Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


Problema n.º 11 107 


Horizontais: 1 - Pequenos orifí- 
cios da pele; Crucificar na aspa. 2 
- Herdade; Reco. 3 - Acolá; Alu- 
mínio (s.q.); Repetição (fig.). 4 - 
Adora; Quadro pintado a óleo; 
Batráquio. 5 - Irado; Nota de mú- 
sica (pl.). 6 - Oferece; Despidos. 7 
- Pedido de socorro de uma em- 
barcação; Instrumento para abrir 
furos. 8 - Érbio (s.q.); Saca; Fruto 
da ateira. 9 - Época; Utensílio de 
cozinha; Carta de jogar. 10 - Va- 
lia; Anel. 11 - Olor; Erva curta e 
rasteira. 


Verticais: 1 - Saltar; Mato inculto. 
2 - Aquele que ama; Brisa. 3 - Acu- 
sada; Escudeiros; Anel. 4 - Discur- 
sa; Vazia; Som do canhão. 5 - Li- 
vre; Vendera a crédito. 6 - Estás; 
Antiga cidade da Caldeia. 7 - Cha- 
mamento; Raspar. 8 - Tamanca; 
Sódio (s.q.); Medida de superfície. 
9- A favor de; Troca; Suf. de ser- 
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Problema n.º 10097 
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Horizontais: 1 - Colocar; Tinos. 2 
- Herdade; Botequim; Espécie de 
sapo do Amazonas. 3 - Rádon (s.q.); 
Extremidade do braço; Povoação 
com categoria inferior a cidade. 4 - 
Respeitante ao nascimento; Ger- 
máânio (s.q.); Atmosfera. 5 - Grão 
seco da uva; Dignidade militar en- 
tre os turcos. 6 - Pedra de altar; 
Época. 7 - Apelido de heroína fran- 
cesa; Que não tem som. 8 - Carta 
de jogar; Dois, em romano; Tarifa. 
9 - Tonta; Árvore com cuja casca se 
aromatiza o vinho; Vogal (pl.). 10 - 
Adora; Sofrimento; Actuei. 11 - 
Cornada; Ruins. 


Verticais: 1 - A haste das letras; Es- 
piolham. 2 - Ornamentara; Adição. 
3 - Letra grega; Saca; Família (fig.). 
4 - Febre paludosa. 5 - Tremor de 
terra; Cento e um, em romano; 
Oferece. 6 - Animal doméstico; Juiz 
de Israel. 7 - Érbio (s.q.); Gálio (s.q.); 
Limalha. 8 - Planta. 9 - Rio da Escó- 
cia; Lavrou; Amerício (s.q.). 10 - Fai- 


ventia. 10 - Actínio (s.q.); Riso de sa A 
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xa; Velha. 11 - Transpirara; Lugar 
agradável, no deserto. 


Algarismos puxam números 
Problema n.º 2798 


Sinónimos 
Problema n.º 1275 


As sequências de algarismos da lista que 
se segue devem ser colocadas no sítio 
certo a partir dos números inseridos na 
grelha ao lado. A mecânica é semelhante 
à das palavras cruzadas. 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o apelido de um electricista e matemático francês (1843-1918) a 
quem se deve o transporte, à distância, da energia eléctrica. Para o descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 
155-161-183-214-236-257-328-348- 
362-465-471-493-524-546-567-638- 
659-672-775-781-834-948. 


4 ALGARISMOS 
1717-2122-3656-3870-4139-5652- 
6573-7177-8520-9511. 


5. ALGARISMOS 
13052-13947-17524-21240-35688- 
44513-50679-59130-63871-78433- 
82110-93428. 


6 ALGARISMOS 
119011-194166-270536-310654- 
471395-554433-771146-894827. 


7 ALGARISMOS 
1246398-1684437-4018501- 
4048780-5147701-6831549- 
7152690-7506376. 


grdez) Sissi 


65 sracança 273 332 115 


COIMBRA |239 82] 658 

LEIRIA | 244 892 986 

«DP cuimarÃes 253 415 750 
VISEU |232 435 288 

VILA NOVA DE GAIA |223 757 16 


Especialistas em Audição MaliicdoE io 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


O 222 083 045 
pa pa a ga 35 1-S/L O 226 063 091 


Por favor mencione este código C.PORTOOS 


PORTO 
Rua Formosa, 253 - 3º Esq. 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente: 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 
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Ed o é - 
Farmácias — Tempo HORÓSCOPO 
“ÁREA METROPOLITANA “TEMPERATURAS CARNEIRO 
MaAtéas22horas | ESTAÇÃO Tmax Tmin 21 MARÇO - 20 ABRIL 
Lemos - Praça Carlos Alberto, 31 - tel. ganç Apetece-lhe finalmente 
222001309 a o - É a fazer planos para o futu- 
Falcão - Rua de Santo lidefonso, 63 - Ytastelo 20 5 ro. Sente-se confiante e 
222001566 Vila Real 17 2 acha que vai conseguir realizar os 
Dinis - Rua Matias de Albuquerque, 274 (a 5. Porto 20 9 seus sonhos. 
Roque) - tel. 225367921 Medo 1. dr 
Campo Alegre - Rua do Campo Alegre, 723 - tb nro ata RRE SDS AS NA 
tel. 226002245 Guarda 12 1 
Oriental - Rua de Bonjardim, 727 - te. Coimbra EEE” TOURO 
o da | - Rua de Costa Cabral, 1832 - C. Branco 19 7 21 ABRIL - 21 MAIO 
tel. 225020780 Lisboa 2 WU a Sente-se cheio/a de 
Francelos - Av, de Francelos - tel, E si 21 7 energia positiva. Como 
227623645 TE — vê, basta-lhe uma boa 
Mafamude: Leonardo - Rua Soares dos Reis Beja 22 7 dose de entusiasmo para conse- 
227 -tel. 223751039 Faro 20): 12 guir O que quer. 
Oliveira " iss - Rua de Santos P. Delgada 18 15 
Vermoim: Ávaro Agante - Rua D.Afonso funchal 21 14, É 
Henriques, 1289 - tel. 229715964 Madrid 5 4 GEMEOS 
Vila do Conde: Santos - Av. Dr. Carlos Pinto Londres 15 4. 22 MAIO - 21 JUNHO 
Ferreira, 146 - tel. 252627524 Paris 15 3 Poderá ter em breve uma 
) f Bruxelas 15 3. kX fantástica oportunidade 
Dia e Noite SE “de ganhar dinheiro. Não à 
- Rua de Serralves, 566 - tel, Amesterdão 12 6 desperdice. 
226175471 Luxemburgo 14 4 
ep pe Sepa Pino 12 Rad Genebra O". 4 CARANGUEJO 
tel Roma 11 10 22 JUNHO - 23 JULHO 
Soeiro- Rua de Santos Pousada, 71 - tel. : , 
225371370 » Copenhaga W 5 ME om é usa dia eb 
ira - À : proveite para tentar 
art o dd reta 7 adiantar Os seus projectos mais 
Contumil - Rua de Contumil, 540 (às Antas) - 4, AS | PE arrojados. 
tel. 225025755 ARMAS jo 08. 
Arcozelo: Cruz - Rua Oliva Teles, 45 - tel. Moscovo 9 4 
227620066 " 
Canidelo: Salgueiros - Trav. Salgueiros, 50 - LEAO 
tel. 227819012 l 24 JULHO - 23 AGOSTO 
Porri - Rua do Padrão, 202 - tel HOJE 2 Hoje é o seu dia de sorte. 
Santa Marinha Aproveite para tentar 
Macedo - Rua Cândido dos adiantar os seus projectos mais 
Reis, 163 - tel, 223754512 Céu limpo. Vento fraco a modera» arrojados. Esteja atento. 


Valadares: Campolinho - Av. António C. Mor- 
eira - tel. 227110123 

Guifões: Veloso Ribeiro - Largo Padre Joaquim 
Pereira dos Santos - tel. 229579390 

Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 - tel. 


do. Pequena subida da temperatu- 


"ra.Estado do mar: Costa Ocidental VIRGEM 


à 24 AGOSTO - 23 SETEMBRO 
sr - Ondulação Noroeste de um me- di fodeu pinto está dis- 
Mie nc E 126 - tro e meio a dois metros e mero 0 ace pa mr E og 
aa - Rua Óscar da Silva, 2715 - Costa Sul - Ondulação inferior à se divertido e agradável. 
tel. 229963134 
Rio Tinto: Sousa Reis - Rua Restauração, 686 um metro. 

- el. 229738063 BALANÇA 


S. Pedro de Fins: Mendonça - Rua Central 
dos Arcos, 1463 - tel. 229670335 

Gueifães: Bastos - Rua Manuel É Pinto, 26 - 
tel. 229600189 

Baguim do Monte: Menezes Nogueira - Rua 
António €. Meireles - tel. 224894559 

S. Cosme: Castro - Lugar de Sete Caminhos - 
tel. 224837321 do. Neblina ou nevoeiro matinal. 


Ermesinde: Formiga - Rua Nuno Tristão, 10 - ESCORPIÃO 


24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 


"AMANHÃ | sa À sua carreira está a pro- 


gredir de forma inespera- 
da. O sucesso bate-lhe à porta. 


Céu limpo, Vento fraco a modera- 


tel. 229759750 

24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 
Valongo: Marques dos Santos - Rua Padrã 
125 - tel. 224220001 E á DAIK LA NºAzul: 808 200 208 | ce er [ogeecepda 
Sobrado: Sobrado - Santo André - tel. A, : EX- 
224160087 AR CONDICIONADO panda os seus horizontes. 


Póvoa de Varzim: Moderna - Rua da Jun- 
queira, 57 - tel. 252624623 


Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 100 - 
e. 252631462 Horários SAGITÁRIO - 
- 23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
E Centros de Saúde Hoje o seu entusiasmo & 
Cartão Cinto Dlondcáro Presmcddd “ALFAS EINTERCIDADES 1715 2006 Ala Pendular (d) Diário excepto noite de Sábado para Do- 1855 1940 1725 1810 ko vitalidade são contagio- 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 - tel. 228331326 - USSONPORTO 18.15 2147 Alfa Pendular mingo 19.55 2040 202% 2105 sos. Isso faz com que todas as 
Bh00 às 24h00 - 8h00 às 24h00 eee 1915 2206  (4)Aifa Pendular PORTO -- Tel. 222003395 225 31% pessoas próximas estejam dis- 
Carvalhos: Av. Dt Moreira de Sousa, 1033 - PART. CHEGO e. 2010 2336  Intercidades LISBOA - Tel. 218956836 355 0040 postos a ajudá-lo/a. 
ve. ota 0704 09.50  (2)Alfa Pendular (2) Efectua-se de segunda a sexta QUINTA-FEIRA 
nipeoaberrecoiada 0804 1105 Ala Pendudar (3) Electua-se de segunda a sábado PORTUGÁLIA 0830 0915 0730 0815 
Matosinhos: Rua Alíredo Cunha - te. 0904 1230  Intercidades (4) Efectua-se de domingo a sexta LISBOAPORTO PORTOLISBOA 1155 1240 0830 0915 CAPRICÓRNIO 
NE sra a e pa (5) Electua-se às sextas e domingos SEGUNDA FEIRA 1625 1710 1000 1045 22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO 
venida Visconde Barreiros, Maia - tel. (3) Ala Pendular (6) Efectua-se 205 domingos 0830 CIS 050 OSS 2 1810 1355 1440 A sua vida social tem si- 
229448790 - 20h00 às 24h00 1304 1630 Intercidades 15º 0730 08 S 15 1 a wmii 
Gondomar: Rua Sete Caminhos « Vale Chão - ERCERENCE 1155 1240 0830 0915 e do BRR ER Do mexo intensa 6 apa- 
re - 1404 1655 Ala Pendula EXPRESSOS/RENEX di da Ee 1955 2040 2020 2105 dável ultimamente. Todos desfru- 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz - e. 1504 1830  Intercidades PORRA LESGAS ON | 22 BI tam imenso da sua companhia. 
229732058 - 20h00 às 24h00 1604 1905 Alfa Pendular pe em en o Mud, PAD. ARO DA 355 0040 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 1704 1955 Alfa Pendular PART. CHEG. PART. CHEG. 1855 1940 1725 1810 SEXTA-FEIRA 
20h00 às 24h00 0530 0900(2) 07.30 1100 225 231 
1904 2155 (4) Alfa Pendular , 00 (a) . ' . . 1155 1240 -0830 0915 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - tel, à 21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
2004 2305 Alfa Pendular 0730 1100 09.00 1230 23.55 0040 1625 1710 É i 
255432088 - 20h00 às 24h00 irão j dO 000 NAS Precisa de progredir na 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonox 107 - 2104 0005 Alia Pendular dae dás! MO MS des 1725 1810 1355 1440 EM sua vida profissional e de 
tel. 255962 133 - 20h00 às 24h00 His 1445 1200 15306) 0830 0915 0730 0815 1855 1940 1725 1810 cuidar mais da sua saúde. Esta é 
PORTO/LISBOA 1300 1630 1300 1630 1155 1240 0830 09.15 1955 2040 2020 2105 uma óptima altura para fazer am- 
E Norte PART CHEG, 1400 1730() 1400 1730 1120 1205 1000 1045 225 231 bas essas coisas. 
Amarante: Cristal Center - Lugar Ramos - 0615 0917  (3)Alfa Pendular 1500 1830 1500 1830 1625 10 1355 1440 B35s 0040 
Telões - tel. 255420040 0715 1006 (2)Alfa Pendular 1600 1930() 1600 1930(9 17.25 1810 1725 1810 SÁBADO 
dee rp ad 0815 117 Ala Pendular 1700 2030 1700 2030 1855 1940 2020 2105 0820 0905 0830 0915 PEIXES 
França - te. 255924600 09.10 1236  Intercidades 1800 2130() 1800 2130(6) 1955 20.40 1625 1710 1405 1450 20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 
Lixa: Armindo Lima - Largo Dx. José Coimbra - Ç 
tel. 255483104 10.15 1317 (3) Alfa Pendular 1900 22.30 1900 22:30 2225 2310 2045 2130 ams À sua vida sentimental 
Lousada: Ribeiro - Av” Senhor dos Aflitos - 11.15 14.17 Alfa Pendular 2000 2330() 2000 23300) 2355 0040 DOMINGO vamo atravessa uma fase mui- 
tel. 255912231 1210 1536  Intercidades 2100 0030 2100 0030 QUARTA-FEIRA 0820 0905 0830 0915 to positiva. Saia e divirta-se com 
e cn 1315 1617 (6)Afa Pendular 2400 0330(9) 0830 0915 0730 0815 1550 1635 1100 1145 a sua cara metade. 
255522332 14.15 1706 Alfa Pendular (a) Só Segunda-feira excepto Feriados 1.55 1240 08.30 09,15 17.35 182% 13.50 1435 
Paços de Ferreira: Antero Chaves - Au. DX 15.10 1836  Intercidades (b) Só Sexta-feira excepto Feriados 1625 1710 1000 1045 2045 2130 1725 1810 


Nicolau Cameiro - tel. 255865004 16.15 19.17 (5) Alfa Pendular (c) Só Sexta-feira e Dom. excepto Feriados 1725 1810 1355 1440 23.55 0040 
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Distri 


m Honra da AF Porto 


Vila Meá 
reforça 
liderança 


ALBERTO 
soma e Folgosa 
desilusões. 


m | Divisão da AF Aveiro PRIMEIRA COLUNA 
Beira Vouga 
quase... 

Os campeonatos distritais 


LÚCIO 
Lourosa 
em festa 
e segue... Ã see 


Castélo da.Mala atrasa Amarante Valonguense “empata” porno 
e Ataense aproveita em casa aspirações ao título o. DA má AP Ano de a 


çaram os foguetes na II Divi- 
são, com o Beira Vouga a sa- 


Páginas 2 e 3 Página 9 grar-se campeão. 


Pedro Granadeiro 
Pedro Granadeiro 


Pasteleira precisa Foz não sonha 
de 40 mil euros com a subida 


“Se-os pudéssemos cobrar..” rms  * Técnico elogia os jogadores ras: 


Conceito de Cozinha —— JÁ ABRIU 


Take Away | Pronto a comer em casa 


Che fe Antônio Ementas diárias diferentes | Aberto todos os dias 


Um nome reconhecido na cidade da Maia pin sis E W 229 487 011 


Distritais O Comércio do Porto 


Associação de Futebol do Porto 


12 =| é A 
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COLUNA DISTRITAL 
A. MASSA CONSTÂNCIO 


28.º JORNADA 


Resultados E 
Vila Meã mais primeiro COM ..; of snmas | tva 
| Baião, 2- Coimmbrões, 1 2. Ataense B 
a aj uda do Gastelo da Mai Ia “| Castelo Maia, 3 - Arfiarante, 2 3. Amarante 3 
Perafita, O - Alpendorada, 1 4. Avintes 7 
Atlético de Vila Meã, — por 53, Os valadarenses so- Egrosinho, dir Nogueireries O r 9. Perosinho A [a 6 pr 
actualmente sob o freram a quarta derrota conse---- =| Vila Meã, 3 - Avintes, 1 =. 6. Coimbrões "28 yr OSS nro X49 91 48 
Ra comando técnico do cutiva e não ganham desde a Oliv. Douro, 3 - Nun'Álvares, O 7. Bougadense = 28 161 4 ag 
antigo internacional portista, . | 102jornada. Já os avintenses, Sousense, 2 - Leverense, O 
Eduardo-Luís, consolidou a li-.....não.perdiam há setejogos. ria d fê o Dai A A Sá 8. Perafita EN: 28 TD .D. 12, MA BD 
derança da Divisão de Honra Em Soares dos Reis, o Olivei- eougadenss rasca +) -g-sonsense— —— -——.--28-= 10 6 12 8. 41..% 
portuense, beneficiando da rea do Douro derrotou o Nun Próxima Jornada 140 0liv' | 2 
derrota do Amarante, no Cas- Álvares, por 3-0, obtendo a p a RES Ata 0. Oi, Douro ; e WS 18 WO 6 8 | 
telo da Maia. Ontem, ao derro- primeira vitória da era Antó- casteipira - Atgense H.Nogueirense 28 8 9 1 3% 78 
tar o Avintes, por 3-1,a turma  nio Pedro. No entanto, os oli- Valadares -Baião fe CastsioMala "Dt Do DG. Bm 
vilameanense obteve a quarta  veirenses já não ganhavam há Coimbrões - Castelo Maia . 13: Pastoleira ; Do aos q Sa | 
vitória consecutiva e aumen- cinco jornadas, ao passo que a Amarante - Perafita nana 
tou para cinco pontos a vanta- | turma de Recarei, cuja última : já teverensa. "SIT R% or ga mu 
gem que já tinha sobre o se- vitória ocorreu na 23º jornada, IS.Balão = Ba 9 B= qcr dijo 48 2 
gundo. Porém, essa posição sofreu a quarta derrota conse- | 
passou a ser ocupada, de novo, | cutiva. Em foco esteve também | 18 Alpendorada o. a 
pelo Ataense, que venceu o o Alpendorada, que obteve a 17. Nun'Álvares ac E SR A AD O E 1 
“lanterna vermelha”, Valadares, segunda vitória sucessiva. 18 Valadares 28 2 10 16 2 6 1416 


3 Oliveira Douro 


Jorge; Teixeira, Alex, Nuno Miguel e Carlos; 
Martins, Rio Correia (Kini, 66) e Viana (Rabaça, 
46); Zezé, Correia (Sandro, 81) e Cláudio . 
Treinador: António Pedro 


[) Nun Álvares 


Pedro Alberto; Rui (Miguel, 54), Lisuarte, Rochinha e 
Tó Mané; Matos, Ivo e Paulo Sérgio, Tiago, Francela 
(Nogueira, 53) e Palheiro, 

Treinador: Fernando Alves 


Arbitro; Alcino Silva. Marcadores: Correia (42 gp), 
Cláudio (79) e Zezé (80). 

Incidências: Jogo no Parque Soares dos Reis, em 
Vila Nova de Gaia. Cerca de 250 espectadores. 


5 Ataense 

João Paulo; Bruno, André (Sérgio Miguel), Renato é 
Ivo (Cafú); Gui, Hugo e Artur; Dias (Rodrigo), 
Sérgio Clemente e Sérgio Neves. 


Treinador. José Oliveira 


Valadares 


Hui; Moreira, Bruno, Tó e Tiago; André, Vitinha 


(Celso) e Raposo (Daniel), Vieira, Miguel Neves 
(Nelinho) e Cirílio. 
Treinador: Vítor Sousa. 


Arbitro: Carlos Santos. Marcadores: Sérgio Ne- 
ves (3), Bruno (35), Dias (44 e 85), Cirílio (52), Viei- 
ra (89) e Sérgio Miguel (90). 

Incidências: Jogo no Complexo Municipal de Val- 
bom, em Gondomar. Cerca de 450 espectadores. 


3 Vila Meã 

Filipe; Ricardo, Alex Mota, César e Tojó (Fredy); 
Henrique Sérgio, Maia e Jorge Moura; Gringo 
(Catana), Reisinho e Óscar (Nandinho). 

Treinador. Eduardo Luís » 


| ] Avintes 


Nuno; Bruno (João), Carlos, César e Rui (Mário); 
Pedro Santos, Frutuoso e Frederico; Cafú, Pedro 
(Vitinha) e Coutinho. 

Treinador; Guilherme Baldaia. 


Arbitro: Sérgio Pereira. 

Marcadores: Alex Mota (5), Carlos (35), Reisinho 
(50 gp) e Óscar (82). 

Incidências: Jogo no campo do Vila Meã, em Ama- 
rante. Cerca de700 espectadores. 


É] Perosinho AE 


Zé Gato; Sampaio, Nuno Rosa, Alem e Marco; 
Miguel (André, 55), Dani e Alex; Ricardo, Bruno 
(Vitor Hugo, 70) e Fredy (Manolo, 55). 

Treinador. Manuel Gonçalves 


[3 Nogueirense 


Sérgio; Abidio, Virgílio, Pedro Leite e Bruno; Carlos 
(Bessa, 46), Guedes (Juvenal, 68) e Barbosa; Nuno 
Maria (David, 58), João e Beniz. 

Treinador: Adriano Gomes 


Arbitro: António Nogueira. Marcadores: Fredy 
(20), Vitor Hugo (75) e Ricardo (85) Cartão vermel- 
ho: Virgílio (58). Incidências: Jogo no campo da 
Quinta da pena, em Gaia. Cerca de 350 espectado- 
res. 


1 DIVISÃO 28º Jornada 


E O 


DT a o o O SS Sa TT ss e === = — —— — — — — = e 


m Empate no topo da Série 1 
Guilhabreu e Livração 
na terceira posição 


] A. Massa Constâncio 


À 28º jornada da II Divisão 


da AF Porto foi bastante aziaga 


para os primeiros classificados, 
tanto da série 1, como da Série 
2, embora sem grandes impli- 
cações classificativas. 

E se no primeiro caso, Fol- 
gosa e Vilar do Pinheiro, que 
empataram entre sí, conti- 
nuam a usufruir de posição 
confortável, e com os maiatos 
a usufruirem de uma poisição 
invejável, na Série 2 a derrota 
bateu à porta dos três primei- 
ros, embora, devido a isso, tu- 
do tenha ficado na mesma. 

Porém, os aspectos mais 
significativos da jornada 28 fo- 
ram a subida do Guilhabreu e 
do Livração ao terceiro lugar. 

Os primeiros libertaram-se 
da companhia do Vila Chã e os 


segundos tiraram partido da 
derrota do Aliança de Gandra. 

Em termos de resultados, a 
surpresa maior aconteceu em 
Paço de Sousa, onde a equipa 
local, surpreendentemente 
derrotada no seu campo, pelo 
Atlético de Croca (2-3). 

E o Paço de Sousa apenas se 
manteve na liderança devido 
ao facto do segundo, Leões da 
Seró, também não ter conse- 
guido tornear vitoriosamente, 
a visita ao reduto do Nogueira 
(3-1). 

Nesta jornada, para além 
dos casos do Livração e do 
Croca, merecem ainda desta- 
que os triunfos obtidos por 
Ramaldense, Guilhabreu e Vila 
Caiz, na deslocação que efec- 
tuaram aos campos do Minde- 
lo (2-3), Sporting da Cruz (1- 
4) e Rio Mau (2-4). 


Série 1 Série 1 
Miheirós, 1 - Vila Chá, O Gens, 4 - Montezelo, O Zererense, 2 - Gandra, O 
Lus. SE. Cruz, 2 - Água Longa, 2 Macieira, O - Desp. Livração, 3 Frende, 2 - Ancede, 1. 
Nogueira, 3 - Leões Seróa, 1 
Gondim, 2-S. Romão, O Lavrenge, 2 - Ag. Vilar, 2 Lourenço Douro, 3 - Zebreirense, 3 saivardoronge, 4 - Baquim Moro, Q 
Cruz, 1-Gulhabreu, 4 Vilar Photo, 1-Fogosa, 1 |PagoSousa2-Croca3  PioMauZ-MiaCa 4 
Equipa Jo V E O Ficam Equipa Jo EreDE SS PEUSQo<p 
1 Folgosa DD 4 1. 90 18 73: ViPaçoSousa DSL Bs 3 RD Mm 
2 Vilar Pinheiro Det Tod RB 2. Leões Seróa O A RD A A 
3 Gulhabeu Bo 7 4 AR, NE Apaived MM sr Si MO 
4. Ramaldense O AB 4 rs 4. Savabrense BN 4 4] 
5. Via Chã Bs 7 6 8 8 52 |5Gada BM ATo Ton 9 a 
6. AM Viar dus 4 mw mo 6. Zezerense Mens MIRA 
7Gondm DAS DMA 48 |7End mp a O Bo LS da 
8 Desp. Portuga BD EA A E: E 1 B.VilaCair | E a A B BSM. 
9. Miheirós >. O "| 9. Nogueira et RR Aa | RL = Ma À PO 
10. Água Longa B UU BB 9 SS 4 41º |1Croca RR o O SD E 
11. Lus. SP. Cruz o: » W | 46 48 9 11.Zebreirenso BD BM BÃO RS. 
12.8. Romão 27 Ms MM tt 12. Lourenço Douro = RS o ES RR 1 E E A 
Re DD O SS 13.Gens o e BUG A e) = E 
14. Lavrenso 28 SM ss M. 14. Ancedo 0 1 1 4 RM 8 
15 Mindelo - 15. Macieira | MM SANA 
16. Desp. Vilar AE ARES O CR, MM CR 16. Rio Mau O bt Sd RR. 
17.Cruz à SIE. TRA 17. Baguim Monte o DR DS 
| 18. Gatões ss DM MM. a 18. Montezelo ER A E RE E 
Es Próxima Jornada | Próxima Jornada 
Folgosa - Mindelo Guihabreu - Miherós | | | Via Caiz - Gens Croca - Zezerense 
Ramaldense - Desp. Portugal VaCM-Lssecur  |Montimdo-Nadora Gaga. rende 
Desp. Viar - Covelas | Desp. Livração - Nogueira | 
S. Romão - Cruz o A Vir Vir Pinhão YZebreiranso - Paço Sousa Monte - Rio Mau 
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m Amarantinos recuperam no segundo tempo, mas os maiatos (as)seguram vitória 


Castélo Maia 


Teixeira; Simões, Pedro Vieira, João 
Pereira e Vital; Pontes, Nelson (Carlos 
Moreira, 71) e Zé Pedro; Quim Nando 
(Carlos Filipe, 64), Quim Cardoso e 
Mazola (Pedro Teixeira, 82). 
Treinador. Luciano Simões. 


Amarante 


Vitor Bruno; Artur Jorge, Carlos Alberto, 
Litos (Moura, 32) e David; Ivan, Miguel 
Ângelo (Rivaldo, 81) e Nuno Queirós; 
Norberto, Nelsinho (Gouveia, 90) e 
Barbosa. 

Treinador: Pedro Pinto 


Arbitro: Rui Correia. Marcadores: Zé Pedro 
(6), Nelsinho (8), Quim Nando (40), Cafú 
(48) e lvan (64). Cartões amarelos: Bar- 
bosa (65), Simões (73), Carlos Filipe (74) e 
Vitor Bruno (86). 

Incidências: Jogo no estádio do Castélo da 
Maia. Cerca de 400 espectadores. 


o) Georgina Silva 


O Castêlo da Maia derrotou, 
ontem, o candidato Amarante, 
que poderia ter chegado à igual- 
dade no segundo tempo. 

À equipa maiata, que ainda 
não encontrou uma posição con- 
fortável na tabela, entrou no jogo 
determinada a conquistar os três 
pontos e dominou durante os 
primeiros 45 minutos. 

Os dois golos madrugadores, 
aos seis e oito minutos, trouxe- 
ram a estabilidade à equipa, que 
não deu grandes hipóteses aos 
amarantinos para impor o seu 
futebol. 

Zé Pedro cabeceia, ao minuto 
seis, no ressalto, na sequência de 
um canto, e após dois minutos 
Nelson corre para a baliza, finta o 
defesa Nelsinho e remata para o 
segundo tento maiato. 

Lentamente, os forasteiros su- 
biam no terreno, mas o Castêlo 
chega ao terceiro golo, a cinco 
minutos do termo da primeira 
metade, por intermédio de Quim 
Nando, que aproveita a confusão 
na área para dilatar a vantagem. 
Um minuto antes, o guardião 
amarantino havia sido obrigado 
a fazer uma excelente defesa. 


Amarantie tenta quase tudo 
na segunda parte 

No recomeço, o Amarante evi- 
denciou desde cedo a vontâde de 
querer alterar o marcador... 

Ao minuto 48, Cafú isola-se e 
marca para os visitantes, que 
pouco depois poderaim ter mar- 
cado o segundo golo, na conver- 
são de um canto. 

O domínio era dos amaranti- 
nos, que chegaram ao segundo 
golo, ao minuto 64. Nelsinho as- 
sinala um livre directo e Ivan de 
cabeça reduz a desvantagem para 
3-2. 


Os forasteiros, pressionados 
pela corrida pela subida aos Na- 
cionais, tentavam tudo e Moura 
desperdiça uma oportunidade 
soberana para igualar, ao rematar 
por cima, após grande confusão 
na área. 

O Amarante pagou a factura 
de ter acordado só na segunda 
parte. 

Boa arbitragem. 


Miguel Angelo parte 

dois dentes 

Ainda durante o primeiro 

tempo, Miguel Ângelo lesiona-se 

e do choque resultou dois dentes 
partidos. 


Luciano Simões: “O Amarante 
poderia ter empatado” 

No final do embate, o treina- 
dor do Castêlo da Maia, Luciano 
Simões, elogiou a prestação do 
seus jovens atletas, mas admitiu 
que os amaratinos poderiam ter 
conseguido o empate. 

“A minha equipa fez uma ex- 
celente primeira parte. No segun- 
do tempo, o Amarante entrou 
melhor, fez dois golos e poderia 
ter marcado o terceiro. 

Os meus jogadores estão de 
parabéns, porque conseguiram 
segurar a vantagem, mesmo em- 
purrados para a defesa. A minha 
equipa retraiu-se bastante na se- 
gunda parte. 

Jogámos com uma grande 
equipa, candidata ao Nacional. 


Primeira metade desinspirada 
dita derrota do candidato 


O melhor... é esconder a bola! | Fotos: Luís Costa Carvalho 


Contudo, penso que a vitória nos 
assenta bem. 

A equipa de arbitragem tam- 
bém está de parabéns, porque fez 
um excelente trabalho. No entan- 
to, gostaria que o Amarante su- 
bisse esta temporada, porque jo- 
guei nesse clube três anos, no Na- 
cional, e tenho lá grandes amigos. 

Portanto, desejo votos de feli- 
cidades à equipa, que apresenta 
grande qualidade para disputar 
uma Terceira Nacional”. 


Pedro Pinto: “O Castêlo 
aproveitou as nossas falhas” 
Resignado, o jovem técnico 

amarantino reconheceu que na 
primeira metade a sua equipa 
poderia ter tido outra atitude. 

“Demos 45 minutos de avan- 
ço ao adversário, que soube apro- 
veitar as nossas falhas, para se co- 
locar em vantagem. 

Na segunda parte, a minha 
equipa teve bastantes oportuni- 
dades de golo. Marcámos cedo e 
poderíamos ter empatado. Não 
conseguimos e acabámos por 
perder os três pontos. 

Apesar deste atraso na luta pe- 
la subida, o Amarante não vai 
baixar os braços. A minha equipa 
vai continuar a trabalhar, para 
vencer ao domingo. 

A Divisão de Honra, este ano, 
está bastante competitiva. Penso 
que só saberemos quem sobe nas 
últimas jornadas. vai ser uma luta 
até ao fim”. 


“Chega para lá que a bola é minha!” 
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JUNIORES 28º Jornada 


m À duas jornadas do fim 
Apurados da Série 1 
ainda estão por definir 


s Jorge F. Queirós 


Quando faltam apenas duas 
jornadas para o fim da primeira 
fase do Campeonato de Juniores 
da I Divisão da AF Porto, ainda 
estão por definir os dois apurados 
da Série 1. Matematicamente. 

Em termos teóricos, Leixões, 
primeiro, autor de uma implacá- 
vel goleada imposta ao penúltimo 
Castêlo da Maia, o que lhe permi- 
tiu consolidar o estatuto de me- 
lhor ataque, com 118 golos em 28 
jogos, e Maia, o vice-líder, que 
conseguiu mesmo passar a barrei- 
ra dos 100 golos, tém tudo para 


JUVENIS 28º Jornada 


garantir o acesso à segunda fase, 
dispondo de cinco e quatro pon- 
tos para um Coimbrões que de- 
pende de terceiros para seguir em 
frente. 

Na Série 2, o já apurado Paços 
de Ferreira goleou o Campo, ao 
passo que o Paredes ganhou fol- 
gadamente ao Alfenense, em Alfe- 
na, cumprindo assim a obrigação 
de manter o terceiro Freamunde a 
dois pontos da zona de passagem 
à segunda fase. 

Os “capões” também vence- 
ram de forma expressiva e ainda 
não perderam de vista a qualifica- 
ção para a segunda fase. 


m Padroense espreita vice-liderança 
Canelas empata e arrisca 
acesso à segunda fase 


É Jorge F. Queirós 


A duas jornadas do fim da pri- 
meira fase do Campeonato de Ju- 
venis da 1 Divisão da AF Porto, o 
Canelas empatou em Valadares e 
perdeu uma boa parte da vanta- 
gem que tinha em relação ao ter- 
ceiro classificado da Série 1, o Pa- 
droense. 

Os de Padrão da Légua soma- 
ram um triunfo tangencial na Pó- 
voa de Varzim e aproximaram-se 


Na Série 2, o Aves suou para 
conquistar os três pontos em Var- 
ziela, mas a vitória alcançada em 
Felgueiras deixou-o a apenas dois 
pontos de se juntar ao comandan- 
te Paços de Ferreira. 

A quatro pontos da zona de 
apuramento para a fase seguinte, o 
Amarante fez o que lhe competia, 
se ainda tem aspirações de chegar 
ao fim numa das duas primeiras 
posições: goleou o Penafiel. 

Apenas a cumprir calendário, 


perigosamente do segundo e últi- em virtude de já ter garantido a 
mo lugar que dá acesso à segunda passagem à fase final, o líder Paços 
fase, ainda ocupado por um Ca- de Ferreira ganhou haturalmente 
nelas que só tem um ponto amais a um Tirsense que ainda está na 
do que os de Matosinhos. corrida pela manutenção. 
INICIADOS 28º Jornada 


Goleada portista (11-1) em Avintes 


Desp. Aves e Varziela 


também estão apurados 


a A. Massa Constâncio 


Desportivo das Aves e Var- 
ziela qualificaram-se ontem 
para a segunda fase do Cam- 
peonato de Iniciados da I Di- 
visão da AF Porto, apesar de 
faltarem ainda duas jornadas 
para o termo da primeira fa- 
se. Ambos triunfaram fora de 
“casa” na 28º jornada. Toda- 
via, a inesperada derrota so- 
frida pelo Trofense, no seu 
próprio reduto, diante do Pa- 
redes, precipitou os aconteci- 
mentos, pois, até então, a for- 
mação da Trofa ainda tinha 


aspirações de poden ocupar; : 19 Ganelas natabelas ss... 244201 |Oiy Douro - Vianovense 


um dos dois primeiros luga- 
res da Série 2. 

Em face dos desfechos de 
ontem, Aves e Varziela junta- 
ram-se a FC Porto e Maia, 
que já haviam conseguido 
idêntico desiderato. 

A jornada número 28 ficou 
marcada pela goleada infligi- 
da pelo FC Porto ao Avintes 
(1-11), resultado que se ci- 
frou no mais expressivo da 
jornada, seguido do triunfo 
do Infesta sobre o Sp. Rio 
Tinto (7-1). Na luta pela per- 
manência, o Salgueiros derro- 
tou o Varzim (2-0) e alcançou 
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28 2 
B. 3 
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8. 3 
28 3 
| 28 3 E td 
7. Senhora Hora e Dt A 
B.intesta O o A E E E. 
9. Maia B 24 2 9 BR 
fO.Vianwvenso BN IM 4aiA 
11. Varzim ERR. 
12 Salguerros Ns M 
13. Avintes ER ER. 
14. Sandinenses 28 RM. 
15. Valadares 28 6 2 0 NIM 
16. Perosinho 28 O O A Pã 
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J V E 0 C 
1leiões | a q Oo JIN 
2. Maia 28 2a 2 SS RW 8 
atuo MMS INN. 
4Rohve eo GA: td: DR ND. 
5. Valadares ada Ea DES é 3 4. 
6Sagueioo *'*º' BSM ÃãAa 
7. Avintes 28 12 6 10 4 4 
8. Sandinenses Pie? Pee o re DS VI 
9.Candal lc Nes MAR 4 
10. Oy. Douro =. DOR RE 4 HW 48 4 
RT E a - Boris hai E Tai MAM 
12. Leverense tos. BL D-8: 
13.Canelas a 6 8 14 a 8 
MRE ss. Rear Mo Mr e TT RS ARA 
15. Castelo Maia a O LES PE rc DS O 
16. Lisbonense q 1 2 24 918 
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J E Cap 
+ ds 3 5 
28 19 4 k nn 
28 17 8 Ss 5 
28 16 6. 10 4 
>. Felgueiras 7 1% 6 MM % SM. 
6. Amarante 28 15 3 10 9 5 48 
7. Trofense 28 13 5 10 67º & 4 
B. Aves EM 0. 0 0590: 
9. Campo 8 3 13 7 6 39 
10. S. Pedro Cova 28 10 6 12 5 9% 
11. Rebordosa MUSA. Ss. 
12 Valonguense | 28 8 3 17 2 8.H 
13. Penafiel Ê 28 6 4 8 Ss.» 
4. Lousada 8 AE BM BJ: 
15. Alfenense 28 4 4 20 46 104 16 
16. Ataense | 28 1 4 23 RmMma 


S. Pedro Cova, 1 - Trofense, 2 
Amarante, 3 - Penafiel, O 
Varziela, 1 - Aves, 2 

P Ferreira, 3 - Tirsense, 1 


J E P 
28 2 2  B6 18 74 
Aves 2) SARRO 
3. Amarante O RS - 7. ma 
4Podougos”** 0 4 5 9 4 47. 
5. Ermesinde A EA 9 49 4 NR 
6. Aliados 1 GrlAM dd 
7. Penafiel a RE SA ES ES DR 
B. Paredes RR E PE LOSS ES MM 
9. Alpendorada BMOSRNRMNHHRB 
10. Rebordosa ST WMM RR 
11. Varziela O JR A o 
12. Lixa a DB 94 EAN 
13. Trofense | BB . 686 UML 
14.S. Pedro Cova Bv SMA. 
E DES TS 28 
28 28 


Série 2 


E 


5 
ta DU 
ssssegags ah 


5. Pedrouços “1.3 3 36 
6. Ermesinde q 11 6 8 0 36 
FÃ. EA ES e PS A  % 
8. Marco 511 5 9 0 35 
9.S. Pedro Cova Ns IR 2 30 
10. Amarante Mo Ja 4 a 
11. SC Rio Tinto 5 71713415 U4CA 
12 Alpendorada MU STARÃTAOR. 
13. Lixa “ss s5u4uLAaAD 
14. Alfenense 23 1 1 21 13 BB 4 


Lixa - Amarante 
Aves - Trofense 
Marco e Varziela descansam 
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PASTELEIRA Divisão de Honra 


[o] Georgina Silva 


José Barbosa, presidente do 
Pasteleira, anuncia a sua saída 
para Março do próximo ano, 
altura em que termina o man- 
dato. 

O líder do carismático clube 
da Invicta não pretende ficar 
por mais tempo, mas garante 
ao COMÉRCIO ainda ter algu- 
mas obras para finalizar antes 
do seu mandato chegar ao fim. 
José Barbosa quer transformar 
o relvado em sintético, termi- 
nar a bancada, proceder à res- 
pectiva cobertura e construir 
os sanitários dentro do campo. 
À intenção de José Barbosa é 
criar uma sala de enfermagem 
e um gabinete médico, bem co- 
mo uma sala de massagens, 
sauna € ginásio, que sirva de 
apoio aos sócios. No entanto, o 
dirigente não crê que haja tem- 
po para construir a bancada. 

“Há dez anos, o Pasteleira 
era um pobre esfarrapado. A 
Direcção tornou-o bem vesti- 
do, mas não deixou de ser po- 
bre... frisa, a propósito da me- 
lhoria nas infra-estruturas. 

O presidente lembra a opor- 
tunidade de o clube ter adqui- 
rido as instalações, há 20 anos, 
por apenas 25 mil euros, mas 
por razões de ordem económi- 
co não foi possível. Entretanto, 
garante que “foram investidos 
no clube, e pagos pelo respecti- 
vo, 350 mil euros”. 

José Barbosa assevera que 
“este seria o ano do arranque, 
com a colocação do sintético, 
mas a Câmara Municipal do 
Porto tem de autorizar, uma 
vez que as instalações são alu- 
gadas”, mas até à data a autar- 
quia ainda não respondeu ao 
pedido dos responsáveis do 
clube”. 


Deixar clube sem dívidas 
Além da melhoria nas infra- 
estruturas, José Barbosa garan- 
te que não deixará o clube en- 


dividado: 


m Zé Eduardo, capitão 


Distritais 
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Presidente quer(ia) mais apoios e condições / Pedro Granadeiro 


“Se tivessemos oportunida- 
de de cobrar cerca de 40 mil 
euros... Precisamos dessa ver- 
ba, que nos está a causar gran- 
des transtornos financeiros. 
Não teríamos dívidas, se nos 
pagassem o que nos devem”. 


“Boavista não se importa 
com os seniores” 

José Barbosa liderou o Pas- 
teleira, pela primeira vez, em 
1979, mantendo-se no cargo há 


onze anos consecutivos. Não 
esconde que o seu objectivo é 
que o clube seja o quarto me- 
lhor da cidade do Porto. 

José Barbosa sublinha os 
triunfos no atletismo (cam- 
peão europeu há sete anos), os 
resultados nas camadas jovens 
(os infantis já garantiram a 
promoção à I Divisão), a pre- 
sença dos iniciados e dos juve- 
nis nos campeonatos nacio- 
nais, mas não deixa de apontar 


“Pontuação deve-se à falta de sorte 
de uma equipa que era candidata” 


O médio-centro Zé Eduardo 
considera que a actual pontua- 
ção do Pasteleira deve-se à 
“falta de sorte e outras situa- 
ções adversas, talvez pelo facto 
de a equipa ter assumido a 
candidatura no início da tem- 
porada”. 

Embora considere o calendário 


do Pasteleira difícil, na recta fi- 
nal do campeonato, Zé Eduar- 
do, que chegou a exibir o em- 
blema do Sporting de Espinho, 
acredita que a equipa tem con- 
dições para “fazer um bom fim 
de época”. 

O capitão do Pasteleira consi- 
dera que “há equipas melhores 


e piores, mas os resultados é 
que determinam as classifica- 
ções, pelo que as ambições 
nem sempre são suficientes...” 
Ze Eduardo acredita, contudo, 
que “a equipa do Pasteleira 
ainda vai dar uma ou outra 
alegria a quem nela acredita e 
tem apoiado!” 


m José Barbosa anuncia que não se recandidata a presidente no próximo ano 


“Se pudéssemos cobrar 
40 mil euros...” 


o dedo à Direcção do Boavista, 
por não cumprir na íntegra 
com o protocolo com as cama- 
das jovens: 

“O Boavista nunca se im- 
portou com os seniores. Há 
cinco anos, as direcções dos 
dois clubes acordaram que os 
juniores passariam para o esca- 
lão principal do Pasteleira, mas 
isso nunca aconteceu”. 


“Adão Aroso saiu 
em boa hora” 

“Para subirmos teríamos 
que ter investido um bocadi- 
nho mais”, salienta ao CO- 
MÉRCIO, desmentindo qual- 
quer intenção de luta pela su- 
bida ao nacional esta época: 

“Nunca tivemos perspecti- 
vas para subir este ano”. 

Na época transacta, o Paste- 
leira classificou-se em quarto 
lugar, após promoção à Divi- 
são de Honra, e a única preten- 
são, para a presente tempora- 
da, era garantir a presença na 
Taça de Portugal (terceiro lu- 
gar). 

O presidente considera que 
o treinador “Adão Aroso saiu 
em boa hora”, porque “não 
conseguiu que a equipa estives- 
se acima da linha de água no 
fim da primeira volta”. 

José Barbosa recorda que 
em vinte anos de presidente 
apenas despediu três treinado- 
res. 

“Adão Aroso assumiu o co- 
mando técnico com a finalida- 
de de apenas manter a equipa 
na Divisão de Honra. Desde o 
início assumiu a subida, mas a 
Direcção nada tem que ver 
com isso. O Pasteleira passou a 
ser um alvo a abater. Como não 
conseguiu trazer estabilidade 
ao grupo e os resultados não 
apareciam, acordámos que fi- 
caria até ao fim da temporada, 
caso conseguisse estar acima da 
linha de água no fim da pri- 
meira volta, o que não aconte- 
ceu. À alternativa seria ir em- 
bora”. 


m António Escarei, 
treinador 


“A equipa 
ainda nada 
conseguiu” 


e] Georgina Silva 


Para António Escarei, “o 
balanço da prestação da 
equipa poderia ser mais 
positivo”. 

O técnico considera que 
o plantel “tem valor para 
estar numa posição tran- 
quila”. 

E atendendo ao quarto 
lugar na temporada ante- 
rior, “a equipa deveria es- 
tar já assegurado a manu- 
tenção, uma vez que conta 
com praticamente o mes- 
mo plantel”. 

“Peguei na equipa 
quando esta tinha apenas 
15 pontos. Após 10 jogos, 
ainda estamos na luta pela 
despromoção. Temos ca- 
pacidade para fazer muito 
mais. Esperava mais da 
equipa, devido ao valor 
que o grupo tem”. 

António Escarei subli- 
nha ao COMÉRCIO que o 
Pasteleira “vendeu cara a 
derrota diante do Perosi- 
nho (2-1), Vila Meã (2-1) 
e Sousense 3-2)”. 

O treinador do Pastelei- 
ra diz que “os resultados 
estão a aparecer, mas a 
equipa ainda nada conse- 
guiu”. 
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m O árbitro não teve o mesmo critério para as duas equipas 
| Em | n = am | F. | 
Dois minutos justificam desfecho 


S. Félix 


Miguel; Cocas, Viseu, César e Sílvio 
(Nandinho, 79); Papin, Manuel António e 
Zé Luís (Bruno, 70); Marco, Ramin e 
Eduardo (Atílio, 45). 

Treinador: Manuel António. 


Custóias 


Nuno; Nunes, Hugo, Quim e Baptista; Tiago 
(Piscinas, 60), Gualter e Mário (Diogo, 68); 
Toni, Carlos e Miguel (Rui Baptista, 60). 
Treinador: Neca Espanhol 


Árbitro: Cristiano Pedrosa. Marcadores: Papin 
(61) e Atilio (63). Cartões amarelos: Viseu 
(11), Sivio (24), Gualter (39), César (45), Tia- 
go (54), Ramin (66), Marco (91) e Atílio (92). 

incidências: Jogo no campo da Quinta da 
pena, em Perosinho, em Vila Nova de Gaia. 


Cerca de 50 espectadores. 
[a] | * Georgina Silva 


O S. Félix da Marinha deu um 
passo importante na corrida pela 
manutenção, 

A jogar em casa emprestada, 
ao longo da temporada, os gaien- 
ses redobram de esforços no sen- 
tido de evitar a descida à II Divi- 
são. E este jogo não era, à partida, 
fácil... 

O Custóias queria somar tam- 
bém pontos, mas a exibição não 
correspondeu ao anseio e até o 
próprio técnico não terá aprecia- 
do... 

A formação matosinhense en- 
trou melhor no encontro, encos- 
tando os gaienses à baliza, que ti- 
nham os avançados no banco de 
suplentes. 


Atílio salta do banco 
cheio de motivação 


No segundo tempo, o técnico 
Manuel António fez entrar Atílio 
e o golo apareceu logo aos 61 mi- 
nutos. 

Na marcação de um livre di- 
recto, Papin cabeceia sem hipóte- 
se para o guardião Nuno. 


COLUNA DISTRITAL 
A. MASSA CONSTÂNCIO 


Derrota do Vilarinho 


Dois minutos depois, o S. Félix 
marca o golo da tranquilidade, 
através de Atílio, na marcação de 
um canto directo. 


Outras oportunidades surgi- 
ram aos gaienses... 

Marco podia ter chegado ao 
terceiro golo e Sílvio desperdiça 
também uma excelente oportu- 
nidade para dilatar a vantagem. 


desinspirado 

À actuação do árbitro Cristia- 
no Pedrosa deixou um pouco a 
desejar, principalmente na pri- 
meira parte, visto ter assinalado 


aproxima o Alfenense 


Alfenense, que já foi 

o líder da Série 2, ven- 

? ceu o Águias de Eiriz 
e ficou melhor posicionado na 
luta pelo segundo lugar, em 
virtude da derrota do Vilari- 
nho, no reduto do Cristelo. A 
diferença cifra-se agora em 
apenas três pontos, numa série 
em que o Sobrado, apesar das 
dificuldades para superar o Re- 
creativo da Raimonda, está es- 
tá em excelente posição para 


poder festejar o regresso à Di- 
visão Honra. 

Na Série 1, Candal e Senhora 
da Hora tiveram uma tarde 
auspiciosa, pois, para além de. 
terem ganho, viram o terceiro, 
S. Pedro de Rates, atrasar-se 
devido ao empate que cedeu 
ao Gulpilhares. Para além dis- 
so, o empate entre Grijó e Ar- 
cozelo também beneficiou os 
desígnios dos primeiros classi- 
ficados. 


Marcações “cerradas” / Humberto Almendra A 


várias faltas a favor dos visitantes, 
não usando o mesmo critério pa- 
ra Os gaienses. 

Além dos cartões amarelos 
que ficaram por mostrar contra o 
Custóias. 


Manuel António: 
- “Justificamos a vitória” 

O técnico gaiense considerou 
a vitória “importante e mereci- 
da”: 

“Com este triunfo, a nossa si- 
tuação vai-se.tornando mais fa- 
vorável. Faltam cinco jornadas 
para terminar o campeonato e 
precisavamos de vencer. Justificá- 
mos os três pontos, pelas oportu- 
nidades que conseguimos. Quero 
dar os parabéns aos meus joga- 
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dores, pela excelente atitude que 
tiveram durante o jogo”. 


Neca Espanhol: 
“Não perdoo os meus atletas” 

Indignado com a atitude dos 
seus jogadores, Neca Espanhol 
não os poupou, adiantando ao 
COMÉRCIO que vai reunir com 
a Direcção do clube esta semana, 
para analisar a situação de alguns 
jogadores que poderão estar a 
mais no plantel: 

“Os três pontos de hoje pouco 
adiantavam à minha equipa. O 
Custóias não tinha nada a ga- 
nhar. No entanto, pareceu-me 
que os meus jogadores já estavam 
de férias. Não tiveram atitude e 
entregaram a vitória ao adversá- 
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rio. Vou reunir com a Direcção 
do clube, porque não pretende- 
mos ter no nosso clube atletas 
que não mostrem trabalho. Pre- 
tendo saber até que ponto mere- 
cem jogar no Custóias. Estou 
muito aborrecido com o meu 
plantel”. 


“Carlos Pinto recandidato 
(dia 15) a presidente do S. Félix 
Carlos Pinto vai recandida- 
tar-se a presidente do S. Félix 
da Marinhas (mais um manda- 
to de um ano), garantiu, ao 
CMÉRCIO, o próprio líder clu- 
be gaiense. 
A Assembleia está marcada 
para a próxima sexta-feira, às 
21h30. 
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FOZ | Divisão 


Distritais 


Reportagem | ta 


m João Rosas tece rasgados elogios aos seus jogadores, pela “excelente conduta desportiva” 


“Nunca pensamos na subida” 


B Georgina Silva 


O Foz começou por fazer 
uma época brilhante, com 
uma primeira volta nos pri- 
meiros lugares, mas não evi- 
tou a descida para a zona in- 
termédia da geral com o de- 
correr da competição. 

A equipa orientada por 
João Rosas, ex-júnior do FC 
Porto, que assumiu o coman- 
do técnico à quinta jornada 
da pretérita temporada, che- 
gou a andar nos lugares de su- 
bida, durante sete jornadas, 
apesar do objectivo ser exclu- 
sivamente a permanência na I 
Divisão. A jogar fora, no cam- 
po do vizinho Pasteleira ou 
nono gaienses do Candal, a 
equipa da Invicta “ressentiu- 
se”, mas tem praticamente a 
manutenção garantida. 

“Começámos muito bem, 
mas a nossa intenção nunca 
foi a subida. Fizemos uma 
primeira fase espectacular, 
muito acima daquilo que es- 
peravamos. Na segunda fase, 
a idade dos meus jogadores 
impediu que os resultados 
continuassem a aparecer e fo- 
mos caindo na tabela classifi- 
cativa”. 

João Rosas salienta ainda 
ao COMÉRCIO que “as lesões 
e as questões disciplinares 
também condicionaram os 
resultados”. 

Apesar da queda na geral, 
o treinador considera que a 
equipa está a corresponder: 

“Visto o nosso objectivo 


Técnico prudente (com a competição) mas feliz (com o plantel) / Fotos: Pedro Granadeiro 


nunca ter sido a subida, penso 
que não tenho nada a apontar 
aos meus jogadores. Têm 
conseguido corresponder ao 
que era esperado”. 

Quanto ao facto de a equi- 
pa ser obrigada a jogar fora, 
João Rosas considera que 
“não prejudica a prestação do 
grupo, mas a equipa começa 
por não ter identificação com 
o clube, com a agravante de 
não poder contar com o 


“apoio dos sócios, porque pou- 


cos são os que acompanham o 
plantel”. 


“Cimentar boa imagem” 

Para a recta final do cam- 
peonato, João Rosas pretende 
que os seus pupilos “cimentem 
a boa imagem que o Foz tem, 
quer como clube, quer como 
futebol praticado, devido à 
qualidade dos jogadores”, gran- 
de parte ainda muito jovens, 


com idade que ronda os 20 
anos, e dois de 30 e 34 anos. 
Ao nível de resultados, o trei- 
nador ambiciona que a sua equi- 
pa conquiste um “confortável lu- 
gar”. João Rosas vai ainda mais 
longe, enaltecendo o “modo 
exemplar” dos seus pupilos. 


“Leça do Balio 

a surpreender” 

Sobre o campeonato, o técni- 
co adverte para a relevância do 


E Para o capitão Terroso, “o S. Pedro de Rates é a melhor equipa, mas o Pedroso tem valor” 


“Equipa deitou-se à sombra da bananeira...” 


a] Georgina Silva 


O capitão Terroso admite que 
“o bom arranque no campeona- 
to ditou algum sossego à equipa, 
que acabou por deitar-se à som- 
bra da bananeira”, prejudicando 
os resultados. 

“Ão contrário da maioria das 
equipas, que quando ganham 
querem vencer sempre, o Foz 
desmotivou, uma vez que as 
condições de trabalho também 
não ajudam em nada”. 

Além disso... 

“Com a saída do adjunto 
(professor Pacheco), que aban- 
donou o clube por razões profis- 
sionais, os resultados também 
foram prejudicados”. 


“Lesões de jogadores 

determinantes” 

“À juntar a isso, algumas le- 

sões de jogadores determinantes 

na equipa”, sustenta o defesa- 
central”. 


“O Foz já sonhou 
com a subida” 

Terroso reconhece ainda que 
“a equipa já sonhou com a subi- 
da, mas neste momento pensa 
apenas em vencer jogo a jogo, o 
que não será fácil”. 

No entanto, de acordo com o 
capitão, “o Foz tem equipa para 
estar nos dois primeiros lugares, 
até pela primeira volta que reali- 
zou”. 


“Equipas de Gaia 
são as mais fortes” 

Segundo Terroso, “as equipas 
de Gaia têm mais apoios, melho- 
res condições de trabalho” e con- 
sequência disso “são as mais for- 
tes da prova”. 

Embora considere o S. Pe- 
dro de Rates a equipa que me- 
lhor futebol pratica e a que es- 
tá a realizar a melhor segunda 
volta, Terroso elogia também o 
Pedroso, pela qualidade do seu 
plantel. 
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papel dos treinadores, que “de- 
vem ter a responsabilidade de 
tornar o futebol distrital com 
mais qualidade”. 

João Rosas considera que o 
Leça do Balio “está a surpreen- 
der pela positiva, num campeo- 
nato atípico, porque já teve sete 
ou oito líderes (Grijó, Candal, 
Pedroso, Arcozelo, etc.), mas 
quem deverá subir é o Candal e 
o Senhora da Hora, havendo 
ainda a possibilidade de subir 
uma terceira equipa, à seme- 
lhança daquilo que se tem verifi- 
cado nas derradeiras quatro 
temporadas”. 


Jogadores cobiçados 

Da época transacta saíram do 
Foz seis atletas. Todos transita- 
ram para equipas de escalões su- 
periores. 

João Rosas considera que “a 
procura dos atletas do Foz é ape- 
nas uma consequência do traba- 
lho da Direcção do clube, que, 
mesmo sem condições continua 
a lutar por dar condições aos 
seus jogadores, mesmo sem o 
devido apoio e reconhecimento 
das entidades”. 

E finaliza: 

“É uma recompensa para nós. 
Clubes com melhores condições 
procurarem os nossos atletas. 
Não podemos fazer mais pelos 
nossos jogadores, mas o que está 
ao nosso alcance é feito. À nossa 
intenção é proporcionar as me- 
lhores condições aos atletas, para 
que se sintam sempre motivados 
e dignifiquem da melhor forma 
a nossa camisola”. 
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Um capitão atento aos adversários 


O Comércio doPorto 


Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


18 m| Curas Outras Associações de Futebol 


DE NORTE A SUL 


Algarve (| Divisão) - 25º Jornada 
Quarteira, O - Quarteirense, 1 
Culatrense, 2 - Castromarim, 1 


Beja (| Divis 21º Jornada 
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Bragança (Honra) - 20º Jornada 


Guia, 2 - Salir, 3 
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Coimbra (Honra) - 25º Jornada Evora (Honra) - 23º Jornada 
Tabuense, 2 - Vigor Mocidade, 1 Touring, O - Botafogo, 1 
Moinhos, 6 - V.N. Ceira, O S. Sivestre, 1 - União FC, 3 
Gandara, 2 - Lousanense, 4 Lagares Beira, 1 - Nogueirense, 1 
Ac. Coimbra, O - Penelense, 2 Ança, 2 - Marialvas, 3 
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Portalegre (Honra) Setubal (| Divisão) - 24º Jornada 
Trataria, 1 - Arrentela, 1 Cova Piedade, 4 - Alcacerense, 1 
Quintajense, 2 - Fabril, 1 Luso, O - Alcochetense, 3 
Moitense, 4 - Alfarim, 2 Rosarense, 3 - Pescadores, 0 
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13. Campos “es 41 49 BR 15. Murça 7454 A 48 1 5 6 4 3 2 
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COLUNA DISTRITAL 


A. MASSA 
CONSTÂNCIO | 


Novo empate 
provoca 
atraso do 
Valonguense 
dd 


“maior” da AF 


Aveiro ficou marcada por 
mais um empate por par- 
te do Valonguense (2-2), 
desta feita frente ao mo- 
destamente classificado 
Pessegueirense. O princi- 
pal beneficiado foi o Lusi- 
tânia de Lourosa, que ao 
vencer por 2-0, no reduto 
do aflito Soutense, viu au- 
mentar para oito pontos a 
já confortável supremacia 
que vem consolidando so- 
bre o seu adversário de 
Valongo do Vouga. 

Com apenas uma vitória 
obtida nas últimas seis 
jornadas e somente cinco 
pontos conquistados num 
universo de 18 possíveis, a 
equipa comandada por 
Augusto Semedo (Valon- 
guense) está, de facto, a 
atravessar o momento 
menos bom do seu cam- 
peonato. E, embora usu- 
frua ainda de uma vanta- 
gem bastante confortável 
de oito pontos, em relação 
ao seu principal persegui- 
dor, FC Arouca, terá com- 
prometido neste jogo as 
suas aspirações à conquis- 
ta do primeiro lugar, ago- 
ra mais ao alcance do 
Lourosa. Por outro lado, 
importa salienifar que ao 
longo das 31 jornadas até 
agora disputadas no Dis- 
trital aveirense nunca 
houve entre os dois prin- 
cipiais candidatos uma di- 
ferença pontual tão acen- 
tuada. 

O Argoncilhe, que causou 
“calafrios” aos candidatos, 
interrompeu em Paços de 
Brandão um ciclo de in- 
vencibilidade que já vinha 
do fim da primeira volta. 
Os argoncilhenses estive- 
ram nada menos que dez 
jogos sem conhecer o sa- 
bor da derrota, baixando 
ao sexto lugar, por troca 
com Rio Meão e Alba. Os 
pacenses, que vinham de 
quatro derrotas sucessi- 
vas, figuram entre as 
equipas que subiram na 
tabela, juntamente com 
Bustelo e Sanguedo, com 
os primeiros a rubricarem 
em S. Roque uma das três 
vitórias forasteiras da jor- 
nada. As outras foram 
proeza do já citado líder e 
ainda do Paivense que foi 
ao Luso impor aos locais a 
sexta derrota no seu redu- 
to. O Cucujães, “lanterna” 
vermelha, tramou as aspi- 
rações do terceiro classifi- 
cado, Arouca, ao impor- 
lhe um nulo. 


31º jornada do 


| DIVISÃO 31º Jornada 


Valonguense 


Tozé; André, Seabra. (Toni 29'); Pinho 
(cap) (Paulo Santos 87) e Rebelo; Miguel 
(Jorge 43') Careca e Silvano; Luis Paiva; 
Marinho e Castanheira 

Treinador: Augusto Semedo 


2 Pessegueirense 


Paulo: Renato, Ricardo (Dani 45"), Rui é 
Hélder; Fábio (Mateus 64'), Roberto 


(Pedro 68') e Vitinha; Tiago, Peter e Jorge i 


Daniel. 
Treinador: Raul Garcia 


Marcadores: Rebelo (4), Luis Paiva (63), 
Mateus (74') e Pedro Gomes (79). 
Aointervalo: 1-0 

Arbitro: Diogo Santos. 

Cartões amarelos: Rebelo (16'), Pinho 
(22), Ricardo (34, Roberto (48'), Toni (73) 
8 Renato (93) 
Incidências: Parque Desportivo Bastos 
Xavier, em Arrancada do Vouga, perante 
350 espectadores 


= Armando Santos 


Jogo aguardado com ex- 
pectativa, onde a turma local 
na primeira parte dominou 
abertamente os acontecimen- 
tos. E se o resultado ao inter- 
valo indiciava.vantagem, ela 
era escassa para tanto domí- 
nio, já que as oportunidades 
de golo criadas e desperdiças 
pelos avançados possibilita- 


Distritais 


Associação de Futebol de Aveiro 


Ea Ls 


Surpresa em Valongo do Vouga / António Manuel Rodrigues 


riam outro desfecho mais 
confortável. 

Na segunda parte, os locais 
não entraram bem e deixaram de 
pressionar o último reduto do 
Pessegueirense. Não criaram 
oportunidades, mas acabaram 
por marcar, aos 63 minutos, dei- 


Resultados 
Alba, 2- Fajões, 1 
Cucujães, O - Arouca, O 
S. Roque, O - Bustelo, 1 
Luso, 1 - Paivense, 2 
Paços Brandão, 2 - Argoncilhe, O 
Valonguense, 2 - Pessegueirense, 2 
| Sanguedo, 2 - Covão Lobo, O 
| Fermentelos, 2 - LAAC, O 


Rio Meão, 1 - Pinheirense, 1 


| Soutense, O - Loúrosa, 2 


Próxima jornada | 
Arouca - Fajões 
Bustelo - Cucujães 


——— E 


Paivense - S. Roque 


Argoncilhe - Luso. 


| Pessegueirense - Paços Brandão 
| Covão-Lobo - Valonguense 
| LAAC - Sanguedo 
| Pinheirense - Fermentelos 
| Lourosa - Rio Meão 
-| Soutense-Alba 


m Espectáculo (apenas) vale pelo golão de Pedro Gomes 


Locais perdulários abrandam 
e “permitem” o empate 


xando antever que mais uma vi- 
tória iriam obter. 

Mas os visitantes tomaram 
conta da partida aproveitando as 
substituições de ordem fisica nos 
locais e vieram para a frente, aca- 
bando por reduzir a desvanta- 
gem. Continuando a porfiar, 


31.º JORNADA 


"Equipa Ape) 

[eR A oc ge E 1 
|.2.Valonguense dd 
CR) e VA 
io (o EA E | 
5.RioMeão 8 
-B.Argondho Trial 
DEDO ga SB 

| 8PaçosBrandão gs 
| 9.Sanguedo Ho 
|l.SRoque 
ILPaGNSO + CO SM: 
12.Fajões alicia E pis] 
13. Fermentelos 31 

14. Pessegueirense 31 

15. Luso 31 

16. Pinheirense 31 

17. Covão Lobo 31 

18. LAAG | 31 

19. Soutense 31 


20. Cucujães a 1 


Ney 
à y 4 
im ns” a É ' 
Ed A, 


et dE = 


, E 1 E j ! ” l MS 
EIA ENO E STA E 


+ 


conseguiram o empate, num 
grande golo de Pedro Gomes. 

Até ao apito final, o Valon- 
guense tudo fez para voltar à van- 
tagem no marcador. 

Resultado injusto para os lo- 
cais. 

Excelente arbitagem. 


VSTOESS =D TRE SO: PP 
19 A A 
dr ss M 
49 89 4 BB MH 
E A 
Ba MDB 27 03 
E E VA | E Man. À 
4 39 14 49 41 45 
Ac 1 0-0 00 4 
Dos no» SM! 
A de AA ME] 
cus na 
le GE S14-40 05:90 
LAO DM 
9 4 As» BI 
s. 8 15 A 9 a 
BE MA HM 
TE BO 8 0: 
Tt. ns DUM 
60 9 16 95 49" 


Distritais 
Associação de Futebol de Aveiro 


m Os primeiros classificados (| Divisão) da associação que se mantém 
no quarto lugar do “ranking” nacional 


AF Aveiro “dá” dois clubes 


para a Ill Divisão Nacional 


[E] Gilberto Pereira 


Os dois primeiros classifica- 
dos do campeonato da I Divi- 
são da Associação de Futebol 
de Aveiro sobem ao Campeo- 
nato Nacional da III Divisão, 
no final da época actual, em 
função da manutenção do qua- 
tro lugar da Associação de Fu- 
tebol de Aveiro no “ranking” 
nacional das associações de fu- 
tebol. 

A Federação Portuguesa de 
Futebol acaba de enviar o ma- 
pa relativo às subidas dos clu- 
bes dos distritais à III Divisão 
Nacional: para a época de 
2005/2006. 

Sobem os 19 campeões dis- 


m Ill Divisão 


Beira Vouga 


sagra-se 
campeão 


E Jacinto Martins 


O Beira Vouga conquis- 
tou, ontem, o título da III Di- 
visãoi da Associação de Fute- 
bol de Aveiro. 

Apesar de ter perdido por 
1-0 no reduto do Paredes Bair- 
ro, beneficiou do folgado 
triunfo, na primeira “mão”, ca- 
sa, por 5-2. 


m Macinhatense 


Paulo Silva 
rende 
José Carlos 


Ee Jacinto Martins 


A Direcção da Associação 
Atlética Macinhatense deci- 
diu contratar o treinador 
Paulo Silva para o lugar de 
José Carlos, o antigo jogador 
do Beira-Mar, Águeda, Covi- 
lhã e Alba que durante 24 jo- 
gos orientou a equipa da II 
Divisão da AF Aveiro. 

A derrota em casa, frente à 
Oliveirense B, por 0-4 e que 
deixou o clube do concelho 
de Águeda a 5 pontos do ter- 
ceiro classificado, Lobão, sen- 
do este o último lugar a ga- 
rantir a subida à 1 Divisão, foi 
a razão invocada pela Direc- 
ção dó Macinhatense, a que 
preside José Baptista, terá si- 
do a “gota de água” que ser- 
viu de pretexto para o despe- 
dimento de José Carlos. 


tritais e ainda os segundos clas- 
sificados das Associações do 
Porto, Braga, Lisboa, Aveiro e 
Viseu, ficando Leiria depen- 
dente da eventual descida de 
um clube dos Açores da II Di- 
visão B à III Divisão. 


AF Porto lidera 
“ranking” da FPF 
A tabela elaborada pela Fe- 
deração Portuguesa de Futebol 
tem por base o número de clu- 
bes a disputar os campeonatos 
distritais seniores e que esta 
época dão o seguinte “ran- 
king”: 
Porto (137 clubes), Braga 
(120), Lisboa (80), Aveiro (72), 
Viseu (68) e Leiria (55), sendo 


estas 6 associações aquelas que 
darão os 24 ou 25 clubes que 
sobem dos distritais aos nacio- 
nais, ficando pendente a já ci- 
tada situação de Leiria, face aos 
Açores. 

No total são 926 os clubes 
das 19 associações de futebol do 
Continente e da Região Autó- 
noma da Madeira que em 
2004/2005 competem nos cam- 
peonatos distritais seniores. 

As mais pequenas são Ma- 
deira (10 clubes), Bragança 
(14), Portalegre (18) e Castelo 
Branco (23). 


Porto, Braga, Lisboa, 
Aveiro, Viseu e Leiria 
Percentualmente, com arre- 


dondamento até às centésimas 
e tomando por base os 10 por 
cento dos tais 926 clubes, te- 
mos Porto, com 0,886%, Braga, 
(0,776%), Lisboa(0,517%), 
Aveiro(0,465), Viseu (0,420%) 
e Leiria (0,355%), como as que 
apresentam maiores percenta- 
gens. 


Bragança 
e os outros “menos” 
Pela inversa, Madeira 


(0,064%), Bragança (0,090%), 
Portalegre (0,116%) e Castelo 
Branco (0,148%), surgem 
na cauda da pauta classificati- 
va do futebol distrital, quan- 
to à respectiva representativi- 


dade. 


m Os primeiros quatro da Zona Sul estão aos pares 


n Gilberto Pereira 


Esta jornada foi tranquila 
para os líderes, pois todos ga- 
nharam mantendo-se as dife- 
renças pontuais. 

Na Zona Norte, o destaque 
vai para as vitórias na condição 
de visitados de Macinhatense, 
Romariz e Guizande não se re- 


Comandantes “tranquilos” 
só sabem ganhar 


gistando qualquer empate e a 
vitória do Romariz deu para su- 
bir ao terceiro lugar por troca 
com o Lobão que perdeu. 

Na Zona Sul, os quatro pri- 
meiros estão aos pares com os 
mesmos pontos mas a vitória o 
Águas Boas ao Requeixo por 6- 
1 foi o desfecho mais dilatado 
da jornada. O conjunto de Oli- 


Da 


veirinha não desarma no assalto 
ao segundo lugar, enquanto no 
jogo entre o “lanterna” Moiten- 
se e o Calvão rendeu sete golos 
com vitória para os forasteiros. 

Na próxima jornada os jogos 
previstos deixam antever algu- 
ma expectativa, principalmente 
para a deslocações do Carquejo 
à Mealhada. 


Zona Norte Zona Sul 

Carregosense, 4 - S. Vic. Pereira, 1  Mounsquense, 2 - Cortegaça, O Casal Comba, 1 - Carquejo, O Aguinense, 2 - BARC, 1 

FIDEC, 2 - Real Nogueirense, 1 S. Martinho, 1 - Romariz, 4 Ajax Silva, O - Mealhada, 3 Águas Boas, 6 - Requeixo, 1 

C. S. Jorge, 1 - Macinhatense, 4 Lobão, O- Guizande, 1 Moitense, 3 - Calvão, 4 Bustos, O - Oliveirinha, 1 | 
Oliveirense, 1- Sardoura,0 Mosteiró, 4- Amigos Cavaco, 1 | Vista Alegre, O - Oiá, 1 Couvelha, 2 - Troviscalense, O | 
Equipa J VE EMSDao REG SR Equipa do VmbxsDSIRoRGp 
1. Mourisquense Bem ss AMAM 1. Mealhada SO. II A AR 
2. Carregosense OD IBDANM 2 Qi BAMAMAM IN BNR 
3. Romariz q 151 8 98 4 46 3. Ofíveirinha US. RAM 
4. Lobão SMA TAMER 4. Carquejo JR RR | A E 7 
-S.Macinhatenseº*º*º 5 14 3 8 42 745 5. Águas Boas o 1010 5 48 34 40 
6. Real Nogueirense AMB TOM A 6. Bustos MIND 
7. Oliveirense id | E E E Mm E 7. Calvão BI BN ANMRA 
8. Cortegaça E MMTTIMSJAA 8. Couvelha DI ENT MAR 
9. S. Vic. Pereira e O E DE dr 9. BARC A MA E EM IE 
10. Sardoura | BIA RARA 10. Casal Comba MDS om 
11. Caldas S. Jorge 5 86 1% 8 BW 11. Troviscalense ASTRA 
12. Guizande esa 12. Aguinense MT IM MO 
13. Mosteirô 5 6514 %68928 13. Ajax Siva ESSA RR esa o DR 
14. FIDEC VE O E E mB. 14. Requeixo EE MM. 
15. S. Martinho sao nn 15. Vista Alegre BS AA 5 ASR 
16. Amigos Cavaco o O DO E MB 16. Moltense OR RL ID A 

Proxima Jornada Proxima Jornada 

Real Nogueirense - S. Vic. Pereira  Romariz - Mourisquense Mealhada - Carquejo Requeixo - Aguinense 
Macinhatense - FIDEC Guizande - S. Martinho Calvão - Ajax Siva Oliveirinha - Águas Boas 
Sardoura - Caldas S. Jorge Amigos Cavaco - Lobão Qiã - Moltense Troviscalense - Bustos 
Cortegaça - Oliveirense Mosteirô - Carregosense BARC - Vista Alegre Couvelha - Casal Comba 
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m Conselho 
de Disciplina 


Bustelo 
fortemente 
penalizado 


[5] Jacinto Martins 


O Conselho de Disciplina 
da AF Aveiro penalizou for- 
temente o Sporting Clube de 
Bustelo, em função de factos 
ocorridos no jogo entre este 
clube e o Luso, a contar para 
o campeonato da I divisão, 
que terminou empatado a 2 
golos. 

O dirigente Carlos Silva 
Ferreira foi suspenso por 30 
dias e multado em 50 euros, 
enquanto David Silva e Carlos 
de Almeida, igualmente direc- 
tores do Bustelo, ficam sus- 
pensos por 20 dias e terão de 
pagar uma multa de 37,5 eu- 
ros cada, sendo o clube tam- 
bém multado em 25 euros. 

Por sua vez o jogador do 
mesmo clube, Hugo Miguel 
Almeida, Hugo Hugo foi pu- 
nido com três jogos de sus- 
pensão. 

Como que as punições 
neste jogo não bastassem, o 
Bustelo também teve prole- 
mas no jogo da sua equipa 
de juvenis, tendo os jogado- 
res Vítor Baptista e Ruben 
do Carmo, sido suspensos 
por 3 e 2 jogos, respectiva- 
mente, enquanto o director 
Fernando Oliveira Baptista 
foi suspenso por 20 dias e 
multado em 37,5 euros. 

Uma semana negra para o 
clube do concelho de Olivei- 
ra de Azeméis, para com 
quem o Conselho de Disci- 
plina da AF Aveiro não teve 
mão leve. 

No tocante a processos, 
foi instaurado um ao San- 
guedo para apurar o motivo 
da falta de comparência da 
sua equipa de iniciados, ao 
jogo com Milheiroense. 

Quanto a outros proces- 
sos, foi decido arquivar um 
relativo a factos ocorridos 
no jogo Fajões-Alba, dispu- 
tado em 28 de Novembro do 
ano passado e um outro, re- 
ferente a uma possível utili- 
zação irregular de um joga- 
dor do Pessegueirense, no 
jogo disputado no passado 
dia 29 de Março, frente ao 
Arouca, a contar para a Taça 
Distrito de Aveiro. 

Nestes dois casos, o Conse- 
lho de Disciplina decidiu pelo 
arquivamento dos autos. 


m João Paulo |l 


Homenagem 


[o] Jacinto Martins 


Em todos os jogos do pas- 
sado fim-de-semana da AF 
Aveiro foi guardado um mi- 
nuto de silêncio em memó- 
ria de Sua Santidade o Papa 
João Paulo II. 
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TAÇA 


Domingo de Taça em Braga / Paulo Freitas . 


m Picos Regalados ainda assustaram mas... 


Amares corre 
para a “dobradinha” 


Amares 


Edgar;.Agostinho, Mara, Saviola (André 
Moreira, 59"), Jaiminho, Lelo, Gama, 
Valete (Faria, 56), André, Petit e Miguel 


Regalados 


Miguel; Pires, Alfredo (Adriano, 65"), 
Escudeiro, Jorge, Vinícius, Faria, Bogas 
(Pedro Reis, 70), Zé Luís, Pintas (Vilas 
Boas, 60) e Nelinho. 


Marcador: Alfredo (1), Agostinho (38" e 
Gama (49 

Arbitro: Manuel Fernandes 

Cartões amarelos: Edgar, Agostinho, 
Mara, Miguel, Escudeiro (2) e Adriano. 
Cartão vermelho: Escudeiro 
Incidências: Jogo no estádio Eng. José 
Carlos Macedo. 


9 António Sepúlveda 


O FC Amares venceu, on- 
tem, o Pico dos Regalados, 
por 2-1, em jogo dos oitavos 
de final da Taça Associação de 
Futebol de Braga. T 

Num jogo pouco emotivo, 
mas com alguns casos, já que 


o Pico se queixou de alguns | 


erros da equipa da arbitra- 
gem, nomeadamente no lan- 
ce do primeiro golo e na ex- 
pulsão do seu jogador. 

À equipa orientada por 
Carlos Alberto acaba por jus- 
tificar a passagem aos quatros 
de final da competição. 

Não poderia ter começado 
melhor a equipa picoense, que 
logo, no primeiro minuto da 
partida inaugurou o marcador, 
por intermédio de Alfredo. 


Um golo que permitiu à 
formação forasteira encarar a 
partida de outra forma, não 
permitindo que os donos da 
casa conseguissem criar gran- 
des situações de golo junto à 
sua baliza. No entanto, à pas- 
sagem dos 38 minutos, o ár- 
bitro assinalou, mal, uma fal- 
ta na zona frontal à baliza do 
Pico, e Agostinho repós a 
igualdade na partida. 

No reatar do jogo, o Ama- 
res entrou mais forte e acaba- 
ria por marcar logo aos 49 
minutos por Gama, a passe 
de Faria que tinha entrado no 
segundo tempo e deu outra 
movimentação ao ataque da 
sua equipa. À partir daqui, e 
até, ao quatro de hora final só 
deu mesmo Amares. Aliás, o 
ponto de lança Gama (63) 
poderia mesmo ter ampliado 
a vantagem, mas falhou um 
golo certo. 

Um minuto seguinte An- 
dré Moreira, que tinha entra- 
do aos 59 minutos, sofreu 
uma pequena quebra de ten- 
são, chegando assustar, mas 
felizmente nada de grave 
aconteceu. O jogador acaba- 
ria por ser substituído, mas, 
por mera precaução. 

Nos últimos quinze minu- 
tos o Pico ainda tentou reagir 
à desvantagem, mas a expul- 
são de Escudeiro (82), acaba- 
ria por deitar por terra as as- 
pirações do Pico dos Regala- 
dos. 


Confusão no túnel 

Os jogos entre estas duas 
formações são sempre muito 
disputados, quer dentro das 


quatro linhas, quer fora delas. 
Ontem, no final da partida a 
confusão instalou-se no túnel 
de acesso aos balneários, com 
os jogadores das duas equipas 
a trocarem alguns ,mimos%o 
entre si. Parece que a moda 
está a pegar e não é só na Su- 
per Liga. 


João Salgueiro aborrecido 

“Penso que na primeira foi 
bastante equilibrada, estáva- 
mos a controlar a partida, 
mas o lance que deu o livre 
não era falta e marcou o jogo, 
porque foi quase a terminar a 
primeira parte. O Amares de- 
pois tranquilizou-se e fez o 


segundo golo. Ainda conse-. 


guimos reagir, mas, na nossa 
melhor fase, o árbitro voltou 
a errar ao assinalar uma falta 
incrível e depois o nosso jo- 
gador foi expulso. No entan- 
to, tenho de realçar a atitude 
dos meus jogadores que joga- 
ram muito bem e não mere- 
cíamos perder este jogo.” 
Entretanto, o FC Amares 
continua em “blackout”. 


Resultados 
Cabanelas (II)-Santo Esté- 
vão (Honra), 1-0; São Loure- 
ço (I Divisão)-Fermiliense 
(1), 1-0 (após prolongamen- 
to); Ronfe (H)-Ponte (Hon- 
ra), 1-0 (após prolongamen- 
to); Marinhas (H)-Terras de 
Bouro (II), 3-0; Águias Graça 
(H)-Alegrienses (D.honra) 
7-8 (g.p.); Cristelo (H)-Gan- 
darela(l), 5-4 (g.p.); FC 
Amares (H)-Pica Regalados 
(H), 2-1; Campelos (I)-Picos 
(H), 1-3. 


a 
o 


Distritais 


| associação de Futebol de Braga 


HH DIVISÃO 21º Jornada 


—— —— —— e. —— e 


m Serenidade nos topos das séries 


[5] Gilberto Pereira 


A jornada não foi completa 
pois houve clubes que partici- 
pam na Taça da Asociação de 
Futebol de Braga. o 

Na Séria A, saliência para a 
vitória do MARCA em Antas, 
enquanto o Fonte Boa, Apúlia 
e Roriz conseguiram goleadas e 
o Ribeira Neiva não foi além de 
um empate a dois golos com o 
Est. Figueiredo. 

Na Zona Sul, uma só vitória 
na condição de visitante a con- 
seguida pelo Peões ao Agrupa- 
mento DCR, mas os primeiros 


Apúlia, 5 - Juv. Belinho, 0 
Ribeira Neiva, 2 - Est Figueiredo, 2 | 


Série A 


Jornada sem 
surpresas de maior - 


classificados não engeitaram a 
jornada para conseguir resulta- 
dos robustos ante opositores 
bem classificados na pauta. 

Não indo além de um empa- 
te com o Panteras Matamá, o 
Mosteiro descolou para ante- 
penultimo lugar, deixando fu- 
gir a possibilidade de conti- 
nuar a lutar pela manutenção. 

Todavia, na próxima jorna- 
da, o Mosteiró recebe o líder, 
enquanto o seu opositor direc- 
to recebe o Gondifelos, pro- 
porcionando, assim, quase por 
constituir um “campeonato” a 
dois... 


Sequeirense, 1 - Realense, 0 | 
Roriz, 4 - Catel Cunha, 1 


Terras Bouro - Pousa (adiado - Taça) Antas, 1 - MARCA, 3 
Bastuço - Cabanelas (adiado - Taça) Fonte Boa, 5 - Godinhaços, 2 
Equipa J V 3 D F C P 
1. Terras Bouro A | Í 1 61 17 55 
2. Apúlia 20 15 2 3 3 20 47 
3. Pousa cinia 00 13 6 1... 8 4º. 45 
4.Cabanelas 19 13 A 59 25 41 
S.MARCA HM 10 5 6 54 40 35 
-6.RibeiraNeiva 19 8 DR APRE k 
Toque =. 9M + A di A 6 
“RO — Us ss: ed 9 10 7 4 2 
SO E alo SE FF ZzoM 
10. Catel Cunha 00: 826 Esso os 24 
11. Est Figueiredo | Maio 4 RE E 4 12 18 40 19 
12. Juv. Belinho E ade —s 4 Hades 52 19 
13. Fonte Boa SO 1 4 4 13 30 40 16 
14.Godinhaços ERRA 4 4 4 13 25 49. 16 
15. Realense É 0) 45 1 14 28 49 16 
ANOS: css re 3 6 12 20 43 15 
Proxima Jornada 
Est. Figueiredo - Juv. Belinho Catel Cunha - Sequeirense 
Pousa - Ribeira Neiva MARCA - Roriz 
Cabanelas - Terras Bouro Godinhaços - Antas 
Realense - Bastuço | Fonte Boa - Apúlia 
Série B 
Selho, 4 - Delães, O Gondífelos, 2-S.Pai, 1 
Lagense, 6 - Vitória, O Agrupamento DCR, 1-Pedes 3 
Panteras Matamá, 1 - Mosteiro, 1. Bairro, 3 - Ventosa, 1 
Mouquim, 4- Guizande, 2 Amoso SE. Maria, 1 - Fonte Santa, 1 
Equipa J V E D F Ç P 
“Iago E e rgrr <15 o RAR O E 49 
2. Mouquim recta 4 lotadas (7 é POD 39 14. <0R 
Pod PDS DO + SA PR DR Ae DR 42 
4 FonteSanta "4 PR: a 4 CRE RC 
A DE a à EDS 1 A PR TS 
6. Gondífelos 21 1 5 5 43 7 8 
“7. Guizande 21 10 2 4 37 37 32 
8. Bairro 21 9 4 8 36 31 31 
“9. Agrupamento DCR 21 7 4 10 33 48 25 
10. Vitória 21 6 6 9 DD si 
11.Amoso SE. Maria 2 AE 1 32 4º A 
12 PanterasMatamá "2 6 4 1-8 4º01R 
NV =. As o a 1 o E 
= pe A 1 RR RR E 17 A 
15.Mosteiro Re 4 PR E PAR: SED PR; PR 
ERRO Ra DOS RA + 2 A PEN 4 RE é 
Proxima Jornada 
Mosteiro -Lagense Ventosa - Agrupamento DCR | 
S. Paio -Mouquim | Amoso SÊ. Maria - Selho 
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Segunda-feira, 11 de Abril de 2005 


CASTÉÊLO DA MAIA Divisão de Honra 


m Direcção revoltada com declarações dos ex-jogadores Sérgio Rocha, Pedro Gomes e Hélder 


“Atletas desestabilizavam” 


B Georgina Silva primeira opção para o técni- 
co, eram também os princi- 
pais desestabilizadores do 
balneário”. 

E mais: 

“Ao contrário do que refe- 
rem não eram referência para 
o balneário e para os mais jo- 
vens, mas sim os instigadores 
de conflitos e influenciadores 
do balneário contra a equipa 
técnica e Direcção do clube, 
especialmente contra a ante- 
rior equipa técnica, que se de- 
mitiu precisamente pela in- 
fluência negativa.e nefasta 
dos três atletas. A Direcção 
tudo fez para colmatar e ul- 
trapassar essa situação, apesar 
da relutância e intransigência 
da equipa e das dificuldades 
que a mesma está a atravessar. 
Situação que se mostra difícil 
de ultrapassar, devido ao mal- 
estar e negativismo provoca- 
do por aqueles que se dizem 
“vítimas; tentando passar por 
anjos. 


Indignada com as declara- 
ções proferidas pelos ex-joga- 
dores Sérgio Rocha, Pedro 
Gomes e Hélder ao COMÉR- 
CIO, na edição de 27 de Mar- 
ço, na qual os jogadores criti- 
cam a Direcção do Castêlo da 
Maia pela forma como os 
“dispensou”, os responsáveis 
do clube maiato responderam 
em comunicado. 

No documento, a Direcção 
presidida por José Freitas sa- 
lienta: 

“Existem algumas queixas 
dos responsáveis do clube e 
não dos respectivos atletas. Is- 
to porque a Direcção do Cas- 
télo da Maia não pode tolerar 
que atletas que envergam a 
camisola do clube se ausen- 
tem para o Brasil, durante um 
mês, à procura de namorada, 
necessitando de mais um mês. 
Após a sua chegada, para 
readquirir a sua forma para 


continuar a prestar os seus Enfim, os dirigentes afir- 
préstimos à equipa, como Presidente do Castélo da Maia revoltado | Fotos Fernando Fontes mam-se “repugnados” com as 
aconteceu com o jogador Sér- declarações dos jogadores: 

gio Rocha, que comunicou tal] “Como atletas mais velhos, 


situação à Direcção do clube e 
equipa técnica, com dois dias 
de antecedência e na véspera 
da realização de um jogo im- 
portante para as aspirações 
do clube que representava”, 

Ainda em relação a Sérgio 
Rocha: 

“Não usufruiu de qualquer 
salário, mas de um subsídio 
para ajudas de custo, tendo o 
jogador faltado ao respeito ao 
director desportivo, equipa 
técnica e Direcção, bem como 
aos sócios e simpatizantes do 
Castêlo da Maia, quando, de 
forma propositada, voluntá- 
ria e consciente provocou a 
sua expulsão no jogo com o 
Bougadense. Isto para dar por 
concluída a partida em clara 
oposição às instruções que fo- 
ram transmitidas pelos res- 
ponsáveis do clube”. 

Já quanto ao facto de os jo- 
gadores terem afirmado que 
“eram primeiras opções para 
o treinador”, no comunicado 
pode ler-se que “estes esque- 
ceram-se que além de serem 


responsáveis e conscientes 
era de esperar uma outra ati- 
tude e comportamento. De- 
monstraram falta de profis- 
sionalismo e de responsabili- 
dade, não podendo a 
Direcção deixar passar de cla- 
ro tal atitude”. 

Relativamente às propostas 
de outros clubes que os joga- 
dores garantem terem recebi- 
do em Dezembro: 

“Servirão não de atenuan- 
te, mas de agravante para três 
atletas que tudo fizeram para 
abandonar o clube, sem qual- 
quer pretexto ou justificação, 
criando desavenças entre di- 
rectores e equipa técnica e 
manifesta falta de personali- 
dade, profissionalismo e brio, 
prejudicando o Castêlo da 
Maia, que continua a traba- 
lhar com os jovens de grande 
valor que fazem parte do 
plantel”, 

A Direcção do clube maia- 
to acusa ainda os jogadores de 
“simples mercenários da bo- 
la”. 


OBRAS * REPARAÇÕES « RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO + Cozinhas e WC's + SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
C H R Fr O 7 Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador * Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


Construtora e Reparadora, Lda. 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS + IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 
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